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I I N T R O D U f Ã O 
Ao criar o gênero Oxya.g�ion em 1E76 Selys Longchamps 
incorp�rou-lhe duas espécies anteriormente descr�tas no genero 
Ag�ion Fabricius, 177S, Ag�ion �ubidum Rambur, 1842 e Ag4ion �� 
óulum Hagen, 1861 e aproveitou quatro nomes específicos, Ag�ion 
ba.-0a.le., Ag�ion pa.vidum, Ag�ion ha.ema.tinum e Ag�ion te�mina.le. 
listados pela primeira vez por Hagen e� 1861, sem descrição (n� 
mina nuda), na relação de odonatas sul-americanos. 
SELYS, no mesmo ano de 1876, mas antes da publicação 
do extenso trabalho "Synopsis des Agrionines", publica nota pr� 
.... 
liminar apresentando os vinte generos que inclui na legião 
Ag�ion. Na referida "Synopsis" divide o gênero Oxya.g�ion em 
três grupos: 
l.'.?. grupo - O, di-0-0iden-0, caracterizado por possuir o macho o dê 
J 
cimo segmento abdominal pouco elevado, formando duas pequenas 
pontas lâtero-dorsais; apêndices superiores não pendidos sobre 
os inferiores, estes em forma de tubérculo gros·so 
do 
- . - . 
uma unica especie, Oxya.g��on di-0-0ide.n-0 Selys, 
compreenden-
1876. 
29 grupo - O, �ubidum, caracterizado por apresentar o macho o 
décim� segmento ligeiramente elevado, sem pontas ou cornos lâte 
ro-dorsais e com os apêndices superiores pendidos sobre os infe 
riores. Sub-divide-o em dois sub-grupos: 
a) compreendendo as espécies que possuem a nervura pôs-cos­
tal (cac) situada entre a primeira e a segunda antecubital (ax) 
• 
2 
enquadrando as seguintes espécies: Oxya.g��on pa.vidum Selys, 1876, 
Oxya.g��on te.�m�na.te Selys, 1876, Oxya.g�-<.on b�ev�6t-<.gma. Selys, 
1876, Oxya.g��on m�e�o6tigma. Selys, 1876, Oxya.g�ion m�n�op6�6 Se 
lys, 1876 e Oxyaa�-<.on h.a.e.ma..t.lnum Selys, 1876. 
b) compreendendo as espécies que possuem a nervura pos-cos-
tal quase ao nível da primeira antecubital enquadrando Oxy-
a.g��on �ub.ldum (Rambur, 1842) e Oxya.g��on �u1ulum (Hagen,18�11. 
� grupo - O. ba.6a.le, caracterizado por apresentar o macho o d� 
cimo segmento muito elevado com dois cornos ou pontas 




Ao redescrever Oxya.g�ion �u6ulum em 1876, Selys poe 
em dúvida sua procedência, Norte da Califórnia, não acreditando 
que este gên�ro estendia-se até a América do Norte, citand.o o 
Chile como sua verdadeira pátria, de onde provinham os exempla­
res fêmeas da Coleção Mac Lachlan, Foi sem dúvida acertada a a-
firmação de Selys pois nos cem anos que se seguiram e não obs-
tante o acurado estudo das odonatas norte-americanas nunca se 
achou esta nem nenhuma outra do gênero Oxyag�ion. 
lIRBY, 1890, apresenta a primeira contribuiçio poste-
rior a Selys, com a publicação de um catilogo . � . s1non1m1.co de 
Odonatas, onde relaciona as espécies anteriormente descri t.as 
por Selys, sendo sua principal contribuição a desigmaçâo de 
Oxya.g�ion �ub.ldum como generotipo. 
BANKS, 1892, ao publicar o primeiro catálogo bib1io­
irâfico dos N�ur;pteros dà A�êtíca do Nort� �enciona Oxga.g��on 
,u6ulu� na f��na norte-americ�n� não ab�tante as ponderaç8es de 




. ' \ 
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Selys, em 1876, como provável erro de procedência, 
RIS, 1904, trãs como contribuição principal a descriT 
ção de uma nova espécie, Oxyag��on -0aliceti e figura os apêndi-
ces anais desta espécie e os de Oxyagn�on tenminale e repete 
referências de· Oxyagn�on �ubidum e. Oxyag�ion nu6ulum de auto-
res anteriores, Em 1908 descreve e figura os apêndices anais 
de uma nova espécie Oxyagnion peten-0eni da Argentina, Em 1913, 
ainda sobre a fauna da Argentina, apresenta chave para seis es­
pécies, acrescentando notas sobre Uxyaguon te�minate, Oxyagnion 
�ubidum, Oxyag4ion ba-0ale e Oxyagnion hempeli, esta descrita 
por Calvert, 1909, Em 1918, descreve como forma� 0xyag�ion te� 
minate, proveniente da Bolívia. 
CALVERT, 1909, em sua grande contribuição ã fauna neo 
tropical, descreve quatro espécies novas, Oxyag4�on divan�eatum, 
Oxyagnion evane-0cen-0, Oxyagnion �mpunetatum e Oxyagnion hempel� 
do Brasil; redescreve Oxyag4ion nu6ulum e Oxyag4ion ba-0ale a­
crescentando notas sobre Oxyag�ion tenminale e Oxyagn�on pav�­
dum e figura os apêndices anais de todas as espécies acima ci-
tadas, exceto as duas Últimas, Pelo estudo dos tipos de Selys, 
depositados em Bruxelas e gentilmente emprestados para estudo, 
pude verificar que Oxyag�ion diva�ieatum corresponde a Oxy-
agnion mic�o-0tigma Selys, 1876 e que Oxyag�Jon ba-0ale, Calvert, 
1909, não é conspecÍfico com o tipo de Oxyag�ion ba-0ale Selys, 
1876, sendo redesignado no presente trabalho, Não tendo conhe­
cimento de fêmeas de Oxyag�ion evane-0een-0, Calvert não pôde sa­
ber que nesta espécie o espinho ventral do oitavo segmento abd� 
minal é ausente, o que constitui uma exceção no gênero 0xyagnion. 
4 
MUTTKOWSKI. 1910. no seu catálogo sinonímico e biblio 
gráfico de Odonatas da América do Norte, ainda inclui Oxyagll.iOfl 
1tu.6u.lu.m naquela fauna, não obstante todas as indicações anterio 
res de erro de procedência. 
FORSTE R, 
-
1914, em seu trabalho sobre generos e espe-
cies de Odonatas da América e outros continentes transfere Oxy 
ag�on -0a.liceti para o gênero Tig1tiag1tion Calvert, 1909, sendo 
o primeiro autor a suspeitar que esta espécie não deveria per­
tencer ao gênero Oxya.gll.ion. 
MUNZ, 1919, em sua chave de gênero de zigÔpteros do 
mundo, inclui este gênero e pela primeira vez, figura uma asa 
de Oxya.g1tion, no caso Oxya.guon 1tu.6u.lu.m, 
KENNEDY, 1Y20, em seu trabalho sobre quarenta e dois 
generos não reconhecidos de zigÕpteros, é o primeiro autor a 
dar-se conta que Oxya.g1tion di-0-0iden6 não é verdadeiramente um 
Oxyag4ion, fazendo desta espécie o gênerotipo de Oxya.llagma n. 
gene ro g • •  Em 193Y, Kennedy aparentemente esquecido desse seu 
descreve Pll.ota.lla.gma. Jtu.ntu.ni gênero e espécie nova. Em 1946, 
ele mesmo verifica que P1tota.lla.gma �u.ntu.ni é sinônimo de Oxy..: 
a.g4lon di-0-0iden-0 por ele transferido para o gênero 
em 1920. 
Oxya.lia.gma. 
MARTIN, 1Y21, em sua lista de Odonatas do Chile repe­
te citações anteriores quanto a presença de Oxya.91tlon 1tu.6u.lu.m. 
CAMPOS, 1922, em seu catálogo de Odonatas do Equador, 
inclui novas localidades equatorianas de Oxyagll.ion d�-06�den-0,1� 
cluindo uma fotografia do macho com muito pouca nitidez dando-a 
como abundante no Equador central ou interandino entre vegeta-l'·I 
5 
-
çao que cresce ao redor dos lagos. 
CAMPION, 1922, em pequena nota sobre as odonatas da 
Argentina acrescenta nova localidade para Oxya91tion tetm�nafe 
NAVÁS, 1924, em sua primeira e mais importante contri_ 
buição sobre Oxyag1t�on, descreve uma nova espécie Oxya91t�on bit� 
c.hi de material masculino proveniente da Argentina (Córdoba), fi, 
gurando os apêndices anais em vista lateral, apical e parte di� 
tal da asa posterior. Esta espécie é bastante semelhante a Ox�­
ag�ion te�minafe, sendo no momento impossível ajuizar sua verda 
deira significação face a falta de materia l e a quase certa peE 
da do tipo, não localizado pelo Dr. F. Espanho l diretor do "1u­
seu Zoologico de Barcelona, onde se encontra a Coleção Navás;em 
1927, refere-se a Oxyaglt�On Jtubidum na Argentina; em 1929, rela 
ciona Oxyag�ion teJtm�nale e Oxyag1t�on Jtub�dum na Argentina e es 
ta -Gltima, também no Chile; em 1932 volta a relacionar (1 X lj-
a91tion te1tm�nale na fauna argentina e finalmente em 1934, rela 
ciôna Oxya91t�on pav�dum em Caxias, Santa Catarina (?) 
ESSIG, 1926, em seus insetos do oeste norte-americano 
ainda inclui Oxyaglt�on 1tu6ulum naquela fauna. 
SEEMAN, 19L7, inclui o gênero em sua chave de coenagr� 
onÍdeos do sul da Califórnia baseada na antiga citação de Hagen, 
GAZULLA e RUIZ, 1928, em sua curta contribuição de 
"Los insectos de la Hacienda de Las Mercedes", relaciona 
ag1tion �ubidum nesta regi.ao (Chile), dando-a como escassa, 
LONGFIELD, 1929, em sua contribuição às Odonatas 




vert (nec $elys), repetindo as referências de Calvert sobre Ox� 
6 
ag�ion evane-0cen-0, Oxyag�ion diva�icatum e 
tum. 
Oxyag�ion �mpuncta-
PIRION, 1Y33, refere a presença de Oxyag�ion �u6ulum 
e Oxyag��on �uoidum no Vale de Marga-Marga (Chile). 
TILLYARD e FRASER, 1938, em sua classificação das odo 
natas, inclui Oxyag�on na subfamília Coenag�ioninae então cria 
da, 
NEEDHAM e BULLOCK, 1943, em seu trabalho sobre as Odo 
natas do Chile descrevem pela primeira vez a ninfa de Oxyag��on 
�u6ulum, a primeira conhecida no gênero. 
FRASER, 1946 , em sua contribuição sobre as odonatas 
amazônicas no Museu de Leeds, descreve uma nova espécie, "Oxy-
ag�ion ca�dinai.i-0 11 , baseado em um Único exemplar feminino do Pe 
ru, diferindo de todas as outras do gênero pela presença de fa1 
xas torácicas azuis, quando normalmente o tórax é avermelhado, 
Ainda nesse trabalho, da notas sobre Oxyag�ion te�minale, figu­
rando seus apêndices anais e pênis e considera Oxyaguon �mpun� 
tatum como sinônimo de Oxyag�ion te�minai.e, Em 1947, em seu 
trabalho sobre as Odonatas da República Argentina (parte I) re-
laciona as seguintes espécies na lista das Odonatas desta re-
giao: Oxyag�ion ba-0ale, Oxyag�ion hempel�, Oxyag��on pete�-0en�. 
Oxyag�ion �uoidum, Oxyag�ion �u6ulum, Oxyag�ion -0al�cet� e Oxy­
ag�ion te�minale. Em 1948, na parte II desse trabalho dá uma pe 
' -
quena nota sobre Oxyag�ion te�minai.e baseado em material de Con 
cordia, sobre Oxyag�ion ba-0ale baseado em material de 
Misiones e Bemberg, descreve pela primeira vez a fêmea 
IguazÜ, 
de Oxy-
ag�ion hempel� com material de Iguazü e Misiones e ilustra os 
7 
apêndices anais do ma cho de Oxyagn�on h empeli, de Oxyag��on te� 
minale e de Oxya g�ion ba la�e. Parte do que considera ba�aie,p� 
lo menos o macho que está figurado, não corresponde à 
� . 
espec1e 
de Selys mas ã balale de Calvert, 1909 e neste trabalho descri­
ta como uma nova espé cie. Em 1956, em apêndice ao trabalho de 
Herrera e outros, sobre Odonatas do Chile, Fraser considera Ox� 
a g�ion �u6ulum como sinônimo de Oxyag�ion �ubidum, . ... . s1non1m1a 
provavelmente certa nao obstante o tipo possuir abdomen sem os 
Últimos segmentos e estar aparentemente perdido segundo informa 
çÕes de P,J, Darlington Jr., curador de insetos, que enviou, ao 
Dr, Newton Dias dos Santos, em 1960, a relação de todos os ti­
pos de Odonatas depositadas no Museu de Zoologia Comparada da 
Universidade de Harvard, onde ficaram os tipos da Coleção Hagen. 
Cumpre acres centar por informações do Dr, Newton Dias dos San -
tos que este tipo também nao se encontra na Coleção Selys Long­
champs, no Instituto de Ciências Naturais de Bruxelas e nem se 
achava emprestado, conforme verificou ele pessoalmente em 1964. 
Em 1957, em sua revisão de Odonatas do Chile, volta a reafirmar 
Oxyaghion nu6ulum como sinônimo de Oxyaghion �ubidum,incluindo 
esta espécie na chave de Odonatas Chilenas. Em 1957, em sua re­
visão da reclassificação dos Odonatas (Tillyard e Fraser, 1938) 
amplia o número de subfamÍlias de cenagrionÍdeos 
a gnion em Ilchnu�inae. 
RÁCENIS, 1953, em sua contribuição as 
incluindo Ox� 
Odonatas da Ve-
nezuela inclui Oxyag�ion na chave de coenagrionídeos venezuela­
nos, atribuindo-lhe distribuição no México, América Central, I-
lhas Ocidentais, Brasil e possivelmente Venezuela, quando na 
8 
verdade até o presente, o gênero distribui-se apenas pela Améri 
ca do Sul. Em 1959, em sua lista de Odonatas do Peru inclui re 
ferências anteriores de Oxyallagma di-0-0iden-0 e repete a referên 
eia de "OxyagJu .. on c..aJtdinali-0", quando aproveita para corrigir o 
nome específico para OxyagJtion c..a.Jtdinale. 
SOUKUP, 1954, em seu catálogo das Odonatas peruanas, 
r e p e t e a r e f e r ê n e i a d e F r a s e r , 1 9 4 6 s o b r e " O X y a g Jt,<.. o n 
li-0 " i n c 1 u i n d o O x y a. g Jti o n -0 p . 
c..a.Jtdina-
St, QUENTIN, 1960, em sua contribuição aos coenag rionf 
deos sul- americanos, apres�nta uma curta caracterização do gên� 
ro OxyagJtion, fornece chave das espécies baseado somente na li­
teratura, inclui notas sobre Oxya.gJtion h�mpeli e OxyagJtion Jtub{ 
dum, figurando os apêndices anais desta Última espécie em vista· 
dorsal, mas ainda conserva Oxya.gJtion di-0-0iden-0 no gênero Oxy­
agJtion, Nesse trabalho inclui Oxya.gJtion peteJt-0eni e Cxya.gJt,<..On 
�alic..eti no gênero figJtiagJt,<..On, seguindo opinião de F8rster, 
19 14. 
SANTOS, 1966, estudando as Odonatas da Coleção Adol­
pho Lutz, do Instituto Oswaldo Cruz, relaciona Oxya.gJtion teJtm,<..­
na.le em Guataparâ, SP, e OxyagJtion �p. na Serra da Bocaina,SP.; 
estudando as Odonatas de Poços de Caldas (MG), 
ça de OxyagJtion bJtevi-0tigma, OxyagJtion hempeli, 
refere a presen-
Oxya.gJt,(._on ,tm-
pune.ta.tum, Oxya.gJtion teJtminale e uxyagJtion �p" Estudando Odona 
tas provenientes de Brejo da Lapa, Itatiaia, MG. (2 200 mts.) 
descreve a ninfa de Oxya.gJtion bJtevi�tigma criada e eclodida em 
laboratório. Em 1970, em "Odonatas de Itatiaia" da "Coleção Zi 
kan do Instituto Oswaldo Cruz" relata a presença de Ox ya.gJtion 
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b�evi�tigma e Oxyag�ion pavidum. 
As referências de Santos sobre Oxyag�ion di va�-<..c.atu.m 
tal como já foi mencionado a respeito de Calvert, 1909 corres-
ponde a Oxyag�ion m-<..c.�o�tigma Selys, 1876 conforme se descobriu 
após estudo do tipo desta espécie; sob a designação de Oxy-
ag�-<..on b�evi�t-<..gma encontra- se misturadas Oxyag�-<..On b�ev-<..�tigma 
Selys, 1876 e outra espécie muito próxima a ser designada neste 
trabalho, conforme conclusão do estudo do tipo de Oxyag�-<..on b�e 
vi� ti g ma S e 1 y s , 1 8 7 6 • 
MARTINS, 1967, descreve uma nova espécie Oxyag�-<.on 
�anto�i figurando apêndices anais, pênis e pela primeira vez as 
fossetas genitais da fêmea. COSTA (ex. Martins), 197 1 em sua 
contribuição às Odonatas de Santa Maria, RS, relaciona a prese� 
ça de Oxyag�ion ba�ale, Oxyag�ion te�minale e Oxyag�ion hempeí,{_ 
na fauna 1 oca 1 , 
TE I XE IRA , 1 9 7 1 , em s u a c o n t ri b ui ç ão as O d o na t as d o 
Rio Grande do Sul relaciona Oxyag�ion he mpel-<.. e Oxyag�ion te�m,<_ 
nale. 
BULLA, 1973, em sua revisão das 
- . 
espec1es Argentinas 
de Oxyag�ion, descreve o gênero e as espécies Oxyag�ion ba�ale, 
Oxyag�ion te�minale, Oxyag�ion hempeti e Oxyag�ion �ubidum, fi­
gurando esquemas do corpo em vista lateral, apêndices, pênis e 
fossetas genitais, incluindo chave para os machos e as fêmeas 
dessas espécies Parte do que considera ba�ale, pelo menos o ma 
cho que está desenhado nao corresponde à espécie de Selys 
ba� ale de Calvert, 1909 e neste trabalho é descrita como 
- . 







Andinag�ion para Oxyag�ion pete��eni e Oxyag��on �alieeti, esta 
anteriormente transferida por Ftlrster, 1914 para o gênero T�g�� 










II M A T E R I A L E M É T·o D O S  
A - MATERIAL 
Coleção do Museu Nacional - Organizada pelo Dr, Newton Dias dos 
Santos a partir de 1940 e compreendendo no gênero Oxyag��on cer 
ca de 3 578 exemplares dos quais pequena quantidade montada a 
seco em alfinetes entomológicos e conservados em gavetas entom� 
lógicas, Os demais exemplares acondicionados em envelopes tri-
angulares de papel comum, vegetal transparente ou retâng ulos de 
cartolina fina em sacos de plástico transparente, guardados em 
caixinhas de papelão e em gavetas entomolÓgicas,preservados com 
naftalina em escamas. Rótulos escritos nas margens dos envelo-
pes ou nas cartolinas dos envelopes retangulares, 
Coleção Angelo Machado - Coleção privada organizada desde 1950 
pelo Dr. Angelo Machado, professor de Neuro- Anatomia da Faculda 
de de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais, constan 
do de 337 exemplares, em envelopes de papel vegetal transparen­
te, com rotulagem escrita a mão nos bordos e a Única coleção on 
de se reencontrou Oxyag��on haematinum Selys 1 1876 1 proveniente 
da Serra do Caraça, nas proximidades de Belo Horizonte. 
Coleção Adolpho Lutz - Coleção complexa, compreendendo plantas 
e vârias classes de animais de interesse médico ou não, organi­
zadas durante a longa vida desse eminente biólogo, Contém 25 e-
12 
xemplares de Oxyag�ion montados em alfinetes e conservados em 
gavetas e armârios entomológicos, Essa coleção acha-se deposí-
tada no Instituto Oswaldo Cruz onde Lutz encerrou sua tarreira. 
Coleção Zikan - Coleção entomológica organizada pelo Sr, J, F,Zi 
kan e sobretudo prove�iente da região do maciço do Itatiaia(RJ) 
de cujo Parque foi administrador, de Passa Quatro, XG, , da Ser­
ra da Bocaina, SP, e de Manaus, S, Gabriel e Barcelos no Amazo­
nas, Parte do material em envelopes de papel e parte em alfine 
tes entomológicos, Essa coleção foi adquirida pelo Instituto 
Oswaldo Cruz, 
foleção to Museu de Zoologia da Universidade de Micnigan - Atra 
vês da Dra , Leõnora K, Gloyd recebemos pequena coleção de Oxy­
ag��on, de 223 exemplares e provenientes da Serra da Bocaina, 
SP,, contendo espécimens de duas novas espécies aqui descritas 
de outras localidades e também um macho e uma fêmea da Bolívia, 
da coleçao FHrster, e que classificamos como Oxyag�ion m�n�o�­
��� Selys, 1876 ,  sõ conhecida então da descrição original do ma 
cho e cujo tipo se acha perdido. 
Coleção Selys Longchamps do Instituto de Ciências Naturais <le 
Bruxelas e do Carnegie Museum de Pittsburg - Dessas coleções re 

























B ABREVIATURA DOS COLETORES 
. . . . . . . . . .. • • • • • • • • • 1 - • • • • • • • • • • •  
. . .
. . . . . . . . .
. . . . . . . . . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • •  - . .. . . . . . . . .  ó • • • • •  
1 t e t t • • t 1 1 6 • lt • 1 1 e t I C, t 1 • •  1 t t • • Q $ t 
. . . . . . . . . . . . . . .  ·. . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  "' . . . . . . . . . .  . 
• • • • • • • • • • • • • • • •  w l l .- , w l l t t G 1 • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • • • • •  w - • • • • • • • • • • • •  
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  "" . . . . . . . . . . . . .  
• • • • • • • • • • • • • • • • • •  e. • • • • • • • • • • • • •  
• • • • • • • • • • • • • • • • . . . ..  t, • • • • • • •
• 
• • • •  
• •  " • • • • • • • • • • • • • • .. - "' • w • • • • • • • • • •  
. . . . . . . . . . . . . . . - "' "' . ... . . . . . . . . . . . .  
• • • • • • • • • • • • • • • • w .., ,., " • • • • • • • • • • • •  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . .  .
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • � • •  
. .. . . . . . . . . . . . . . . � . .. . . � . . . . . . . . . . 
. . . . . 
Acácio 
Athos Cardoso Pires 
Angelo Machado 




Dalcy de Albuquerque 

















f • • • • • • • • • • • • • • • .. ... . . . ....... . 
. . . . . . . . . ' . ... . . . . ..... ... .. . . ... . 



























. . . . - . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - . . . . .  . 
. . . . . . . . . . .. .  - .. . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - . . .  . 
. . . . . . . . . - . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - . . . .  
. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . .. . . -, . . . ... .. .. . .. .. . .. . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . ... . . . .  . 
. . . . . . . . . . "' . . . . . ... .. . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . .. . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . " . . . .  
. . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .  
Ins ti tu to Oswaldo Cruz 
Jandico 
J,A, Pe temarn 
Johan Becker 
J, E, Silva 
Janira Martins Costa 
Joaquim Pereira Machado 
Karol Lenko 
Lopes 
Luiz E, Pena 
Magalhães 
Moacir Alvarenga 
M, A, d'Andreata 
Melo Leitão 
M. Vale 












Rosa Maria de Cas tro Teixeira 
. . ........ .. . ... . . 
. ... . . .. ' . 
. . . . . . . . . . . .... 
. . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . ... - ...... ' 












We rne r 
Walz 
"1aterial da coleção Zikan e "IOC" depositado no Instituto Oswal 
do Cruz. 
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C - RELAÇÃO DAS LOCALIDADES GEOGRÃFICAS 
A fim de facilitar a localização das localidades do 
Brasil referidas nesta Revisão, elas serão indicadas com refe-
rência à CARTA DO BRASIL AO MILIONfSIMO editada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, edição comemorativa do 
Sesquicentenário da Independência do Brasil (1972) , 
Cada localidade (altitude entre parênteses, em me-
tros) serâ seguida de prefixo, página, quadrante e enquadramen-
to entre os graus de Latitude Sul e Longitude Oeste, de 
com a referida carta. 
ESTADO DO AMAZONAS 
Manicorê (60) , margem direita do rio Madeira, 



















ESTADO DE PERNAMBUCO 
Caruaru ( 63 2 ) ,  RECIFE SC- 2 5: 2 7, I-II/ab, 8-9 Lat . S, , 
35- 36 Long . 4, 
ESTADO DE ALAGOAS 
Engenho do Ribe ir ão , ci dade de R i bei rão ( 96) , RE CIFE 
SC- 2 5 : 2 7 ,  I-II/ab , 8- 9 Lat . S . , 3 5- 3 6  L ong, � .  
ESTADO D O  E SPÍRITO SAN TO 
Bai xo Guandu ( 72 ) , RIO DOCE SE - 2 4: 3 6, I- II/gh, 19 -
2 0  Lat . S , , 41  Lon g , � .  
Concei ção � Barra , litoral ( 6) ,  RIO DOCE SE - 2 4 : 3 6, 
VI-VII/e f,  18- 19 Lat . S . , 3 9- 40 Lon g . W .  
Itagua ç ú . 
Estrada Itap ina - Colat i na, no mesmo enquadramento de 
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ItaguaçÚ ( 2 0) RIO D OC E  SE - 2 4: 36 , III-IV/gh , 19 - 2 0  
Lat, S . , 40-41 Long . W .  
Itapina (56) , no mesmo enquadramento acima. 
Linhares (2 0) , no mesmo enquadramento acima. 
Mutum (40) , no mesmo enquadramento acima, 
Santa Tereza (900) , no mesmo enquadramento aci ma, 
ESTAD O DO RIO DE JANEIRO 
Areal (400) , RIO DE JANEIRO SF - 2 3: 39, IX-X/ef ,  
2 2 -2 3 Lat . S, , 43-44 Long, W.  
Friburgo (847) , RI O DE J ANEIRO SF - 2 3: 39 , X I- XII /ef, 
2 2 -2 3  Lat. S. , 42-43 Long. W .  
Itatiaia , estação ferroviária (540) , Fazenda � Serra 
(600) , Parque Nacional, sede ( 820) , RIO DE JANEIRO SF - 2 3 : 39,  
VII- VIII/ef , 2 2-23  Lat, S. , 44-45 Long, W,  
Paracambi (60) , RIO DE JANEIRO SF - 2 3  : 39 ,  
2 2 -2 3 Lat . S, , 43-44 Long. W, 
IX-X/ef, 
Parati , Pedra Branca (12 00) , R I O DE JANEIRO SF 2 3 : 3 9 ,  
VII-VIII/gh , 2 J-2 4 Lat. S, , 44-45 Long , W, 
Paulo Frontin (350) , RIO DE JANEIRO SF - 2 3 : 39 ,  IX- X /  
e f ,  2 2 - 2 3  Lat.  S. , 43-44 Long. W .  
PetrÕpolis (838) , no mesmo enquadramento acima. 
1 9  
R a i z � S e r r a ( 5 0 ) , n o  me s mo e n q u a d r a me n t o  a c i ma .  
T e r e s Õpo l i s  ( 9 1 0 ) , R I O  DE JANE I R O S F  - 2 3 : 3 9 ,  X I - X I I /  
e f ,  2 2 - 2 3 L a t . S , ,  4 2 - 4 3  L o n g .  W ,  
T i n gu â  ( 5 0 )  1 V a s s o u r a s  ( 4 1 5 )  e X e r e m ( 5 0 ) 1 n o  
e n q u a d r ame n t o d e  P a u l o F r on t i n .  
E S TAD O DE S Ã O  P AUL O 
Am a d o r  B u e n o  ( 7 5 0 ) , R I O  DE JANE I RO S F  - 2 3 : 3 9 ,  
I V / gh ,  2 3 - 2 4  L a t . S . ,  4 6 - 4 7  L o n g . W .  
B a r u e r i  ( 7 1 9 ) , n o  me s mo e n q u a d r am e n t o  a c i ma ,  
me s mo 
I I I -
B a t a t a i s  ( 8 9 0 ) , R I O  DE J AN E I RO S F  - 2 3 : 3 9 ,  
2 0 - 2 1 L a t .  s . , 4 7 - 4 8  L on g . w .  
I - I I / ab ,  
B o t u c a t u  ( 7 7 7 )  1 P A RA N AP AN E MA S F  - 2 2 : 3 8 ,  
2 2 - 2 3 L a t . S . ,  4 8 - 4 9 L on g .  W .  
X I - X I I / e f , 
C amp o s � J o r d ã o , c i d a d e  ( 1 7 0 0 ) , Umu a r a m a  ( 1 8 0 0 ) , R I O 
DE  J AN E I R O S F  - 2 3 : 3 9 ,  V - V I / e f ,  2 2 - 2 3 L a t . S . ,  4 5 - 4 6  L o n g . W ,  
I l h a � ( 3 7 9 ) , p r ó x i mo ma r g e m  r i o  T i e t ê , P A RANAP AN E 
MA S F  - 2 2 : 3 8 ,  V - V I / a b , 2 0 - 2 1 L a t , S , ,  5 1 - 5 2 L on g . W ,  
I t ap e t i n i nga ( 6 7 0 ) , P A RA N AP AN E MA S F  - 2 2 : 3 8  , X I - X I I / g h,  
2 3 - 2 4  L a t . S . , 4 8 - 4 9 L o n g .  W .  
P a u l o . 
I t ape v i  ( 7 3 5 )  , n o  me s mo e n q u a d r a me n t o  d a c i d a d e  d e S , 
2 0  
La vr inhas ( 4 7 0 ) , RIO DE JAN EIR O  S F  - 2 3 : 3 9 ,  VII- VIII / 
e f ,  2 2 - 2 3 La t ,  S , ,  4 4 - 4 5  Long . w .  
On d a V e r d e ( 5 7 9 ) , PARA NA PANE MA S F - 2 2 : 3 8 • X I - XI I / a b • 
2 0 - 2 1 La t ,  S . ,  4 8- 4 9  Long . W ,  
P i ra�un unga ( 63 5 ) , RIO DE JAN EIR O S F  - 2 3 : 3 9 ,  I -II/ 
cd , 2 2 - 2 3  La t .  S , , 4 7 - 4 8 Long . 'tl , 
s ão Pa ulo . 
Ribeirão P ires , no mesmo enq uadrame nto da c idade d e  
R io C laro ( 612 ) , RIO D E  JANEIR O S F  - 2 3 : 3 9 ,  I- II/e f ,  
2 2 - 2 3 La t .  S , ,  4 7 - 4 8  Long , W .  
Sarapu i  ( 5 5 0 ) , RIO DE JANEIR O S F  - 2 3 : 3 9 ,  I- I I /g h , 2 3  
- 2 4  La t ,  S .  
1 
4 7 - 4 8  Lo ng , W .  
S ão Pa ulo , c idade , Ipiranga e Cantare ira ( 80 0 J , RI O  DE 
JAN EIKO S F  - 2 3 : 3 9 ,  III -IV /g h , 2 3 - 2 4  La t .  S , ,  4 6- 4 7  Long , W .  
vr inhas , 
Serra da Bo ca ina ( 1 80 0 ) , no mesmo enq uadrame n to de La 
E S TAD O D O  PARANÁ 
Ale xandra ( 1 0 ) , pr ó x imo ao l i toral , C URITIBA S G  - 2 2 : 
4 2 , XI - XII / cd ,  2 6- 2 7 La t .  S , ,  4 8- 4 9  Long , W.  
Ara u c â n.a ( 89 7 ) , C URITIBA S G  - 2 2 : 4 L , I X- X / cd , 2 5 - 2 6  
La t .  s . , 4 9 - 5 0  Long . W ,  
2 1  
Castro ( 1 0 0 5) , C UR I T I BA SG - 2 2 : 4 2 ,  V I I - V I I I /ab , 2 4- 2 5  
Lat . s . ,  5 0  Long , W.  
Curitiba ( 9 0 3) , no mesmo en qua dramento de Arauc ária . 
Estra da C uritiba -Ponta Grossa , Km 5 0 , rto mes mo en qua ­
dra mento de Curit iba , 
Jacare zinho ( 466) ,  PARANAPANE MA S F  - 2 2 : 3 8 , X I - X I I /gh , 
2 3 - 2 4 Lat , S . , 49 - 5 0  Long , w .  
Ponta Grossa ( 9 75) , C UR I TIBA SG - 2 2 : 4 2 ,  V I I - V I I I /c d , 
2 5 - 2 6  Lat , S , , 5 0 - 5 1 Long . W.  
União � Vit ória , marge m do rio Iguaç� ( 75 2 ) , C UR I T I ­
BA SG - 2 2 : 4 2 ,  V -V I /e f , 2 6- 2 7  Lat . S . , 51- 5 2  Long. W ,  
Vi la Ve lha ( 9 75) , C UR I T IBA SG - 2 2 : 4 2 ,  I X- X /c d , 2 5 - 2 6  
Lat . s . ,  5 0  Long . W.  
E S TADO DE SANTA CATAR I NA 
Anit âpo li s ( 5 0 ) , C UR IT IBA SG - 2 2 : 4 2 ,  X l - XI I /gh , 2 7- 2 8  
Lat , s . ,  4 8- 49 Long , W ,  
Caraguat ã ,  munic ípio dos Curitibanos ( 85 0) , C UR I T I BA 
SG - 2 2 : 4 2 , V I I -V I I I /gh , 2 7- 2 8  Lat . S , ,  5 0 - 5 1  Long , W ,  
No va Te utÔnia ( 3 0 0 - 40 0) , C UR I TIBA SG - 2 2 : 4 2 ,  I I I - IV /  
e f , 2 6- 2 7  Lat , S , , 5 2 - 5 3  Long , W ,  
T �i Õ  ( 3 4 5) ,  C UR I T IBA SG - 2 2 : 4 2 ,  I X- X /gh , 2 7- 2 8  Lat , 
S , ,  5 0  Long . W .  
2 2· 
E S TADO DO RIO G RAN Dt DO S UL 
B agé ( 2 2 3 ) , T J R U G UAIAN A SH - 2 1 : 4 4 ,  XI- X I I/ � h , 
L a t , S. , 5 4 - 5 5  Long . tJ .  
3 1 - 3 2  
'3 o m Je s u s 1, . ') 5 0 ) ,  ? n �_ T 0  A L E GRE S H  - 2 2 : 4 5 ,  1 ' [ '. - " : 1 1  
a b , 2 8 - 2 9 L a t , ::; , , 5 0 - 5 1 Long . ',J , 
P a l me i r a  d a s  Mi s s ões  ( 6 3 4 ) , C U RI T I B A  S G  - � 2 : 4 2 ,  1 -
I I / gh , 2 7 - 2 8  L a t .  S . ,  5 3 - 5 4  L ong . W. 
P o r t o  A l eg re ( 1 0 ) , P O R T O ALE G RE SH - 2 2 : 4 5  
3 0 - 3 1  L a t . S . , 5 1 - 5 2  L ong. W .  
S ant i ago ( 4 9 2 ) , U R U G UAIAN A S H  - 2 1 : 4 4 ,  XI- : II 1 ed ,  2 q -
3 0 L a t . S , , 5 4 - 5 5  L o n g . W.  
S ant a Ma r i a ( 1 4 9 ) , PO R TO A LE G RE SH - 2 2 : 4 5 
2 9 - 3 0  L a t .  S . , 5 4 - 5 5  L ong . W .  
Sant o Aug u s t o  ( 2 1 6 ) , C U RITIB A S G  - 2 2 : 4 2 ,  
2 8  L a t , S . , 5 3 - 5 4  L o n g. W .  
::: - I I l c d , 
s ã o  F r an c i s co de P a u l a  ( R i o  T a inh a s , 9 2 2 ) , PORT 0 A L � -
G R E  SH - 2 2 : 4 5 ,  VII- VIII / cd ,  2 9 - 3 0 L a t. S . ,  5 0 - 5 1 L o 1 g .  \,,' ,  
T u  p a n c i r e t ã ( 4 9 2 ) , P O R TO AL E G RE S H - 2 2 : 4 5 
2 9 - 3 0 L a t . S . , 5 3 - 5 4  L ong. W .  
I - 1 1 · e c ,  
2 3 
EST ADO DE M I NA S  G � R AI S  
Aim o rés ( 1 0 0 ) ,  RlO DOCE SF - 24 : 36 ,  1- 1 1 /gh , 1 9- 2 0  
La t . S . , 4 1 - 4 'L L on g . W .  
A r açu a f  ( 5 0 0 ) ,  B E L O 9 0 � I Z � � T E  S E  - 2 3  
1 6- 1 7  L a t . S . , 42 - 4 3  L o n g . � -
2 5 , ;� I - X 1 I / a ::i , 
Barba c en a  ( 1 136 ) , RIO D E  JANE I RO SF - 23 : 3 9, l X- X / c d , 
2 1- 22 L a t . S . , 44-45 L on g . W .  
Bar roso ( 920 ), n o  mes mo en q u ad r a men t o de B arb a c ena. 
Belo H o ri z onte ( 8 3 6 ), B ELO H O RIZ ONTE SE - 23 : 3 5 , IX­
X / g h , 1 9- 20 L a t . S . , 43- 4 4  Lon g .  W ,  
B r ej o  d a  L a n a, a l t o  do I t a t ia ia ( 2  200) , R IO DE J AN E T 
RO  S F  - 2 3 : 3 9 ,  \' I I - V I I I / e f ,  2 2- 2 3 L a t . S , ,  44- 4 5  L o ng. W. 
Buen Ó p o l is ( 5 0 0 ) , B E LO H O RIZONTE SE - 23 : 35 , V I I- V I I I ,  
c d ,  1 7 - 1 8  L a t . S . , 4 4- 4 5 Lon g . W .  
C amb uq u i ra ( 9 5 0 ), RJ O DE JAN E I RO S F  - 23 : 3 9, V- V I / c d, 
21 - 2 2  La t . S . , 4 5- 46 L on g . W .  
t e  .
Caraç a ( 12 0 0 ) , no mes mo en qua d r amen t o  d e  Be l o  Hor i z on 
C a r atinga ( 575 ), B EL O  �ORl Z ONTE S E  - 2 3 : 35 , X I - X I I / g h, 
1 9- 20 L a t , S . , 4 2- 4 3  L on g . W .  
C a rmo do �io C l a ro ( 8 0 0) ,  R IO DE JANE I R O  S F  - 2 3 : 3 9 ,  
I I I- I V / ab 1 2 0 - a l  L a t . S . , 4 6- 47 L on g , W , 
C a t a g u ase s ( 1 6  7 ) , RIO DE J A� E L RO SF � 2 3 : 3 9, X I - X I l 1  
e d , 2 1 - 2 2 L a t . S . , 4 2 - 4 3 L o n g . ',J • 
2 4  
C a x amb u ( 9 0 4 ) , R I O  DE JANE I KO S F  - 2 3 : 3 9 , V I I - V I I l / c d , 
2 1 - 2 2  L a t . S . ,  4 4 - 4 5  L o n g .  W .  
C ó r r e go d a  I n v e r n a d a  ( 8 0 0 ) , n o  m e s mo e n q u a d r a me n t o  d e  
s ã o  J o ã o  d e l Re i .  
D i a m an t i n a  ( 1 2 6 0 ) , B E L O  H O R I Z ON TE S E  - 2 3 : 3 5 , I X- X / e f ,  
1 8 - 1 9 L a t . S , , 4 3 - 4 4  L on g .  W .  
E s t r a d a  R i o - B e l o  H o r i z on t e  an t e s  d e  B a rb a c e n a , n o m e s 
mo e n q u a d r a me n t o  d e s t a  c i d a d e , 
E s t r a d a  B e l o  H o r i z on t e - B r a s í l i a ,  Km 3 0 0  ( 3 0 4 ) , B E L O 
H O R I Z ON TE S E  - 2 3 : 3 5 ,  V - V I / e f ,  1 8 - 1 9 L a t , S , , 4 5 - 4 6  L o n g .  W ,  
E s t r a d a  B e l o  H o r i z on t e - S e r r a d o  C i p ó , Km 1 1 8 ( 1  2 0 0 ) , 
n o  me s mo e n q ú a d r ame n t o  d a  S e r r a  d o  C i p ó . 
E s t r a d a S .  J o ão d e l  R e i - B a r r o s o ,  n o  me s mo e n q u a d r a -
me n t o  d e  S .  J o ã o  d e l R e i .  
G o u v e a ( 1 2 0 0 ) , n o  me s mo e n q u a d r a me n t o d e  D i am a n t i n a .  
L a g o a  D o u r a d a  ( 8 0 0 ) , R I O D E  J AN E I RO S F  - 2 3 : 3 9 ,  
V I I I  / a b , 2 U - 2 1 L a  t . S • , 4 4 - 4 5 L o n  g , ',J • 
V I I -
L a g o a  S an t a  ( 7 8 0 )  • B E L O H O R I Z ON T E S t.  - 2 3 : 3 5 , I X- X / g h , 
1 9 - 2 0  L a t . S . , 4 3 - 4 4  L on g .  W .  
Ma c a ú b a s .  ( mun i c í p i o  d e  S an t a L u z i a , 8 3 0 ) , n o  me .s mo e n  
q u a d r ame n t e d e  B e l o  H o r i z on t e . 
M a u â  ( V i s c o n d e  d e )  ( 1 2 0 0 ) , R I O  DE JANE. I R O S F  - 2 3 : 3 9 ,  
V I I - V I I I / e f ,  2 2 - 2 3 L a t ,  S . , 4 4 - 4 5 L o n g ,  W .  
Mo r r o  d o  F e r r o  ( 1 4 0 0 ) , R l O D E  J AN E I R O S F  - 2 3 : 3 9 , I I I -
I V / c d , 2 1 - 2 2  L a t . s . , 4 6 - 4 7  L o n g . W ,  
O u r o  P r e t o  ( 1 0 6 1 ; , K I O DE J AN E I R O S F  - 2 3 : 3 9 , I X - X / a b , 
2 0 - 2 1 L a t . S , ,  4 3 - 4 4  L on g .  W ,  
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Paraopeba ( 6 0 0 ) , BELO H OR IZONTE  S E  - 2 3 : 5 5 ,  V I I-VIII/ 
gh, 1 9 - 2 0  Lat , s . ,  4 4 - 4 5 Lon g. W ,  
Pirapora ( 4 7 6 ) , BEL O  HORIZONT E S E  - 2 3 : 3 5 ,  VI I - VII I /  
sd, 1 7 - 1 8  Lat . S . , 4 4 - 4 5 Long . W .  
tina. 
Poço d ' Ãgua ( 1  2 0 0 ) , no mesmo enquadramento de Diaman 
Poços de Caldas ( 1 1 8 6 ) , Morro do Ferro ( 1  4 0 0 )  , RIO DE 
JANEIRO S F  - 2 3 : 3 9 ,  I II- IV/cd, 2 1 - 2 2  Lat. S , ,  4 6 - 4 7  Long , W, 
Pouso A legre ( 8 2 5 ) , RIO De JANE IRO S F  - 2 3 : 3 9 ,  V-VI/ 
ef, 2 2  Lat , S , ,  4 5 - 4 6 Long , W ,  
tinga, 
R i o  Caratinga ( 5 7 5 ) , no mesmo enquadramento de Cara-
S 'ão João del Rei ( 8 6 0 ) , RIO Dt; JANt; IRO S F  -
VII-VI I I/cd, 2 1  Lat .  S . , 4 4 - 4 5 Long, W ,  
2 3 :  3 9 ,  
S erra do Cipó ( 9 0 0 ) , BELO HORI ZONT E S E  - 2 3 : 3 5 ,  IX-X/ 
gh, 1 9 - 2 0  Lat , S . , 4 3 - 4 4  Long , W,  
S ete Lagoas ( 7 7 1 ) , BELO HORIZONT E  S E  - 2 3 : 3 5 ,  
VIII/gh, 1 9 - 2 0  Lat, S . ,  4 4 - 4 5  Long, W, 
VI I-
Tupaciguara ( 8 3 0 ) , GOIÃN IA S E  - 3 4 , XI-XII / e f, 1 8 - 1 9  
Lat. S , , 4 8 - 4 9 Long, W,  
Ubã ( 3 3 4 ) , RIO DE JANEIRO S F  - 2 3 : 3 9 , XI-XI I / cd, 2 1 -
2 2  Lat , S , , 4 2 - 4 3  Long. W .  
Uberlindia ( 8 5 4 ) , GOIÃN IA S E  - 2 2 : 2 4 ,  XI-X I I / ef, 1 8 -
1 9  Lat, s . , 4 8 - 4 9  Long , W ,  
ta. 
Urobotanga ( 5 7 5 ) , no mesmo enquadramento de Carating� 
Vespasiano ( 8 0 0 ) , no mesmo enquadramento de Lagoa S an 
26 
V iço s a  ( 6 4 9 ) , R I O DE  J AN E I R O S F  - 2 3 : 3 9 , 
2 0 - 2 1  L a t , S , , 4 2 - 4 3 L on g ,  W ,  
X I  - X I I /  ab , 
E S T A D O  DE G O I Á S 
B r a s í l i a  ( 1 1 7 2 ) , B RA S ! L I A  S D  - 2 3 : 3 1 ,  I - I I / g l , 
L a t , s . ,  4 7 - 4 8 L o n g .  W .  
D i a n ó  p o 1 i s ( 8 o o ) , R I  o s • F RAN e I s  e o s e - 2 3 : 2 5 1 
I V / g h , 1 1 - 1 2 L a t . S , ,  4 7 - 4 8  L o n g ,  W ,  
1 5 - 1 6 
I I I -
E s t r a d a  B e l é m- B r a s í l i a ,  Km 5 6  ( l  1 0 0 ) , n o  me s mo e n q u � 
d r a me n t o  d e  B r � s Í l i a ,  
F o rmo s a  ( 9 1 7 ) , n o  me s mo e n q u a d r ame n t o  d e  B r a s í l i a . 
J a t a Í  ( 7 0 8 ) , G O I ÂN IA S E  - 2 2 : 3 4 1 V - V I / c d , 1 7 - 1 8  L a t . 
S ,  1 5 1 - 5 2  L o n g ,  W ,  
P l an a l t i n a  ( 9 0 0 ) , n o  me s mo e n q u a d r am en t o  d e  B r a s í l i a .  
E S TAD O DE  MAT O  G RO S S O  
B o d o qu e n a ( 5 0 ) , R I O  AP A S F  - 2 1 : 3 7 ,  V I I - V I I I / ab , 2 0 - 2 1 
L a t , S . , 56 - 5 7 L o n g .  W .  
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Bu riti ( 7 9 3 ) , CUIABÁ S D  - 2 1 : L 9 , I X - X /gh , 1 5 - 1 6  Lat , 
S , , 5 5 - 5 6  Lon g . W .  
Ch apada ( S an t a  Ana da Chap ada d o s Guim a rãe s ) ( 8 3 0 ) , 
CU I ABÁ S D  - 2 1 : 2 9 , IX - X /gh , 1 ) - 1 6  L a t . S. , 5 5 - 5 6  Long , W .  
Cu i a b â ( 1 6 5  ) , C U  I AB Á S D - 2 1 : 2 9 1 VII -V I  II / g h , 1 5  - 1 6 
Lat , S , ,  5 6 - 5 7  Long . W .  
S a l ob ra ( 1 0 0 ) , R I O  APA SF - 2 1 : 3 7 ,  VI I -V I II / ab ,  2 0 - 2 1 
Lat . S . ,  5 6 - 5 7 L ong , W .  
D - M� TODO S 
Coleta - As espé cies do gênero O x yag�ion sao fáceis de 
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serem 
capturadas pelo empre go da rede entomológica convencional,  Voam 
preferenci almente no período matinal do dia desaparecendo algu­
mas espécies completamente a tarde, outras ainda sendo encontrá 
ve i s  na vegetação marg inal dos seus criadouros, V i vem a be ira 
de r i achos ou de rios ma i ores mas com margens rasas e vegetaçao 
marg ina l  ba ixa e de águas límp i das, Pequenos córregos que atr! 
vessam os campos dos planaltos são seu habitat predi leto, Quan­
do em lagoas sõ se apresentam quando de âguas mui to li mpas e com -
vegetaçao i mersa abundante como se veri fica nos alt iplanos do 
Itat i a i a. Onde se encontra Ox yag�� on não se encontra Teleba-0�-0 
Selys, 1876,  sa l vo em pontos de contato de águas mui to límpidas 
com águas menos límpidas, A Única espécie em que observamos al 
guma convivência com Teleba-0�-0 foi Ox yag�i on miQ�o-0tigma Se lys ,  
1876 . 
Conservaçio - A quase total idade dos e�pé cimes foi conservada a 
seco apôs secagem rápida e venti l aç ão para me l hor conservaçao 
das cores, Alguns exemp l ares de cada espécie foram mortos e 
- o 
conservados em a l cool a 70  que conserva as máculas azuis por 
algum tempo esmaecendo principal mente se exposto ã l uminosidad� 
A maioria dos espécimens foi guardada em enve l opes triangul ares 
de pape l com�m ou vegetal transparente ou em carto l inas brancas 
retangul ares dentro de sacos p lásticos transparentes, Poucos e-
29 
xemplares estao montados em al f inetes entomológicos . O material 
estã conservado em gavetas e armários entomológicos convencio .. 
nai s  util izando-se naf talina em escamas como preservativo . 
Ilustração - As il ustrações , ã exceção dos· pênis • foram f eitas 
a seco . utilizando-se câmara clara para desenho marca Lei tz, 
adaptada a Lupa Bausch y Lomb . empregando-se ocular lOX e obj e­
tiva 2X para os desenhos de corpo inteiro . extremidades abdomi-
nais e tórax; obj. 4X para os apênd i ces anais dos machos e to-
dos os pterostigmas ; obj. 7X para os pên i s .  Estes , na quase 
to t alidade . foram extraídos apos amolecimento do 29 segmento na 
potassa a 10%,  evitando-se a aç ão pro l on gada desta p ara não au ­
menta r  a jã habitual transparência do segmento terminal . Em po� 
cos c asos em que este s egmen c  ap · e s en t ou- s e  m i to tr ansparen t e  
di f i c ultando seu desenho empregou- se um corante para melhorar o 
contr aste. Em alguns poucos casos o pênis foi amol ecido pela 
potaE sa na f ossa geni t al e es t en d i d o  mas não extraído e entao 
deser hado . Para colocar os pênis em posição de desenho emp re-
gou-se pla c as de Petri com f undo de paraf i na branca e utilizou-
-se microalf inetes para posicioná-l os , P ara melhorar o contras 
te das partes transparentes colocava-se ou passava-se por baixo 
da peça um alf inete entomológico pois a luz re fletindo-se na su 
per f ície es f érica do al f inete em vár i as direç ões facilitava o 
cont 1 aste e o desenho dos detalhes . Os pên i s  extra ídos foram 
consE rvados em pequenos 
- o frascos snapcap, em alcool a 70 e devi 
damer .te rotulados . 
o u 
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Medidas - N as medidas t omadas nos orgaos abaixo foram usados os 
seguint es pon tos de referência : 
Asas - o compri men t o  ent re a base e a extremidade 
da mesma . 
dis t a l  
P t erost igma - o comprimen to pe l o  l ado cos t a l  e o comprime� 
to pe l a  maior diagonal , 
Abdomem - o compriment o  ent re a base 
segment o, em vist a  l a t era l. 
e o ext remo do 109 
Décimo segmento - o compriment o medido, em vis t a  
ao l ongo do terço sup erior ( fig. 42) . 
l a tera l, 
Apêndices anais superiores - o compriment o ,  em vis t a  l a t e­
ra l ,  en t re o ex tremo apica l e o meio da base ; a l argura máxima, 
medida pe l a  perpendicu l ar ao compriment o, no pont o de maior l ar 
gura ( fig. 42) . 
Pênis - l argura do pedúncu l o, medida na porção ma i s  es t rei 
ta, t ransversal men t e  ( Figs. 93 e 95, n 9  1) ; l argura da � do 
segment o termina l ,  medida pel a maior dis t ância da art icu l ação 
do segundo como o t erceiro segment o  ( Figs . 89 e 93, n9 7 ) ;  com­
p riment o do � .  medido no sen t ido ant ero- post erior ( Figs , 7 7  
e 93, n9 9) dis t ância ent re os l obos, medida pe l a  maior di s t â� 
eia ent re os seus ext remos, t r an s versa 1 men t e ( Fig s • 7 5 e 9 3 , n 9 
8 ) ; l argura do pecfo lo, medida pe la menor dist ância 
( Fi gs. 89 e 93, n9 10 ) .  
do mesmo 
Ãrea acrot erga l - compriment o  do t riângul o  acrotergal med� 
do a o  l ongo da carina dorsa l ent re a base ( ant erior) e o vérti-
. ' . . ., . .  
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ce mediano ( posteri or); largura medida pela distân cia transver­
sal máxima entre os vértices laterais ; comprimento da lâmina me 
sostigmal , medida p e la distância antero-posterior entre o bordo 
anterior e o bordo posterior; largura , medida transversalmente 
a mesma. 
III  - T I P O S  
A - COLE ÇÃ O SE LYS LO� GCHAMP S - Or ganizada nor  E dmon d 
de Selys Longchamps, bar ão, senador , Presidente do 
Estado da Bélgica, e tambêm eminente natu ralista, 
Conselho de 
consider ado o 
pai da Odonatologia, esta coleção estã depositada no Instituto 
de C i ências �atu rais de Bruxelas. É constituí da de espéci mens 
de todos os continentes, montados em alfinetes e conse rvados em 
gavetas e armá r ios entomolÕgicos (infor mações pessoais do D r. �ew 
ton Dias dos Santos ) não tendo Selys designado exemplares t i pos. 
O material sintipo, do gênero OxyagJt.i on , consiste no 
seguinte , segundo as anota ç o e s d o D r. � e w t on D i as d os Santos , to 
madas em setembro/outubr o  de 1964 :  
Oxyag Jt.i on 
Oxyag 1t.i on 
o�ya q Jt.i on 
Oxyaq Jt.i on 
b a-6 ale  . . . . . . . .  
b Jt.evú, ;ti g ma 
h.ae mat,{_ n u.m 
mi c.Jt.o-6 Ll A ma 
. . . 
. . . . 
. . .  
Oxya� Jt.i on pavi d um • • •  1 • • •  
OxyagJt.i on Jt.ub i d um . . . . . . .  
Oxyag Jt.ion ;t e Jt.mi nale  . . . . .  
1 macho , B r asi l.  
1 mach o, Caxambu ( MG) . 
8 mach os , Minas Ger ais. 
1 mach o ,  Caxamb u ;  1 mach o, B rasi l , 1 
fêmea, s ão João de l R.ei (MG) . 
1 mach o, B r as i l ;  6 mach os, P, B r, (P. B r f­
-B orch g rave, Tij uca, R.io de J anei ro) ; l  
mach o ,  E nt rerios ; 2 mach os e 1 fêmea , 
-
�A d Te resopolis ; 1 mach o, Porto N ovo. pu 
Selys , 186 9 ,  B ull . Acad. R .  S2. ·.ê...s ·�· 
( 2 )  2 7 : 6 5 8 .  
2 machos, B uenos Ai res (C o l l . Se r v i  lle ) . 
1 macho, Caxambu ; 1 macho , E nt re r i o s 
(atua 1 Três Ri os, RJ) 4 mach os e 1 fê  
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mea , Teresopo l is (RJ) ; 2 machos, S . João 
del �ei ; 1 macj o ,  1 f êmea , S anta C ruz 
( RS ) ; 1 macho ,  R i o  G ran de do S u l ; 4 �a 
chos e 1 fêmea, Buenos A i res . 
Quanto a Oxyag�lon mlnlop-0 l-0 sõ existe etiqueta com o 
nome da espêcie ; quanto a Oxyag�lon �un ulum, fêmea, ê duvidoso 
q u e  se j a  material sintipo, face ao desencontro entre as informa- · 
çÕes da publicação original e as das etiquetas, conforme ass i na­
l a do mais adiante no estudo desta espécie. 
Oxyag�lon ba-0 ale . . . . .  
Oxyag�lon b�evl-0 tlgma. 
e x .  
ex . 
Único, Brasil 
Único, B rasil 
. . . . .  Holotypus macho. 
Holotypus macho. 
Oxyag�lon haematlnum . .  1 ex. , Minas Gerais • • .  Lectotypus macho . 
Oxyag�lon mlc�o-0 tlgma. ex . Único, Brasil • • • • •  Holotypus macho. 
Oxyag�lon pavldum . . . . . 1 ex. , Ti j uca • . • • • • • • •  Lectotypus macho . 
Oxyag4lon �ubldum . . . .  2 exs. , B. Aires • • • • •  Lectotypus macho. 
e 
u Paralectotypus • 
Oxyag�lon tenmlnale . . .  1 ex. , S. J. Del Rei . • • •  Le ctotypus macho . 
Dos três exemplares de Oxyagnion mlcno-0 tlgma, so o ma-
cho de ' Brêsil 1 corresponde á diagnose original ; esta espécie 
foi descrita por Calvert em 1909, como Oxyagnlon dlva�lcatum. 0s 
dois outros exemplares não são conspecr ficos com Oxyag�lon ml-
, 
C404 tlgma e corresponde a espêcie que Calvert descreveu em 190 9 
como Oxyagnion evane-0 cenJ devendo ser por conseguinte excluí dos 
da relaçao do material t ipo. 
B - COLEÇÃO D O  II CARN EGIE MUSE UM, P I  T TS B URGH 1 1  
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P arte 
do material trabalhado e publi cado por Calvert em 19 09 (c f.  Ann. 
Carneg. Mus , 6 : 7 3 - 1 80 )  pertence ao Carnegie �useum e provém ? ri� 
c i palmente de Chapada, MT ( material c oletado por q , A , S m ith ) e 
Sete Lag o as, MG (por Haseman) , 
N a  publicação acima referida nao h ã  indi cação q ue Ca� 
vert tenha designado exemplares tipos, t odavia, h ã  exemplares 
c om etiquetas escrit os ' typi ' e outras indi cações do p róp rio p u -
nho de Calvert, c onforme se depreende das seguintes informações 
enviadas p or carta (5 , V, 7 7 )  pelo Dr. George Wallace a q uem sol i ­
citamos empréstimo de material tipo e também de O xyag��on ba�ale . 
"Regarding the type designations n ow on the sp ecimens : 
Dr. Hugo Kahl told me ( 19 3 7- 3 9 )  that the det . labels are Calvert ' s  
own l abels, and that they were on the specimens when they w·e re 
returned by Calvert, Y ou probably have noted the literature ( O D )  
citation o n  the bottom o f  the label; the numbers referri ng t o  o a­
ges, fi g ures, et c, were filled i n  by Calvert himself. T he type 
desi gnation appears t o  be the sarne kind of ink as that of the fi l 
led i n  c i tation numbers. I am sure the type designation 
Cal vert det , label s were written by Calvert himse lf , "  
on the 
Os seguintes tipos (holotypus) foram recebidos, reexa­
minados e desenhados :  
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O x.yagJtA...on ev ane.-6 c. en-6 . . • •  1 exem p lar, Ch ap ada . Holoty;,us ma c'-i o ,  
O x.yig JtA...on ,tmpu.n c.-t atu.m. 1 exemp lar , Chap ada, Holotypus ma ch o. 
:J x. y a 9 Jt,t o n d,i__ vatr. {  e.atum. 1 exemp lar, Chap ada, . ,  Ho lotypus ma c:1 0. 
(esta e s péci e  e s i n ôn i ma de O x J agnion m� c �o�t�gma S elys , con f or 
me an te s as s i n a 1 a d o)  . 
O materi a l  re f eri do ,? O r Calvert como J x. y a. a tr.-<.. o n b a.-6 a.e.e 
nao e conspeci f i co com O x.yagJt,z_on o a-6 ale S elys con f orme j i  susp e·f 
tivamos e comp rovamos exam inan do o t i p o  de S elys. � este traoalho 
é descri to como 0 x.yaa tr.,i__on c. hapaden-6 e sp.n , .  ') materi al do Car-
neg i e  Museum , reexam inado e in cluí do na descri ção de novo taxon , 
?assa a condi ção de p áraty p us e é o seguinte : 
r) x. :;  a g Jt,z_ o n b a-6 ale. • • • 7 e x em:? 1 ar e s , C h a p a d a • . • . .. P a r a t y p i i ma c 1 os 
2 exemp l ares , S ete Lagoas • • •  P araty pii m a cnos. 
l exem? l ar ,  B rasi l 
1 exemp lar , Chap ada 
, ?araty p us 
• , • •  , . P araty ? uS 
macho, 
fê rn.e  a. 
C - COLE C Ã O  DA "ACA DEMY OF N A T U RAL S CIEN CE S,  P H IL A DE L ­
P H I A" - � esta i mp ortante co leção organ izada :> or ? , 
P .  Calvert, consta o t i po  mas cu l ino de O x. Jagtr.,ton � em�el,i__ , ? rov� 
n i ente de s ão Paulo , B r a s i l  e coletado p o r  A .  Hem? el e çue ain d a  
não obt ivemos p ara reexame , mas j a  bem descri to e fi gurado p or 
Calvert, 190 9. 
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D - C OLE C Ã O  DO MUS EU DE z noLOGIA COMP A�ADA DA UN I V� RS I 
DADE DE H ARVARD - At ravés de cart a  do Dr. P , J. Darl i ng ton,  J r .  , 
Curador de Ins et os , diri g i da em ma i o  de 1960 ao Dr. New t on Dias 
dos San t o s  e posta a nos s a  dis p os i ção veri fica- s e  que h ã , a t é  a-
quel a da t a , t i p os , p r i nci p almen t e  s in t i p os ,  de 2 15 es p écies de 
odona tas , em grande p art e de H agen e Cal vert , De Ox�ag�� o n  cons ­
t am O x . pete�� eni, Ox. te�minale , Ox . impunctatum, Cx. l vanej c e n �  
e O ;i;: ,  d,.i.,va�,.i., catum, t odos ma t eri a l s in t i po .  O t i po de 
�u5ulum (ex-Ag�i on �u1 ulum H agen, 1861) exemp l ar mas cul i no s em 
os t res Ú l timo s s egmen t os abdominais e com ? rocedência cons idera 
da errada " N or t h  o f  Cali fornia" nao cons t a  des t a  lis t a ;  s eu des a  
� arecimen t o  t orna obj e t i v amen t e  i mp os s ível gar an tir s ua 
m i a  com O xyag �i on �uJ idum (R ambur). Abaixo s egue t rans cr i ç ão d e  
p ar t e  da carta  aci ma referida , 
"I am enclos ing nerew i t h a t y p e  lis t of t :-ie s p eci e s  o f  
O d o n a t a o f ;1 h i c h w e h ave � ma y h ave t y p e ma t e r i a 1 , T ,1 e s e a r e 
the s o eci es of whi ch we have s p ecimens labeled a s  on e kind o f  
t yp e s  or ano t :-i er, b ut I h ave not t r i ed t o  dec i d� whet 3er all 
of t hem really are t yp es , Y ou can p rob ab l y  t el1 wh i ch typ e s 
are really likely t o  be here . I am s ure t h a t  in many o f  t :1. e  
cas es t h e  s p ecimens bear i ng t yp e  labels are cotypes  or p ara t �  
p es ra t her t han act ual '.lolo t yp e s .  This li s t  covers our co l lec 





You will b e  very welcome h ere i f  y ou decide to 
a visit , I sh ould add t� at it will not b e  p oss i b le 
these S ? ecimens. � e  do occacionally loan typ es under 
to 
3 7  
p ay us 
loan 
s::i ecial 
circunstances , b ut Odona ta a re so extremely fragile and so 
diff i cult to sh ip s afely th at I do not like to loan th em un-
der any circ unst ances at a ll" , 
E - COLE Ç ÃO DO " B R I TI S:l. MUSEUM" - Nesta notável cole-
çao acrescida ] ela de Fraser, a p os sua morte, consta um Único ti 
po de s t e  g ênero , 1 ' 0 x. y a g 1tJ., o n  c.aJr..di n al.-i..-6 " Fra s er ,  19 4 6 , exemo la r Ú . -
ni co ,  f êmea ,  p roveniente de Mishuayacu , P eru ( cf .  :Zimmins, 1967) 
e nao reexaminado  oor nos. 
F - COLE ÇÃO N AVÁS DO MUSEU DE ZOOLOGI A  DE B A RCE L ONA 
A valios a coleção de Navas ach a-se despositada no Xuseu acima,  
conservada em gavetas 
- . e armar1. os entomológicos convencionais com 
os exemp lares montados em a lfinetes e nao estendidos ( conforme 
informa ções p essoa is do Dr . N ewton Dias dos S antos q ue a exa m i -
nou em 19 6 4 )  O Único exemp lar de O x y ag�ion b�uc �i � avas , 1924, 
p roveniente de Córdob a ,  Argentina não foi achado naq uela 
Corresp ondência recente com o Diretor do � useu ,  o Dr . F ,  
e'Joca. 
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nho l res u l tou neg at i v a , n a o s endo encontrado a li o t i p o da es oe-
c1 e aci ma menc i on ada . 
G - C O LE CÃO O D ON ATOL Õ G I C A D O  M U S E U  N A CI O N A L  DO RIO DE 
JANE I R O  - Nes t a  i men s a co leção h â  cerc a de trê s mi l trezenta s e 
cincoenta es p éc i mes de Oxyag �ion objeto da p res ente rev i s ao ,  � e­
l a  con s tam h o loty p u s mach o , a l l oty ? u S f êmea e p araty p i i  de amb os  
os s exos de 0 xyag 4ion �anto�i M art in s ,  19 67 , rotu l ados os ti n e s  
p r i nci p a i s  em verme lho e os  dero a i s  em verde e con s erv ado s com ou 
tros ti p o s  em arm ár i o  s ep arado ,  Com a u res ente rev i s ão s erao a-
cres centado s � o l oty p u s ,  a l loty p u s  e p ara t y p i i  de q u atro nova s es 
- . 
p ec1es e alloty p u s  e p araty p i i  fême a s  
tão s Õ  conh ec i d a s  atr avé s do s m acho s .  
d e  q u atro 
- . es p ec 1 es ate en-
• 
IV - C A R A  C T E  R E s G E � É R I C O S 
Color ação - ?ara os coenagr i onÍ deos neotrop i cais a co-
loração e o car áter q ue p r i �ei ro e mai s  faci lmente se 
identi f i.cação do gêner o  Oxyagnion, sobretudo os ma chos, 
p r esta a 
verme-
lhos, na q uase total i dade do cor p o, ger alflente ap resentando m a c� 
las az u i s  e p r etas nos Últimos segmentos ab dom i na i s, � o  B r asi l  
só podem ser confundi dos com o gênero Teleba�i� Selys, 1 87 6 , tam 
bem vermelho, mas sem m á culas p r etas ou azu i s  no abd�men e com 
fai xa p r eta medi ana dor sal no s i ntÕ r ax. Em esp é ci es do g r up o  r x �  
ag nion baô ale h a  melani smo di f uso na face anteumeral do sintÕ rax 
e face dorsal da cabeça, não f o rmando p o r ém,  faixa bem de l im i ta-
da como em Teleba�i�. Fora do B rasi l, nos Andes, do Eq uado r ao 
Chi le, onde é es cassa a r ep r esentaçao de O xyag nion , OxJallagma 
di��iden� (Selys, 187 6 )  e Amp hiag nion titicacae Calvert , 190 9 a-
p r esentam o cor p o  vermelho , mas sem m a culas azui s  abdominai s, de 
vendo- se entao r ecor rer  a out r os car a cteres como a nervaçao ( p o-
si ção de cac) e ap êndi ces ana i s ,  � as fêmeas, a color ação nunca é 
vermelho vivo, mas vermelho p âl i do nas faces lâtero-dorsais do 
abdomen, ap r esentando tonal i dade esverdeada nas f êmeas dimÕ rfi-
cas , devendo- se comp letar a i dent i f i cação do gênero at ravés do 
� e do esp i nh o  vent r al do 89 segmento abdom i nal. �a reg i ão Ama 
z ôni ca (Mani co r é )  onde até agora só se encontr ou Oxyag nion te nmi 
nale p oder i a  se r conf undi da com o genero Santos, 1 9 6 1 , 
mas neste a cabeça, a face anteurne r al e urne ral são p retas , o den 
I mpa.ba.-6 ,i_,6 
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t e  in feri or da unha e nulo e as f êmeas nao p ossuem esp i n ho vu l -
var no 89 segmento e alé m  di sso as valvas ultrap assam larg amente 
a extrem i dade abdom i nal . Com A eofag nion 1 lammeum (Sely s, 1876) 
comp art i lham do abdô men vermelho mas esta p ossui fai xa anteume-
ral e umeral pretas, macho com ap êndi ce sup eri or menor que o i n -
feri ar e fê mea sem esp inho vulvar . D e  
- . esp ec1 es de 
lys, 187 7 com abdô men avermelhado se di ferenciar i a  p ela presença 
de fai xa anteumeral p reta neste g ênero, além dos ap êndices sup e­
riores muito curtos e menores que os i n f eri ores e fê meas se� es-
p in ho vulvar. 
Essa ut ili z ação da coloração vermelha como critério de 
s ep aração entre O x yag nion e A canthag nion p rat i camente 
caráter gen éri co seguro além da ausência ou p resença de 
o 
- . 
un 1 co 
mâcula 
p ôs-ocular azul p erde sua val i dez face a O xyag nion candinafe Fr� 
ser , 19 4 6  e A canthag nion eg f eni Santos, 1961 j â  que em c andina le 
ocorre fai xa azul umeral no sintôrax e em eg f eni o abdômen, pre­
to laterodorsalmente, ap resenta os três Últ i mos segmentos verme­
lhos . O en contro do macho de c andinale poderâ melhorar o ?osi ci � 
namente dessa esp é c i e; quanto à eg leni face a caracteres de arn-
bos os gê neros, Santos sugeriu-me p ossa v i n cular- se a Oxyagnion 
p ela ausência de mâcula p ôs-ocular e p resença de p ontuaçoes escu 
ras no sint õ rax e ârea oci p ital da cabeça, sendo conven i ente um 
reestudo de A canthag nion p ara traçar os l i m ites entre os doi s  
generos . 
½âculas o Õs-oculares - Loca l i zadas no occÍpute por 
trâs dos o lhos, sep aradas ou confluentes, estas m áculas sao p re-
sentes em vâr i os gêneros e ausentes em outros tantos entre os 
L e.p:t o b a.6 i.6 Se 
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quais Oxyag�ion ,  Oxyallagma, Am p hiag�ion e Teleba�i� não serv in­
do pois, para di feren c i a-los. 
N ervura cubi to- anal C.S..!.S) - A pos i ção dessa nervura de 
g ran d e  va lor na s i stemáti ca e f i logen i a  do� odonatas é também va 
liosa para a delim itação de grupos genêri cos . Em Oxyag�ion ela 
se locali za  exatamente na or igem de � de modo que o pecíolo da 
asa es tende- s e  da base atê � '  caráter compart i lhado com outros 
gêneros de coenagri on Ídeos mas não com Oxyallagma Kennedy, 19201 
Amp lúag�ion Selys, 1876 e Teleba� i� o que perm i te d iferenc iá-los 
de Oxyag�ion . 
Pterost igma - De forma vari ada , rombÕ i de, paralelograma 
ou quase quadrado , menor, igual ou ma i or que a c élula subjacen­
te, aj uda na i dent i fi cação do gênero porque avermelhado ou verme 
lho vi vo, sobretudo nos machos. 
Apêndi ces ana i s - Estes apê ndi ces apresentam notável 
paraleli smo nos gêneros Oxyag�io n  e Aea nthag�ion Selys, 1876, ta� 
bém neotrÕpi co, const i tu i ndo possi velmente um bom exemplo de ev� 
luçâo divergente. Os apêndi ces superi ores sao em geral pendi dos 
s ob r e  os infer i ores num ângulo aprox imado de 45°, ultrapassando-
-os, i gualando-os ou nao os a l cançando. Uma exceção é Oxyag��on 
mi c�o� tigma (ex . - Oxyag�ion diva�ieatum Calvert, 190 9) onde se 
ap r es entam d i var i cados e d i r i g i dos para c ima, dorsalmente. Podem 
ser igual, mai or ou menor que o comprimento do décimo segmento e 
d ifer irem em relação às proporções, em vista lateral , entre sua 
l argura e o seu compr imento, perm it indo a ident i f icação dos ma-
chos . 
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D é c i mo segmento abdomi nal - Como o corre p aralelamente 
em A e. a n t h a g Jt,<._ o n , o d ê c i mo s e g me n t o · a b d o m i  n a 1 t e n d e a t e r 
altura na metade d i stal com o bordo tergal ap resentando 
mai or 
amp l a  
chanfradura, em alguns casos, ladeada de doi s  p rolongamentos ou 
cornos no gru p o  Oxy a0 .1tion b a�ale tal como ocorre no gru p o  A c.an -
S elys, 187 6, 
Pên i s  - Poucos 
-
sao os generos dos c oenagri on Í d eos cu-
j os p ên i s  j ã  tenham s i do estud ados e f i gurados. Em relação ã fau 
na neotrop i cal as mai s amp las c ontribu i çõ es sao as de 1ZE� NE DY 
(19 1 6, 19 20 ). Os p ên i s  nos generos O xyagJtion e A c.anthag Jt,<._on s ac 
-
de tal manei ra organ i zados que nao se p ode d i st i ngui r- lh es cara c 
teres a nível gené r i c o, embora sejam d i stintos e c aracterÍ S t
i c os 
p ara cada esp é c i e. A f i m  de fac i li tar as des c r i ções e comp ara-
çoes i ntroduz i remos alguns termos novos aceitando-se a termi nolo 
g 1 a  bâsi c a  de KENNEDY (19 16). 
N o  ter ce i ro segmento ou segmento term i nal d i st i ngu i r� 
mos a base (Fi g. 89 e 9 7, n9 · 7 ) , p orção mai s  larga, a segui r  o 
p ed ttnculo (Fi g .  89, 9 0, 9 3  e 9 4, n9 1), p orçao i ntermedi ár i a  
mai s  estreitada e f inalmente o limbo ( Fi g. 87 e 9 5, n9 6), lâm i-
na term inal, med i ana e i nd i v i sa ou bi lobada em d i ferentes graus 
(Fi g. 89, 9 0, 9 3, 9 4, n9 2) , O p ed únculo p ode apresentar- se qu� 
se tão largo quanto a base ou at ê ma i s  estre ito que os lobos; es 
tes p odem apresentar- se como b i fur cações mam i lares curtas e lar­
gas ou então longas e estrei tas ou mai s ou menos quadradas p ode� 
do estreitar-se na uni ão com o p ed únculo formando um p ec íolo 
(Fi g .  89, 9 0, 9 3, 9 4, n9 3 ). �eferên c i as p ara med i d as no 
- . p en1s 
encontram-se nas fi guras 75, 77,  89 e 9 3  e no c ap ítulo �1a ter i a  1 
tha.91tion a.pic.a...e.e. 
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e Mé t odos. 1 a  uni ao do segmen to t erm inal com o segundo segmen-
to, h ã  em alguns casos , uma dobra qui t i nosa , mai s  ou menos 
dente , esp i n i f orme ou t r i angular , a que cham aremos 
(F i g. 89 , 9 0 ,  9 3  e 9 4 , n9 4 ) , geralment e  bem visível 
de 
em 
a-o Ó f i se 
v i s t a  
vent ral . e  d i r i g i das p ara bai xo , i s t o  e ,  em di reçio dorsal , as ve 
zes, divar i cadas p ara fora. N a  f a ce i n t erna do segundo segment o 
encont ra- se ou nao uma dobra int erna medi ana ("i n t ernal fold" de 
Kennedy ) e doi s  dent es ( F i g. 94 , n9 5) , um de cada lado da li nha 
mediana, geralmen t e  curt os e t r i angulares , di r i g i dos 
te e em op onên c i a  às ap ó f i ses , A mor folog i a  do p ên i s  




esp eci es. 
E sp i nhos do 8 9  segmen t o  da f êmea - S Õ  encont rado em 
certos grup os genéri cos dos coenagri oni deos (Is chnuri nae e Agr i �  
cnem i nae ap ud Fraser, 19 57 ) p erm i t e  di f erenciar o gênero O xya-
g�ion dos demai s  com abdômen vermelho ant es assi nalados. Veri f i -
cou-se que a f êmea de Oxy ag�ion evane�een� Calvert , 19 09 so ago-
ra descr i t a ,  nao ap resent a esse e sp i nho. 
Fosset as geni t a i s  da fêmea - O p aralel i s�o com A e ant ha 
g�i on e t io ext raordi nár i o  que em Oxyag �i on t ambêm ocorrem as 
fosset as gen i t ai s  do s i n t órax da f êmea onde se encaixam as ext re 
mi dades dos apêndi ces super i ores dos machos durant e  a cópula. Al 
- . -
gumas esp ecies nao as apresent am .  
Est as fosset as ap resen t am-se como dep ressões circu l a-
res, ovaes ou oblíquas , geralment e  ao lado da cari na dorsal do 
mesot õrax e ,  de p er f i l ,  p odendo ultrap assar ou nao a linha da ca 
rina. Podem l o cali zar-se mai s  p r - x imas ou nao do áp i ce do meso-
t ó r ax , ap resent ando-se t rês poss i b i li dades ·. ap icai s , quando adj � 
evi-
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centes à s  lâ min a s  me s o s t ig m a is ; pré-apicai s ,  1 u ando a f a s t a d a s  d o  
â? ice n um a  dis tâ n cia meno r  que a l argura d a  l âmin a 
(medida es ta no s entido antero p o s terior ou s a git al)  e 
me s o s ti g m a l 
s uD - a p � -
cais , q u ando af a s tada s do â p i ce num a dis tânci a m aior � ue a l ar g � ­
ra a ci m a  citada da lâ min a me s o s t i g m al, 
A reg i a o anterior e dors al do me s o t Õrax no s odon a ta s  a 
inda n a o  es t â  bem es tudada do p onto d� vis ta morfolÕgico e h á  
dis co rdân cia quanto ã interp retação des s a  área , � o  ?res ente tra ­
b alh o , a fim de f a ci l itar a s  comp araço e s  e a s  des criçõe s ,  c� arna-
remo s a es ta área mais ou meno s triang ular cuj a ba s e ,  
enc aixa-s e entre a s  lâmina s mes o s tigm ais  e cuj o vértice 
anterio r ,  
o p o s to 
s e  apoia s ob re a carina dors a l , d a  área a croterg a l, j â  que entre 
a s  dua s  lâ min a s  me s o s tig rna i s  s itua m-se dois es clerito s ,  p a s s i ve} 
mente o me s o -es cutum de G arm an, 1917 ( T h e  Z yg o p ter a, or D a m s el-
-flies , of  I l l inois . Bull . I l l in. S tate L a b , � a t. His t .  1 2  ( 4 ) 
4 11-587 , p ls . 58-73 , 2 28 fig s , )  ou  a cro tergito s egund o o utro s 
(cf. A s ah ina, S . ,  1 9 54. A Mo rfological Study � a tzelic Dragon-
f l y  Epio phlebia s ueers te s .  Jap. S o e , Pro m, Science ; 1 53 p p ., 
:? 1 s , ) • 
Dis trib uição geográfi ca - Atê o p re s ente o genero 
70 
t e  rn 
s ido regis trado s omente na América do Sul , s endo s ua dis tribui-
ç a o  m a is s etentrional 5
° de La titude n orte ( 0x. ya9 1t. ,i_ on m-<-n-<- O Y.J -
-6 L6 ) e a m ais  aus tral 39° de L atitude s ul ( 0 x. ; a 9 1t.,i_ un Jtub ,i_dum ) , s 9 
m ando em direção n o rte-s u l  44° . S ua dis tribuição ma i s  o r i ental é 
de 36 ° de longitude o e s te (0 x. ya 9 1t.,i_on � a v,i_dum ) e a m a i s  o cidenta l 
77° ( 0 x. ya q Jtion minioo-6 i -6 ) ,  perf azendo 42° de les te a oes te ,  q ua-
se igualando o limite de di s trib uição norte-s ul ( 44
º
) .  
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Multiplicando-se os graus de distribuição latitudinal 
pelos de distribuição em longitude obtém-se 1, 848 graus, área o­
cupada pelo gênero segundo a distribuição até agora conhecida, 
N o  quadro abaixo, os graus de latitude e longitude re-
gistrados para cada esp écie rep resentam a distância entre seus 
pontos extremos de distribuiçio conforme ap ontado no mapa e no 
material estudado , 
O x 1a.g1tion 
0 X f! a. g Jt)_ O n 
O xy a.gJti on 
O xya .g1ti on 
0 X f! a.g Jti O n 
O x .ya.g1ti on 
O xya.g1ti on 
0 X f! a. g Jt)_ O n 
Oxya.g/t,(_ on 
O xya.gJti on 
O xya.gJti on 
O x y a.g 1t,l on 
O xya.glti on 
O xya.g1ti on 
O xyagJt,[ on 
ÁREA DE OCUPAÇÃO 
Graus de latitude x graus de longitude 
LAT, LONG , TOTAL 
m a. e. '1. a. d o i sp • n . 4 2 8 
m,l c.Jto.ó ;t).gma. 8 7 56 
e. va.n e..ó e. e. n.ó 5 14 7 0  
.ó u.l,ln um sp. n ,  7 10 7 0  
mi n,l o p.ó ,l,6 18  4 7 2  
b 1te.v,l,6;t,lgm a .  8 12  9 6  
.ó a.n t  o .ó ,<,  14 llJ 140 
.ó ,lmile. sp , n • 12  13  156 
b a..ó a.le. 12 15 1 80 
,lmpun c.ta. t u.m 13 14 19 2 
c. ha.pa. d e.n.ó  e. s p. n • 14 14 19 6 
1tub ,l d u.m 15 2 1  3 15 
pa.v,l du.m 2 1  2 0  42 0 
h e.mpe.li 2 2  2 4  52 8 
t e. Jtmin a.le. 2 6  2 7  7 0  2 
Q uatro esp é cies ocup am áreas muito mais extensas que 
as demais, a saber , O xya. g1t,l on t e.Jtmlnale., quase a metade da area 
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ocup ada pelo genero , O i yag1tion he mpe li , OxyagJtion pav �dum e O x y -
agJtion Jtub �dum . E xcet uan do-se as três esp éci es so conheci das das 
l ocal i dades ti pos ,  Ox 1ag Jtion b 1t uc hi ,  Oxyag1tion c aJtdinale e Oxy-
agJtio n haematin um , até o momento é Ox uag1tion mac hadai sp. n .  a 
que ocup a area ma i s  escassa. Q uatro esp é c i es esten dem- s e  
50 e 100 graus de ãrea e ci nco en t re 140 e 200 graus. 
Di s tr i b ui ção alti tudi nal - Enquan to o gênerc 
entre 
? arale l o  
A c anthagJt�on d i str i bui -s e desde o n i vel do mar até alti tudes de 
2 , 000 metros , OxyagJtion di str i bu i -se fundamentalmente de cerca 
de 400 metros a 2 , 350 metros , n o  Bras i l ,  Hã entretan to algun s re 
g i stros de encon tro de i n di ví duos a ba i xos n í ve i s; . -J a coletamos 
um exemp lar de Oxyag1tion pavidum em T i nguã e outro em Ra i z  da 
Serra locali dades do R i o  de Jan e i ro ,  quase ao n í vel do mar , em e 
p ocas di ferentes e dentro dos Últ i mos ci nco anos , Dessa 
- . esp e c 1 e 
p ossuí mos um reg i stro de Man i coré , a margem do r i o  Madei ra ,  no 
Amazonas (60 metros) , Ú n i co regi stro do gê nero na ACTazôn i a ,  Te­
mos um regi stro de OxyagJt�on b a�ale em Concei ção da Barra (E S ) ao 
n ível do mar , mas somente um regi stro , em loca l em certa e p o_ca 
mui to coleci onado durante cerca de doi s  anos conti nuamente. H á  
a i nda , neste trabalho um reg i stro estranho , a p resença de c_l X 'j -
ar1tion �ulin um sp. n ,  em Li n h ares ( E S) a cerca de 20 metros de 
alt i tude , p roven i ente de materi al do Museu de Zoologi a  da U n i ve! 
si dade de M i ch igan ( UMMZ) , esp é c i e  até on de sabemos , de loca l i -
d ades altas , Possi velmen te esses reg i stros serao eventuai s ,  de s 
t i nados a nao se rep eti rem ou en tao raramen te , Em ba i xas al t i t u 
des mas em lati tudes altas , sul i n as ,  como San ta Mar i a  ( RS ) , [ r u­
guai e Argen ti na ocorrem Ox . teJtmin ale , Ox . he m ,Y.Jeli e Ox . b as ale 
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( ? ) ou c.hapa de.n.ó i.ó ( ? ), tal como ocorre com outros animais de a l  
titudes e dentro do pressuposto que as altas latitudes se equiY� 
lem is altas altitudes das l atitudes baixas. Em p rincfpio, 
n e r o  O xyag�ion distribuí - se principal mente pe lo plana lto 
leiro a mé dias e altas al titudes, 
o ge-
brasi-
Distribuição eco l ógica - Das espécies ocorrendo no B ra 
sil sõ não coletamos pessoa l mente O xyag�ion ha e. mat,l num menciona­
da por Se lys em Minas Gerais e neste traba l ho registr ada em �� 
� ( MG )  conforme materia l adiciona l estudado. 
-
Os imagos do gene-
ro O xyag�ion ocorrem em águas límpidas, pouco correntosas, prin­
cipalmente em campo aberto e em locais bem i luminados, não ocor­
rendo em locais fechados pe l a  vegetação ou dentro das matas um-
brÕfi las , Águas tipicamente l ênticas e com vegetaçao flutuante 
característica não abrigam esse genero mas seu anál ogo de 
men verme l ho, T e. t e. b a.ó i.ó ,  que se distribui desde o n í vel 
ab dÕ-
do mar 
até os altiplanos, P esquisas futuras pretendem determinar os fa 
tores ecológicos das pref erências de habitat entre esses dois 
gene ros. 
Das dez oito espé cies mencionadas neste traba lho, qua-
torz e ocorrem no B rasil sendo prováve l que també m O x. �ub ,l dum se 
encontre no lado brasi l eiro das Missões , Dessas espécies - . vari as 
coabitam nas mesmas areas, a saber: 9 ( Poços de Ca l das, MG), 8 
( Parque Nacional da B ocaina, SP) , 7 (Bras í l ia, DF) e 7 (Caxambu, 
MG ) para citar áreas de maior concentração. Em Poços de Caldas, 
por exemp l o, coletou- se 7 espécies num loca l chamado Cascatinha, 
abrangendo a coleta uma extensão linear de uns quinhentos metros 
de riacho, entremeado de a lagados em suas margens e a céu aber-
4 8  
to , com vegetaçao arbusti va e herbácea, N o  Morro do Ferro , dis-
tante cerca de 2 0  Kms, de Poços de Caldas , coletou-se 6 esp éci es ; 
no chamado Camp o do Aterrado , nos l i m i tes extern os de Poços de 
Caldas , regi str�u-se 5 esp écies, 
As esp écies que se acham ma is vezes associ adas entre 
si  são Oxyag��on evane-0 cen-0 e Oxyag�ion hempel� e estas com Oxy ­
ag��on ba-0ale, ôxyag��on -0 anto-0i e ôxyag��on lm punctatum , As es­
p é ci es ôxyag�lon te�mi nale, ôxyag�ion pa vidum e Oxyag��on -0�mile 
sp , n,  ap resentam-se com mai or abundânc i a i ndi v i dual,tornando- as 
quase exclusi vas nas suas âreas de ocorrênc i a, 
sp, n.  que se ap resenta associ ada a outras esp é ci es em cer t as á-
reas, ap resentam-se soli tár i as e com grandes p op ulações em lo-
cai s  mui to altos , No Brejo da Lapa ( Itati a i a , lado de M i nas Ge-
rai s) a 2 . 2 00 mts, e nas proxi mi dades da base do maci ço das Agu-
l�as Negras ( Itati aia)  a cerca de 2 , 350 mts , -0 imile sp, n .  
ú n i co Oxyag�ion até agora coletado , sendo também sua area 
or fri o ,  N o  Parque Naci onal da Boca i na ( SP)  a cerca de 
e o 
de ma i 
1 . 800 
mts , , tal como ocorre em Itat i a i a, Oxyag��o n -0 imile sp. n ! com? � 
rece com grandes p op ulaç ões un i espec{ fi cas em p equenos lagos ar-
tifi ci ais , com vegetaçio � ubmersa de Potamogeton não ob stante a 
cerca de 50 mts, coletar-se Oxyag �ion b �ev i-0 tigma em águas flui n 
do e ntre vegetaçao herb ácea. 
Nervaç�o - N io se regi stram na nervaç�o caracteres q ue 
seJ am pecu l i ares ao gênero. As antenodais, n a  a s a  anteri or, tem 
sua freqUênci a mai or entre 8 e 13 , p redomi nan do 1 1  (um terço das 
esp � ci es)  ou 1 2  (um terço das esp écies) ; na asa p osteri or, fre-
qUênci a mai or eritre 7 e 1 3  (um terço das esp é ci es com 9 ) .  �ervu-
Ox.yag1tion -ó,{,m-<..le. 
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ra ,!2 ,  na as a anterior , originando- s e  em s uas freqliências maio-
re s 4 � 6 ª - d 1 da a - p os -no a , com predominânci a  entre a 5� 
( 50% das es p écies ) ;  na a s a  p os terior, ori g i nando-s e da 
nx com p redominância entre -·-
cies ) .  
a a a 4- e a 5- px ( um terço 
e a 
3 �  a 
6 � 
6� 
d as e s ?e -
V - C H A V E S D E r o E � T r F r e A I Ã 
D A S E s p r e I E s 
A - CH AVE GE R AL DE MACHOS 
1 - Com cornos l áte ro- dorsa is no 109  seg-
mento abdominal ( F1gs .  3 8 ,  4 3 , 45 e 
46) . .  ·, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
l a  - Sem co rnos lâtero- dorsa is no 109 seg-
mente abdom i nal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2 - Dorso do 1 9  e 2 9  seg mentos ab domina i s  
de color ação p reta; dem ais seg mentos 
ve rmelhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
2 a  - Dorso de todo o abdô men escu ro, com 
reflexos ve rmelhos e p retos , ? Odendo 
ap resenta r- se total ou p a rci almente 
com p r uinescênci a  azulada ; os tris Gl 
times segmentos ma i s  escu ros que os 
dem a i s, qu ase p reto l pterostigma  re­
tang ul a r , mais cu rto no sentido cos­




Observaião - N as fig u r as referentes ao co r p o  inte i ro 
(Fi gs ,  1 a 3 1) e às extrem i dades terminais do abdômen ( F igs. 1 89 
a 2 51) , as m áculas azuis estão rep resentadas em p onti li ado ,  as a 
reas p retas ou  escu r as em tr acej ado p reto e as âr e as 
ou ave r melh adas ém b r anco, 
ve r me l � as 
2b 
perior igual ao 1 0 9  segmento em vista 
late ral e mais grosso que o da espe-
cie abaixo ( Fig . 45); segmento te rmi­
nal do pênis ultrapassan do a largura 
do  29 segmento; limbo bilobado ( Fig, 
9 3 )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
- Todo o abd ômen ve rmelh o; face dorsal 
da cabeça exceto a região pós-o cula r, 
ve rmel�o sanguíneo ( Figs. 1 97 e 2 1 6); 
apên dice anal supe rio r um pouco menor 
que o 1 09 segmento em vista later al e 
mais afilado que a espé cie acima ( Fig. 
4 3 ); segmento terminal do pênis mai s  
estreito que o 29 segmento; limbo não 
bilobado ( Fig. 7 7 ) • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
3 - Pte rostigma em forma de losango ( Fig. 
3a -
1 2  7 e 1 2  8); apênd i ce ana 1 supe rio r 
maior que o comp rimento do 1 09 segme� 
to em vista late ral e ligeiramente g� 
niculado no 1/3 apical ( Fig , 46); lo­
bos do p ênis curtos e g rossos, mam i la 
res, sua la rgura na base maior q ue a 
1 / 2  do seu comp rimento; largura do p� 
d Ú n cu 1 o c e r c a d a 1 / 2 ou menos d a b as e 
( Fig , 73) 
Pterostigma quad rangular ( Fig , 1 2  1 ,  
1 2  2) ; apên dice ana 1 supe rior mais ou 
menos igual ao comp rimento do 10  9 s e g  
mento em vista lateral e ligeiramente 
1 /  4 apical geniculado p ara cima no 
( Fig . 3 8); lobos do pênis alongados, 
acuminados, sua largura igual a 1 / 2 
do seu comp rimento; la rgura do pe dún -
culo pou co mais d e  1 / 3  da base ( Fig , 
69) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
5 1 
O x .  �ul�num sp. n .  
O x . i. m p u. n e. ta ,t u.m 
. . . . . . . .  0 X .  b a �  a .e e 
o�. c. hapaden�e sp. n. 







Abdômen sem máculas azuis . .  . . . . . .  
Abdômen com máculas azuis . . . . . .  
89, 99 e 109 segmen t os pretos ; apêndi 
ce anal inferior ultrapassa o n Í ve 1 
do super i or em vista lateral ;  apêndi 
ce superior de 
� . 
api ce arredon dado (Fig , 
4 1) ; segmento terminal ultrapassan do 
a largura do 2 9  segmento em vista 
ventral ; lobos curtos e grossos, mami 
lares, sem pecíolo (Fig, 87 ) • , , ., • •  , , .  
5 
7 
- 89, 99 e 10 9 segmentos vermelhos . . . . . .  . 6 
- � ervura 
� a cac ao ni vel da 1- antenodal ; 
sem pontuaçoes escuras no sintórax e 
cabeça ; pterostigma em forma de losan 
go (Fig, 111, 112 ) ; apêndi ce anal in­
ferior atingindo menos da 1/2  do su­
perior em vista lateral ; superior es-
patulado em vista lateral e dorsal 
(Fig, 4 7 ) ; segmento terminal do pênis 
ultrapassando a largura do 2 9  segmeg 
to em vista central ; limbo profunda-
mente ch anfrado com dois lobos longos 
e acuminados ; com longa apófise espi-
niforrne (Fig, 83 e 8 4 )  • • . • • • . • • • • • • , . • 
6a - Nervura cac entre a 1� e a 2 � antena -
dais ; com pontuaçoes escuras no 
tórax e cabeça ; pterostigrna em 
sin­
forma 
de paralelograma (Fig, 115 e 116) ; a­
pêndice anal inferior ultrapassando a 
1 / 2  do superior em vista lateral ; a­
pêndice anal superior curto, de ápice 
truncado (Fig , 36) ;  segmento terminal 
do 
- . penis curto e mais estreito que o 
2 9  segmento em vista ventral ; limbo 
5 2 
O x . 
0 X ,  Jr..ub  ,<_dum 
com p equena chanfradura em U; sem ap � 
fise (Fig, 8 5 ) • • • • • • • • • • • • • • •  
7 - Com mácula azul no 89 , 9 9  e 109 seg-
mentos ; neste às vezes não é visível. • •  , 8 
7 a  - Sem mácula azul no 89 segmento . . . . . . . . . 
8 - Mácula azul do 109 segmento bem mar­
cada , ocup ando quase todo o segmento; 
com ponto p reto l átero-dorsal no 89 
segmento ( Fig , 2 04 e 2 2 0) ; ap êndice � 
nal i nferior atingindo o áp ice do su-
p erior em vista lateral; limbo do p �  
nis simp les, não bilobado, com bordo 
distal mais o u  menos reto (Fig. 81) ... . 
8a - 109 segmento quase todo p reto ap are-
cendo ou nao duas p equenas maculas a-
zuis, uma de cada lado; 89 e 9 9  seg-
mentos com ponto p reto latero-dorsal 
(Fig, 195 e 2 11) ; ap êndice anal infe-
r1. or atingindo menos da 1 / 2 do su pe-
r1. or em vista lateral ( Fig, 4 8) lim--
bo do p enis bilobado; lobos alongados 
9 
o X. .  
e acuminados (Fig , 7 9 )  • • • • • • • •  1 • • • • • • • • • • • • • •  
8b 
9 
- M aculas azuis ocup ando p arcialmente 
cada um dos três Últimos segmentos 
(seg, Nav as) ; sem p onto p reto lâtero­
-dorsal; apêndice anal inferior não a 
tingindo o áp ice do superior e ultra­
p assando sua metade (Fig, 42 ) • • • • • • • • • • • • • •  1 • •  
- 9 9  segmento azul; 109 segmento p reto 
(Fig, 19 1 e 2 0 7 ) ;  ap êndice anal infe­
rior ultrap assando o superior em vis-
ta lateral (Fig, 34) ; limbo do 
- . p en1.s 
bi 1 ob ado; 1 obos mais ou menos quadra� 
gulares (Fig. 9 7 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
5 3  
o X. .  pav.-i.. du.m 
h ae. mati nu.m 
o X. .  h e.mpe.,€.,<_ 
o X. .  b ll.u.c.h.-i..  
O x. ,  -6 anto-6 ,<_ 
... ' . . . . . . . . ..... 
9a - 99 e 109 segmen tos com máculas azuis, 10 
10 - � ãcula azul do 99 segmen to 
de � vista dorsalmen te ; 10 9 
em forma 
segmen to 
co m m ácula azul, p un tiforme , dorsal 
(Fig, 189 e 205 ) ; largura mãxima do a 
p ên dice superior quase igual 
comprimen to ; ap êndice anal 
ao seu 
inferior 
quase ao nível do superior em vista 
lateral (Fig. 32) ; segmento terminal 
do pênis ultrapassan do a largura do 
29 segmen to em vista ven tral ; limbo 
bilobado ; co m lobos divergentes mas 
nao opostos e sem serrilha no pe d ún-
culo (Fig,_ 67) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
10a - M ácula azul do 99 segmen to em forma 
de duas taças o postas em vista dorsal 
( F i g , 19 2 e 2 1 O )  ; 1 ar g u r a m ã xi ma d o 
ap ên dice superior cerca de 1/2 do seu 
co mprimen to ; apên d ice anal inferior 
não atingindo o ápice do superior em 
vis ta lateral ( Fig, 35) ; segmento ter 
minal do pênis mais es treito que o 29  
segmento em vis ta ven tral ; 
chanfradura rasa (Fi g , 75) 
limbo co m 
. . . . . . . . . . . .  
10b - 99 segmen to com duas pont uaç�es p re-
tas regras l ã tero-dorsais . . . . . . . . . . . . 
10c - 99 segmento sem pon tuaçoes pretas 
11 - M ácula azul do 109 segmento confluin­
do do rsalmen te (Fig. 196 e 208) ; l ar­
gura máxima do apên d ice superior cer­
ca de 1/2 do seu co mprimen to ; ap ên d i­
ce anal inferior ao n í vel do sup eri o r  
em vis ta lateral (Fig, 40) ; segmen to 
terminal do pênis ul trapassando a lar 




O x. ,  e. v a. n e.-ó c. e. n-6 
ma. c. n. a. d oi s-p . n, 
..... 
. . . . . 
gura do 2 9  segmento em vista ventra l;  
limbo bil obado; com lobos a longados e 
d i rigidos em d i re ções opostas; com 
serri l h a  de dentes no pedúncu lo  (Fig. 
71) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
l l a - Mácu l a  azu l  do 109 segmento sõ dos l a  
do� , n �o conf l uin do dorsal mente (Fig, 
194 e 2 1 2 ) ; apên dice anal  inferio r a­
tingin do menos d a  1/2 do  superior em 
vista l atera l (Fig . 37) ; segmento ter 
mina l do pênis u ltrapassand o  a l argu­
ra d o  2 9  segmento em vista ventra l; 
limbo bi l obad o co m l obos auricu lares 
12 
tão largo quanto l ongos (Fig . 
- Mácu las l âtero - dorsais azuis 
se gmento apenas tocan do -se na 
8 9 ) 
de 109 
l inha 
medi a na (Fig , 1 9 3 e 2 O 6 )  ; por ç a o a pi -
cal do 6 9  segmento, sem mácu l a  preta 
dorsa l roas apenas co m ane l preto j un­
to à articul aç ão; largura máxima do 
apên dice superior mais da 1/2 do  seu 
co mprimento; apên dice ana l inferior 
não atingin do o ápice do superior em 
vis ta 1 ater a 1 (Fig. 3 3 )  ; segmento ter 
minal do l imbo u l trapas s ando a largu-
ra do 2 9  segmento em vista ventral; 
l imbo simp l es co m bordo dista l 
reto, em forma de taça (Fig. 95 ) 
quase 
12 a - Mâculas lât ero - dorsais azuis d o  109 
segmento unindo-se amplamente na l i-
nha mediana (Fig. 190 e 2 09) ; porçao 
apical do 6 9  segmento co m mácu la ne­
gra dorsa l; l argura máxima do ap êndi­
ce superio r 1/3 do seu comprimento; a 
pên dice anal inferior não atingindo o 
5 5  
. . . .  o x. .  
O x .  mi c.Jto.6 tig ma. 
O x  . .6 imile.  sp. n. 
b 1t e v.ü, ,t,t g ma. 
5 6  
âpice do superior em vista lateral 
(Fig, 44) ; segmento terminal do pênis 
ul trapassando a l argura do 29 segmen­
to em vista ventral; limbo chanfrado 
formando dois l obos curtos, grossos e 
mamilares (Fig , 91) ; pterostigma com 
estria amarelada no bordo costal O x .  
B - CHAVE DE MACHOS BASEADA PRI N C I PALMENTE NOS AP�ND I ­
CES ANAIS EM VIS T A  LATERAL. 
1 - Apêndice anal inferior atingindo met� 
de ou menos do superior • • • • • . • • • • • • • • • . 2 
l a  - Apêndice anal inferior ultrapass�ndo 
a metade do superior, . • • • •  , • • . , . ,  . • . , ,  • •  4 
2 - Superior divaricado, incl inado para 
cima (Fig. 37) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  O x. m.l c. Jt o-õ Li..gma 
2a - Superior mais ou menos horizontal • . • .  , . 3 
3 - Superior espiniforme ( Fig, 4 8 ) . . . . . . . . . . . . . . .  
3 a  - Superior espatulado (Fig. 47) . . . . . . . . . . . . . . . .  
4 Largura máxima do superior mais da 
1/2, a 1 /2 ou menos da 1 /2 
comprimento, não chegando a 
do 
1 / 3 
seu 
. . . . . .  
4a - Largura mãiima do superior 1 /3 ou me-
• •  5 
nos do seu comprimento , . .  , ,  • . • . , . • • . • . 15 
O x, h e. m p e...li 
O x. Jt u. b .l du.m 
.:te.Jtm,i,nal e. 
s - Infer i or ultrapassan do o extremo do· 
superior ou ao seu nível . . . . . . . . . . . . . .  • 6 
Sa  - Inferior nao ultrapassan do o extremo 
do s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 9 
6 Por ç ão terminal do superior mais ou 
menos reta, t r u n c a d a  . . . . . . . . . . . .  . 7 
6a - Porção terminal do superior, arredon-
d a d a  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 
7 - Inferior nitidamente menor que o sup� 
r i o r  ( F i g ,  3 4 ) . . . . . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . 
7a - Inferior mais ou menos ao n í vel do su 
perior (Fig, 3 9) 
8 - Lar gura do superior i gual ou menor 
que a 1 / 2  do seu comprimento; supe­
rior igua l  ao comprimento do 109 seg-
5 7  
O x.. 
o X. .  h.a.ema..t-<- num 
mento (Fig. 40) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  O x.. b Jt.e.viJ.i .tigma. 
8a - Lar g ura do superior muito menor que a 
1 /2 do seu comprimento, atin gindo qu� 
se 1 / 3 ;  superior maior que o compri-




- Superior alar gando-se na metade ap1.-
e a 1 . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . .  
Superior afilan do-se na metade ap1. -
cal • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 • • • • • • • • • • • • •  
Ápice do superior lanceolado (Fig, 3 5) 
10 
11 
• O x., ma. c h.a.doi sp . n. 
1 O a - Ã p i c e d o s u p e ri o r t r u n c a d o ( F i g • 3 6 ) • • • • • • • • • O x. • p a. v ,{_ dum 
11 - 109 segmento com cornos látero-dor­
s ais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
lla - 109 segmento sem cornos 
12 - Superior mais a filado; cab eça, tórax 
12 
13 
e ab ddmen vermelho sanguíneo (Fig, 43) • • • • • Ox.. impun e .ta.tum 
JI il •• f • 
~ ., .. . . . .6 anto.6 i 
1 • • • • • • • .. • , • • ••••• . .. ".' 
12 a - S uperior mais grosso q ue a espécie an 
t erior; cabeça, t ôrax e abdômen escu­
ros , com mis t ura de preto e vermelho 
e as vezes com pruinescência azulada 
(F i g ,  45) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
13 S uperior 1 1 / 2 maior q ue o comprimen-
5 8  
, 0 X ,  6 u.l -i.. n um sp, n ,  
t o  do 1 09 segmento (Fig, 42 ) • • • • • • • . , .  , , . , . . . • • Ox. b� u.c hi 
13a - S uperior cerca de 2 / 3 do compriment o 
do 1 09 segmento 
14 - S uperior com ápice afilado ; 9 9  segme� 
to  com má cula azul dorsal em forma de 
T (Fig, 32 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
1 4a - S uperior com ápice arredondado ; 9 9  
segmen to com má cula dorsal azul 
em forma de T ( Fig, 33) • • •  , ,  , , , . 
nao 
1 5  - S uperior ma i s  ou menos igual ao com­
primen t o  do 109 segment o ;  1 / 4  api cal 
ligeiramen t e  geniculado para cima 
(Fig. 3 8 )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
15a - S uperior mai or q ue o compriment o  do 
1 09 segment o ;  1 / 3  apical ligeirament e 
1 4  
, , , , Ô X ,  e. v a. n e..6 c e. n .6  
• •  O x  • .6 ,<.mile. sp. n ,  
Ox . cha.pa.de. n.6 e. S ? , n ,  
geni culado para cima (Fig . 46) • • • . •  , , ,  , .  , , , . , • O x .  ba.� a. .e. e.  
1 5b - S uperior maior q ue o co�priment o  do 
1 09 segmento ; não geniculado (Fig, 44) . • . .  , • .  Ox. t e.�mina.l e.  
.......... 
, .. , ........ ' , ..... ' . . ' , .. . 
. . . . . . 
C - CHA VE DE  MA CH O S B A S E A D A  N O  P ÊN I S, 
- s e gmen t o  t e r m i na l  ma i s  es t reito que o 
2 <?  segmen t o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ' . . .  ' . . .  
l a  � eg mento te r m i na l  u l t rapas sando a l a! 
>l u r a do 2 e g me n t o  , . .  , • • .  , , . .  , , , . •  , , • • 4 
· 2 - � i mbo  com c�anf radu ra med i ana em f o r-
ma de U ;  l ar g u r a do pe d úncu l o  ma i. o r 
do q u e  a metade da l ar g u ra da b ase 
( F 1 g .  85 "" 8 6 )  
2a - L i mbo com ci an c radura mu i to rasa, nao 
j 
e m  forma de '- ; l argur a do ? e dúncu l o  
� e t ade ou meno 5  da l a rgu ra da b ase 
- Largu ra do p e dúncu l o  c e rca de 1 / 3 da 
j ase  e 1 1 2 da d i st ânc i a  ent r e  os l o-
� os; e st es mai s  l argos qu e a 
do p edúnculo ( F i g . 77 e 78 ) 
l argura 
3a - P e dú ncu lo ce rca da 1 / 2  ou menos da 
largura da b ase e ma i s  da 1/ 2 da d i s­
tância entre os extremos dos lob os; e �  
tes mais curtos qu e a largu ra do p e-
3 
5 9  
O x. . pav "-du. " 
O x. . z m :J u. n e.. .t a.t u. m 
dÚnculo (F i g .  7 5 )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O x .  machado� sp . n . 
4 - Limbo s i m p les , não b i lob ado, com bor-
do d i s t a l  mais ou menos r eto sem chan 
f r adu r a  ní tida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
4 a  - L i mbo b i l ob ado com c h anfradura nít i da 











- Largura do p e dúnculo cerca da 1 / 2 
largura do limbo no se u e xtre mo 
ta 1 (Fi g. 81 e 82) 




largura do e xtre mo distal 
( Fig, 95 e 96) 
do 1 i mb o 
- Lobos auriculares ( Fig, 89 e 90 ) . . . . . . . 
- Lobos curtos e grossos, mamilares ou 
quadrangulare s; sua largura na base 
maior que a 1 / 2 do se u comp rimento . . . . .  
- Lobos alongados ; sua largura me nor 
que a me tade do com? rime nto . . . . . .  
- Lobos mamilare s, sem p e c íolo 
7a - Lobos mais ou me nos quadrangulare s, 
com p e cíolo • • • • • • • • • • • •  t • • • • • • • • • • • • • 
8 - Largura do p e dúnculo maior q ue 1 / 2 da 
8a 
base ( Fig. 9 1  e 92 ) e muito maior que 
l / 2  do com n rimento do limbo . 
- Largura do p e dúnculo ce rca da 1/2  ou 
menos da base; ap ó f ises estre itas e 
6 0  
O x .  11 a. e. m a..t-<. n um 





0 X .  t e  n m ,u1 et i: e 
esp iniforme s  ( Fig. 73 e 74) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . C X .  
8b - Largura do p e dúnculo maior que a 1 / 2 
da base ( Fig . 87. e 88) e quase 1/2 do 
comp rimento do limbo 
- Largura do p e dúnculo 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . O x  
9 
9a -
1 0  -
ce rca de 1 /4 da 
largura da base ; ap ó f ises bem de sen-
volvidas (Fig , 93 e 9 4) . . . . . . . . . . .  
Largura do p e dúnculo cerca 
base; se m ap ó f ises (Fig , 9 7 
Lobos com áp ice s a cuminados 
de 1 / 2 
e 9 8) 
. . . . .  
da 
. . . . 
10a - Lobos 
cados 
- . com ap 1ces arre dondados ou trun . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . .  . 
11 - Largura do p e dúnculo pouco mais de 
O x . .:i u .t -<. n u m  sp . n . 
. . .  C x . � a. n .t U ) '. 
1 1  
12 
.... ' .................. . 
Ox. -6-<.m-<.ie. sp,n, 
•••••••••• 1 
•• li. , •• ' • 
1/ 3 da base; 
- . ap 1 .ces dos lobos nao o -
p osto s; ap ó fises estreitas, esp inifo E 
mes, reti líneas em vista ventral ( F ig , 
69 e 70) 
lla - Largura do pecúnculo cerca de 1 / 3  da 
b ase; 
- . ap 1. ces dos l obo s nao o p o stos, 
con vergentes; a p óf i ses esp inifo rmes; 
longas, semi-circulares em vista ven­
t r a 1 , r e ti 1 Í n e a em vi s ta 1 a ter a 1 ; 1 o ­
b os  longos quase at ingind o a articu l� 
çao d o  19 e 29 segmentos (Fig ,  83 e 
8 4) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
llb - Largura do pedúnculo c erca da 1 / 2  da 
base; á p ices dos lo bo s o p ostos; ap Ó f_i: 
ses curtas e tri angulares de base lar 
1 2  
ga ( F ig . 79 e 8 0 )  
- L ob o s  d i vergentes mas nao o p ostos; sem 
serri lha de dentes na face interna do 
p ed únculo ( F i g. 67 e 6 8 ) 
12a - L o bo s  o p ostos ; com serri l ha de dentes 
na face interna do p edúnculo ( F i g ,  7 1  
e 7 2) 
6 l 
Ox. c hapad en ó e  sp. n . 
C X .  
Jx. e. va n e J.i c e n j  
Ox . b 11. e v z J.i t -c 9ma 
Jtu.b"--du.m 
......... 
• • • • • • • 1 •••••••••• 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ........... . 
D - CHA VE GE RAL DE FÊ: ME A S . 
1 - Sem espinho ventral no 89 segmento a� 
d ominal; fossetas genitais, em vist a 
lateral não ultrapassando a c arina 
dorsal; area acrotergal triangular, p� 
quena e mais ou menos equilátera (Fig . 
1 7 7) ; 9 9 e 1 O 9 se g me n t os a b d o minai s 
com mácula dorsal azul, a do 99, em 
forma de T (Fig. 224 e 241) 
la - C om espinho ventral no 89 segmento; 
sintÕ rax vermel� o com faixa umeral e 
anteumeral azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
lb - Com espinh o ventra l no 89 segmento a� 
dominal; sintó rax avermelh ado sem fai 
xa umeral e anteume ral azul 
2 - Sem fossetas genitais no s i ntÕrax 
(Fig. 178 e 181) 
2 a  - Com fossetas genitais no sintÕ rax 
3 - 99 e 109 segmentos pretos dorsalmente, 
sem má cula azul; lob o posterior do 
protórax com porção mediana proemi ne� 
verti c a 1 perfil; te , em area acroter 




' ? o �  
J x .  e va n e ó c e n ., 
O x .  c a ft d,<_ n a l:'.  e 
que a l âmina msostigmal (Fig . 181) . . . .  O x . m-<.. e I!. e· !i :t -<.. g 111 .1 
3a - 99 e 109 segmentos com ma cula azul , aE 
redondada (Fig. 235 e 247) ; lobo pos­
terior do protÕ rax com porção mediana 
semi circular, não proeminente; 
acrotergal me nor que a anterior 
area 
ma i s  
o u  menos eq uilatera; seu comp rimento 
1 
1 
•• f •••• il • ,. 1 • • t 1 
JI • ~ • • • ' • • • • • • • • • • ' i ' • • • 
• • • • t • 
4 -
igual ã lâmi na mesosti gmal ( Fi g, 178) 
Fossetas gen i tais , em vista l a t era l , 
sal i entes, ultrapassando nao nao a ca 
rina dorsal ( Figs , 162 a 1 6 4 ;  1 6  8, 
16 9 , 17 1 e 172) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
4a - Fossetas genitais, em vista lateral, 
salientes, ultrap assando a carina dor 
. . . 5 
sal (Fi gs, 16 5 a 16 7, 170, 1 7 3 ) , . . . . . .  , , 1 O 
5 - Fossetas geni tais rep resentadas po r 
um sulco raso ; área acrotergal trian­
gular, mais larga que comprida (Fig, 
180) ; três Últi mos segmentos abdomi-
nais p retos sem azul (Fi g, 2 3 3 )  . . . . . . .  O x .  
S a  - Fossetas gen i ta i s  ci rculares ; area a­
cro tergal não formando um tri ângulo, 
mas um retângulo ma i s  curto que lar-
go ( Fi g, 184) ; ab dôm en com mácula p e­
quena, dorsal e azul no 109 segmento 
( Fi g. 230 e 245) ; cac ao nível da 1� 
anteno dal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
5b - Fossetas gen i ta i s  ci rculares ou alon­
gadas ; ârea acr ote rga l triangul ar . • •  , • • . 6 
6 - Fossetas gen i tais ci rculares ; acroter 
gitos formando tr i ângulo i sósceles , 
seu comp rimento mai or que sua largura 
e i gual ã lâminas mesostigmal ( Fig, 
182) ; três �lti mos segmentos ah dom i -
n a i s  p reto � sem azul (Figs, 229 e 25 1) ; 
co m p ontuaçoes finas no sintôrax ( Fi g, 
1 6  9 )  • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
6a - Fossetas gen i ta is ci rculares o u  alon­
gadas ; acrotergi tos fo rmando tri ângu­
los equi láteros, seu co mp rimento me-
. . . . . . 
6 3  
0 X .  h e.m p e..li 
ma. c. ha.do-<- sp , n .  
O x .  tc.. u.bidu.m 
O x  • 
... 
7 
nor que a l âmi na mesost i g ma l  
- Fac e dorsa.l da cabeça e si ntôrax com 
pontuaçoes escuras (F ig.  162 e 163) ; 
se mui to fracas ou quase ausentes , e� 
tão 9 9  e 109 seg mentos abdomi na i s  com 
má cu l a  dorsa l azu l, a do 9 9  em forma 
7 
de T • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 6 • • • • • • • •  8 
7a - Cabeça e s i ntÕra x  sem pontuações esc� 
ras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
8 - Pontuações escuras da cabeça e sint ô -
rax níti das, espessas e numerosas (Fig . 
162) ; três Ú l t i mos seg mentos p retos 
ou com pequena má cu l a  azul,  dorsa l , e­
l ít i ca ,  no 9 9  segmento (Fi g, 221) ; fo� 
setas genitai s c i rcul ares (Fi g .  183) • • •  
8a - Pontuações escuras da cabeça e do s i n  
9 
tórax f i nas e di scretas e até ausen-
te s (Fi g. 16 3) ; 9 9 e 1 O 9 seg mentos a b 
dom i na i s  com má cu l a  dorsa l azul, a do 
9 9  segmento em forma de T (Fi g. 223 e 
239 ) ;  fossetas g en i tai s ci rcu l ares 
( F i g ,  1 8 6 )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . 
- Com m á cul a azul , dorsa l , no 9 9  e 109 
seg mentos , a do 9 9  em forma de T (Fi g. 
234 e 248) ; fossetas genita i s  c i r cu la 
res, l argas e fundas s ituadas no ver­
t i ce posterior ou car i na l  do acroter-
g i t o  ( F i g ,  1 8 5 )  . . . , . . . . . . . . . . . .  , . . . .  . 
9 a  - 89 e 9 9  seg mentos pretos ; 1 09 com má­
cul a  dorsa l azul (Fi g , 225 e 242) ; fo� 
setas gen i ta i s  a longadas e estreitas , 
si tuadas ao l ongo dos lados do tri ân-
• 9 
6 4  
O x .  p a  v,é_,dum 
Ox . �im,é_,le sp.n. 
Ox . 
gulo a croterga l (Fi g .  1 75) • • • . • • • • • • • • • • •  O x. b �evl �tigma 
..... 1 ..... 
10 - Ãrea acroterga l equilâtera (Fig. 176 e 
179) 
1 0 a - Área acrotergal is ó s celes  
187 e 188) 
(Fig . 174, 
11 - Comp rimento do triângulo acrotergal 
menor que a s  lâmina mes os tigmal 
( Fig , 176) ; trê s Últimos s egmentos ab 
d6minais s em azul, com p reto e verme­
lho mis turados (Fig. 228 e 2 49) ; cabe 
65 
1 1  
12 
ça e s intõ rax com p ontuaçõe s escuras , , , Ox. c.hapade.nó e.  s p  . n . 
lla - Comp rimento do triângulo acrotergal 
maior que a lâmina mes os tigmal (Fig , 
179) ; 99 e 109 s egmento s com es trias 
azuis na linha mediana dors al (Fig , 
2 31) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . • •  Ox. �mpunc. tatum 
12 - Cabeça e s intÕrax s em p ontuações es c� 
ras . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . .  . Ox. ó ul�num s p . n .  
12a - Cabeça e s i ntÕrax pontilh ados de e s c� 
ro (Fig , 165 e 173) 13 
13 - 99 e 10 9 s egmentos com p reto e verme-
lho, s em mácula s azuis (Fig , 227 e 
250) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ' . . . . . . . . .  . 
13a - M áculas azui s no 99 e 109 s egmentos ; 
a do 99 em forma de T ,  em vis ta dor-
. . . .  o X. .  baJ.>  a-t e 
s al (Fig , 226 e 240) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ox . te. Jtminal e. 
••• ' •••••••••• 1 ••••••••••••••••••• 
• • • • ' ••• 1 ••••••••••••• ' • • ••• 
V I  - E S T U D O D A S E S P f C I E S  
/ 
O x yag Jti o n  S e l y s , 1 8 7 6  
O x y a. g Jt-<. o n S e 1 y s , 1 8 7 6 • � S o e • � B e 1 g . , 1 9 : 3 6 ( e • R • J • 
O x y a a Jt;_ o n : S e 1 y s , 1 8 7 6 • B u 1 1 • A e a d • r • S e 1 g . .s..!...:.. � 2 5 O - 2 5 1 , ( 2 ) 
4 1  : 2 9 0 - 2 9 2 .  
O x y a 9 Jti o n : K i r b y , 1 8 9 O • � C a t • N e u r • : 1 4 4 , 1 8 7 • 
O x y a. g Jt;_ o n : B an k s , 1 8 9 2 , T r an s ,  Ame r .  � � 1 9 : 3 3 4 . 
O x y a. 9 1t;_ o n : C a l ve r t , 1 9 0 9 , � C a r n e g . � 6 : 1 7 9 .  
O x y a g Jt.{. o n : Ri  s , 1 9 1 3 • � � .!..:.. � B e 1 g . 2 2 : 6 8 - 6 9 • 
O x y a g Jti o n : Mun z , 1 9 1 9 , � � � � 3 : 5 7 .  
O x y a g JtA.. o n : S e e ma  n , 1 9 2 7 • � � Z o o 1 • 1 9 : 6 - 1 7 • 
O x y a. g ft.{, o n : T i 1 1  y a r  d e F r a s  e r , 1 9  3 8 • A u s t , Z o o 1 , 9 ( 2 ) 1 6 7 • 
(1 X y a. 9 Jt.,(. o n : R ã  c e n i s , 1 9 5 3 • A n • U n i v • e e n t • V e n e z , 3 5 : 2 1 • 
O x y a g 17..;_ o n : F r a s  e r , 1 9 5 7 • � Z o o 1 • S o c • S o u t h · .J a 1 e s P u b 1 • 1 2 : 4 9 • 
O X y a g Jti o n : S t • Q u e n t i n , 1 9 6 O • B e i t r , N e o t r • F a u n a I I ( 1 ) : 5 2 , 5 9 • 
O x y a. g Jti o n : B u 1 1 a , 1 9 7 3 • P h y s i s 3 2 ( 8 5 ) : 4 9 9 - 5 O 1 e 5 O 8 • 
E S P � C I E T I P O  - A g Jti o n  Jt u b i d um Ramb u r , 1 8 4 2  p o r d e s i gn �  -
ç a o  s ub s e q ue n t e  d e  K I RB Y , 1 89 0 ,  
N OT AS N OME N CL AT U RA I S  - O n o me g e n é r i c o  O x y a. g Jt-<. O VJ é f o E  
ma d o  n e l o  p re f i x o g r e g o  o xy s  - á c i d o , a z e d o , a g u d o  e p e l o  s u f i x o 
agr i on p r o v en i e n t e  d o  a d j e t i v o g r e g o d a  2 a , d e c l i n a ç ã o , ag r i - o s , 
� '  � - s e l v a g e m ,  a g r e s t e , q u e v i ve n o  c amp o .  O n ome A g ft,{_ O n  f o i 
u s a d o  � orno n o me g e n é r i c o  ( e  p o r c o n s e gu i n t e  s ub s t an t i v o n e u t r o )  
p o r F AB KI C I US ( 1 7 7 5 )  q u e n e l e  i n c l u i u  Li b e. Ltu.la r.J u.e. l l a.  e L .  V -{. /t -
g o ,  e s p é c i e s  l i n e a n as d e  1 7 5 8 .  S e n d o  A g Jti o n  g e n e r o t i p o  d e  f am í  
l i a  é i mp o rt an t e  s ab e r  q u a l  o s e u  g e n i t i v o p a r a  f o rm a r  c o r r e t a ­
me n t e  o n ome d o  r e s p e c t i v o  t a x on , S o b r e  o a s s un t o  h â , e n t r e t a n t o ,  
t an t a s d i ve r gê n c i a s ( C f . .  Mo n t g o me r y ,  B . E . , 1 9 5 4  - � o m e n c l a t u r a l 
c on f u s i o n  i n  t h e  O d o n a t a ;  t h e  A g 1t,<. o n - C al -0 µt e. 1t y x p r o b l e ms . Ann . 
6 7  
Ent , S o e , Ame r ,  4 7 :  4 7 1 - 4 8 3 ) , q ue con s e r v a re mo s  a g r a f i a  d e  f amf-- -
l i a  ge r a l mente a d ot a d a Ag r i �n.!i!!_ , Coen agr i on i d a e , et c ,  O n o�e 
gen é r i co O xy a.g �i o n. toma o gên e ro g r am at i c a l  d e  Ag Jr..i o n , i sto é ,  
ne ut ro , 
OB S E RVAÇÃ O  - No material estudado -das e s p é c i e s  q u e  s e  s e  
gu em , m , .!! - m a c ho , o s  ; ! , f f  - f êm e a , a s . 
O xy a. g u o n  b a..6 a.le S e l y s , 1 8 7 6  
( F i � s . 1 1 , 2 6 , 4 6 , 6 4 , 6 5 , 7 3 , 7 4 , 1 2 7 , l :l 8 , l b 0 , 1 6 1 ,  
1 6 5 , 1 7 4 ,  2 0 1 ,  2 1 7 , 2 2 7 , 2 5 0  e E s t ,  XXXI I I) 
Ag Jti on b a..6 a..l e  H ag en ,  1 8 6 1 .  � N e u r , � � 3 1 1  (n omen n u d um ) , 
O x y a.g u o n  b a.4 a.l e  S e ly s , 1 8 7 6 . B u l l ,  A c a d , !.!_ B e lg, .fh � ( 2 )  
4 1 :  3 0 3 - 3 0 4 .  
O x ya.gu o n  b a..6 a.le : K1 r b y , 1 8 9 0 , � E.!!.:. N e u r ,  : 1 4 4 ,  
O x y a. g ,u_ o n b a..6 a.l e ( ? ) : Ri  s , 1 9 1 3 , � � .!.:.. � B e 1 g , 2 2 : 6 9 - 7 O • 
O x ya. gJr..i o n  b a..6 a..le ( ? ) : Lon g f i el d , 1 9 2 � , T r an s  .. _!h � Lon d . 
7 7 : 1 3 6 , 
Ox ya.gJr..i o n b a..6 a. l e : S t , Q uent in , 1 96 0 , B e it r .  Ne ot r , F aun a I I  
( 1 )  : 5 9 , 
O x  ya.gJr..i o n  b a..6 a..le : S anto s , 1 9 6 6 , At a s  S o e , B i o l . R i o  d e  J .  1 0  
( 3 )  . 6 7 ,  . 
O x. y a.gu o n  b a.-0 a.l e :  Cos t a , 1 9  7 1 . At as  S o e , B io 1 .  R i o  de  J ,  1 4  - -
( '.:> e 6 )  . 1 9 3 - 1 9 4 ,  . 
O x fja.gti o n.  b a.� a.le : B ul l a ,  1 9  7 3 ( p ar s  ? ) • P h y s i s  3 2  ( 8 5 )  : '.:> 0 1 - 5 0 3 .  
O x yR.gu o n  b a..6 a.l.e : B ulla , 1 9 7 4 ( p a r s  ? ) • Re vt .  S oe , Ent , Argent , - -
3 4  . 2 1 8 ,  2 2 �  e 2 2 7 .  . 
N OT AS N O ME N CLATU RAI S - b a.s a.l'e , do a d j et i vo l at ino �! 
.!l!. ,  .!.! ,  � '  d e  p ri me i r a clas s e ,  p a r i s s i l âb i co ,  3 a , d e cli n a ç ão , s i g 
n i f i c an d o :  r e l at i vo a b a s e , n a  b a s e , b a s al ;  e st e  a d j et i vo p rovém 
d o  s ub st ant i vo g r e go b a s i s  - a p oi o ,  p l ant a do p i , b as e ,  P rov ave l 
mente ao de s i gnar e sta espécie Selys des ejou res saltar a 
negra na b as e d o abdômen • 
6 8  
mácula 
LOCALI DADE T_l!..Q. - Tendo Selys menci onad o apenas " Bres i ' 
como local i dade do es péci men ún i co, re stringi remos a l oca l i dad e 
tipo para Caxambu (MG), de onde provem o al lotypus fê mea. 
INTRODUÇÃO - E s ta es p écie fo i de s crita por SE LY S ( 1876 )  
baseado em s ó  um exemplar mas culino em s ua coleção e indi cado 
" H re s il " . A pri me i ra contribui ção pos teri or i mportante ao conhe-
ci mento da es pécie deve- se a CAL VE RT (19 09)  que fi gurou os apen-
di ces  anai s  do mach o, de s creveu a fê mea e forn e ce u  in di cações 
geográfi cas p reci s as no B ras i l  ( Sete Lagoas , M i nas Ge rais ; Chap2 
da, Mato Gros s o) e P araguai (Sapucay), RI S ( 19 13) acres centou 
algun s dados e é stendeu s ua di s tribui ção atê Argent ina,  FRAS E R  
(19 4 8) es tudou materi al da Argent ina e fi gurou os apêndi ce s  a -
nai s do macho, BUL LA ( 19 7J) redes creveu- a, acre s cent0u novas lo 
cali dades da Argent ina, do Uruguai ,  do P araguai e do 3 ras i l  e i n  
clui u  desenh os do s apên d i ces  anai s e do pên i s .  
E s tudando materi al relati vamente abundante , de di fere n  
tes local i dade s  do Bras i l, pudemos veri fi car que s ob a 
çao de Oxyag�i on b al ale Sely s ,  1876 enquadravam-s e  duas 
des i gn� 
� . e s neci es  
pe rfei tamente di s t i ntas , embora ambas com a caracterí s t i ca má tu­
la preta no 19 e 2 9  s egmentos abdominai s ,  E s s a e s péci e serã de s ­
cri ta adi ante s ob a des i gnação de Oxyap �i on c hapadenl e s p . n  • . As 
pri nci pai s di ferenças des s a  es pécie em relação a Oxya g �i on c h a� �  
den l e  sp. n. s ão a s  s egui nte s : 
Mach os 
a) pte ro s t i gma em forma de um paralelograma (Fi g. 12 7 e 12 8)mai s 
exten s o  no s ent i do costal. 
b) apêndi ces ana i s s uperi ores s ao 1 1/2 mai ores (Fi g. 46 ) .  
c )  ch anfradura do 10 9 s egmento abdomi nal é mai s ampla e com mai ­
or ângulo (Fi gs.  6 4  e 6 5). 
Fê meas 
a) pte rost i gma em forma de paralelograma mais ext e n s o  no s ent i do 
6 9  
c o s t a l { Fig s , 1 6 0  e 1 6 1 ) , 
b )  triân g u l o  a cro t erg a l  s ub - a pi ca l ,  s ua dis t ân c i a  d o  ápi c e  mu i t o  
maior q ue a l âmin a me s o s t ig ma l  medida tran s�ers a l men t e  ( F i g . 
1 7 4 )  , 
-
T od o s  o s  a ut ore s po s t eri ore s a S e l y s  na o exami n aram 
Ún i c o t i po da  c o l e ç ão S e l y s , c on s ervad o n o  In s tit u t o  d e  C i ên c i a s  
N a t u r ai s � e m B r u x e 1 a s  , n o m o  me n t o e m n o s s a s  mão s . E x a rn i n an d o o 
tipo  d e  S e l y s  e e s t udand o o pini s ,  o s  a pindi c e s  an ais e a n erva 
ç ão,  p ud e mo s  con c l uir q ue o ma t eria l an t e s  f i g urad o por CAL VE RT  
( 1 9 0 9 ) , FRASER ( 1 9 4 6 )  e B ULLA ( 1 9 7 3 )  n ã o c orre s p onde  a O x y a. g Jt-<. O n  
b a4 dle S e l y s , ma s a O xya.g�� o n  cha.pa.den4 e s p , n , . Q uan t o a o  ma t e ­
r i al n ão fig urad o d os a u t o re s pre c e d en t e s ,  n ão pod emo s s eg ura me � 
t e  a firmar a q ue e s pé cie pert en ce ,  n ã o  s e  p od end o p o r c on s eg uin ­
te  ampl iar a di s trib uiç ã o  g e ogrâ fi ca e m  re la ç ã o  ã Arg en tin a  e a o  
Urug ua i ,  
E xa min and o  a di s t rib ui ção  g e ográfi ca a t ê  o momen t o  c o ­
nh e c i d a , ve rifi ca mo s  q ue a s  d ua s  e s p é ci e s  a cima ci tad a s  c on c en ­
tram- s e  e m  ãre a s  re l a ti va men t e di s t in t a s  ( a l opãtri ca s )  e mb ora a -
p re s en t e m  p on t o s d e  c on t a t o s e m  a lg uma s l o ca l id ad e s  
c a s ) . 
( si mp ã t  ri  -
IN FORMAÇÕES SOB RE O M ATERIAL T I PO - S e l y s , 1 8 7 6 c i t a 
um e x e mp 1 a r ma c h o , i n d i c a d o a p e n a s  " B ré s i 1 " , n o mo me n t o e m n os  -
sa s m ã o s . O r ó t u l o  e a c ond i ç ã o  d e  c on s erva ção  d e s s e  h o l o typus 
s ão os s eg uin t e s : 
A) O s  ró t u l o s  s e  a pre s en t a m  d a  s e g u in t e  man eira : 
- Bre s , ,  ró t u l o  a z u l , e s cri to  a mão . 
.. O .  ba s a l e ,  rôt u l o  bran c o ,  e s crit o  a mão , 
B )  O ma t eria l a pre s en t a  a s  s eg uin t e s  d e f i ciên cia s :  
- an t ena direita  c on t end o a p en a s  o e s c a p o . 
- s in t õra x a pre s en t and o uma perf ura ç ã o  irre g u l a r n o  
ãpi c e  dis t a !  d a  f ac e  an t e umera l ,  por ond e  d e ve 
t er pa s s ad o um a l fin e t e ; fa c e  l a t e ra l  e s q uerd a d o  
sin t õra x c om fra t ura ob l r q ua ; c o l a  pre s en t e n a  fa  
• 1 
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c e  i n f e ri or do sin t õr ax e p ar c i a l me n t e  n a  f a c e  l a  
t e r a l esque rd a ,  
,, _ ab dômen c om · s i n a i s . d e tô l av é'n t r e  o p rí. me i r o : :s e  o 
·· ,,
i
"' - ·,- se gun d ó  s·e g;me n t 6s ·e e n t ·re o oi t�,aVo e ô - n uno :; ·� s i ­
n ais d e  co l a  e n t re os a p ê n di ces an a i s , p a r c1 a lme!:! 
t e  ��m ov.i d a  d.o l a d o  e s q u e rd o ,  
I , _,. , - p ê n i ,  e x t raí d o  p �ra est u d 9 . - \ 
- e x e mp.l ar e ,s p e� a do _ e m a l_ fin e t e .  
.RE DE S  C RI Ç·ÃO . DO , Ji OL OT Y P US. MACHO 
. r-' . 
. - � 
C o l or ação - C ab e ça.: ,  ,f a c e .  dors a l. p re t a , . e x c e _t o  
• f . .  
o pp.s-
c+ Í p e _o. e a . âre a  ge n a l ; p Õs- cl -Íp e,o esve r d e a d o , ap res.� n t an .do f or-. . . - - . - . -.. '-'··· �- . ,. � . 
t � _s p on t u ações. _p re_t a_s ;
. 
l ab ro e s curo ; âre a g e n a l  e f a c.e, ve n t r_ji l 
. c l ara . T.Õrax : p ro_l:: § ra x. e.s.p u ro co.m vest ígios __ de  v � rme l hp .; .. _si n t Õ ­
rax ve rme l h o p � l i do com t on a l i d a d e s  e sve rd e a d as l a t e ra l me n.�� e 
muit o e s cu r,e c i fi a  d e · .,c a.d a  . .  l a d o:. d a  c a ,ri ,n �  dorsa l _, iormaµ do f a i x a an - .... � . ,:- ' . .  ,. ,., . ... . . . . \ ' .  .  . . 
1 a t ex ai s , 
. . '· -
con e.e n t ra d as_ na J a c e  an t--e ume r a_L e n a q, a l ;can ç �;i do º. ,me F_a-_e p Í _�eF�º ;  
f _a c e  _ve p. t r a l c l ar a ; p_at as _ p.r__.,e t as , com a .  f a c e , .� x� e rn, a d.as._ t í bJ .a�s ,  
ve rme l ho c l aro ; p t e rostigma ve rme l ho b run o ; as as hi a l in as , Ab d Ô -.,...,.__ 
me n : p ri meiro e se gun do s e gme n t os p re t os l â t e ro- dors a lmen t e ,  t e !  
c e iro ,ao, . oi t a vo ve rme l h os ,, ,com arti c u l açÕ e,s_ l e ve men_t _e c i rcun d a-
d as de p re t,o ;  non o  e, :d .é cimo · se -gme n t o� com _ e s c -�re c.i me.n t os; 
• • ,. ,' •• ... • ) ,: ... \" J 1- • 
. l� t e  ,ro-
- do rs ais ; ap ê n di c e s _  an a L$ , ve rme l·ho b ru_ n o ,  
i. , 
N e rv ação - � , n a  asa an t e rior m a i s  p ró x i m a  d a  -p r.ime �  
r a  que d a  se gun_d a , � e n a  _p os t e rio r e n t re a p r i me i r_a_., e a 
d a ; � n a  as a �n t e ri or 12 e n a  p os t e rior 1 0 ; !2_ , n a  as a 
rior n a  b ase d a  s e x t a p x  e n a  p ost eri or n a  b as e  d a  q uin t a ;  - -
se gun ­
a n t e -
n a  as a an t e rior n a  b ase d a  n on a  E.! e n a  p ost e rior n a  b ase d a  oi­
t ava . · 
O u t ros c ar á c t-e res ' ·.._ P t e ros t i gm a : em form a  d e  p ara l e lo­
gram a com o l a do cl 'i st a l· ob l íq uo p ri n cip a l me n t e' n a  as a an t e r i or e 
ma is l ori go no sen t i d o c o s t a l , · a maior d i agon a l  2 1 /2 ve z e s  a me -
nor ; a p ên di·ces ·an ais :  'in f·e rí o r· u l t rap ass a n d o  a ,1 ;2 do sup e ri or ;  
' L  
teumeral com limites, i .Fregy.la_res; pontuaçoe~ escu-ras 
.!_g' 
) .. T ) 
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largura m á x i ma do sup e r i or 1 / 3 do seu comp r i men t o ;  supe r i o r l 
1/2 veze s ma i o r  que o comp r i men t o  do 10 9 segmen t o  e gen i cu l ado 
no 1 / 3 ap i ca l ;  déci mo segment o :  com co rnos l ã t e ro- do rsai s , de pe! 
fil com áp i ce a r redon dado ; chan f radu ra do rsa l  sem i c i r c u l a r ; tl-
nis:  l i mb o com di sc ret a chan f radu ra medi ana fo rmando do i s  l ob os 
mamilare s  em v i s t a  ven t ra l , esp at u l ado em v i s t a  l a t e ra l , f ra c a­
mente di ve rgen tes ;  l a r g u ra do pedúncu l o  ce r ca de 1 / 2 da b ase ; 
apó f i ses l at e ra i s  bem de s e n vo l v i das . l ongas , est re i t as e es p 1 n 1 •  
formes; dent es l at e rai s mai s  o u  menos t r i angu l a re s , l i ge i r ame n t e 
encu rvados no á p i ce ;  sem p rega medi ana i n t e rna ; ce rdas p re s e n t e s ,  
Medi das ( em mm) - !!.! an t e r i o r  2 1  e pos t e r i o r  1 9 ; �­
rostigma an te r i o r 0 , 9 p e l o  l ado cos t a l  e x t e rno e 1 , 4  p e l a  m a i o r  
di agona l  e p os t e r i o r 0 , Y p e lo l ado cos t a l  e x t e rno e 1 , 3  pe l a  mai 
or di agonal ; ab dômen 2 8 .  
N OT AS S O B RE O MATE R I AL E XAMI N AD O  
C o l oraçãq - S e me lhan t e  a do h o l o typ us di fe r in d o  n o s  se 
gui n t es aspect os : l ab r o  e s ve rdeado com um pon t o p re t o  na b ase ; c � 
xa , t rocan t e r  e fêmu r c l a ro s  c om fai J< a s p re t as ve s t i g i ais ; p t e­
rost 1 gma ave rme l hado ;  m á c u l a  p re t a  do o i t avo segmen t o  aus en t e  em 
al guns e xemp l a res ; mi cul a p re t a  do dé c i mo segmen t o  concen t r a da 
na b ase ant e r i o r , em a l g un s  exe mp l a r e s ; ap êndi ces anais sup e r i o­
res ave rme l hados ap resen t an do- se os in fe r i o res c l a ros em a l g uns 
e xe mp 1 a res 
Ne r vação - � '  n a  as a ant e r i o r  mai s  p r óx i ma da p r i me :  
ra que da segunda ,!_! ( 8 4 , 3 % )  ou en t re a p r i me i ra e a segunda 
( 1 5 , 7 % )  e na p os t e r i o r  m a i s  p r ó xi ma da p r i me i ra q ue da seg un da 
( 8 5 , 7 % )  ou en t re a p r i me i r a e a segunda ( 14 , 3 % ) ; p x , na asa an t e  
r i o r 1 0  ( 4 , 3 % ) , 1 1  ( 3 7 , 1 % ) , 12 ( 4 2 , 8 % ) , 1 3  ( 14 , 3 % ) ou 14 ( 1 , 5 % )  e 
na post e r i or 8 ( 1 , 5 % ) , 9  ( 2 8 , 5 % ) , 10 ( 4 8 , 5 % ) , 1 1 ( 2 0 % ) ou 1 2  ( 1 , 5 % ) ; 
R3 na asa ant e r i o r na b as e  d a  q uar t a  .E.! ( 1 , 5 % ) , ent re a qua r t a  e a 
quint a ( 5 , 7 % ) , p rox i ma l  d a  q u i n t a  ( 5 , 7 % ) , na b ase d d  q u i n t a 
( 4 1 , 4 % ) , en t re a q u in t a  e a s e :x: t a ( 14 , 3 % ) , p rox i ma l  da se x t a  
( 18 , 5 % )  ou na b ase da s e x t a ( 1 2 0 9 % ) ; n a  asa p os t e r i or n �  b a s e  d a  
-
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quarta ( 17, 2 7.) ,  entre a quarta e a quinta ( 17,li.) , proximal da 
quinta ( 42 , 8 % )  na base da quinta ( 2 0 %) ou proxi mal da sexta 
( L , 9% ) ; l.!S_, na asa anterior na base da sét i ma � ( 1L , 8 % J ,  na ba 
se da oi tava ( 70 %) , na base da nona ( 12 , 8 % )  ou entre a nona e 
déci ma (4, 4%) ; na asa posteri or na base da sexta ( 3%) , 
da sét i ma ( 5 8 , 5%)  ou na base da oi tava ( 38, 5%) . 
na base 
Medi das (em mm) - Asa anteri or l� -2 2 e posteri or 1 8-2 1 ;  
pterost i gma anteri or 1, 0 pelo lado costal externo e 1, 0 3  
mai or di agonal e posterior 1, 0 pelo lado costal externo 
pela mai or di agonal ; abdômen 2 9-30 , 
DES CRIÇÃO D O  AL LOTYPUS FEMEA 
e 
p ela 
1 , 4 
Coloração - Cabeça : face dorsa l vermelh a, exceto o pós 
-clípeo que se ? P resenta i gual ao do holotypus com fortes pontu� 
ç Ões escuras ; face ventral i gual ao do holotypus, T órax :  protõ­
rax castanho escuro com maculas claras no lobo medi ano ; sintÕrax 
com face lateral avermelh ada com maculas claras e fortes pontua­
ç ões escuras na porção umeral da face lateral ; patas com coxas e 
trocanteres claros ; fêmures com fai xa preta em toda sua 
são ; espinhos t ib i ai s  pretos, Asas i guais as do h olotypus ; 
exten­
pte-
rost i gma amarelado, provavelmente vermelho no exemplar f resco. 
Abdômen : vermelho dorsalmente ; porç io dista l do segundo segmento 
com uma fai xa preta transversal e latero-dorsal ; sét i mo e oitavo 
segmentos pretos lâtero-dorsalmente e nono segmento com a faixa 
preta interrompi da dorsalmente ; déci mo segmento vermelho late,ro­
dorsalmente e amarelado lâtero-ventralmente, 
Nervação - �-, entre a pri me i ra e a segunda � em am­
bas as asas ; � , na asa anteri or 11 e na posteri or 10 ; _!Q, na � 
sa anteri or proxi mal da qu inta � e na posteri or entre a quarta 
e quinta ; .!_g, na base da s ét i ma px em ambas as asas. 
Outros caracteres - Pterosti gma : em forma de paralelo­
grama mai s  longo no sent i do costal com a maior di agonal 2 1/2 ve 
z e s a me no r ; f os se t as g e n i t ai s : s a 1 i e n t e s , u 1 t rap as s a n d o a c ar 1. -
na dorsal, sub- ap i cai s ; tri ângulo acrotergal : i sósceles, seu com 
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p r i me n t o  mu i t o  m a i o r  d o  q u e a l â m i n a me s o s t i g m a l , 
Me d i  d a s  ( e m  mm) - A s a a n t e r i o r 2 0  e p o s t e r i o r 1 9 ;  o t e ---.. 
r o s t i gma a n t e r i o r  0 , 8 6 p e l o  l a d o  c o s t a l e x t e rn o  e 1 , 4  p e l a  m a i ­
o r  d i a g o n a l  e p o s t e r i o r  0 , 8 6 p e l o  l a d o  c o s t a l e x t e rn o  e 1 / 4 p e l a  
ma i o r  d i a g o n a l ; ab d ô me n  2 6 . 
N OT AS S OB RE O MAT E RI AL E XAMI N ADO 
C o l o r aiã o - C a b eç a : s e me l h a n t e  a o  d o  a l l o t yp u s  d i f e r i n  
d o  n o s s e g u i n t e s  a s p e c t o s : p Õ s - c l Í p e o  e s ve r d e a d o  c om f o r t e s  
p o n t u a ç ó e s , T Õ r a x : ve r m e l h o m a i s  v i v o e m  a l g un s  e x e mp l a r e s , Ab d Ô  
men : 8 9  e 9 9  s e g me n t o s a b d o m i n a i s a p r e s e n t an d o - s e  t o t a l me n t e  p r � 
t o  em a l g un s  e x e m p l a r e s , 
N e r v açã o - � '  n a  a s a a n t e r i o r ma i s  
� . p r o x i m a d a  p r i me �  
r a  q u e d a  s e g u n d a  � ( 2 0 % )  o u  e n t r e  a p r i me i r a e a s e g u n d a  ( 8 0 % )  
e n a  p o s t e r i o r m a i s p ró x i m a  d a  p r i me i r a q u e d a  s e g un d a � ( 2 0 % )  
o u e n t r e a p r i  me i r a e a s e g u n d a ( 8 O % ) ; p x , n a a s  a 
( 4 0 % )  o u  1 2  ( 6 0 % )  e n a  n o s t e r i o r 9 ( 2 0 % )  o u  1 0  ( 8 0 % )  
a n t e r i o r 11  
� .  n a  a s a 
an t e r i o r  p r o x i m a l  d a  q u i n t a  p x  ( 1 0 % ) , n a  b a s e  d a  q u i n t a ( 7 0 % ) , 
ma i s p r ó x i m a d a  q u i n t a q u e d a  s e x t a ( 1 0 % )  o u  n a  b a s e  d a  s e x t a  
( 1 0 % )  e n a  p o s t e r i o r p r o x i m a l  
q u a r t a ( 2 0 % ) , e n t r e  a q u a r t a e 
t a  ( 2 0 % ) ; � '  n a  a s a an t e r i o r 
d a  q u i n t a p x  ( 4 0 % ) , n a  b a s e  d a  
a q u i n t a ( 2 O % ) o u  n a  b a s e  d a  q u i !!  
n a  b a s e  d a  s é t i ma P X  ( 1 0 % )  o u  n a  
b a s e  d a  o i t a v a  ( 9 0 % ) ; n a  a s a p o s t e r i o r  n a  b a s e  d a  s é t i m a ( 6 0 % )  
o u  n a  b a s e  d a  o i t av a  ( 4 0 % ) . 
Me  d i d a s  ( e m  mm) A s a  an t e r i o r  2 0 - 2 1 e p o s t e r i o r 1 8 , 5 -
1 9 ;  p t e r o s t i gm a  a n t e r i o r  0 , 7 8  p e l o  l a d o  c o s t a l  e x t e rn o  e 1, 1 1  p �  
l a  ma i o r  d i a g o n a l  e p o s t e r i o r 0 , 8 6 p e l o  l a d o  c o s t a l 
1 , 2 p e l a  m a i o r  d i a g o n a l ; ab d ô me n  2 5 - 2 8 .  
e x t e rn o  e 
D I S T R I B U I ÇÃO GE O G RÁF I C A ,  AL T I T U D I N AL E F E N O L Ó G I CA 
Do  p a r a l e l o  S u l 1 8 - 3 0
° 
e d o s  me r i d i a n o s  O e s t e 4 U - 5 S º e 
a s s i m d i s t r i b u í d a :  B RAS I L :  ( S e l y s , 1 8 7 6 )  e n e s t e  t r a b a l h o :  E s p Í -
r i t o  S a n t o ,  R i o d e  J a n e i r o , s ã o P a u l o , R i o  G r a n d e 2.2_ � .  M i n a s 
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Ge r a i s e Go i ã s . M a t e r i a l  do U r u g u a i  ( B u l l a ,  1 9 7 3 )  n ao e s t ã  a q u i  
r e l a c i on a d o  p o r q u e  n ão s e  p od e r ã  a f i r m a r s e  é b a� al e ou � h a p a d e �  
� e s p • n • s e m  r e e x a me d o ma t e r i  a 1 • D i s t r 1 b u i  n d o - s e d e s d e  o 
v e l d o  m a r  ( Con c e i ç ão d a  B a r r a ,  E S )  a t é  1 80 0  mt s ( S e r r a  d a  B o c a i  
n a ,  S P ) . 
I - B RAS I L :  E s p í r i t o S an t o  ( e s t r a d a  Con c e i ç ã o  d a  B a r r a  a S ão 
M a t e u s , e s t r a d a S an t a  T e r e s a a V i t ó r i a ,  S a n t a  T e r e s a ) , 
M i n a s G e r a i s ( B e l o Hor i z on t e ,  L a go a  S a n t a ,  
s ão João d e l R e i ) . 
P i r ap or a , 
I I  - B R AS I L :  E s p í r i t o  S a n t o ( S an t a T e r e s a ) , s ão P a u l o  ( e s t r a -
d a  p a r a  L a v r i n h a ) , R i o  G r an d e  do S u l  ( B om J e s u s , S a n t o  
A u g u s t o) , M i n a s  G e r a i s  ( C a r mo do R i o  C l a ro , P oç os d e  
C a l d a s , s ão J oão d e l  R e i , Ub â ,  U r ob o t an g a , V i ç os a ,  V e s  
p a s  i ano) . 
I I I  - B RAS I L :  E s p í r i t o S a n t o  ( I t a g u a ç Ú J , M i n a s  G e r a i s ( S ã o  João 
d e l  R e i ) . 
I V  - B RA::i I L :  E s p í r i t o S a n t e  ( S a n t a  T e r e s a ) . 
V - B RA S I L :  E s p í r i t o  S a n t o  ( S a n t a T e r e s a ) . 
V I  - B RA S I L :  E s p í r i t o  S a n t o ( S an t a  T e r e s a )  
V I I  - B RA S I L :  E s p Í ri t o  S an t o  ( S an t a  T e r e s a )  
V I I I  - B RAS I L :  R i o  G r an d e do S u l  ( S a n t a M a r i a )  , M i n a s G e r a i s ( A i  
mor é s ) .  
I X  - B RA S I L :  E s p í r i t o  S a n t o  ( S a n t a T e r e s a ) , Goi â s  ( e s t r a d a  B e ­
l ém ã B r a s í l i a ) . 
X - B RA::i I L :  R i o  G r a n d e d o  S u l ( S an t a Ma r i a ) , M i n a s G e r a i s 
l o  Hor i z on t e ) . 
X I  - B RAS I L :  Goi â s  ( F o rmos a )  
X I I - B RAS I L :  E s p í r i t o S an t o  ( S an t a T e r e s a )  R i o  d e  J an e i ro 
( V a s s ou r a s ) , s ão P au l o ( R i o  C l a ro) , M i n a s  G e r a i s 
c a úb a s , Poços d e  C a l d a s , s ão F e l i x ,  s ão J oão d e l  
V e s p a s i ano) . 
( B e 
( M a ­
R e i . 
• 
MATERIAL ESTUDA DO 
E S P!RITO SAN TO, Santa Teresa; PE, 2 3  mm, l . I . 19 67; 1 f, 
24 ,VI . 1967; 2 mm, 8 , II . 1 9 67 ; 1 f, 6 , II . 19 67, 1 f, 2 8, IV, 19 67; 
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2 f f , 1 • IV . 1 9 6 7 ; 7 mm, 1 2 . IV . 1 9 6 7 ; 2 mm , 1 3 , IV, 1 9 6 7 ; 3 mm, 
2 6 , IV . 1 9 67 ; 2 mm, 1 f, 2 . V. 1 9 67, 2 mm, 10 , VI. 1 9 67 ; 2 mm, 6 ff, 
2 5 . IX . 19 67 ; 1 m, 3 ff, 2 7 . VII. 1 9 67 ; 2 ff, 2 , IX , 19 67 ; 1 m, 4 ff, 
XII. 19 67 ; 1 f, 2 3  mm, 6 ff, I . 19 67 ; 1 f, 2 2 , V, 1 9 67; 2 mm, 
5. II, 1 9 67; 5 ff, 5 , IV. 1 967 ;  1 m, l, IV . 1 9 67; 1 m, l.IV , 1 9 67 ; 
NOS, 4 mm, 1 2 . 1 9 67 ; 1 m, 2 , V , 19 67; 1 m, 1 f, 7 , II. 19 67 ; 1 m, 
2 1. IV. 19 67 ; Reserva d o  Museu Nac i ona l : N DS, 3 mm, 1 f, 
1 5. 1 . 1967 ; cap oeira :  PE, 2 mm, 1 1. 1 . 1968; c ach oeira d o  Rio Tim­
b u í : N D S , 3 mm , 1 f , 1 5 . I . 1 9 6 7 ; I t a g u a� U ; C Ô r r e g o d o Lar a n j a 1 : 
PE, 1 f, 16- 2 1 . III , 1 9 7 0; Baixo Gu andu ;  Córreg o do Ouro : PE , 
5 ff, 13- 1 8. IX. 1971 ; Córreg o da Conso laçi o :  �E,  2 ff, 
12- 17, IV. 1 9 71; Conceiçã o � Barra, estrada p ara São Mateus 
(Km 1 0  - mata) : PE, 1 m, 1 f, 2 4- 31 , 1 , 1 9 69 ; estrada Santa T ere­
sa ã Vitória ( Km 8) : N DS, 1 f, 13, I. 19 67 ; estrada Santa T eresa 
ã Vi t Õ ri a ( Km 3 5 ) : N D S , 1 f , 1 6 • I . 1 9 6 7 ; e s t r a d a Baixo G u a n d u a 
Itag uaçu (Km 2 6  - brejo c om â g ua c orrente) : PE, 7 mm, 8 , 19 70 ; 
estrada Itapina à Co latina : PE, 3 ff, 1 1- 16, XII. 19 67 . 
�IO DE JANEIRO, Vasso uras; N DS, JPM e A RB ,  3 mm, 19. XI I , 19 5 5 . 
SÃO PAULO, L avrinhas (Km 2 , 4  da Via Dutra) : N DS e JPM, 2 mm, 
S. II. 1 9 69 ; Rio Clar o : NDS, 4 mm, XII . 1 9 4 0 ; N DS e JPM, 1 m, 
1 2. XII, 1 9 48; Piraçununga; Estação Experimental de Caça e Pesc a :  
• 
• 
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:'l DS, 1 mm, 3, 1944 ; Baguaçú ; 15, XII. 1948 ; Se rra d a  Bocaina ; Fa­
zenda do Lag e ado: s e m cole tor, 1 f, s e m da ta. 
RIO GRANDE D O  SUL, San t a  Mari a: JMC, 7 mm, 2 0 . X. 1969 ; 2 mm , 
9 , X. 1969;  1 m, 7 . X . 1969 ; 1 m, 9. VIII . 1969 ; Bom Je s u s :  OM, 1 m, 
27 . II, 1963; San t o  Augus to: JB e OAR, 6 mm, 2 ff, 10 . II , 1964 ; 
s e m localidad e :  s em col e t or: s e m cole t or, 1 m, s e m d a t a, 
�INAS GERAIS, Ai moré s ;  Fazenda �anoel Pe dra ( brejo com agua cor 
re nt e ): PE, 5 mm, VIII, 1970 ; Urobot anga, R i o  Cara t i nga ( Es trada 
Rio Bah i a): ND S e JPM , 19 mm, 8, II. 1955, Ub â ; ri o X o o o t Ô : N D S , -
13 mm, 10 . II . 1959 ; são João � �: J, 15 mm, s e m data ; 9 mm, 
4. III. 1956 ; 2 ff, 3, III. 1956 ; s em col e t or, 2 mm, 2 6. XII. 1956 ; 
riacho n a  Se rra: NDS e ACP, 2 ff, 5, III, 1957 ; rio  dos 
ros :  ND S e ACP, 6 mm, III, 1957 ; 2 1  mm, 5, III, 1957 ; 
Fle i xe i 
Se rra dos 
Le nh e i ro s :  NDS  e JPM, 1 m, 15. II. 1965 ; Se rra � CipÕ:  ND S ,  
20 mm, 5 . III . 1 957 ; ( Km 12 4) : ND S e JPM, 1 m, 13. I I, 1965 ; Lagoa 
San t a ;  r i acno do Quebra: N D S  e JPM, 1 m, I. 1947 ; 1 m, 4. I . .195 1 ;  
Poços � Caldas ; Cas cat inha: NDS e JPM, 3 mm, 7, XII, 1964 ; 2 mm , 
5 • I I • 1 9 6 4 ; C as  c a t a d a s  A n t as  : N D S e J P M , 3 mm , X • 1 9 7 1 ; 1 m , 
1 4 • I I • 1 9 7 1 ; C armo _s!2. R i o C 1 ar o : D F L , 1 m , 2 2 • I I . 1. 9 5 8 ; P i r a p o r a : 
B, 1 m, 19. 1 . 1949 ; Vi ços a ;  Campus Un i ve rs i t ár i o: NDS, 4 mm, 
5 , II. 1974 ; 1 m, 13, II, 1974 ; Caxambu: ML, 2 mm, 3 ff, II . 193 5 ;  
N D S, 10 mm, 1 f ,  2 0 . 1 . 1976 ; 1 m, 4 . I. 1976 ; s ão Fé l i x: s e m cole -
tor, 30  mm, XI . 1958 ; Ve s pas i ano: s e m cole t or, 2 mm, II, 1954 ; 
1 m, XII, 1954 ; 1 m, XII, 19 54 ; Belo Hor i zon t e :  s e m cole tor, 3 mm 
I. 1962 ; Cai xa d ' Are i a: EV, 1 m, 2 0, X, 196 1 ;  MacaÚbas ( Mun i c ípio 
de San ta  Luzi a): PP, 1 m , X I I • 1 9 5 2 ; 2 mm , 19- 2 2 , XII. 1951 ; �� 
tanga, rio Caratinga: NDS e JPM, 1 m, 8. II, 195 5 .  
GOIÃS, estrada Belém ã Brasília (Km 5 6) : JPM , 1 m ,  9. IX . 1969; 
Formosa; Rio Preto: NDS e JPM , 1 f, 23. XI, 1963, 
(Allotypus fêmea n9 25 . 842 de M G. , Caxambu, NDS, 
20, I. 1976; demais exemplares fêmeas paratypii) . 
O xyag1tion b1tevi� �igma Selys, 1 876 
(Fig, 5 , 19, 40, 5 7, 7 1, 72, 107 , 108, 138, 139, 
172, 175 , 196, 20 8, 22 5 , 242 e E st, XXXVI I) ,  
O xyagJtion b1tev�� tigm a  Selys, 1 876, Acad , r. Belg . Cl . S ei, ( 2) 
41 : 297-298. 
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O xya gJtion b1tevi� tigma: K í rby, 1890, .ê.Y.::...:. .E.!!.:. Neur. : 1 44. 
O xyagJtion b1tevi� �igma: St , Quentin, 1960 , Beitr, Neotr, Fauna II 
( 1) : 5 9. 
O x lf a g Jti o n s p • : S a n t o s , 1 9 6 6 , A t a s S o e . B i o 1 • R i o d e J • 1 8 ( 2 ) : 4 6 . 
N OT AS N OME N CL ATURAIS - brevistigma , substantivo compo� 
to do adj etivo latino brevis , i,!, !:. - breve, curto, p arissilâbico 
da 3a. declinação e do substantivo grego stigma , em latim stigma , 
� '  -parissilábi co, da 3a. declinação marca , mancha , estigma, 
significando pterostí gma curto e empregado como substantivo apo� 
to no nominativo singular . 
LOCALIDADE TIPO - Caxambu , M G  (Selys � 1 876) 
78 
IN TRODUÇÃO 
Esta espécie foi descrita por SELYS ( 1876) baseada em 
um exemp l ar masculino proveniente de C axambu (MG) co letado em no 
vembro e um exempl ar feminino de Entrerios , co letado em setem-
bro , por M, W, de Se lys, Estudan do o material de di ferentes l oca­
l i dades do Brasi l pudemos verificar que sob a designaç ão de O x y �  
p�ion b �ev�� ti g ma Selys , 1876 enquadrava-se também uma outra es­
pécie per feitamente distinta , embora com a característica mácula 
azu l  no 99 e 109 segmentos ab dominais, Esta espécie serã descri­
ta adiante sob a designaç ão de O x yag�i on � imi te sp. n .  
Todos os autores posteriores a Selys nao examinaram o 
Único exemplar tipo , conservado no Instituto de Ciências � atu-
rais , em Bruxelas , no momento em nossas mãos, Examinando- o ,  ain 
da que em mau estado os apên d i ces anais , f oi poss í vel  principa l ­
mente com aj uda do pênis , identificar em nosso mate rial, a espe­
ci e original de Selys, 
Face a essa identificaç ão pudemos veri ficar que o mat� 
rial re ferido por Santos (196 6 : 6 7  e 1 970) não pertence a esta e �  
pécie, mas ao novo taxon aci ma referido , A larva descri ta e fig� 
rada e proveniente do Brejo da Lapa, Itatiaia (Santos, 1 96 6  : 1 0 1  
- 10 3 , 4 figs. ) pertence também ao novo taxon acima referido , 
Examinand o a distribuiç ão geográfica até o momento co-
nhecida verif icamos que as duas espécies acima citadas concen-
tram-se em areas relativamente distintas embora possam ser encon 
tradas num mesmo local quan do h ouver h abitates apropriad os a ca­
da uma. Enquanto O x yag�ion b�e vi� ti g ma pre fere pequenos correges 
com vegetaç ão marginal , O x yag�ion � i mi t e  sp. n. concentra-se em 
ãguas lênticas mas l ímpidas de altiplanos e com bastante vegeta­
çao i me rsa . 
As principais características que a diferenciam de O x �  
sao : 
Machos 
a) nono segmento abdominal azul com ponto preto l âtero- dorsal 
ag~ion ~im~le sp. n. 
7 9  
( Figs .  19 6 e 2 0 8) . 
b) li mbo do pên i s  bilobado, com lobos alongados e opostos 
si (Figs, 7 1  e 72) . 
ent re 
e) presença de uma serrilha de dentes curtos e triangulares, na 
f a ce interna do pedúnculo, caráter Úni co no gênero , 
d )  apêndice anal inferior at ingindo o extremo do superior 
( Fig, 40 ) . 
e )  apêndice anal superi or igual ao compri ment o do 10 9 segmento , 
F ê meas 
a) sem pontuaçoes escuras na cabe ça e no sintÕrax . 
b) nono segmento abdominal preto sem mácula azul (Figs , 225  e242 ) .  
c )  fosset as geni t ais alongadas e estrei t as, situadas ao longo 
dos acro tergitos ( Fig . 1 72) .  
IN FORMA Ç Õ ES S OB RE O MATERl A L  TIP O  - S elys, 18761 indica 
um exemplar mach o de Caxambu e um exemplar fêmea de Entrerios , O 
exempl ar de Caxambu se encont ra no moment o em nossas maos . Os ro 
t ulos e as condiç ões de conservaç ão desse exemolar são as segui� 
te s :  
• 
A) Os rót u l os se apresent am da seguint a  maneira : 
- Caxambu W, rÕt ulo verde escrit o a mão e a t int a ,  
- O, brevis t igma, rÕt ulo branco, escrito a mão e a 
t int a. 
B)  O material apresent a  as seguint es deficiências : 
- antena esquerda reduzida ao escapo . 
- as t res patas do lado esquerdo e anterior direi-
t a, reduzidas a coxa e trocanter e mais 3 /4 do fê 
mur .  
- abdô men com sinais de cola ent re a base e o tÕrax 
e ent re o t erceiro e o quart o seg ment os ; o sê t i-
mo e oit avo segmentos, danificados, foram conser­
vados em meio líquido. 
apêndices anais embora separados um do ou t ro, es­
tão perfe i t os ,  
- p ênis extraí do p ara estudo e conservado 
lí qui do. 
RE DE S C R I C ÃO D O  HO LOTY P US MA CH O 
• 
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em me i o  
Co loração - A co loração corresp onde ã descri ção origi­
nal de Se l ys ou seja : cabeça e t ôrax : verme lho amarelado na face 
ventra l ,  sem máculas e sem p ontuaçoes p retas; pterostigma verme­
lho. Abdômen : vermel ho amarelado na face l âtero- dorsal e amarel o 
na face látero- ventral; art i culações terminais d o  terceiro ao 
sexto segmento l evemente circundad as de p reto com mâculas escuras 
e discretas 
- . . p re- ap i ca i s; sétimo e oitavo segmentos p retos d orsal 
mente , nono segmento azul com dois p ontos p retos , um de cad a  la-
do; décimo segmento com mácu l a  azu l  p áli da dorsa l mente ocup an do 
supe-a metade do segmento, 
rior com mácu l a  azul 
a outra metade p reta ; 
transversal ;  apên dices 
face l ateral 
anais avermelhad os , �  
p resentando- se os ventrais cl aros com a parte apical p reta ,  
Nervação - � '  na asa anterior mais p rÕxima da p rime� 
ra que da segunda � e na p osterior entre a p rimeira e segunda ; 
px, na asa anterior 10 e na posterior 9 ;  � '  na asa anterior di­
re ita na base d a  quinta p x, na anterior esquerd a  na base d a  q ua! 
ta e na posteri or mais p rÕxima d a  quarta que da quinta p x; R2, na 
base da sétima � em ambas as asas , 
Outros Carácteres - Pterostigma : pequeno , em formà de 
losango na asa p osterior, com o lado costal ligeiramente meno r 
que o oposto e com a maior diagonal o dobro da menor na asa ante . -
rior e menos do dobro na asa p osterior; apên dices anais : inferior 
atingindo o n í vel extremo do superior; porção term i nal do sup e-
rior arredon da da; largura m á xima do superior igual ou menor que 
1/2 d o  seu comp riment o ;  este igual ao comp rimento d o  109 
to; p enis : segmento terminal ultrap assando a largura d o  29 
segme!; 
se g-
ment a ; limbo bilobado, com l obos alongad os, de 
- . 
ap ice truncado e 
op ostos entre si; l argura do p e d únculo quase 1/ 2 da base e 1 / 3 
da dist ância entre os extremos dos lobos ; face interna do p e d Ún-
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c u l o  c o m s e r r i l h a d e  n o v e  d e n t. Í c u l o s ;  ap ó f i s e s  l a te r ai s  d i s c r e -
t a s e m  vi s t a  v e n t r a l ; p r e g a me d i an a  i n t e rn a· p r e s e n t e ; c e r d a s p r� 
s e n t e s  n a  a r t i c u l a ç ã o d o  1 9  s e g me n t o .  
Me d i d a s ( e m  mm) - A s a an t e r i o r 2 1 , 5 e p o s t e r i o r 2 0 ; .E,!� 
r o s t i gm a  an t e r i o r  e p o s t e· r i o r  0 , 5 1  p e l o l a d o  c o s t a l e x t e rn o  e 1 , 1  
p e l a  m a i o r  d i a g on a l ; ab d ô me n · 2 9  ( s e g ,  S e l y s ) . N a . f i g .  5 ,  c o rnp r i -
me n t o  t o t a l ê m e n o r  ( 2 6 , 3 ) d e v i d o  a :i:, e r d a s d e  f r a gm e n t o s  
n a i s  d o  t i p o . 
N OT A S  S O B RE O MAT E RI A L  E XA MI N A D O  
ab d orni 
C o 1 o r a ç ã o  - C a b e ç a : f a e e d o r s a 1 v e rrn e 1 h a , 1 a b r o arn a r e -
l a d o  c o m  m i c u l a  ve rme l h a  o u  t o t a l me n t e  v e r me l h o  e m  a l g u n s  e x e m-
p l a r e s ; f a c e  v e n t r a l  c l a r a  c o mo n o  h o l o t y p u s . T ó r a x : p r o t ô r ax a­
ve rme l h a d o  d o r s a l me n t e  e am a r e l a d o  l a t e r a l m en t e ; s i n t Õ r ax ve rme ­
lh o n a  f a c e l i t e r o - d o r s a l ,  s e m  p o n t u a ç õ e s  e s c u r a s e am a r e l a d o  n a  
f a c e  l i t e r o - v e n t r a l  c o rno n o  h o l o t y p u s ; p a t a s am a r e l a d a s c o m e s p �  
n h o s  t i b i a i s  p r e t o s ; p t e r o s t i gm a  ve rme l h o e. o rn o  n o  h o l o t y p u s  a p r �  
s e n t an d o - s e  am a r e l a d o  c o m  v e s t í g i o s  d e  v e r me � h o  e m  a l g u n s  e x e m­
p l a r e s ; a s a s  h i a l i n a s . Ab d ô me n. :  p r i me i r o  a o  q u a r t o s e g me n t o , v e r 
me l h o ,  q u i n t o e s e x t o  s e g me n t o s ve r me l h o s c o m  m i c u l a  p r e t a n o  
t e r ç o p o s t e r i o r ;  s é t i mo e o i t a v o  s e g me n t o s c o mo n o  h o l o t y p u s ; m a  
c u l a a z u l  l it e r o - d o r s a l  d o  d � c i mo s e gm e n t o  a u s e n t e  e m  a l g u n s e -
xemp l a r e s ; a p ê n d i c e s  a n a i s a v e r me l h a d o s , ap r e s e n t an d o - s e  o s  
t r a i s c l a r o s  c o m  a p a r t e  ap i c a l  p r e t a ,  
v e n -
N e r v aç ã o  - � ' n a  a s a a n t e r i o r  m a i s p r ó x i ma d a  p r i me i: 
r a  q u e d a  s e g un d a � ( 8 0 % )  o u  e n t r e  a p r i m e i r a e a s e g u n d a  ( 2 0 % ) 
e n a  p o s t e r i o r  e n t r e  a p r i me i r a e a s e g u n d a  ( 9 0 % )  o u  m a i s p r o x �  
m a  d a  p r i me i r a q u e d a  s e g un d a  ( 1 0 % ) ; p x , n a  a s a an t e r i o r  11 ( 2 0 % ) ,  
1 2  ( 4 0 % )  o u  1 3  ( 4 0 % )  e n a  p o s t e r i o r 1 0  ( 5 0 % ) , 1 1  ( 3 0 % )  o u  1 2  
( 2 O % )  ; R 3 , n a a s  a an t e r i  o r n a  b a s  e d a q u i  n t a p x ( 1 O % )  , e n t r e a 
q u i n t a e a s e x t a ( 5 0 % ) , d i s t a l  d a  q u i n t a  ( 3 0 % )  o u  n a  b a s e  d a  s e x .  
t a • ( 1 0 % )  e n a  p o s t e r i o r d i s t a l d a  q u a r t a  ( 4 0 % ) , n a  b a s e  d a  q u i n­
t a  ( 4 0 % )  o u  e n t r e a q u i n t a e a s e x t a  ( 2 0 % ) ; l!3. , n a  a s a an t e r i o r  
na b ase da o i t ava o x  ( 8 0 % ) , en t re a o i t ava e a n ona ( 1 0 % )  -·-
b ase da n ona ( l 0 'í.' ) e na p os t eri or na b ase da s é t i ma ( 1 0 % )  
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ou- n a  
base 
da o i t ava ( 7 0 % ) , ent re a o i t ava e a nona ( 1 0 % )  ou na base da n o ­
n a  ( 1 0 % ) .  
!-fe d i das ( em mm) - Asa ant er i or 2 1 - 2 2  e p os t eri or 2 0 - 2 1, 
p ter os t i gma an t er i o r 0 , 5 0  p e l o l ad o  c os t a l  e x t erno e 1 , 0 
i or d i ag ona l e p os t er i or 0 , 5 0  p e l o  l ad o  c o s t a l  e x t ern o e 
l a  mai or d i agona l ; ab d ô men 2 7  , 5 - 3 0 . 
RE DE S C R IÇÃO D A  FÊ ME A  
p e l a  rn� 
1 , 0 pe -
C o l oraçã o  - C abeça :  face ven t ra l  verme l h a ,  e x c e t o o 
p Ós- c l Í p e o  q ue se ap resen t a  es cure c i d o ; f a c e  ven t ra l  amare l ad a .  
T órax : p r o t órax verme l h o c l aro ; s i n t Órax verme lho em e xemp l ares 
fres c os , apresen t ando  fai xas c l aras n o  meso e me t aep i st ern o em � 
xemp lares ant i g os ; p at as amare l ad as c o m esp i nh o s  t i b i a is p re t os ;  
p t ero st i gma verme lh o ; asas h i al i nas. Ab d ô men : p r i me i r o  ao quint o 
segmen t o , verme l h o ,  c o m m â c ul a p re t a d orsa l o cup an d o  1 / 8 d i s t a l  
e a l c ançand o o ane l ar t i cul ar ; sé t i m o , o i t av o  e n ono segment os 
pre t os l ã t er o - d orsa l ment e  c o m ané i s ar t i cul ares verme l h os ;  d ê ci -
mo s egmen t o c o m fai xa l ã t er o - d orsal ver me l h a , o cup an d o  
segmen t o , res t an t e  p re t o .  
2 / 3 d o  
� er vaçã o  - � ,  n a  asa ant er i or mai s  p r ó x i ma da p r i me� 
ra que da segun d a � ( 2 0 % ) , mai s  p r ó x i ma da segunda q ue da pri ­
me i ra ( 2 0 % ) o u  ent re a p r i me i ra e a segunda ( 6 0 % )  e na p os t e r i o r  
mai s p r ó x i ma d a  pr i me i ra que d a  segunda ( 2 0 % )  ou en tre a p r i me: 
ra e a segun da ( 8 0 % ) ; � , na asa ant er i or 1 1  ( 5 0 % ) , 1 2  ( 3 0 % )  o u  
1 3  ( 2 0 % )  e na p ost er i or 1 0  ( 8 0 % ) o u  1 1  ( 2 0 % ) ; !_l ,  na asa ant e ­
r i o r d i s t a l  d a  q uar t a  p x  ( 2 0 % ) , na b ase da q uin t a  ( 2 0 % ) , ent re a 
q ui n t a  e a sex t a  ( 2 0 % )  ou d i st a l  da q ui n t a ( 4 0 % )  e na p os t e r i o r  
d i s t a l  da q uar t a  ( 4 0 % ) , ent re a q uar t a  e a q ui n t a ( 2 0 % ) , na base 
da q ui n t a  ( 1 0 % )  o u  en t re a q ui nt a  e a se x t a  ( 3 0 % ) ; � '  na asa 
ant eri or na b ase da o i t ava o x  ( 6 0 % )  o u  na base da n ona ( 4 0 '7. ) e  na -· -
p os t er i o r  na b ase d a  s é t i ma ( 4 0 % )  ou na base da o i t ava ( 6 0 % ) , 
• 
Ou t r o s  c a r a c t e r e s  - P t e r o s t i gm a :  em  f o rm a  d e  
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l o s an g o  
com ; m a i o r  d i a g o n a l  n a  a s a an t e r i o r ,  o d ob r o  d a  me n o r e n a  p o s ­
t e r i <  r me n o s  d o  d ob r o ; f o s s e t a s g e n i t a i s : p r é - a p i c a 1 s , a l on g a d a s 
e e s t r e i t as , a d j a c e n t e s  a o s  l a d o s d o  t r i ân g u l o  a c r o t e r g a l  e n a o 
d e  c ,  d a  l a d o  d a  c a r i n a  d o r s a l ; t r i ân gu l o  ac r o t e rga l : e q u i  l ât e r o , 
s e u  < O mp r i me n t o  i g u a l  à l âm i n a me s o s t i gm a l . 
Me d i d a s  ( e m mm)  - A s a an t e r i o r  2 1 - l 2  e p o s t e r i o r  2 0 - 2 1 ;  
� s t i gm a  an t e r i o r  e p o s t e r i o r  0 , 5 0  p e l o  l a d o  c o s t a l  e x t e rn o  e 
0 , 9 }: e l a  m a i o r  d i a g on a l ; ab d ô me n : 2 3 - 3 0 . 
D I S T R I B U I CÃ O  GE O GRÁF I C A ,  A LT I T U D I N AL E FE N O L Õ G I C A 
D o s  p a r a l e l o s S u l  2 0 - 2 8 ° e d o s  me r i d i an o s � e s t e  4 1 - 5 3 ° 
e as i m  d i s t r i b u í d a : B RAS I L :  C a x amb u ( M G )  e E n t r e r i o s ( RJ )  ( S e -
l y s , 1 8 76 )  e n e s t e t r ab a l h o : E s p í r i t o  S an t o ,  s ã o P a u l o ,  
S an t  I C a t a r i n a  e M i n a s G e r a i s . 
P a r  an ã ,  
--
n i s t r i b u i - s e  e s s e n c i a l me n t e  e w  l o c a l i d a de s a 1 t a ,; e m  
c o rn d e  1 , 0 0 0  me t r o s  a t i n g i n d o p o r é m  a l t i t u d e s m a i s b a i x a s  c o ­
� o  E ·  t r e r i o s  ( a t u a l  T r i s  R i o s  c om 2 7 3  m t s , )  o u  mu i t o  mai s a l t a s 
como S e r r a d a  B o c a i n a  o u  C amp o s  de  J o r d ã o  a 1 , 8 0 0  mt s ,  
I B RAS I L :  E s EÍ r i t o S an t o  ( S a n t a T e r e s a ) , P a r an ã 
I I  :S RAS I L :  S ã o P a u l o  ( C amp o s  d o  J o r d ã o , S e r r a  d a  
� 
( A r a u c á r i a ,  C u r i t i b a ) , r an a  
I I I  :S RAS  I L :  M i n a s  G e r a i s ( M a u â , p o ç o s d e  C a l d e s ) 
V ·• 13 RAS I L :  S an t a  C a t a r i n a  ( � o v a  T e u t ôn i a ) 
VI I B RAS I L :  Mi n a s G e r a i s  ( P o u s o  A l e g r e )  
I X  · B RAS I L :  R i o d e  J an e i r o  ( E n t r e r i o s ) . 
( C as t r o ) , 
B o c a i n a )  P a  
XI B RAS I L :  s ã o P a u l o  ( C amp o s  d o  J o r d ã o , C an t a r e i r a ) , '1 i n a s  Ge 
r a 1 s ( C a x am b u)  • 
-� r I · B RA S I L :  s ã o P a u l o  ( C amp o s  d o  J o r d ã o ) , P a r an á  l C u r i t 1 b a )  
n a s G e r a i s  ( M a u ã ,  P o u s o A l e g r e ) . 
• 
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�AT E R I AL E ST UDADO 
S R AS I L 
E SP f R I T O  S AN T O , Santa Te resa ; "l o va Lomb ar d i a : N D S , 1 m , 1 5 . I . 1 9 6 7. 
S Ã  O P AUL O , C amo os d o J o r d ão : N D S , 5 f f , I I • 1 9 4 4 ; K L , 1 f , _ __, _ _ _ _ 
1 5 . I I . 1 9 5 8 ;  1 , ,  1 f, 2 6 , XI . 1 9 5 7 ;  l f ,  1 9 . 1 1 . 1 9 5 8 ;  l f ,  1 m ,  
3 • XI I . 1 9 5 7 ; 2 mm , l • X 1 1  • 1 9 5 7 ; l m ,  2 O • XI . 1 9 5 7 ; 4 mm , 2 3 • X I . 1 9 5 7 ; 
2 mm , 2 . XII . 1 9 5 7 ; l m ,  2 4 , X I , 1 9 5 7 ;  l m ,  2 0 , XI , 1 9 5 7 ;  l m ,  
1 4 . 1 1 . 1 9 5 8 ;  F L , 1 f ,  1 8 , XII . 1 9 4 4 ; Se r ra d a  Boc a i na · F azen da do 
Bon i t o : sem coleto r ( I OC) , ( 4 2 ) , n9 2 5 4 : l m ;  ( 4 3 ) , n9 2 5 5 ; 1 m ,  
2 8 . 1 1 . 1 9 1 5 ; P a r que N a c i o nal ( Ponte Alta e a l agado ) : � DS e J �C , 
3 mm , 2 6 . I I . 1 9 7 7 -; ( Se d e  e P onte Alta) : N DS e J MC ,  3 f f , 
1 8 . IT . 1 9 7 7 ;  MA ( UMMZ) , 6 mm , 2 ff , XI . 1 9 6 8 ;  XZ , 1 m ,  
1 0 . 1 1 . 1 9 5 5 ; s ão P aulo ; Canta re i r a :  MAd , 1 m ,  1 1 . XI . 1 9 5 1 . 
P A RA"l Ã ,  Cu r i  t i  b a :  O M ,  4 mm , 1 4  , II • 1 9  6 8 ; 3 mm , 1 f , 4 • I I . l 'J b 6 ; 
1 m ,  1 4 , XII . 1 9 6 8 ;  1 f, 1 3 , II . 1 9 6 8 ;  1 f ,  2 6 , I , 1 9 6 8 ;  1 f ,  1 3 . 1 1 . 
1 9 6 8 ; 3 mm , 1 f , 9 , II • 1 9  6 8 , N M ,  1 m ,  1 6  , XII , 1 9  6 O ; 1 m ,  1 1 . l 9 4 l ; 
l f ,  2 2 . 1 9 6 0 ; 2 f f , 2 3 . X . 1 9 6 1 ;  N D S , l m ,  9 . 1 . 1 9 7 1 ; sem c o l eto r , 
1 f , 1 .  VI . 1 9  7 O ; P onta G r os s a ;  "l P , 1 m ,  III . 1 9 5 1 ; F J , 1 f , 
II . 1 9 5 2 ; Cas t ro : CS , 1 m ,  I . 1 9 5 1 ; A r au c á r i a :  N DS ,  l m ,  I I . 1 9 4 1 ; 
União de Vit Õ r i a :  VS , 3 ff , XII . 1 9 4 2 .  
SA� T A  CAT ARIN A ,  N o va TeutÔ n i a : E P , 1 m ,  V . 1 9 6 2 . 
RIO G RA N D E  DO S U L , Santo Augu s to :  JB e D A R , 1 f ,  1 3 . XI I . 1 9 6 4 ; 
P e 1 o t as : OM , 1 f , 1 1 .  II • 1 9 7 O , 
MIN AS GE RAIS , Poços � Cald as ; Alto d o  Selado : OAR , 1 m ,  
2 6 , 1 1 1 . 1 9 6 4 ;  P ouso A l egre : sem c oleto r , 1 m ,  X I I . 1 9 5 3 ;  1 m ,  
V II . 1 q 5 3 ,  
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Oxy agnion bnuchi N avâs, 1924 
(Fi3s, 42, 131 e Est, X X XV) 
) x. yag nion te. nmina.l e. :  Ris, 1918 ( fo rma b ? )  , A r ch, N aturgesch . 82 
(A 9) : 127-128 , 
O x y a a ni o n b nu e h i N a v ã s , 1 9 2 4 . � .E.:. A c a d , B a r c e 1 o n a 1 8 ( 3 ) : 1 9 , 
fig, 13 , 
Ox yag nion b nuc hi : S t. Quentin, 1960 , Beitr, Neotr, Fauna I I  (1) 
60 , 
N OT AS � OMEN CLAT URAIS - b r u ch i., nome pr Óprio, masculi no, 
em h omenagem ao Dr.  Car los B ruch , entomó logo ar gentino, colo cado 
no genitivo singular, 22 de clinação , 
LOCALIDADE TIPO - A lta Gr acia, p rovíncia de CÓ rdoba, A E  
gentina (N avâs, 1924), 
IN T RODUÇÃO - Des c rita de um só exemplar mas cul i no de 
Có rdoba ( A rgentina) po r N avãs ( 1924) não mais foi referida nem 
reen cont r ada não obstante trabalhos ulteriores de Fraser e B ulla 
sob re Odonatas da A rgentina, A real posiçao dessa espécie cont i ­
nua sendo uma in cógnita j â  que seu tip o  não f oi lo calizado na Co 
l eção de N AVÂS em B a r celona nem nehum mate rial adicional foi re­
ferido , 
Pelo exame da f igura dos apêndices anais (Fig , 42) po­
der 1a bnuchi agr upar-se à impunct at um e à te. nmina.l e., Q uanto à �� 
puctatum, ent retanto , ainda não registrada na A rgentina, seu ab-
dÔmen é vermelho , nao tem má cu las azuis , apresenta co rnos late-
ro- do rsais no 109 segmento abdominal e tem a metade anter i or e 
dors�l da cabeça ver melho-sanguíneo, car acter es di ferentes de 
bnuchi. Quanto à te. nmina.l e. com que bnuchi apresenta maio r nume­
ro de semelhanças, N av âs des creve má cu l as azuis no 89 , 9 9  e 1 09 
segmentos quando em t e. nmina.l e. encontram-se no 99 e 10 9 sendo o 
89 inva riavelmente p reto , N ão se refere N avãs a nenhuma es t ria a 
marelada mais clara no bo rdo costal do pterostigma , carater q ue 
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permi te fácil i dent i fi cação de tenminale, como também nao refere 
as caracterr s t i cas pontuaç;es es curas da cabeça e d� s i ntõrax de 
tenmi nale. Máculas azui s no 89 , 99 e 109 s egmentos s ó  s e  encon ­
tram em haematin um e hem peli cujos apêndi ce s  entretanto s ão mu i ­
to di ferentes de bnuchi , 
Sob a des i gnação de Oxyagni on tenminale forma t ,  Ri s 
( 1 9 18) des creve um mach o e uma fêmea da Bolrvi a (Ri o  Songo, 7 5 0 
mts ,  e Coroi ce, 1, 000- 1. 400 mts , )  que provi s or i amente agrupare­
mos s ob a des ignação de b nu chi, face, s obretudo, à coloração do 
abdômen do mach o, com máculas azui s no 89 , 99 e 109 s egmentos ,  
Quanto à fê mea , s egundo Ri s ,  h ã  uma mácula cune i forme azul dor­
s al e medi ana no 99 s egmento e uma e s tri a azul tran s vers a no 109 
s egmen t o, caracteres  não concordantes com t enmi nale cuja mácula 
azul do 9 9  ê mu i to des envolvi da e em forma de T. 
O reexame do materi al de R i s ou o encontro eventua l do 
tipo bem  como mate r i al adi cional s eri am nece s s ários  para comple­
ta e luc i d ação do t a xon em apreço. Aparentemente as s emelha- s e  a 
O x y�g�� on t e �minale da qual s e  di ferenci a pelos s egui ntes carac­
t eres : 
a) pteros t i gma s em es tria  amarelada ou clara no 
cos t al, 
bordo 
b) s em pontuaçoes es curas na face dors al da cabeça e 
no s in t ôrax. 
e) com mácula azul dors al no 89, 99 e 109 s egmentos ,  
d) largura máxi ma do apêndi ce s uperi or cerca de 1 / 2 do 
s eu compri mento, 
DE S C RIÇÃO  ORIGIN AL DE N A VÃ S  
ff Caput labi o flavi do- rufes cente, apice b i lobo , s 1 nu 1n-
terne rotundato ; fac i e  fulva , labro puncto medio bas al i  
pos tclypeo fus co ; vert i ce fus co, fulvo vario, pi l i s  long i s  
fus co ; 
f u l-
vi s ;  oculi s fus ci s ;  antenn i s  fus ci s ,  duobus pr i mi s art i cu l i s  an­
t i ce fulvi s ,  
Proth orax lobo medi o pos teri ore parurn prom i nente ; s u -
perne fus cus , duabus s tri i s  longi tudinal i bus proxi mi s et macu l a  
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laterali orb i culari fu lvis : latera l iter fulvus; inferne a d  pedes 
p a llidior, seu fulvo- a lb idus. T horax inferne fulvo- a lb idus, su-
perne fulvo- ferrugí neus, fascí a dorsa lí seu medi a j uxt a 
fulvo- ferrugineam et h umera li, fus cí s, striola superiore 
-nigra ; later a lí ter fulvo- ferrugí neus, strí ola superíore 




Ab domen gra cile, inferne fulvum, superne fulvo-testa-
ceum ; segmento primo ma cula grandí re ct angularí b as a lí fus ca, nec 
apicem segmenti attingente, 2 línea transvers a ante apicem fus­
c a, 3- 5 line a dorsa li fusca apí ce dilat ata; 6- 7 sub totis fus cis, 
8-9  sub totí s  cerule í s  1 0  partí m caeruleo, inferne fulvo, margí -
ne superí ore elevato, l ate concavo (fig , 13, b ); cerc1. s superio­
r í bus d e e 1 í v í b us , se n s í m a n g u s t a  t is , f u 1 vis , s u p e rn e f u s e i s ; 1 n -
ferí oribus b así  latis, sensim angust atí s, fulvis, api ce 
sum et sursum arcuatí s, nigrí s, b reví orí b us ( f i g. 1 3, b )  
íntror-
Pedes f u l ví , fus co setosí, femorib us anterí orí b us et 1. n  
term e d ií s s tria ex t erna fusca � ota t is ;  t í b iis posteriorí b us fere 
6 sp í nis v e l se t i s e x t ern i s ,  mult o plur i b us internis, 
A lae hya l inae, ret í culat í one fusc a, us q ue a d  ven� ! a m t a­
:; a i em ( p os t costalem) petío lat ae : venula h a c  ad ortum s e c t o r i :; 1 n ­
i e r i o r i s  q ua d r i l a t e rí et inter duas antenoda les , prop1. us 
i nse r t a ;  a rc u lo ad 2 ant eno da l em ;  quadri l atero l atere super 1 ore 
medi um inferí oris sub ae  1 1  ante í n  a la prima, excedente 1. n  se cun-
da; fere 11 postnoda lí b us in a la anterí ore, 9 in posterí ore ; se c 
tore subnoda li ad nodum, medí o  paulo citerí us orto ; stigma te rhom 
b ali, a cuto, areo lam subject am v1. x implente, margine externo l e­
viter convexo et cum p osterí ore in curv am cont í nuato ( fig , 1 3 , c ),  
fulvo, ad  medí um ob s curí ore; area apí calí angust a, p aucí s 
lis, fere 5 divis a, 
Log. corp. -
a l ,  ant , 
post , 
a b  dom , 
. . . . 
. . . . . . . . 
. . .  
. . . . . 
. . . . .  . . . . . . . . . .  . 
32 mm, 
19, 5 mm 
18, 3 mm , 
26 mm 
venu-
P atri a , Repúb lica Argentin a, proví n cia de Córdob a, Alta 
Gra cí a, 7 de M ayo de 1920, (Col. m. ) 
8 8  
Dedi co esta especie a su inv ento r el activ ís i mo ent o m ó ­
l o go D ,  Car l os B ruch , a cuy a labo r de be much ísimo 1 i  E ntomo l o gi a 
. li 
de l a  Ar ge ntina. 
DE SCRIÇÃ O  DE Oxyap )[.,t O n  t e )[.m� n al e  forma b ( se g . Ris , 1 9 1 8 )  
li . . l Bol 1 v 1 a :  Ri o Songo 7 5 0  m ,  1 9 1 3 ;  2 ,  C o r o i ce 1 0  O ú -
1 400 m .  1 9 1 3 ,  
N ur das eine ,. ist anni h e rnd ausg e fli rbt, das s tarkg� 
q uet sch t ,  Ges t a l t ,  Gr!:! Be und Aderung wie bei den O .  -te)[.m-t nal e 
von B uenosA i res , P te ros ti gma e in we n i g kUrze r und r e l ativ b r e i ­
ter , beim weni ger s c h i ef ,  Lobus post erior des Proth o rax b e i m 
ein wenig breite r und in  der M í tte e twas ein g e ke rbt , 1 0 , 
Sgm . und Appendi c es des soweit erkennbar ganz Ubere instimmen d ,  
Die deutlichs t en Un t ers c h i ede l i e g e n  in  de r Z e i c hn un g  de s A b d o ­
mens . 
(juv , ) , Dorsum von Sgm , 2 - 6  s ch m a.l s c h warz , d i e Z e i c h  
nung mit ant et er minale r E rwe i t e rung . 2 a l s  s c hma les q u e re s c; t r 1 -
c hel, 3 - 6  rundlich au f et w a  e i n F Unf tel bis e i n S e c hste l d e r S e g  
mentling e ;  7 Dorsum schwarz , S e i ten rot ; 8 ( sta.rk ge que t sc'1 t  ' 
sh ceint blau mit s c hw a.rze m ,  nach h i nten etwas v e rsc hmM l e r t e n un d 
gelblich, die blaue trUb grauli c h , Abd, 2 7 ,  Hfl . 1 8 ;  Pnq i rn  \'. f l . 
1 2, 
'; ( f as t a d , ) • Abdome n S g m ,  1 g e 1 b 1 i e h  ; 2 - 3 1 i e h  t � e l -
brot mit fein schwarze m Ring auf der lnte rse gmentalme mb r an ;  4 e­
benso mit terminal e m  breit e m  schwarz e m  F l e ck v on eine m F li n fte l 
der Se gmentlin ge ; 5- 1 0  do rsal breit schwarz gr�nbronz e ,  sei t l i ch 
licht ge lblich r ot ;  Do rsum von 9 m i t  dreieckige m ,  vo rne spitz em 
blauem Fle ck Ube r  die ganz e L�nge ; 1 0  mi t  k l einem , q ue rem bas a-
lem  blau e m  Fleckch e n , Sta rke r Vulvardo rn, Pte r ostigma dunkel b rau , 
li 
fein licht gesaumt ; Pnq im V fl . 1 3, Abd , 2 8 ,  H f l .  2 0 ,  
Out r os caracte res - Pte r ostigma : em fo r ma de l osan g o  
r o mb � i de co m o s  quatr o lados do mesmo tamanh o e o cup ando t o da a 
extensao da célula subjacente co m a maio r diagona l o do b r o da rne 
nor ; ap indices anaia: infe rio r ultr ap assando a 1 / 2 do 
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mas  n io atingindo seu ext remo ; largura máxima do superior ligei­
r am e n : e  menor que a 1/2 do seu comprimento ; est e  1 1 /2 vezes m� ­
ior q Je o comprimen t o  do décimo segmen t o ,  
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA,  ALTITUD l N AL E FEN OLÕ GICA 
Conhecida soment e  da localidade original, ARGENT INA : Cõ r  
doba (Al t a  Gracia) aproximadamen t e  aos 3 1  2 / 3° de Lati tude Sul e 
6 4  1 / 2 ° de Longit ude Oeste e 440 mt s ,  de al tit ude, Caso se con-
firme futuramente aí incluir-se O xyag�ion te�minale forma � : Ris, 
1 918 , ua dis t ribuição estender-se-á ã BOL Í VIA, Rio Songo ( 75 0 
m t s • ) e C o r o i c o ( 1 • O O O -1 4 O O m t s . 1 6 S - 6 8 W ) . Ma i ·o ( V) . 
O xyag �ion c.a�di nale Fraser, 1946 
( E st , XXXIV) 
O xya.g •üon c.a�di nalil Fraser , 1 946 , Trans. R. ent , Soe , Lond. 9 6  
O x ljag'l..ion c.a�dinalil : 
O x ya.g 'tion c.a�din a-t'..e : 
O x lja.g 'tio n c.a�dinalil : 
(2 ) 41-42 ,  
Soukup, 19 5 4. 
Râcenis, 1 9  5 9 ,  
s t .  Quentin, 
( 1 )  : 5 9. 
Bio t a  1 ( 1 )  
Act a biol, 
1 96 0 , Beitr , 
12  . 
venez , 2  
Neotr , 
( 34 ) : 478 , 
Fauna 2 
O x yag'tion c.a� di nali� : Kimmins, 1 96 7 . Bull , Br, Mus, nat. Hist, E nt ,  
1 8  ( 6 )  185 , 
N OTAS N OMENCLATURAIS - cardinale do adjet ivo lat ino �E 
- a -dinal �, 2, _!:., da segunda classe , parassilabico, 3- declinaçao , 
signi ficando " cardea l "  e provavelmente assim designado devido às 
cores vermelhas das ves tes cardinalícias , Corrigi do o nome erigi 
nal " :::ardinalis" por RACf;NIS ( 1 95 9) jã q ue o nome gené rico sendo 
um su Jst an t ivo neut ro, o nome específi co quando aj etivo deve con 
cordar gramatical mente em gênero , numero e caso, 
LOCALIDADE TIPO - Mishuyacu , Peru (Fraser, 1 9 46 ) , 
90 
INTRODUÇÃ O  - Conhec ida apenas da descrição de um exem­
p l ar fêmea proveniente do Peru (Mishuya cu, próximo de Iqui tos) , e� 
ta espécie diferencia-se de q ua l quer outra do gênero pe la prese� 
ça de faixa anteumera l e umeral azu l  contrastando com o resto d o  
sintó rax averme lhado , N ão h ã  referênc ia na descriçao origina l d e  
pontuaçoes es curas na cabeça e no sint õrax, nem de fossetas gen ! 
tais, estas só ausentes em Ox.ya9 1t,i.on he..mpe.. l,<, e Ox.yag/t,<.on evanu ­
ce..n� . E ssas faixas azuis c orrespondendo, pel a  sua pos1çao , as q u e 
se encontram em A canthagJt,i.on, l eva-nos a c rer q ue esta es pécie � 
presenta cara cteres genéricos comuns a este Úl timo gênero , f até 
o momento a espécie de maior dimensão abdominal com 3 3  mi l í me­
tros, A desc oberta do mac ho poder á me l horar muito o posici oname� 
to da mesma, 
DE SCRIÇÃO ORIGINAL DO HOLOTY PUS F É'. MEA (Fraser, 1 9 46 )  
Fema le , Abdomen 3 3  mm, Hind-wing 20 mm, 
Head : labium yel lowish , c l eft for about ha l f  its lengt � • 
labrum pa l e  ferruginous, c l ypeus, epistome and bases of mand i -
b l es, pal e  b l u1sh 1 rest of head rust red, inc l uding the two ba­
sal segments of antennae, but exc l uding the apex of the 
segment, which, with the remaining segments, is b l a ck . A 
b la ck l ine dividing the oc ciput from vertex : beneath head 
o l iva ceous grey, Prothorax ferruginous, the sides mott led 
pa l e  b lue, the posterior l obe produced at its apex , formi ng 
truncat ed l obe, which projects at an obtuse ang l e  upwards 
backwards, Seen from above, this lobe is crenate, the midd le l o ·  
be s l ight l y  not ched, Thorax with it s anterior border rai sed 
form a ridge pro j ecting forwards towards the posterior lobe o f  
prothorax ; go l den reddish-brown or rich ferrugi nous on dorsum , 
somewhat dark er middorsa l l y and � arked by comp l ete antehumeral 
and humeral vio laceous b lue stripes, the former narrow 
p andi , g  sl1 gh tly upw ards, the l atter sl i gh tly bro ader and 




posteri or to th e anterior lateral suture palest blue, as also 
the pe ctus, wh i ch i s  nearly w h i te, A l i ne ar b l ack spot on low er 
posteri or angle of metepi meron, and a cons� i cuous bl ack spot just 
below th e root of each w ing,  th e posteri or of th ese on the upper 
p art of th e postero-lateral suture , Le gs pale ferrug i nous, spi nes 
black , robust, as long as the i ntervening  spaces, 5-6 i n  number . 
Claw- 1ooks well developed. Abdomen dark ferrug i nous to dark 
b rown; seg ments 3- 6 w i th ap i cal black r i n gs, one-si xth to one­
seventh the length of  segments; si des bf  se gments 1 and 2 b l ue, 
of th e rest yellow; the f i nal th ree segments pa l er ,  reddi sh but 
possi bly blue i n  the li ving state, Ovi posi tor extend i n g  a li ttle 
beyond end of  abdomen : 8th seg ment w i th a very promi nent ventr al 
spine; anal appenda ges browni sh ,  shortly con i cal , as long as seg 
me n t 1 O , W i n g s h y a 1 i n e : 1 3 p o s t n o d a 1 s i n f o r e -w i n g s , l 1 1 n t h e 
h ind- N i ngs; di sco i da l cel l acute  outw ardly, i ts base about equal 
in le ngth to cost al s i de i n  fore-wi ngs, but the l atter side more 
th an tw i ce th e length o f  the base 1n the h ind-w i ngs; Ac about 
midw ay between th e tw o antenodals or s l i g htly nearer th e distal 
in th e h i nd-w i ngs ; IRi i i  aris i n g  at subnodus , Riv + v proxi mal 
to th e subnodus, th e two not approx i m ated a f ter thei r ori g i ns, 
R i i  a n d  IRi i i , at the & t h  and �t h pos tnodals respecti vely . Pte­
rosti gma s i m ilarly sh aped i n  a l l  w i ngs but sli g h tly sm alle r 1 n  
si ze i n  the h ind-w i ngs, ne arly quadra te, s i des parallel but very 
oblique, golden yellow i n  colour w i th dark greyish centre and 
th i ck black framing nervures, Pet i olati on very sli g h tly di st al 
to th e level o f  Ac; arcul us at or a sh ade distal to th e 2nd ante 
nodal, 
Habi tat : PERU :  M i sh uy acu, A single female, 14 , i v , 30, the 
type , w h i ch w i ll be deposi ted i n  the Bri tish Museum ( N. H, ) .  Male 
unknown, T h i s speci es di f fers f rom all oth ers o the gen us by 
the conspi cuous blue th oraci c  stri pes strongly contrasted 
a g a i nst a ri ch reddi sh b ack ground, Venati on a l ly and by the pre­
sence of a ventral spi ne to seg ment 8, the speci es f alls best 1 n  
• 
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to genus Oxyag�i on . l n  colouring, it i s  reminiscent 
g�i on 6 lamm eum (Selys). 
of A el o a-
DI STRI BU IÇÃO GEOGRÃFI CA, ALTI TU DI NAL E FENOL ÕGI CA 
Conhecida somente da localidade original, PERU : Mish uy­
acu (p róximo de I quitos, no rio Amazonas) a cerca de 120 mts , de 
altitude e ap roximadamente a 4
° 
de Latitude Sul e 73 1 / 2° de Lon 
gitude Oeste, Abril ( IV) . 
O xyag�i on chapad en� e sp , n. 
( Fi gs , 7, 28, 38, 55, 69, 70, 1 21, 122, 154, 155 , 
167, 199, 2 13, 228, 236, 249 e Est , X X X I I I )  
0xyag�i on ba�al e :  Calvert, 1909, Ann . Carneg. Mus. 6 : 1 86- 188 , p l  . 
I I I , figs , 54-55, 
Oxyag�ion ba�al e :  Fraser, 1947. Acta, z 0 0 1. l i lloana I V  4 3 1 , 
Oxya9 �ion b a.� al e :  Fraser, 19 4 8. Acta, Zo ol. lilloana V 5 3 e 
5 5 , fig . 3 ( 7 e 8) . 
Oxyag�ion ba�al e :  B ulla , 1973, Ph ysis 3 L. ( 8 5) , 501- 503 ( p ars) , 
fig. 13- 1 8. 
O x lj a g �i o n b a� al e : B u 11  a , 1 9 7 4 ( p ar s ? ) , R e v t a , � � Ar g e n t . 
34 : 218, 221, 222 e 227, figs, 22 e 23. 
N O TAS NO ME N C LA TU RA I S - c h a p a_ d e n s e , d o a d j e t i v o l ati n o  
chap adensis, .i!,, � '  de segunda classe, p arassilâbico, 32 decl i na 
çio, p roveni ente do substantivo pr6 p rio Ch ap ada e referente a 
Chap ada dos Guimarães, sede do Municí p io do mesmo nome em Mato 
Grosso, 
LOCALI DAD E  TI PO - Santa Ana da Chap ada dos Guimarães, ML 
• 
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I N T RODU�Ã O - A p resença de mácu l a  p reta do rsa l nos 1 9  e 
2 9  segmentos em Oxyag i o n  b a6 al e é um ca r áte r que faci l ita i me­
di a t amente s u a  identi i cação. No imp ortante tr aba l h o sob re O don a 
t as �eot rop icais CAL V ER T  ( 1 909) descreve a fêmea e redesc reve o 
macho, b ase ado em m ateria l do B r asi l ( Chap ada e Sete L agoas) e do 
? a r ag u a i  (Sa p ucay) , i l ust r ando os ap êndices do macho , P oste r i or­
mente, F RAS ER ( 1 948) e BUL L A  ( 1 973 e 197 4) p a r a  cita r os que i ­
l ust r a r am a es p é cie, a regist r a r am na A rgentina e Ur ugu a i .  Est u­
dando mate r i a l  b r asi l ei r o  de dife rentes 
ferenç as const antes q ue nos p e rmiti r am 
xa : um co r resp ondendo p e r feitamente ao 
se r e B u l l a  e out ro não co r resp ondendo. 
l oca l i d ades, ach amo s 
subdividi- l o  em dois 
figu r ado p o r  Ca l ve rt, 




F r a 
cons 
ta ntes nos ap êndices anais, o p te r osti gm a, o p en 1 s  � a disposi-
ção das fossetas genitais confi rm a r am a distinção dos do i s  taxa . 
A qu a l  del es co r responderia a esp é cie o r igina l só poderia se r d� 
termin ada p e l o  exame do tipo , exemp l a r Único, fel izmente ex i sten 
te na C o l eção S e l ys, em B r uxel as e p resentemente p o r  nôs examina 
ao . Ap Õs esse exa me , incl u indo o estudo do p ênis, ficou p atente 
q ue a esp � cie mencion ada p elos a uto res su p r acitados não e a o r 1 -
g i na l mente desc rita p o r  Se l ys como Ox yag �i o n  ba6 al e, 
desc rita como um novo taxon. 
sendo aqu i 
Enqu anto Oxy ag �i o n b a6 al e  distrib ui-se o r ienta lmen t e , 
pelo l este b r asil ei ro, Oxy ag�� o n  �hapad en 6 e sp. n,  distribu i -se 
mais a cident a l mente, não se podendo p o r  o r a  afirma r, qua l espe-
c1e ab r ange o U r ug u ai e a p roví nci a de Buenos Aires, face a s es­
cassas info r maçõ es p u bl icadas e fa l t a  de acesso ao exame do ma t e  
ria l daque l as p rocedências , 
No B r asil h ã  a lgumas l oca l id ades em que as d u as espe-
cies oco r rem simp at ricamente a saber : Rio C l a ro ( SP ) ,  Xaca úbas e 
s ão João de l Rei ( M G) . M ate ri a l  simp ãt rico ( m acho) foi examina 
do p a r a  fins de verifica r a oco r rência de híbridos, com resulta­
do negativo g a r antindo assim um p e r feito iso l amento gené tico das 
du as 
- . espec1e , As p rincip ais diferenças 
a O x. y a g �i o n b a6 ale s ão as s e g u i n t e s : 
dessa esp é cie em rel ação 
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Machos 
a) pterostigma quadrangular (Figs. 12 1 e 122) . 
b). apêndices anais superiores 1 1 / 2  vezes menores (Fig. 38) . 
c) chanfradura do décimo segmento abdominal menos ampla e com me 
nor ângulo de abertura (Fig . 5 5 ) ,  
d) limbo do pênis bastante chanfrado formando dois lobos alonga­
d os, acuminados e di vergentes e seu pedúnculo mais estreito e 
cerca de 1 / 3  da base (Fig, 69) . 
Fêmeas 
a) pterost i gma quadrangular (Figs. 15 4 e 15 5) , 
b) triângulo acr otergal equilátero (Fig, 176) . 
c) fossetas genitais pré- apicais e sua distância do âpice 
que a lâmina mesostigmal, 
DE S CR IÇÃO DO H OL OTYPUS MACH O  
menor 
Coloraçio - Cabeça: face dorsal preta , exceto o pÕs- c l f  
peo e a ãrea genal; pÓs- clÍpeo ocrâceo com máculas later ais cl a­
ras, âpresentando del i cadas pontuaç ões pretas ; regi ão genal cla ­
ra, estendendo-se até ao nível da base das antenas; face ventr a l  
clara unindo- se ã da regiio genal , Tórax: protÕrax preto, ap re­
sentando máculas alaranjadas na face lâtero-dorsal nos lobos an-
terior e mediano; lobo posterior enegrecido; sintór ax semel han-
te ao de Oxyag�ion ba� ale, com as tonalidades esverdeadas ma i s  
evidenciadas; patas: coxa, trocanter e parte basal dos fêmur es � 
laranjados, restante escuro; t í bias claras com espi nhos ti bia i s  
pretos; pterostigma vermelho escuro. Abdô men: face lâtero- dorsa l 
do pri meiro e segundo segmentos preta como em Oxyag�ion ba 6 ai e ;  
terceiro ao sétimo segmentos, vermelho, com anéis pretos nas a r­
ticulaçõ es; oitavo segmento ver melho com ·escurecimentos l ater ais, 
nono segmento com máculas pretas laterais irregulares; décimo se s 
mento com escureci mento n a  face lâtero- dorsal; apêndi ces 
claros com extremidades apicais pretas . 
a n a i s  
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Ne rvação - � ' mai s  próxi ma da pri m e i ra que da segunda 
ax em ambas as asas; e, na asa ant e ri or 1 1 ,  na post e ri or di re i ­
ta 10 e na post e rior esque rda 9; !1, ,  na asa ant e ri or di stal da 
q u arta E e na poste rior na base da quarta; � ,  na asa ant erior 
e s q uerda na base da sét i ma e, na ante rior dire ita na base da o i  
t a v a  e na poste rior n a  base da séti ma, 
Outros caract e res - Pte rost i gma : quadrang ular; apindi ­
c e s  anais : i n f e ri or ultrapassando a 1/ 2 do supe rior mas nao at in 
gindo sua extrem i dade ; largura mâxi ma do superior 1 / 3  do seu  com 
primento; sup e ri or quase i gual ao comprimento do 109 segmento e 
g e nicu l ad o  no 1 / 4  api cal; dé ci mo segmento : com cornos lãte ro-dor 
s a í s , de âpi ce agudo , e m  v i sta lat e ral; ch an fradura dorsal nao 
s e mi ci rcular mas formando um âng ulo muito obtuso; pên i s :  l imbo 
1 ob os com ch anfradura pouco profunda mas ampla, formando doi s  
lon gos e acumi nados , bastante divergent es e m  vi sta ventrai , fal­
c i f orme em vi sta late ral; pe dúnculo mai s  e stre i to ,  quase 1 / 4  de 
s u a  largura na base ; apóf ises lat e ra i s  bem desenvolvi das, e spi n,: 
forme como em O xyag�ion ba� ale; dent e s  late rai s mais ou menos 
triangulares; sem pre ga me d i ana i nt e rna; ce rdas present e s ,  
Medi das (em mm) - Asa anteri or 19 e posterior 18; pte ro� 
tigma ante ri or 0,57 p e lo lado costal e xt e rno e 1 , 0  pela ma ior db 
ag onal e poste rior 0, 6 pe lo lado costal e xt e rno e 1, 1 pela mai 6r 
diagonal; abdômen 2 6 .  
NOTAS S OB RE O MATERI AL EXAMINADO 
Col oração - S eme lh ante a do h olotypus dife rindo nos se-
gui ntes aspe cto s :  p Õs-cl Ípeo 
c iadas; máculas alaranj adas 
com pontuaçõ e s  pre tas mai s  e vi den­
da face lâte ro-dorsal do prot ô rax,lb 
mitada ape nas a face late ral e m  alguns e xemplares; 
quase pre to e m  alguns e xemplares ,  
pt e rosti gma 
Ne rvação - � ' na asa ant er ior mai s  próxi ma da prime i ­
ra que da se -gunda ax (90% ) ou entre a prime ira e a segunda (10%), 
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.f,! na asa an terior 9 ( 10 %) ,  10 ( 3 0 %) ,  11 ( 5 0 %) o u  12 ( 10 % )  e na 
pos terior 9 ( 5 U %) o u  10 ( 5 0 %) ; ,!l ,  na asa an terior na base da 
q uarta e ( 2 0 %) ,  mais próxi ma da q uarta q ue da q uin ta ( 2 0 % ) , dis 
ta l da q uarta ( 4 0 % )  o u  na base da q u in ta (2 0 % )  e na pos terior 
dis ta l da terceira ( 3 0 % ) pro xi ma l da q uarta ( 40 % ) , na base da 
q uar ta ( 2 0 % )  o u  dis ta l da q uarta ( 10 %) ; IR2 , na asa an ter ior n a  -
base da se x ta � ( 3 0 % ) , na base da s é tima ( 5 0 % )  o u  na base da o i  
ta va ( 2 0 % )  e na pos terior na base da se x ta ( 40 % ) , na base da s é ­
tima ( 5 0 % )  o u  na base da oi ta va ( 10% ) , 
Me d i d as ( e m  mm) - !!_! an t e r i o r  19 - 2 0  e p o s t e r i o r 1 7 - 1 9 ; 
pteros ti gma an terior 0 , 5 6  pe lo lado cos ta l e x terno e 1 , 0  pe la m! 
ior diagona l e pos terior 0 , 5  pe lo lado cos ta l e x terno e 1, 1 pe la 
maior diagona l ; abd ô men 2 6 -2 8 ,  
DE S CRIÇÃO DO ALLO TY PU S F� MEA 
Co loração - Cabe ça - fa ce dorsa l es cure cida , co m 
las es verdeadas na á r e a  an te e pÕs - c l Í peo ; la bro verme lho ; 
mac u-
area . 
gena l e face ven tra l amare ladas ; an tenas co m esca po e pe d i ce lo ! 
verme lhados , f lage lo marro m ,  T Õrax : pro t óra x verme lho co m le ve s  
má cu las c laras la tera l men te ; sin t óra x verme l ho co m le ves tion t ua . -
çoes pre tas na face an te umera l ;  pa tas co m es c ure ci men to na fa c e  
e xterna do f êmur e artic u la ç ões tarsais ; pteros tig ma esc uro ; a ­
sas hia linas ; Abd ô men : verme l ho ;  primeiro se g men to co m pe q uena 
má c u la mediana dorsa l l igeiramen te e sc ure cida ; se g undo se g me n t o  
co m má c u la pre ta tran s versa l e l â tero -dorsa l ,  se me l ha n te a O x ya ­
g �i o n  b a� al e ; terceiro , q uarto , q uin to e se xo se g men to s co m ane l 
art i cu lar pre to ; s é t i mo se g men to co m pe q uena mac u la pre ta na e x­
tre midade a pica l ;  oi ta vo se g men to co m ma c u la pre ta l ã tero -dorsa l ;  
nono se g men to co m mác u la pre ta la tera l ,  n ão a l can çando a e xtre m i  
dade a pi ca l ; d éci mo se g men to verme l ho ;  apêndice s anai s e sc ure c i  
do s ,  
Nervação - .,S,,,!.S, mai s pr Õ xima da primeira q ue da se g und a 
a x e m  a mb a s  a s  a s  a s  ; �, na a s  a an terior 1 1  e na p o s  ter i o r 1 O ; R 3 
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na asa anter i o r  na base da quinta � e na  posteri or  na base da 
q u arta ; �, na b ase da oi tava � em a mb as as asas. 
Outros c a ra cte res - P te rosti gma : qu adr angu l a r; fossetas 
gen i t a i s : sal i entes, ultrap assando a c a rina  dorsal em vi s t a late 
ral e sub- a p i c a i s; área a c rotergal equilãtera e seu 
menor que a lâmina mesosti gmal . 
comp rimento 
' ., 
Medi das (em mm) - Asa anteri o r  20 e posterior  19 ; 
r ostigma a nte ri or  0 , 66 p elo lado cost al externo e 1, 1 pela ma i o r  
d i a gon al e poste r i o r  0 , 63 p elo lado costal externo e 1 , 1 pel a  m a  
i or diagonal; a bdômen 2 5, 
NOTAS SOB RE O MATERIAL E X AMINADO 
Coloração o úni c o p a r atypus exi stente ap resent a-se se 
me l h ante ao allotypus em todos os aspectos, 
Nervação - � ,  ma i s  p rÕxi m a  da p rimeira que da segunda 
ax  em ambas as asas ; � '  na  asa anterior  11 e na p ostQ r i o r  9 ; !2_, 
na asa anteri or  di rei ta na  b ase da qui nta � '  · na anteri o r  esque!: 
da distal da qua rta e na  poste r i o r  na base da  qua rta px; � .  na 
a s a  anterior  di rei ta na  base da o i tava J!_!, na  ante r i o r  
e n a  posteri o r  na  b ase d a  sét i m a � ·  
esquerda 
Medi das (em mm) - Asa ante r i o r  2 1  e p óster i o r  19; 
rost i gma anter i o r  0, 68 p elo lado costal externo e 1, 1 p ela ma io r 
d i agonal e p osteri o r  0, 66 p elo lado costal externo e 1, 6 p ela ma 
ior di agon a l; abdômen 2 8
1
6 
DISTRIB UIÇÃO GEOGRÁFI CA, ALTITUDINAL E FENOLÕGICA 
Dos o p a ralelos Sul 14- 2 8  e dos me ri di anos Oeste 42-56° 
e assim distri buída : ARGENTINA : M i s i ones : B embe rg e l guazú (Fra-
ser, 1948 ) ; B RASIL : Sete Lagoas (MG )  e Ch a p a da (MT) (Calvert, 
1909) e neste t r ab alho : B ah i a ,  s ão Paulo, Pa raná, Mato G rosso ; P A - - ----,..,. � 
pte--
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RAGUA I :  S a p u c a y ( C a l v e r t , 1 9 0 9 ) , P a r a gu a r i  e C a ag u a z ú ( B u l l a ,  
1 9  7 3 ) , M a t e r i a l  d o  U r ugu a i  ( B u l l a ,  1 9 7 3 )  n ã o  e s t â  a q u i  r e l a c i o -
n a d o  p o r q u e n ã o  s e  p o d e r á  a f i r m a r s e  é b a� al e o u  e h a p a d e n � e s p , n .  
D i s t r i b u i - s e  n o  B r a s i l  C en t r a l  a a l t i t u d e s  d e  6 6 0  a 8 0 0 
m t s , , s ob r e t u d o  n a  r eg i ão d a s c h ap a d a s , d e s c en d o p o r é m  a a l t i t u ­
d e s b a i x a s  em B o d o q u en a , MT ( 5 0  m t s , )  e t a mb é m  n o  P a r a gu a i  e na 
Ar gen t i n a  ( r egi ã o  d a s  M i s s õ es ) . 
I - A R G E N T I N A :  M 1 s i o n es ( B emb e r g , I gu a z Ú ) ; B RA S I L :  M i n a s Ge-
r a i s  ( A r a ç u a í ) ; P A RA G U A I : S a p u c a y , 
I I  - A R GE N T I N A :  M i s i o n e s  ( I  gu a z  Ú )  ; B RA S I L :  B a h i a  ( V i l a  N o v a ) , 
s ã o P a u l o  ( I l h a  S e c a , R i  o C l a r o ) , P a r an ã ( J a c a r e z i n h o ) , 
M i n a s G e r a i s ( P a r a o p eb a ) , G o i á s ( J  a t a i ) , 
( C h ap a d a ) . 
M a t o  G r o s s o  
I I I  - A R G E N T I N A :  M i s i o n e s  ( I g u a z Ú ) ; B R AS I L :  M i n a s G e r a i s ( S ão 
J o ã o  d e l  Re i ) , G o i á s ( D i an Õ p o l i s ) ; P AR A G U A I : C a a g u a z ú ,  
P a r ag u a r i , 
I V  - B RA S I L : G o i á s ( D i an Õ p o l i s ) , M a t o G r o s s o  ( C h a p a d a  d o s G u i m a 
r ã e s , C u i ab â ) , 
V - B RA S I L :  M i n a s G e r a i s  ( S e t e  L a g o a s ) .  
X I  - B RA S I L :  M i n a s G e r a i s  ( T u p a c i g u a r a ) ; P A R A G U A I : S a p u c a y . 
X I I - B RA S I L :  P a r an á  ( J a c a r e z i n h o ) , M i n a s  G e r a i s ( M a c a ú b a s ) ,  !>! a ­
t o  G r o s s o  ( S e r r a  d a  B o d o q u e n a ) ; P A RA G UA I : S a p u c a y, , . 
MA T E R I A L  E S T U DAD O 
B R A S I L 
B AH I A ,  V i l a  N o v a : s em c o l e t o r , 1 m ,  I I , 1 9 4 0 . 
S Ã  O P A UL O ,  !U_9, C 1 a r  o : N D S , I I • 1 9 7 5 ; I l h a  s e  c a : I o e , l m , 
1 8 - 2 6 .  I I . 1 9 4 0 .  
• 
gg 
:Ã, Ja_arez1nho: �DS, 1 m, XII.1961; NM, 1 m, 13.11.1961; 
sem dat 
GEl{A1S, São João del Rei: NDS, 1 m, 1 I 1 , 1 9 5 7 ; �uenÓpo-
s�m cole_or, 1 m, sem data: Paraopeba: sem coletor, ' i rn , 
I. Araçuaí · sem coletor, 1 m, I. 1954; estrada Belo >-Iori zon 
ij Serra do Cipó (Km 107), rio Coronel �ota: NDS, JPM e CB, 
O.XI 1963; MaLaÚbas (Município de Santa Luzia): sem cole-
mm, l f, 19-21.XII.1951; Tupaciguara; Cachoeira da 
ta: sem cole or, 1 m, 22.XI,1975; Sete Lagoas: JDH, 1 m, 
Co s -
\:. 19 O 8 1 "1, 4. V,1908. 
DianÕpo ... is: FO, 1 m, IV .1962; 1 m, III .1962; JataÍ: sem 
4 m·n 19-21 II.1955 . 
Serra� Bodoquena: C.I.O. Cruz,_6 mm, XII.1941; 
ChciOdcta dos Guil'1arães, H. Smith, 7 mm, 1 f; Buriti: NDS e JPM, 
. 
-
mm, 13,IV.1963; N, 1 m, 22.11.1967; entre Cuiabá e Guia: NDS 
15,IV.�963; sem procedência: sem coletor, 2 mm, 
data. 
( lotypus macho n9 25.834, de MT., Chapada dos Gu1ma-
-
raes, NDS e JPM, 3.IV.1963; allotypus fêmea n9 25, 835 , de '1G., 
\fac -Ú 'l as, sem coletor, 19-21,XII.1951; demais exemplares ?aratt 
• 
l o  o 
OxyagJtion e.vane.-6 ce.n-ó Calvert , 190 9 
( Fi gs, 2 , 18 , 32 , 49 , 67 , 68, 99 , 10 0 , 132, 133, 177, 
189, 2 0 5, 224, 241 e Est, XXXVIII) 
Oxya g Jtion m,lcJto-0 .tigma Selys, 1876 ( pars), Bull. Acad , r .  Be l g, 
,S .ê...s.i.:.. ( 2) 41  : 298-299 , 
OxyagJt,i,on e.va.ne.-ó ce.n-6 Calvert, 190 9, Ann . Carneg . Mus, 6 : 1 7 9- 180 , 
pl . I I I , f i g, 51, pl . V I I I , 142, 
Oxya.gJtlon e.va.ne.õ cen-6 : Longfi eld, 1 929, 
77: 136 • 
T r an s , R ,  e n t , Soe, Lond , - - -
Oxya.gJt,i,on e.va.ne.-ó ce.n-6 : St, Quent i n, 196 0 , Bei tr, Neotr . Fauna 
( 1) : 59, 
I I  
Oxya gJt,i,on micJto-6 .tigm a. :  Santos, 1 966, Atas Soe,  B i ol ,  Rio de J ,  
1 0  ( 3 ) : 67 . 
N OTAS N OMEN CLATURA IS - e.va.ne.-6 ce.n-6 , do adj et i vo l atino 
evanescens , � '  � '  de segunda classe , i mpari ss iláb i co, te r c e . 
ra decl i nação, deri vado do verb o evanesco , i.!, ,  � ,  nesce re q ue 
s i gn i fi ca esva i r-se , reduzi r-se a nada ou seja pterost i gma i ns 1 s 
nifi cante. 
LOCALIDADE TIPO - Chapada , MT, ( Calvert, 190 9) . 
INTRODUÇÃ O - Esta espéc i e  foi descri ta por CAL VE R �  
( 190 9) b aseada em três exemplares masculinos e parte de c i n c o 
tros , proveni entes de Chapada ( MT) presentemente no C arneg i e  � u ­
seum em Pi ttsb urgh , f b astante freqliente em vários Estados o r 1 e � 
tai s e centrai s  do Bras i l, tendo si do menci onada em Minas Gera� ­
( Poços de Caldas ) por SANTOS ( 1966 : 6 7 ) , como Oxya.gJtion m-<. Ut 0 ,� t t a  
ma. Conforme será discut i do mai s adi ante, dos três exemp l a r e s r 
Oxya.gJtion mic1to1.> tigma. menci onados por SELY S ( 1876) em s u a  des c r .  
ção e por nós reexam i nado, somente o macho rotul ado " B r es i l "  p e _:  
tence a esta espé cie ; os dois outros exemplares , um mach o 
fêmea corresp�ndem ã espécie que CALVERT ( 190 9) descre ve u  
e u m a  
c o mo 
e. vane.1.> ce.n-0 conforme comparação com o t i po dessa espé ci e p o r  n o s 
1 O l 
r e e s t u d a d o  e p r i n c i p a l m e n t e  o p ê n i s : a f ê me a , f o i  f a c i l m e n t e  i d e n  
t i  f i c a d a  a t r a v é s  d a s  f o s s e t a s g e n i t a i s , á r e a  a c r o t e r g a l , p t e r o s ­
t i g m a  e a u s ê n c i a  d o  e s p i n h o v e n t r a l  n o  8 9  s e g m e n t o , � ã o  s e n d o a 
f ê me a  a t ê e n t ã o  d e s c r i t a  s u r p r e e n d e u - n o s  
- . a a u s e n c 1 a  d e,  e s p i n h o  
ven t r a l  d o  8 9  s e gm e n t o e mb o r a  u m  p o u c o  a f i n a d o  o 8 9  e s t e rn i t o , O s 
p e q uen o s  p t e r o s t i gm a s  q u e d e v e m  t e r l e v a d o S e l y s  a d e s i gn a r  c o m o  
m.( '.: 'l. Oí.> .t,<. g m a  s ã o a i n d a  m e n o r e s  e m  e. v a. n e.i.> c. e. ni.> , t mb o r a s u p e r f i c i a l ­
men t e  s i m i l a r a O x y a.g �i o n  mi c. � o i.> .t i g m a  d e l a  s e  d 1 s t 1 n g u e : a c i l me n  
t e  p e l o s  s e g u i n t e s  c a r a c t e r e s : 
. Mac h o s 
a) p t e r o s t i g m a  e m  f o rm a  d e  l o s a n go c u r t o , c e r c a  d e  1 / 2 d a  c é l u l a 
s ub j a c e n t e  n a  a s a an t e r i o r e 1 / 3 n a  p o s t e r i o r  ( F i g s , 9 Q e 1 0 0 ) . 
b )  m á c u l a  a z u l  d o r s a l  n o  9 9  e 1 0 9  s e g me n t o s , a d o  9 9  e m  f o r m a  d e  
T e  s e m p on t o  p r e t o  l â t e r o - d o r s a l  ( F i g .  1 8 9 e 2 0 5 ) , 
e )  ap ên d i c e  a n a l  i n f e r i o r  u l t r a p a s s an d o  a m e t a d e  d o  s u p e r i o r  m a s  
n ã o a t i n g i n d o  s e u  â p i c e e x t e r n o  ( F i g ,  3 2 ) . 
d ,  a p ê n d i c e  an a l  s up e r i o r  c u r t o  e g r o s s o ,  c e r c a  d e  2 / 3 d o  c o mp r i  
me n t o d o  1 0 9  s e gme n t o ,  p e n d i d o s  ve n t r a l me n t e  s o b r e o i n f e r i o r .  
e )  l ob o s  d o  l i mb o d o  p ê n i s  l o n g o s e d e  e x t r e m i·d a d e  a r r e d o n d a d a s  
n ã o a u r i c u l a r e s ; s e m a p ó f i s e s  l a t e r a i s  ( F i g s , 6 7  e 6 8 J . 
Fê me a s 
a) p t e r o s t i g m a  e m  f o r m a  d e  l o s a n g o , c u r t o  e c e r c a  d e  1 / 2 d a  c é l u  
l a  s u b j a c e n t e  n a  a s a an t e r i o r  e me n o r d o  q u e a c é l u l a  
c e n t e  e m a i s c u r t o  n o  s e n t i d o c o s t a l  n a  a s a p o s t e r i o r 
1 3 2 e 1 3 3 ) , 
s u b j  a­
( F i g ,  
b )  l ob o  d o  p r o t o r a x  s e m p r o c e s s o  me d i an o  p r o e mi n e n t e  no l o b o  p o � 
t e r i o r , 
c )  9 9  e 1 0 9  s e gm e n t o s c om m â c u l a d o r s a l  a z u l , a d o  9 9  
de T ( F i g s . 2 2 4  e 2 4 1 ) . 
e rn 
d )  s e m e s p i n h o  v e n t r a l  t í p i c o  n o  8 9  s e g me n t o ( F i g ,  2 4 1 ) . 
e )  f o s s e t a s g e n i t a i s  m i n ú s c u l a s , s i t u a d a s a m e i o  c am i n h o ,  
f o r m a  
e n t r e 
o vé r t i c e me d i a n o  d o  t r i ân g u l o  a c r o t e r g a l e o a c r o t e r g i t o  e a 
e s t e  l i g a d o  p o r um s u l c o  ( F i g . 1 7 7 ) . 
f )  t r i ân g u l o  a c r o t e r g a l  p e q u e n o . e q u i l á t e r o , s e u  c o mp r i me n t o  um 
l O 2 
pouco maior que a lâmina mesostigmal . 
INF O RMAÇÕES SOBRE O MATERIAL TIPO - Calve rt, 190 9, c i ­
ta três exemplares masculinos e parte de cinco out ros, de Ch apa­
da (MT) , depositados no Ca rnegie Museum, Pittsburgh. Sob re o ti-
po p resentemente em nossas mãos damos 
em relação aos r ótulos e condições de 
as seguintes 
conse rvaçao , 
informações 
A - Os r ótulos se ap r esentam da seguinte manei ra : 
r ótulo branco, impresso com a seguinte p roveniê �  
eia: Chapada. 
rótulo branco com as seguintes indicações : 
O XYAGRION (imp resso) TYPE (a mão) . 
evanescens Calv. (a mão) • 
• PP Calve rt det 1 909 (imp resso) • 
• An. Car .  Mus. VI p .  180 (o n9 escrito a mão) . 
O rig. pl . III f .  5 1 ;  P l . ,  VIII, f .  1 4 2 . 
B - O exemplar, montado em alfinete, ap resenta as se-
guintes deficiênci as : 
antena esquer da reduzida ao escapo, pedicelo e 
p r imei ro segmento do flagelo. 
antena di reita com escapo, pedicelo e os p rime i ­
ros a rtículos do flage l o .  
pata posterio r esque rda reduzida a coxa e , trocan 
teres . 
abdômen com sinais 
lações. 
a de cola na 2. - ,  3 �  e 4 2  articu 
estilete possivelmente da madei ra, ent r ando en-
tre a fronte e o clÍpeo, atravessando a articu­
lação do 39 com o 49 segmento, não se podendo 
ver o término distal. 
REDESCRIÇÃO DO HOLOTYPUS MA CHO 
Coloração - Cabeça: face dorsa l, ve rmelho pâlido , com li 
gei ras maculas pretas na a rea pós-ocular e est rias eneg recidas 
1 O 3 
n a  a r e a p Ó s - c l Í p e o ; f a c e  v e n t r a l  a m a r e l a d a ,  T Õ r a x : p r o t Õ r a x v e r­
me l h o ; s i n t ó r a x  v e r m e l h o  c o m f a i x a s  c l a r a s  l o n g i t u d i n a l me n t e ;  p 2 
t a s am a r e l a d a s c o m  e s p i n h o s t i b i a i s  p r e t o s ; 
n e rv a ç ão m a r r o m  c l a r o ; p t e r o s t i g m a  v e r me l h o , 
a s a s  h i a l i n a s c om 
Ab d ô m e n  v e r me l h o ; 
s e xto , s é t i mo e o i t a v o  s e g m e n t o s c o m  m â c u l a s  p r e t a s n o  t e r ç o p o �  
t e r i o r  d o  s e g m e n t o ; n o n o  s e g me n t o c o m má c u l a a z u l  f o r m a n d o  u m  T 
e m  v i s t a  d o r s a l ; f a c e  l a t e r a l  p r e t a e o r e s t an t e  ve rme l :1 0 ; d é c i ­
mo s e gm e n t o  c o m p e q u e n a  m á c u l a a z u l  n a  b a s e , o r e s t a n t e  v e rm e ­
l h o ; f a c e l at e r a l  p r e t a ; a p ê n d i c e s  an a i s  v e r me l h o s , 
N e r v ação - � ' e n t r e  a p r i me i r a e s e g un d a  ax e m  a mb a s  
as  a s a s ; _E2: ,  7 e m  a mb a s  a s  a s a s ; !_l, n a  a s a a n t e r i o r  p r ó x i m a  d a  
q u a r t a � J n a  p o s t e r i o r  d i r e i t a  e n t r e a t e r c e i r a e a q u a r t a  e 
n a  p o s t e r i o r  e s q u e r d a  n a  b a s e  d a  t e r c e i r a ; � , n a  a s a an t e r i o r  
n a  b a s e  d a  s e x t a  p x ,  n a  p o s t e r i o r  d i r e i t a  e n t r e  a s e x t a  e a s é t i 
ma e n a  p o s  t e  r i  o r e s q u e r d a n a  b a s  e d a q u i  n t a .  
O u t r o s  c a r a c t e r e s  - P t e r o s t i g m a : mu i t o p e q u e n o , o me -
n o r  d o  ge n e r o , n a  a s a an t e r i o r , o c u p an d o  c e r c a d a  1 / 2  d a  
s ub j a c e n t e  
g on a l  m a i o r  
e 1 / 3 n a  a s a p o s t e r i o r ,  e m  f o r m a  d e  l o s an g o ,  a 
c é l u l a 
d i a-
c e r c a  d o  d o b r o  d a  me n o r ;  a p ê n d i c e s an a i s ; i n f e r i o r 
q u a s e  a t i n g i n d o o e x t r e m o d o  s u p e r i o r ; e s t e , c u r t o  e g r o s s o , a f i  
l an d o - s e  p o u c o  a p i c a l m e n t e , p e n d i d o s  s o b r e o i n f e r i o r , s u a l a r g �  
r a  mâx i ma m en o r  d o  q u e  a 1 / 2 d o  c o mp r i me n t o ; e s t e  c e r c a  d e  2 1 3  - . d o  c o mp r i me n t o  d o  10 9 s e g me n t o ;  p e n 1 s : s e g me n t o a p i c a l  n ã o u l t r a  
p a s s ando a l a r g u r a  d o  2 9  s e g me n t o ;  
p r o f un d a  f o rm an d o  d o i s l o b o s  l o n g o s  
l i mb o c om c h an f r a d u r a  mu i t o  
e e s t r e i t o s , r e g u l a r m e n t e  d i  
v e r g e n t e s , d e  b o r d o s  q u a s e p a r a l e l o s a l a r g an d o - s e  u m  p o u c o p a r a  
a s  e x t r e mi d a d e s ; l a r g u r a  d o  p e d ú n c u l o  c e r c a  d a  1 / 2  d a  l a r g u r a  n a  
b a s e ; s e m a p ó f i s e s  l a t e r a i s ; c o m  d e n t e  l a t e r a l  b e m v i s í v e l ;  s e m 
p r e g a  me d i an a ;  c e r d a s au s e n t e s , 
Me d i d a s  ( e m  mm ) - A s  a a n t e r i  o r 1 5 e p o s t e r i  o r 1 4 ; p t e -
r o s t i gm a  an t e r i o r  0 , 3 3  p e l o l ad o  c o s t a l  e x t e rn o  e 0 , 5 7  p e l a  m a ­
i o r d i a g on a l e p o s t e r i o r 0 , 3 0  p e l o  l a d o  c o s t a l  e x t e rn o  e 0 , 5 5  p �  
l a  ma i o r  d i a g o n a l ; ab d ô me n  2 1 .  
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NOTAS SOBRE O MATERIAL EXAMINADO 
Coloração - Semelhante k do holotypus, diferindo nos 
seguintes aspectos: labro escurecido em alguns exemplares; face 
lateral do lobo mediano do protórax amarelado em alguns exempla­
res; décimo segmento com a parte apical preta latero-dorsalmente, 
Nervação - .s!..S,, na asa anterior mais próxima da primei 
ra que da segunda � (29 ,5%), mais próxima da segunda que da or1 . -
meira (14,2%) ou entre a primeira e a segunda (56,3%) e na post� 
rior mais próxima da primeira que da segunda� (35,5%) ,mais pr§ 
x1ma da segunda que da primeira (2,0%) ou entre a primeira e a 
segunda (62,5%); �· na asa anterior 7 (3,8%), 8 (67,9i) 
(28,3%) e na posterior 6 (37%), 7 (49 ,5%) ou 8 (13,5%) 
sa anterior na base da terceira l?..! (1 1 6%), distal da 
ou 9 
!2,, na a 
terceira 
(14,2%), na base da quarta (76,3%) ou distal da quarta (7,9%) e 
na posterior na base da terceira (16 ,67.), distal da terceira 
(59 ,2%), na base da quarta (18,4%), distal da quarta (1,6%), na 
base da quinta (2,1%) ou na base da sexta (2,1%); ili, na asa an 
terior na base da quinta� (3, 7%), na base da sexta ( 70 ,9%) ou 
na base da sétima (25 ,4%) e na posterior na base da quinta 
( 1 5 , 8 % ) , n a b as e d a s e x t a ( 7 6 , 7 % ) ou n a b as e d a s é t i ma ( 7 , 5 %. > 
Medidas (em mm) - Asa anterior 15-17 e posterior l4-l6· 
' 
' 
pterostigma anterior 0,35 pelo lado costal externo e 0,57 pela 
maior diagonal e posterior 0,33 pelo lédo costal externo e 0,56 
pela maior diagonal; abdômen 21-23, 
DESCRIÇÃO DO ALLOTYPUS FÊMEA 
Coloração - Cabeça: face dorsal vermelha, exceto o 
pÓs-clÍpeo que se apresenta igual ao do holotypus com fortes po� 
tuaçoes escuras; face ventral igual ao do holotypus. Tórax: pro­
tÕrax castanho escuro com máculas claras no lobo mediano; sincó­
rax com face lateral avermelhada, máculas claras e fortes pont�! 
çÕes escuras na porção umeral da face lateral; patas com coxa;, e 
1 0  5 
claros; fêmures com faixa p reta em toda sua exten-
\ ti biais p retos . Asas i guais as do holotyp us; �-
amarelado, p rovavelmente vermelho no exemp lar fresco , 
vermelho dorsalmente; porção distal do segundo se gmento 
transversal e lâtero- dorsal; sétimo e 
e gmento s p retos l âtero- dorsalmente; nono segment 0 
za preta interrompida dorsalmente ;  décimo segmento 





Nervaçao - � ·  entre a primeira e a segunda ax em am­
as as as ; � , n a as a an t e ri o r 1 1  e n a p os te ri o r 1 O ; � , na a -
anterior p roximal da quinta � e na p osterior entre a quart a 
q u i nt a ; ,!_g, na base da sétima E em ambas as asas, 
Outros caracteres - Pterostig ma :  em forma de p aralelo­
mais lon go no sentido costal com a maior diagonal 2 1 / 2  ve 
a menor; fossetas genitais : salientes, ultrap assando a ca-
sub- ap icais; triângulo acroterg al : isósceles s eu 
omprimento muito maior do que a lâmina mesosti gmal , 
Medidas (em mm) - Asa anterior 2 0  e p osteri or 19; �­
rostigma anter i or 0, 86 p elo lado costal exte rno e 1, 4 pela ma­
ior diagonal e posterior 0, 86 pelo lado costal externo e 1, 4 p e­
diagonal; ab d ômen 2 3 , 
NOTAS S O B RE O MATERIAL E XAMINADO 
Coloração - Cabeça : semelhante ao do al lotypus diferin 
do nos seguintes asp ectos : p Ós- clÍp eo cinza esverdeado em 
p l ar fresco, T órax : vermelho claro em alg uns exemplares, 
men: sexto se gmento com m á cula p reta arredondada na parte 
cal , não alcançando a car1na transversal em exemp lares 
e x e m­
Ab dÔ � 
f rescos 
o u  totalmente vermelho claro em exemplares antigos; o i tavo seg ­
mento preto lâtero- dorsalmente com uma p equena mãcula azul trian 
g ular dorsal e apical em exemplares frescos; décimo segmento com 
mácula azul l âtero- dorsal em exemplares frescos ou totalmente 




N e r vação - � '  n a  a s a an t e r i or en t r e a p r i me i r a  e 
1 0 6 
a 
s e g un d a � ( 6 0 % ) ou m a i s p r ó x i ma d a  p r i me i r a  q u e d a  s eg u n d a ( 4 0 % )  
e n a  pos t e r i o r  en t r e a p r i me i r a  e a s e g un d a  ( 6 0 % )  ou ma i s  p r ó x i ­
ma d a  p r i me i r a  q u e d a  s e g un d a  ( 4 0 % ) ; � ·  n a  a s a an t e r i or 7 ( 3 0 % ) . 
8 ( 5 0 % ) ou 9 ( 2 0 % ) e n a  p os t e r i o r  6 ( 3 0 % ) , 7 ( 6 0 % )  ou 8 ( 1 0 % ) ; 
!,l ,  n a  a s a an t e r i o r  d i s t a l  d a  t e r c e i r a  .U ( 4 0 % ) , n a  b a s e  d a  q u a ! 
t a  ( 5 0 % ) , d i s t a l  d a  q u a r t a  ( 1 0 % )  e n a  p os t e r i or d i s t a l d a  t e r c e i  
r a  ( 8 0 % ) o u  d i s t a l d a  q u a r t a  ( 2 0 % ) ; ili • n a  a s a an t e r i o r n a  b a s e  
d a  s ex t a � ( 7 0 % )  o u  n a  b a s e  d a  s é t i m a ( 3 0 % )  e n a  p os t e r i or n a  
b a s e  d a  q u i n t a  ( 5 0 % ) , n a  b a s e  d a  s e x t a ( 4 0 % )  ou n a  b a s e  d a  s é t i ­
m a  ( 1 0 % ) , 
M e d i d a s  ( em mm ) - As a a n t e r i o r  1 6 - 1 8  e p os t e r i or 1 5 -
1 7 ;  p t e ros t i gm a  0 , 8 4 p e l o  l a do cos t a l e x t e rno e 1 , 3  p e l a  
d i a gon a l  em a mb a s  a s  a s a s ; ab d ô men 2 3 - 2 6 , 
D I S T R I B U I Ç Ã O  G E O G RÃ F I C A , AL T I T U D I N AL E FE N O L Õ G I C A  
m a i o r  
Dos p a r a l e l os S u l 1 5 - 2 6 ° e dos me r i d i anos O e s t e  4 1 - 5 6 ° 
e a s s i m d i s t r i b u í d a :  B RA S I L :  C h a p a d a  ( MT )  ( C a l v e r t , 1 9 0 9 ) e n es ­
t e  t r ab a l h o :  E sp í r i t o S an t o ,  !i.2 � J an e i ro , s ão P a u l o ,  Mi n as G e  
..E.!2:.! •  Go i á s  e M a t o  G r os s o ,  D i s t r i b u i - s e d e s d e  4 0 0  mt s ,  ( A rea l , 
RJ ) a t é  1 .  8 0 0  ( S e r r a  d a  B oc a i n a ,  S P ) , p r e d om i n a n d o em a l t i t u d e s  
e m  t o r n o  d e  8 0 0  m t s ,  
I - B RA S I L : E s p í r i t o S an t o  ( S a n t a T e r e s a ) , M i n a s  G e r a i s  ( C ax a!!I 
b u , S e r r a  do C i p ó )  • 
I I  - B RAS I L :  E s p í r i t o S an t o  ( S a n t a  T e r e s a ) , R i o  d e  J an e i ro ( A-
r e a l ) , s ão P a u l o ( B a r u e r í , S e r r a  d a  B oc a i n a ) , P a r an â ( CE 
r i t i b a ) , M i n a s  G e r a i s ( C amb u q u i r a , P oç os d e  C a l d a s , s ão 
João d e l  R e i , S e r r a  d o  C i p Õ ) , Goi ã s  ( B r a s í l i a , Formos a )  
I I I  - B RAS I L : s ão P au l o  ( S a r a p u í ) , M i n a s G e r a i s ( C a x a mb u ,  S ã o 
Jo ão d e l  R e i  , S e r r a  do C i p ó ) . 
I V  - B RA S I L :  E s p í r i t o  S a n t o  ( S a n t a T e  r e s a )  M i n a s G e r a i s  ( e s t r  • 
d a  s ão João d e l  R e i  a B a r ro s o) , M a t o  G ros s o ( B u r i t Í ) , 
X I  - B RA S I L : M i  n a s  G e r a i  s ( e s t r a d a B e 1 o H o r i  z o n t e  à 
p Õ ) , Goi á s  ( B r a s í l i a ) . 
X I I - B RAS I L : s ão P a u l o ( R i o  C l a ro ) , 
Serra 
�A T E R I A L E S T U D A D O  1 0 7  
P ! R I T O S A N T O , S a n c a  T e r e s a :  P E , 1 m ,  1 f ,  4 . I V , 1 9 6 1 ;  1 f ,  
I I , 1 9 6 7 ; 2 mm , 5 , I V , 1 9 6 7 ; 1 m ,  1 f ,  l . I V , 1 9 6 7 ; 1 m ,  I , 1 9 6 7 ; 
mm  , 5 f f , 6 • I V • 1 9 6 7 ; e s e r a d a S a n t a T e  r e s a à V i t ô r i a ( Km 3 5 ) 
1 m ,  1 2 , I I , 1 9 6 6 . 
R e s e r v a  N o v a  L o mb a r d i a  ( Km 7 )  : N O S , 1 f ,  
A r e a l ; F a z e n d a  s ã o J o a q u i m :  N O S , J P M  e J M C , 
N O S  e J P M , l m ,  1 2 . X I I . 1 9 4 8 ; S a r ap u Í  ( b e i  
s e m c o l e t o r , 1 m ,  b . I I I . 1 9 7 1 ; B a r u e r i : K L , 1 m ,  
S e r r a � B o c a i n a ;  r i a c h o a l e s t e d a  S e d e : N D S  e 
JMC , l m ,  2 7 . 1 1 . 1 9 7 7 . • 
PA RANÁ , C u r :i t i b a : >l � , 1 m , 1 . I I . 1 9 6 1 , 
�U NAS  G E RA I S , � J o ã o  � !:.i_ : N D S , 1 f ,  I I I ,  1 9 6 2 ; 2 mm , 4 f f , 
l l . I I . 1 9 6 4 ; S e r r a  d o  T i r a d e n t e s :  N D S  e A C P ; 1 f ,  4 . I I I . 1 9 5 7 ; 
S e r r a  d o s  L e n h e i r o s : N D S  e J P M ,  1 m ,  3 1 .  I I I . 1 9 6 1 ; 2 f f , 
1 5 . I I . 1 9 6 5 ; � O S , 5 f f , 1 1 . 1 1 . 1 9 7 4 ;  c a s c a t a n a  S e r r d  a o  T i r a d e n ­
t e s : N O S e J P M ,  2 mm , 3 0 . I I I . 1 9 6 1 ; N D S e A C P , 3 mm , 3 . I I I . 1 9 5 7 ;  
e a mi n h o p a r  a L a g o  a D o u r a d a : >l D S e A C P  , 2 mm , 4 • l 1 I . l 9 5 7 ; A 1 t o 
d a  S e r r a :  � D S  e A C P , 1 m ,  1 f ( c ó p u l a ) , 4 , I I I . 1 9 5 8 ;  r i a c h o  n a  
e s t r a d a  s ã o J o ã o  d e l Re i a B a r r o s o :  N O S  e J P M ,  1 m ,  l . I V , 1 9 6 1 ;  
5 e r r a  � C i p Õ :  N O S e J P M ,  1 m ,  1 3 , I I I . 1 9 6 5 ; l m ,  1 7 . 1 . 1 9 5 1 ; 
( Km 1 1 8 ) : N O S , J P M  e C B ; 2 f f ,  3 0 , X I . 1 9 6 3 ; ( Km 1 2 1 - 1 2 2 ) : N D S  e 
IODE JA~EIRO , 
PA ULO ,~ Claro: 
JPM, 2 mm, 1 f ,  22, XI, 1963 ; Gama: sem coletor, 1 m ;  correge 
1 08 
d o  
Vered inha: ND S, JPM e C B, l m, 28. XI, 1963 ; Formosa: N D S  e J PM ,  
1 m, 8 . 1 1. 19 65.  
JPM, 1 f ,  30, II. 1965 ; Alto d o  Cipó:  sem coletor, 3 f f, sem da-
ta ; AM, 6 mm, III, 195 7 ;  C axambu: ND S e D JE, 1 m, l. I l I. 197 6 ;  
6 mm, 26. 1 . 1976 ; 2 mm, 20. 1 . 1976 ; Poços � Caldas: ND S, 2 mm, 
9, 1 1. 1964 ; 1 m, 5 , 1 1. 1964 ; 1 m, ll . II. 1964 ; Morro de Ferro: OAR 
e J B, 1 m, 29, 1 1 , 1964 ; ND S, 1 m, 6, II, 1964 ; NDS e JMC ; 6 mm, 
17, II. 197 1 ;  Aeroporto: ND S, 5 mm, 1 f ,  9 , II, 1964 ; 1 f ,  
17. II, 197 1 ;  estrada para F oc inhos: NDS, lm, 4, 1 1, 1964 ; Cascat i ­
nha: ND S, 1 m �  5 , I I, 1964 ; estrada Belo Hori zonte ã Brasíli a  
(Km 3 00- 3 05 ) : ND S, JPM e CB, 1 m, 2 9 , XI, 1 963 ; estrada Be l o  Ho­
ri zonte ã Serra do Ci pÕ ( Km 118) : ND S, JPM e CB, 1 f, 
3 O • XI. l 9 6 5 ; C a m b u q u i r a : N...,ü S , •1 m , 1 1. I I. 1 9 6 4 . 
GOIÁS, Brasília ; riacho do Corgui nho: ND S, J PM e CB . 7 mm, 
5 f f, 26, XI, 1963 ; lf,  28. XI. 1963 ; r i o  Guará: NDS e JPM, 1 f ,  
10, 1 1, 1965 ; r i o d o  Torto : ND S, JPM e CB, 1 m, 27, XI, 1963 ; N D S  e 
MA T O G R OS S O , B u r i t 1 ( C h a p a d a d o s G ui mar ã e s ) : N D S e J P M , : m , 
13. IV. 1963 ; Chapada: H, H. Smi th, 1 m, sem data. 
( Allotypus f imea n9 25 , 836, de MG. , s io Joio de l R e i ,  
Serra do T iradentes, ND S e ACL, 3, 1 1 1 . 1957 ; demais exemp l a r e s  
min inos paratypi i ) .  
Oxyag�ion haematinum Se lys, 1876 
(Figs. 16, 39, 56, 8 1, 8 2, 12 9, 130, 2 04, 2 2 0, Es t. XXXVI I)  
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Hagen, 186 1 . � Neur. N. Am. 311 (Nomen nu ­
dum) . 
haematinurn Selys, 1876 . Bull. Acad. r. Belg , Cl. Sei , 
( 2 )  4 1:300-301. 
haemat.lnum : Kirby, 18 90. � Ca.t. Neur. : 144 . 
haematinum : St. Quentin, 1960. Beitr. Neotr. Fauna 1 1 ( 1) : 5 9, 
NOTAS N OMENCLATURAIS - haematinum , a d j e t i v o  lati no, hae­
' � '  � '  de primeira classe e derivado do substantivo gr� 
- sangue, refere-se a cor vermelho-sanguí nea do ab -
LOCALI DADE TIP O  - Tendo Selys ap.e..nas men.e i o. uado Minas 
e o mesmo ocorrendo nos rÕtulos do material sintipo, re� 
tringiremos a localidade tipo a Caraça, Minas Gerais, ( S erra do 
Caraça) a alguns quil�metros de B elo Horizonte, de  onde provem 
o material que estudamos. 
INTRODUÇÃ O - O materia.L des ta esp.é.ci e relacionado po--r 
HAGEN (186 1) sem descrição f oi es..t.u..dad .o e des.crito por Selys b� 
seado em oito exemplares macho.s d.e Minas Ge rai s coletados por 
Claussen. Não obstante diversas coletas terem s id� empreendidas 
naquele estado nunca se lograra reencontrar esta espécie, da 
qual possuímos um espécimen da série sintipo permutado pelo Dr.  
Newton Dias dos S antos em 1964. Fel izmente, na coleçio Angelo 
Machado, reencontramos dois exemplares mascul i nos, provenientes 
da referida Serra do Caraça, sede do af amado colégio do mesmo 
nome, continuando desconhecida a f êmea. N as e spécie s d e  O x y a -
g�.lon que apresentam mácula azul na extremida d e  ab d omina l e l as 
se localizam no 99 e 109 segmentos ; máculas azuis no 89 so se 





tinum , que delas se diferencia facilmente pelos apêndices e pe­
lo pênis. Somente em haematinum e hem peli encontram -se dois po� 
tos pretos lâtero-dorsais , um de cada lado da linha mediana , no 
8 9  segmento ; em hem peli esses pontos encontram-se também no 9 9  
segmento. A presente espécie poderá ser separada das demais pe­
los seguintes caracteres: 
Machos 
a) mácula azul lâtero-dorsal no 8 9 , 9 9  e 109 segmentos abdomi ­
nais , com dois pontos pretos lâtero-dorsais no 8 9  (Fig. 2 04� 
b) maior largura do apêndice superior cerca da 1/2 do comprime� 
to ; sua porção terminal mais ou menos reta e truncada ; seu 
comprimento quase igual ao do 109 segmento (Fig. 39 ) . 
c )  apêndice inferior estendendo-se atê o extremo do superior , 
d )  pê nis com limbo inteiro , com bordo d istal mais ou meno s  ret o 
sem chanfradura mediana , com apófises laterais agudas , trian 
gulares e curtas , em vista ventral (Fig. 8 1  e 8 2 ) . 
I NF ORMA Ç ÕES S OBRE O MATERI AL TIPO - Selys ( 1876 ) indica 
vários machos de Minas Gerais , sem especificação de localidade, 
coletados pelo Dr. Claussen. Santos informa ter verificado pes­
soalmente em Bruxelas em 1964 , existirem oito exemplares. na co­
leção Selys , um dos quais se encontra no momento em noss•s �os . 
Os rótulos e as condições de conservação desse exemplar são as 
seguintes: 
A )  Os rôtulos se apresentam da seguinte maneira: 
- M. G. , rótulo azul , escrito a mão .  
Collection E .  d e  Selys Longchamps , impresso, 
- det. O x � haematinum S elys ,  rôtulo branco , escrit o 
a mao , r e c e n t e .  
Desseinê p ar Santos. l.X. 6 4 , rótulo branco escrito 
a mao. 
B) O mater ial apresenta as seguintes deficiências : 
faltam a pata media esquerda e todas as patas do 
1 1 1  
lado direito • 
porção distal da asa pos terior direita da oitava 
pôs-nodal em diante destacada e conservada em p e ­
queno envelope d e  papel preso no alfinete • 
- tÕrax com fratura no lado esquerdo e porção d i s t a l , 
DESCR I ÇÃ O  D O  LECTOTYPUS MACHO-
Coloração - Corresponde à descrição origin.al de Selys 
ou sej a :  cab eça : face dorsal verm.e.lho escuro ; face ventral ama-
relada. TÕrax : 
- . ... , protorax e s1 ntorax, vermelho ferrug 1 neo; 
aver melhadas na face interna e escurecidas externamente ; 
patas 
espi-
nhos tibiais pretos; pterostigma vermelho; asas hialinas . Abdô ­
men : vermelho; primeiro segmento com mácula es c ura difusa, na 
face dorsal; segundo segmento com escurecimento difuso no dorso 
do 1 / 3  apical; sétimo segmento preto lâtero-dorsalmente e verme 
lho claro lâtero-ventralmente; oitavo, nono e d é cimo segme ntos , 
claros com reflexos azulados nas faces lâtero-dorsais; oitavo 
segmento com duas mâculas puntiformes pretas d.e cada lado da ca 
rina mediana dorsal no 1 / 3  distal; as seis primeiras articula-
çÕes dos segme ntos circ und�das por aneis estreitos, escuros, na 
sexta articulação mais largo que os anteriores; bordo distal do 
dêcimo segmento preto; apêndices anais superiore� pretos exter-
namente e avermelhados internamente, os  inferior es 
e com extremidades apicais escuras . 
avermelhados 
Nervação - � '  mais pr.Õxima da primei-r.a . .q.ue da s e g und a  
ax em ambas as asa.s; px, na asa a-nterior 14 e na posterior 1 1; 
_!U, na asa anterior ligeiramente antes da sexta E e na poste­
rior ( falta a s egunda .E.!) ligei-ramente antes da 
quarta .E.! ou na quinta se for computada pelas pÕs-s ubnodais; � 
na asa anterior direita na base da nona .E.! �  na anterior esquer­
da na base da décima e na posterior na base da nona. 
Outros caracteres - Pterostigma : em forma d e  losango, com 
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a maior diagonal três vezes a menor na asa anterior e nao che-
gando a t anto na asa post erior ; apêndices anais: inferior esten 
dendo-se a t ê  o ex tremo do superior ; porção terminal do superior 
truncada e sua largura máxima cerca d� 1 / 2  do seu comprimento ; 
este  quase do t amanho do 109 segmento ; pênis: segmento apical 
ultrapassando a largura do 29 segmento ; limbo formando peça in­
t eiriça , com bordo apical quase reto , sem chanfradura mediana 
mas expandido la t eralment e d evido ao es trei t amento do pedúncu­
lo ; largura deste  2 / 3  da ba s e  e quase a 1/2  da largura do lim­
bo; com apófises la t er ais curt as, agudas e triangulares ; sem 
den t es ;  com prega int erna mediana ; c erdas pres ent es na articula 
ção do 19 segmento. 
Medidas (em mm) - Asa anterior 22, 5 e pos t erior 
pterostigma anterior 0 , 91 pelo lado cos t al ext erno e 1, 4 
maior diagonal e posterior 0, 91 pelo l ado cost al ex t erno e 
pela maior diagonal ; abdômen 32. 
NOTAS SOBRE O M ATE RIAL E XAMINAD O 
21 , 5;  
pela 
1 , 3 
Coloração-Semelhant e ao lectotypus e, apresent a ndo o 0 1  
t avo, nono e dé cimo segmentos um azul mais bem evidenciado. 
Nervação - � '  igual ao do lecto t ypus; � '  na asa ante 
r i. ar 13 ou 14 e na posterior 12 ou 13 ; R3,  na asa anterior . en­
tre a quinta  e a sex t a  dis t al da quint a ou pró xima d a  sex t a  e 
na pos terior na base da quar t a, dist al da quarta, dis t al da qui� 
t a  ou entre a quint a e sex t a ; I R3,  na asa anterior na base da  
décima .� e na post erior na base da oit ava ou na bas e d a  nona. 
Medidas ( em mm) - Asa ant erior 22-23 e po s terior 21, S -
22 ; pterostigma anterior 0 , 92 p e l o  lado cost al ex t erno e 1, 6 p� 
la maior diagonal e post erior 0 , 92 pelo l ado cos t al ex t erno 1, 5 
pela maior diagonal ; abdômen 3 0-32. 
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DI STRI BU I ÇÃ O  GEOGRÁF I CA ,  ALTI TUD I NAL E FEN OLÕGI CA 
Registrad a  em Minas Gerais (S� ys ,  1876) e na Serra do 
C ar aça tambim em Minas Gerais , neste trabalho e a ce� ea de  1200 
mts. MARÇ O ( I I I ) . 
MATERI AL ESTUDADO 
B R A S I L 
MINAS G E RA I S , ( C o 1 e ç ão S e 1 y s ) , C L , 1 m , s em d a ta ; C ar a ç a : s em 
co  1 e to r , 2 mm , I I I  , 1 9 5 3 . 
O x. y a g 1t,é.. o n h. e. m p e. l,é.. C a 1 v e r t , 1 9 O 9 
(Figs , 13 , 31 , 48 , 63 , 79 , 80 , 117 , 118 , 150 , 15 1 , 178 
195 , 211, 235 , 247 , Est. XXXVI ) 
OxyagJtion h.e.mpe.l,é.. - Calvert , 1909 . Ann. C arneg. Mus. 6 : 182 - 183 ,  
pl. I I I  figs . 52-53. 
O xy agJt.,é..o n h. e.mp e.l,é.. : Ris , 1913. Mém. Soe . -- -- r . ent. Belg . 22 : 69-70. 
O x yagJt.,é..on h.e.mpe.li : Fraser , 1947. Aeta Zool. lilloana I V : 431 . 
O x yagJz.ion h e.m p e.l,é.. : Fraser , 1948. Aeta Zoo 1. lilloana V : 49- 53-
54 , fig. 1 (7) , fig . 2 (3-4) . 
O xya9 1t,é..on h.e.mpe.li : St . Q uentin , 1960. Beitr . N� otr .  F auna I I  
( 1) : 59-60. 
O xyag1t,é..on h.e.mpe.l,é.. : Santos , 1966. Atas Soe .  Biol . Rio de  J. 10 
(3) : 67 .  
1 14 
Oxya91t-lon h e.mp e.l.L : C osta , 1 971 . Atas Soe . Biol . Rio de J .  1 4  ( S  
e 6) : 1 93 .  
Oxyag1t,lon he.mp e.l,l : Bulla , 1 973 . Physis 32 ( 85 )  : 5 0 8-5 1 1 ,  figs. 1 -
6 ,  46 -48 .  
Oxya9 1t-lon he.mp e.l.L : Bulla , 1 974 . Revta . Soe . Ent . Argent, 34 : 21 8  
22 e 226 , figs . 16- 1 7 . 
NOTAS NOMENC LATURAIS - h�mpeli , substantivo pr ópr i o  mas 
c ulino latinizado no genitivo da 2a . dec.l.inaçãc em homenagem ao 
Dr . A .  Hem.pel , biologista do I nstituto BiolÕgi.co de S .  P aulo. 
LOCAL I DADE TI P O  - Cidade de São Paulo , SP ( Calvert , 
1 909) . 
I NTRODU.ÇÃO - Esta espé cie foi dea.crita por C A LVERT , 
( 1 909) de um exemplar masculino proveni ente da cidade de São 
Paulo e coletado por A . Hempel . RIS ( 1 91 3)  registra sua presen­
ça na Argentina ( Misiones) ; FRASER ( 1 94 8) volta a registrá-l a -
nas Misiones , o casi ão em que redescreve o macho, redesenha os apê!: 
dices e descreve oela orimeira vez a fêmea ; SANTOS ( 1 966 ) regis 
tra-a em P oços de C aldas (MG) e BU L LA ( 1 973) v olta a revisá-la, 
estendendo sua área para as provlncias de Buenos Aires e- C 6rdo­
ba e para o Uruguai , oportunidade em que figur ou pela pr imeira 
vez o pênis do macho , o protôra� e o sintôrax da fêmea em vista 
dorsal . Esta espécie muito abundante e largament e  distribu!da 
ê ,  até o momento , a segunda em área de distribuiçã o , apenas in ­
ferior a Oxya91t-lon te.Jtminale.. Diferencia-se daa demais facilmen 
te e de Oxya91tion Jtub,ldum com quem apresenta algumas semelhan­
ças pelos seguinte-s-- carac teres :  
Machos 
a) mácula azul lâtero-dorsal ampla , no 89 e 99 segmentos , como 
em Oxya91tion hae.matinum, mas com ponto preto lâtero-dorsal, 
no 89 e 9 9 segmentos ; no 1 09 segmen to com m.á cu.l as reduz idas 
1 1 5 
a dois pontos azuis laterais ; em Oxyagtr..ion Jtubidu.m BUL LA as-
sj nala ponto preto no 99 segmento e também no 8 9  em mater i a1 
dE ,  Paso Borracho (Uruguai) (Figs . 195 e 2 11). 
b )  pt :erostigma em forma de losango agudo, um poue o  mais 
q 11 e em O x. y a g lt i o n Ir.. u b i d u.m ( F i g s . 1 1 7 e i- 1 8 ) . 
agudo 
c) ap êndice anal inferior menos da metade do superior ; este l on 
go  e ·  afilando-se distalmente e em vista dorsal espatulado ; 
pouco pendido sobre o inferior , quase horizontal ; em O x.y -
ag tr..ion tr.. u.bid u.m o apêndice superior dilata -se em forma de es-
p,1tula no ápice, bem diferen te de O x ya.g1t.lon he.m p e.li , 
t1.1do em vista dorsal (Fig . 48) . 
sobre-
d )  o pênis de Oxyagtr..ion he.mpe.li tal co,o em O x.y ag�-<..on tr..ub i dum a 
p êesenta o limbo profundamente bilobado com lobos longos e -
a :uminados , divergentes e opostos em O x.yag/fÁ.on hem p el ( , nao 
o lostos em O xyagtr..ion /t u.bid um ;  ap�fise lateral cur ta ,  larga e 
t r iangular em O x.ya.gtr..ion hempeli ; longas, espini fo r mes e semi 
c ircular em vis t a  ventral em O xya91tion tr..u.b�d�m (Fig. 79) . 
Fê me 3. S  
a) pterosti gma em forma d e  losango muito agudo, sua maior d iag� 
nal cerca de 3 1/ 2 vezes a menor, em O x.ya.gtr..ion Jtub� d um cerca 
de 2 vezes na asa anterior e 2 1/ 2 vezes na posterior ( Fi gs .  
15 0 e 15 1) . 
b )  mácula azul pequena ou estreita na carina dorsal do 99 seg-
rrento e pequena mácula azul basal e d orsal no 109 ( F i gs .  2 3 5  
e 24 7 ) . 
c) sem fossetas genitais que são presentes em Q :(yagtr..-<..on tr..ub-<..dwn 
d )  triângulo acrotergal equilátero , o seu comprimento reduzi da 
ao.s acrotergitos , não se estendendo à carin.a dorsal (Fig .17 8) . 
RED ESCRI ÇÃO D O  MAC H O  
Coloração - Cabeça : face dorsal escureci da; p Õs-clÍpeo 
e fa ce genal se apresentam azulados ; face ventral amarelada. 
T Õrs x :  prÕtorax preto dorsalmente e avermelhado lateralmente ;  
sint Õrax avermelhado com faixas amareladas na face anteumeral ; 
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patas escurecidas ; asas hialinas ; pterost i gma vermelho . Abdômen 
vermelho ; sexto segmento com mácula preta na parte apical ; sét� 
mo segmento preto lâtero -dorsalment e  com articulação circundada 
de azul ; oitavo e nono segmentos azuis, com dois po ntos pretos 
lãtero-dorsais, no 1/4 distal do oitavo e na 1/2 do nono e pre­
tos lâtero-dorsalmente ; décimo segmento preto com máculas azuis 
lateralmente. 
Nervação - � '  na asa anterior mais pr ó xima da primei­
ra que da segunda � (90%) ou entre a primeira e s egunda (10%) 
e na posterior entre a primeira e segunda (6 0%) ou mais prÕxima 
da primeira que da segunda (40%) ; � '  na asa anterior 11 ( 2 0%) , 
13 (40%) ,  14 ( 2 0%) ou 15 ( 2 0% )  e na posterior 10 ( 2 0% )  , 11 ( 40%) 
12 ( 2 0% )  ou . 13 (2 0%) ; R3, na asa anterior na bas e  da quinta � 
( 5 0%) , entre a quinta e a sexta ( 3 0% )  ou distal da q uinta ( 2 0%) 
e na posterior distal da quarta ( 2 0% ) , entre a quarta e a qu i n­
ta (40%) ,  na base da quinta (10%) entre a quinta e sexta ( 10%) 
ou distal da quinta ( 2 0%) ; IR2, na asa anterior na base da oita 
va e (40%) , na base da nona ( 3 0% ) , dist al da nona ( 2 0%) ou na 
base da décima (10%) e na posterior na base da oitava (6 0%) ou 
na base da nona (40%) . 
Outros caracteres - Pterostigma : em f o r ma d e  losa�go mui 
to agudo, mas curto, sua diagonal maior três vezes a menor na 
asa anterior e 2, 4 vez es na posterior; apêndices anais : o infe­
rior atingindo um pouco menos da 1/ 2 do soperior ; este afinando 
se apicalmente, em vista lateral e espatulado em vista dorsal, 
mais ou menos horizontal e ' um pouco mais longo que o comprimen­
to do 109 segmento ; pênis : com segmento ter mi nal ultrapassando 
a largura do 2 9  segmento ; limbo profundamente bil obado e seus 
lobos peciolados, longos e acum i nados com os á p i c e s  opostos ; la! 
gura do pedúnculo 1/ 3 da base ; ap ófises lat erais curtas e trian 
gulares, de base larga ; sem dentes; prega m e d iana, interna bem 
q uitinizada ; cerdas presentes na articulação do 19 segmento. 
Medidas ( em mm) - Asa ant e r ior 2 3 � 2 5  e po� te r ior 
11 7 
2 2-2 4 
pterostigma ant e r ior 0, 5 8  pelo l ado costal ext e r no e 1, 1 pela 
maior d iagonal e poste r ior  0, 5 8  pelo lado costal exte r no e 1, 1 
pe l a  maior diagona l ;  abdômen 27, 5-29 . 
R E D ESC RIÇÃ O  DA F�MEA 
Coloração - Cabeça : fa ce dorsal, v e r m-elho pá l i do ; face 
genal amar elada ; T ó r ax :  p r ô torax e sintôrax v e rmelho pil i do ; p� 
tas ave r melhadas ; espinhos tibiais pr e tos ; a s as h i alinas. AbdÔ ­
� :  v e r melho ; quarto e quinto s egmentos com es cur e cimento do r ­
sal na parte  apical, n este Último a l can ç ando a arti culação com 
o sexto s e gmento ;  s é timo e oitavo s e gmentos pr eto s  lite r o-dor -
salmente em toda sua e xt ensão ; nono segm ento azul lit e r o-dorsa! 
mente e d é cimo segmento com mi cula pr eta na face dorsal e azul 
lateralmente. 
Ne rvação - � '  na asa ante r ior  mais próxima da pr i me i ­
ra que da s e gunda ax ( 1 00% ) e na poste r ior mais pr ó x i ma da pr i ­
meira que da segunda ( 9 6, 7% )  ou entr e a priméira� a se gunda 
( 3 , 3 % ) ; E.! , na as a a n t e r i o r 1 O ( 3 , 3 % ) , 1 1  ( 3 O-%- ) , 1 2 ( 3 O % ) o u 1 3 
( 36, 7 % )  e na poste r ior 9 ( 1 0% ) ,  10 ( 46, 7 % ) ,  1 1  ( 40% ) ou 12 ( 3 ,  
3 % ) ; R 3, na asa ante r ior  dis tal da quarta .E._! ( 13, 3 % ) ,  na bas e 
da quinta ( 3 3, 3 % ) ,  distal da quinta ( 3 0% ) ,  entr e a quinta e a 
s exta ( 16, 7% )  ou mais pr óxima da quinta que da.  s exta ( 6 , 7% )  e 
na poste r ior d is ta 1 d a quarta ( 7 6 , 7 % ) na bas e  d a quarta ( l O% ) , e 
entr e a quarta e a quinta ( 6, 7% ) ,  na base  da quinta ( 3, 3 % )  ou 
distal da quinta ( 3, 3 % ) ; I R 2 ,  na asa ant e r ior  na bas e da s étima 
� ( 6 ., 6 % ) , na b as e d a o i ta v a ( 4 6 , 7 % ) , ou na b as e d ·a nona ( 4 6 , 7 % ) 
e na poste rior na base da s é tima ( 3, 3 % ) ,  na bas e  da o itava ( 56, 
7% ) ,  na bas e da nona ( 2 3, 4 % ) ,  entr e a sétima e a oitava ( 3 , 3 % )  
o u  entr e a oitava e nona ( 13, 3 % ) .  
Outros caracte r es - Pte r osti gma : mais agudo que no ma­
c ho, sua maior diagonal ce r ca d e  3 1/ 2 v e zes maio r que a menor; 
f o s se t a s  genit ai s :  a ti�ente s ;  triing u l o  a cr oterg a l : 
se u c ompriment o igu a l  à l âmin a me s o stigm a l . 
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e q ui l áter o, 
Medid a s  (em mm ) - As a anteri or 2 2 - 2 5  e po steri or 2 1 - 2 4 ; 
pter o stigm a  anterior 0 , 5 3  pe l o  l ad o  c o st al  e xtern o e 1 , 1 pe la  
maior di ag on a l  e po sterior 0 , 6 6  pe l o  l ad o  c o st a l e xtern o e 1, 2 
pe l a  m ai or diag on a l ; abd ôme n :  2 7, 5  - 2 9 ; 8 
DI STRI B U I ÇÃO  GE O GRÃF I CA1 ALTITUD INAL E FEN OLÕG I CA 
D o s  par a le l o s  S u l 1 5 - 38 9  e d o s  meridi anos Oe ste 4 1 - 6 5 9 ,  
e a s sim di strib uíd a :  ARGENTINA : Mi si one s (Ri s , 1 9 1 3 , Fr a ser , 
----1947 e 1948, Bul l� ,  1973) ; Buenos  Aire s ;  Corone l Suare z e Sierra La Ven t a ­
na ( B u 1 1  a , 1 9 7 3 ) ; C õ r d o b a : T a n t i ( B u 1 1  a , 1 9 7 3 ) ; B RA S I L : S ão  P a u 
1 o ( S P )  ( C a 1 ver t , 1 9  O 9 )  e n e s te t r ab a 1 h o : E s p-Í ri t o  S ant o , Ri o 
de J aneir o ,  s ã o  P au l o , P aT anã , S ant a C at arina , Ri o Gr ande do - --- ---- ---- ----- -
� '  Mi n a s  Ger ai s e G oi&s ;  URUGUAI : L ayalle ja : Are q u it a ; Artigas 
S arandi de l Q ue br a c h o ; pr ovíncia  ( ? )  V a l le P l at õn ( Sierr a de la  
Aur or a) ,  Arr oy o  S au ce C hi c o e Q ue br ad a de l o s  C uer v o s  ( B u l l a ,  
1 9 73 ) . Di stri b ui - se em a ltit ude s em t or n o  d e  8 0 0  mt s . , atingin ­
d o  1 . 8 0 0  ( C am po s d o  J ord ã o )  e t amb ém regi str ad a em l o c a lid ad e  
po u c o  a cima d o  n í ve l  d o  m ar (A le xandr a,  PR) . N a  Argentin a e no 
Urug u ai em ba ix a s  a ltit ude s ,  
I - ARGENTINA : Mi si o ne s ( Ig u a zÚ ) ; BRAS I L : P ar an á  (C uritiba) , 
S ant a C at arin a (N o v a  Te ut Ôni a ) ; Ri o Gr ande d o  S u l  (S , 
Fr an ci s c o  de P a u l a ) . 
I I  - BRAS I L : Ri o de  J aneir o (Tere s Õ po li s )  Sã o P au l o  (C am po s d o  
J ord ã o ,  Ribeir ã o  Pire s ) , P ar an á  (A le xand r a ,  Ar a u c ári a 
C uritib a,  Vi l a  Ve l h a ) , Ri o Gr ande d o  S u l  (S ant o Aug u! 
t o ) ,  Min a s  Ger ai s  (C axambu,  P oç o s de  C a ld a s ,  Se rr a d o  
Cipó ) ; URUGUAI : Arr o y o  S a u ce C hi c o ,  V a l le P l at ôn .  
I I I  - ARGENTINA :  Mi si one s ( Ig u a zÚ ) ; BRAS I L : Ri o Gr ande d o  S u l  
(Sã o  lr an ci s c o de  P a u l a ,  Tupan ciret â ) ; Min a s  Ger ais-
já'rrói6 ; ês fr·i·d· ii· a í ó. cfé J ai rêf-F8 à: iiJrg iói i"Íóri. i:e , s:�º  
J o �ô d e !- Ré í} . 
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IV - BRASIL :  S ão Paulo (B atatais) , Minas Gerais (Serra do CipÕ) 
V - BRASIL:  São Paulo (B atatais) , Santa C atarina ( Nova Teutô ­
nia ) ,  Minas Gerais (Barbacena ) .  
VI  - BRASIL :  s ão Paulo ( C ampos do J ordão) . 
IX - BRASIL :  Espírito Santo (Santa Teresa ) ,  s ão Paulo ( C ampos 
do J ordão, São Paulo) , Santa C atarina ( Nova Teutônia) 
X - ARGENTINA : Buenos Ai r es (Sierra de la Ventana ) ,  C órdoba 
Tanti);  BRASIL: São Paulo ( C ampos do J ord ão) , Par aná 
( Curitiba ) ,  Santa C atariy.a ( Nova Teutônia ) ,  Rio Gran­
� do � (São Francisco de Paula ) ,  Goiás ( Formosa ) ;  
URUGUAI : Lavallej a (Arequita) . 
X I  - ARGENTINA : Buenos Aires ( Coronel Suarez) ; URU GUAI : Artigas 
(Sarandi del Quebracho) . 
X II - B RA SI L : P ar anã ( Cu ri ti b a , União d e Vi  t ô r ia ) , S anta C atar i 
na ( Nova TeutÔnia ) ,  Rio Grande do  Sul ( S anta Maria) , 
Minas Gerais (São João del Rei, M a u ã, P oços de C aldas 
Serr a do C i pÕ ) ,  URUGUAI : Quebrada de los Cuervos. 
MATERIAL ESTUDAD O 
B R A S I L 
ESPfRITO SANTO, Sant a Teresa : PE, 1 m, 1 f, 2 . IX, 196 7 ,  
RIO DE JANEIRO, TeresÕpoli s : ND S, 1 m, 1 f, I I, 1942 , 
SÃO PAULO, C ampos do Jordão : NDS, 8 mm 1 f I I  1944 · K L  1 f - ---- t , • ' , ' 
24, VI, 1957; 1 f, 2 4, XI, 1957; 1 f, 19, II, 195 8; Bat at ais : PP, 1 f, 
2 2 , V, 1954; LNV, 1 f, 6, IV, 191O; Ri beirão Pires; sem co l etor, 
5 mm, II , 1 9 5 5 ; S e r r a d a B o e a i  n a , -Faz e n d a d o La g e a d O : s e m col e-
tor, 1 f, sem data, 
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PARANÃ, Curitiba; Museu Claretiano :  sem coletor, 3 mm, sem data; 
RH , 1 m ,  XI . 19 4 3 ; OM , 1 m, 2 8 . I . 196 8; 1 m, 4. II • 1 9 6 O ; 1 m, 1 f , 
13 . XII . 196 8; 1 f, 5, II . 1966; NM, 1 f ,  31 . 1 . 196 1; 1 f ,  23 , X . 196 1 ;  
Arauciria : NDS, 17 mm, 4 ff, II . 1941; Alexandra : NDS , 1 f ,  
23 . 1 1 , 1971; Vila Velh a :  NDS, 3 mm , 1 f ,  24 . 1 1 . 1971; Castro; rio 
IapÓ : CS, 27  mm , 7 ff, I . 1951; Chácara do Juca : CS, 10 mm, 4 f f ,  
I . 1951; riacho do Ribeirão : CS, 10 mm, I . 19 51; Fonte Santa Tere-
sinha :  CS , 1 f, I . 1951; União � Vitória : VS, 16 , XII. 19 42. 
SANTA CATARINA , �  TeutÔnia; rio Arianha :  EP, 4 mm, 7 . X . 1967; 
1 m, V, 196 7; 1 m, 1 f, 30 . IX, 196 7; 1 m ,  25 . 1 . 196 8; 2 mm, I . 19 6 8 ;  
2 mm , X, 196 7; 4 mm, 2 ff , 4, XII . 196 7; 1 m ,  7, X . 1Y6 7; 1 m ,  
7 . XI. 196 7; 3 mm , 12. IX . 196 7. 
RIO GRANDE D O  SUL, Santo Augusto : JB e OAR , 3 mm , 4 . 1 1 . 196 4; T u  
panciret i :  OAR , 1 m ,  1. III . 196 4; s ão Francisco de Paula: NDS e 
EG, 2 mm , 2 ff , 2 7 . III . 196 5; rio do Pinho (entre s ão Franc isco 
e rio Tainhas) : NDS, 5 mm , 9 .XI . 196 7; rio Tainhas : NDS , 15 mm , 
17 ff, 20 . 1 . 195 8; Santa Maria : JMC, 5 mm , 8, XII . 196 8; Rio 
do Sul : sem coletor , 1 m, sem data . 
MINAS GERAIS , s ão João � �; riacho na Serra de s ão 
1 m ,  5 . III . 1957; 1 m ,  1 1 1 . 19 62; 1 f ,  5 . VII . 196 5; Serra � C i p ó : 
NDS e JMC ,  2 mm , 13. 1 1 . 196 5; E ,  1 m ,  II- IV . 196 3; 
AM, 1 m, XII . 1952; Poços � Caldas; Campo do Aterrado : NDS e 
JMC, 2 mm, 6 ff , 6 .XII . 1964; Cascat i nha : NDS e CB, 4 mm , 2 ff, 
5 . 1 1 . 196 4; adiante da Cascatinha : NDS e JMC, 3 mm , 7 . XII . 196 4 ;  
Aeroporto ( caminho) : NDS e CB , 5 mm, 9 . II , 1964; Viu da Noi va : ND 
12 1 
e JMC , 3 mm , 2 f f , 3 , X . 19 71 ;  Ca xambu : NDS e D JF , 4 mm , 
2 0 , I I . 19 76 ;  Barroso : NDS , 1 m ,  2 , I I I , 19 5 7 ; c órre go da In vernad a  
( en tre Barbacena e s ão Jo ão del Rei) : NDS e J MC , 2 mm , 1 f ,  
2 2 , X , 19 66 ;  7 mm , 2 , X I I . 19 63 ; Barbacena : se m cole tor , 1 m ,  
19 , V , 19 4 0 ;  es trada Rio -Belo Horizon te (an tes de Barbacena) : NDS , 
5 mm , 2 , I I I . 19 5 7 ;  Mau â :  ND S e JMC , 10 mm , 1 f ,  12 , X I I . 19 68 .  
GO IÃS , Formosa , Rio Pre to : NDS , JP M e CB , 1 m ,  1 f ,  2 3 . X I . 19 63 . 
A R G E N T I N A 
BUEN O S  AIRE S , Tandi l (Pro v íncia de Buenos Aires) W Z , 
O x yag11.i o n  impunc.tatum Ca l ver t ,  19 0 9  
( Figs , 12 , 2 7 , 4 3 , 5 8 , 77 , 78 , 10 5 , 10 6 , 14 0 , 14 1  
166 , 179 , 19 2 , 2 16, 2 3 1 , 2 4 3 , Es t ,  XXXI V) 
O x.yag11.io n impu.nc.tatum C a lver t ,  19 0 9 .  Ann . Carn eg Mu s ,  6 : 188-19 0 
p l , I II ,  figs . 5 6- 5 7 ,  
O x.yag11.i o n  impunc.tatum:  Lo ng fie ld , 19 2 9 .  Trans . R .  en t .  So e .  1.on,d 
7 7 :  1 3 6. 
O x. y aghi o n  impun c.tatum: Fraser , 19 4 6. Trans . R .  ent . So e ,  
9 6  ( 2 )  : 4 1 . 
Lond , 
O x.ya911.i o n  impunc.tatum : S t . Qu en tin , 19 60 . Bei tr , N eo tr .  Fauna I I  
( 1 )  : 5 9 .  
O x. yag11.i o n  impunc.tatum : S an t os , 19 66 , A tas So e ,  Bi o l . Rio d e  J .  
10 ( 3 )  : 68. 
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b )  segmento a b dominal q uando muito com uma estria mediana dor­
sal , sem  má cul a  azul em f orma d e  T, 
c )  t r i â n g u 1 o e q u i 1 ã t e r o e não i s Õ s c e 1 e s. 
d )  foss etas genitais l os ângicas e não circ ul ares como em te�mi ­
nal e. 
E m  relação 
guintes caracteres : 
Mac hos 
as espé cies do gr upo basal e ,  dif ere pe los 
a) metad e ant erioT e dorsal da cab e ç a ,  v e rm el h o  sangu! n eo. 
b )  abdômen v e rmel ho vivo. 
c )  cabe ça e sintôrax s e m  pontuaçoes escuras, 
d )  pterostigma curto e rombÕid e  ( Fig. 1 0 5  e 1 06 ) .  
s e  
e )  pênis com l imbo mais estre ito q ue o 2 9  s e gme n to ( Figs. 77 e 
7 8) . 
f) ap� f is e  do pênis reduzida a uma saliên cia triangular. 
Fêmeas 
a) c ab e ç a  e sintô rax s em pontuaç õ es es c uras . 
b )  triângul o  a crotere al e q uil átero . seu comprimento mai or q ue a 
l âmina mesostigmal ( Fig. 1 79 ) .  
N ão obstante não abr igarmos qual q uer dú v id a  quanto ã va 
lidad e d e  Oxya g�ion impu n et atum , re estudamos o tipo d epositado , 
no Carn egie  Mus e um e empres tado para esta re vis�o , o que sõ veio 
c onfirmar nossa posição ! 
IN F ORMAÇÕES S OB RE O MATE R I A L  T I PO - Cal v er t , 1 9 09 , cita 
d o is exemplares mas c ul inos e parte d e  s ete outros , datados d e  
ma i o  e col etados por H. H. S mith , d epositados no Car-n egie  Mus e um 
Pittsburgh ;  Um e x e mplar mas eul ino d e  s ão Paulo datad o  d e  7 d e  
s etembro d e  1 9 00 ,  col etado por A . Hempel e d e posit&do na A cad e ­
mia de  Ciê n c ias N aturais d e  Filad el f ia ;  cin c o  exemp l ares mas cu-
linos de S apuc ay ,  Paraguai , col etados e m  1 6  de jan eiro d e  1 9 03 
por  W. T .  F orster e d epositados no Museu N acional dos Estados U ­
nidos. F oi-nos e nviado o exe mpl ar tipo sob re o q ual damos abai-
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xo informações sobre os ró tulos e condiçõ es de conservaçao : 
A - Os rótulos se apresentam da seguinte maneira : 
rótulo branco , impresso com as seguintes providê� 
cias : Chapada. 
- rótulo branco (impresso) May. 
rótulo branco com as seguintes indicações :  
OXYAGRI ON (impresso) TYPE (a mão) . 
. PP Calvert det 190 9 (impresso) . 
. An Car Mus. VI p. 189 (o n9 escrito a mão ) .  
Orig , pl. I I I  77. 56, 57 , 
B - O material, montado em alfinete, apresenta as segui� 
tes deficiências : 
- pata anterior direita reduzida a coxa e trocanter. 
- fratura am�la na metade da face anteumeral direi-
ta em torno alfinete. 
- abdômen com sinal de cola na 6a, articulação. 
- 7a. segmento com um orificio no terço anterior d a  
face lat eral direita e outro ventral no extremo a 
pical. 
- estilete possivelmente de madeir a ,  entrando entre 
o clípeo o labro , atravessando a 7a. articulaç ão, 
não se podendo ver o término distal. 
REDESCRIÇÃ O  D O  HOLOTYPUS MACHO 
Coloração - Cabeça :  face dorsal vermelho sangui neo com 
a ârea pÓs-clÍpeo escurecida; ârea genal e face ventral clar a . T Õ 
rax : protõrax vermelho claro ; sintórax vermelho com faixas cla­
ras longitudinais na face anteumeral; patas com faixas preta s 
externamente; pterostigma vermelho; asas hialinas. Abdômen : ver 
melho ; p rimeiro segmento com duas má culas p retas dorsais no 
1/4 posterior do segmento ; aneis pretos nas articulações ;  apen-
dices anais superiores escurecidos na metade posterior apresen­
tando-se os inferiores claros. 
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Nervação - � '  entre a primeira e a segund a � em am­
bas as asas ; � '  na asa anterior 11 e na posterior 10; !2,, na 
asa anterior distal da quinta ,E_! e na posterior na base da qui.!!_ 
t a ;  IR2, na base da oitava E.! em ambas as asas. 
Outros caracteres - Pterostigma: curto e rombÓ ide, me­
nor que a célula subj ac ente pr i ncipalmente na asa posterior, a 
maior diagonal o dobro da menor , em ambas asas ; apê ndices anais 
inferior ultrapassando a 1/2 do superior mas não atingindo seu 
âp i ce superior igual ao comprimento do 109 segmento e sua larg� 
ra máxima 1/2 do seu comprimento ; dé cimo segmento ; com cornos 
látero -dorsais ; pênis: segmento terminal mais estreito que a 
largura do 29 segmento ; limbo bilobado com chanfradura muito ra 
sa, os lobos c urtos e mais ou menos quadrangu l ares ; largur a do 
pedúnculo c erca de 1/3 da base e 1/2 da distância entre os lo­
bos ; apófises laterais reduzidas a uma saliência triangular ; com 
dentes laterais e com c erdas na articulação do 19 segmento . 
Medidas (em mm) - Asa anterior 21 e poster i or 20 ; pteros 
tigma anterior 0, 68 pelo lado costal externo e 1, 1 pela maior 
diagonal e posterior 0 , 68 pelo lado costal externo e 0, 91 
maior diagonal ; abdô men 29. 
N OTAS S OBRE O MATERIAL EXAMI NAD O 
pela 
C oloração - Semelhante ao do holotypus difer indo nos se 
guintes aspectos: área pÕs- clÍpeo com máculas esverdeadas em al 
guns exemplares ou pálido em alguns outros ;  s intôrax totalmente 
vermelho ou castanho esverdeado com faixas longi tudinais claras 
em alguns exemplares ; primeiro e segundo segmento totalmente Pi 
lidos em alguns exemplares ; sétimo , oitavo , nono e dé cimo 
mentas com ligeiro escurecimento látero-dorsalmente em 
exemplares ou totalmente vermelho em alguns outros. 
seg­
alguns 
N ervação - � '  entre a primeira e a s e g und a ax em am­
bas as asas ( 100% ) ;  px, na a sa anterior 10 (2 , 5 % ) , 11 (35% ) ,  12 
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( 5 0 %) ,  1 3  ( 7 , 5 % )  ou  1 4  ( 5 % )  e n a  post e r i o r  9 ( 2 7 ,  5 %) ,  1 0  ( 45 % )  1 
l l  ( 2 2 , 5 %) o u  1 2  ( 5 %) ;  !1 ,  n a  as a ant er i o r  d ist a l d a  qu art a e 
( 5 %) ,  n a  b as e  d a  qu int a ( 1 7 , 5 %) ,  d i st a l d a  qu int a ( 5 2 , 5 % ) , en t r e  
a qu int a e a s e x t a  ( 1 0 %) o u  n a  b as e  d a  s e xt a  ( 1 5 %) e n a  post e ­
r i or n a  b as e  d a  qu art a ( 5 %) ,  d i st a l  d a  qu a rt a  ( 45 %) ,  entr e a 
q u a rt a e q u int a ( 7 , 5 %) ,  n a  b a s e  d a  q uint a ( 3 0 %) ,  d i st a l  d a qu i �  
t a  ( 7 1 5 % )  o u  ent r e  a qu int a e a s e xt a  ( 5 %) ;  _!!l ,  n a  as a ant e ­
r io r  n a  b a s e  d a  s ét i ma � ( 1 3 , 44%) n a  b a s e  d a  o it av a  ( 40 i) ,  e n ­
t r e a o it av a  e a non a ( 6 , 6 %) ou  n a  b a s e  d a  n on a  40 %) e n a  post ! 
r io r  n a  b as e  d a  s ét i ma  ( 46 , 6 %) , n a  b as e  d a  o it av a  ( 40 % )  ou  n a  
b as e  d a  non a ( 1 3 , 4%) . 
Med id as - ( e m mm) - � ant e r ior 1 9 , 5 - 2 3  e n a  post e ­
r io r  1 8, 5  - 2 2 , 5 ;  2t ero st ig ma ant e r io r  0 , 5 6  pe lo l ado cost a l  e x  
t e rno e 1 , 0 pe l a  ma io r  d i agon a l  e post e rio r  0 , 45 pe lo l ado cos­
t a l  e xt e rno e 0, 9 1  pe l a  ma ior d i agon a l ;  abd ô men 2 6 - 3 0 . 
DESCRI ÇÃO D O  A LLOTY PU S f� MEA 
Co lor ação - C ab eça : s e m e l h ant e a do ho l ot ypus , T õr ax : 
pr ôto r a x mar ro m  c laro ; s int ô r ax co m fac e dors a l  mar ro m c l aro e 
f a i x as es v e rd e ad as n a  porçao u mera l da fac e l at er a l ;  pat as a m! 
r e l ad as ;  pt erost ig ma marro m ,  pro v av e l m ent e v e r m e l ho no e x e mpl ar 
fr esco , Abd ô men : v erme l ho. ; p r i me iro e s eg undo s eg me ntos amar e l a  
dos ; oit avo ,  nono e d éc i mo s egmen t os co m má cu l a s pr et as l ât er o ­
do rs a is , a pr es ent ando -s e a do nono s egmento int erro mpida �orsa! 
ment e ;  articu l açõ es c ircundadas d e  pr e t o .  Apêndi c es anais verme  
l ho escuro . 
N ervação - � '  entr e a pr i me ira e a s egund a � em am­
bas as asas ; � '  na as a ant eri or 1 2  e post erior 1 1 ; R 3 , na a s a  
ant erior na bas e da s e xta � e n a  p ost erior na bas e da q u i n t a ; 
I R 2 , na asa ant er ior na bas e da no na e e na post eri or n a  ba s e  
d a  o itava .  
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Outros caracteres - Pterostigma: rombÔide, do tamanho 
d a  cé lula subjacente com a maior diagona l 2, 4 vezes a menor na 
a s a anterior e 2, 2 na posterior ; fossetas genitais: sub-apicais 
ultrapassando a carina d orsa l em vista l ateral, losângicas e 
não  circu lares ; triângu lo acroterga l :  equil átero , seu comprimeE_ 
to maior que a l âmina mesostigma l .  
Medidas (em mm) - Asa anterior 22 e posterior 2 1 ;  ptero 
s t i gma anterior 0 , 56 pel o  l ad o  costa l externo e 1, 0 pela maior 
diagonal e posterior 0, 49 pelo l ado costal ext• r no e 0 , 9 8  pela 
ma i o r d i a g o na l ; a b d Ô me n 2 8 , 6 • 
N OTAS SOBRE O MATERI AL  EXAM I NAD O 
C o l oração - Semel hante ao d o  a l l otypus, diferind o  nos 
seguintes aspectos ; cabeça: área pÕ s-e l fpeo menos escurecida em 
a lguns exemp lares. Tórax ; prÕ torax averme lhad o ; 
faixas c l aras na porç ão umera l d a  face l ateral, 
sintórax com 
p.rovave lmente 
esverdeada no exempl ar fresco , como ocorre em a l guns outros , 
Nervação - �, entre a primeira e a segunda ax ( 100%)  
em  ambas as asas ; px, na asa anterior 11 (33 , 3%) , 12 (43, 4%) , 13 
(20%) ou 14 (3, 3%) e na posterior 9 (3, 3%) , 10 (6 3 , 3%) , 1 1  (20%) 
12 ( 6 , 7 % ) , ou 13 ( 6 , 7 % ) ; R 3 , na as a anterior mais próxima d a 
quarta que d a  quinta � (6 , 6 %) ,  d istal da quinta (40% ) , na base 
da quinta (20%) , entre a quarta e a quinta ( 16 , 7%) , na base da 
sexta ( 10%) ou entre a sexta e a sétima (6 , 7%)  e na poster ior 
distal d a  quinta (30%) , na base d a  quinta (43 , 3%) , entre a quiE_ 
ta e a sexta ( 16 , 7%) , na base da sexta (3 , 3%) ou d ista l da sex ­
ta (6, 7%) ; IR2 , na asa anterior na base d a  sétima E. (6, 7%)  na 
base d a  o itava (40%)  ou na base da nona (53 , 3%)  e na posterior 
na base d a  sêtima ( 16 , 6 %) ,  na base da oitava (76 , 7 % )  ou na base 
da nona (6 , 7%) . 
Med i das (em mm) - Asa anterior 2 1-22, 5 e na posterior 
20-21, 5 ;  pterostí gma anterior 0, 57 pelo lado costal externo e 
1, 1 pel a  maior d iagona l e posterior 0, 50 pe lo l ado �ostal exter 
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n o  e 1 , 1 pe la mai o r  diagona l ; abdô men 2 7- 2 9 , 5 .  
DI S TRI B UI ÇÃO GE OGRÀFICA1ALTITUDINAL E FEN O LÕGICA , 
D os pa r a l e los S u l  15 - 2 8 9  e dos m� ridianos Oest e 42 
5 69 e ass im dist ribuída : BRASI L : S ão Pa u lo ( S P) e C ha pada ( MT )  
(Ca l v e rt ,  1 9 0 9 ) e n est e t raba l ho :  Rio � Jan ei r o ,  S ão Paulo ,  Pa 
ran ã.,  Minas Ge rais , Goi âs e Mato G rosso ; PARAGUAI .: Sa puca y (Cal:_ 
v e r t,  1 9 0 9 ) . No B rasi l desde bai xa s a ltit udes , 334 mts , ( Ub â, MG) 
40 0 mts .  (Ar ea l ,  RJ ) at ê 1 2 60 mts (Diamantina , MG) , pr edo minan ­
do em lo ca lidades em  to rno de 8 0 0  mts . 
I - BRAS I L :  s ão Pa u lo ( On da V e rde ) , Minas G e rais ( B e lo Ho ri ­
zont e,  Ca r mo do Rio C la ro ,  Ca xa mbu,  S e r ra do Ci p Õ ) ; 
PARAGUAI : Sa pu ca y . 
I I  - BRAS I L :  P araná ( ent r e  C uritiba e Ponta G r o s s a ) ,  Minas Ge ­
rais ( Ouro. Pr eto , S ão Jo ão de l Rei , Poços de Ca ldas, 
S er ra d o C i p o , Ub â )  , G oi ã s ( J ata i )  . 
III - BRASI L :  Rio � Jan eiro (Ar ea l ) , Min .a·s G e ra is (Diamantina, 
G o uvia ,  Poços d� �a l oas � S ão Jo ão d e1 Rei , S er ra do 
CipÕ ) , G oi as (Dian o po lis ) . 
I V  - BRAS I L :  Rio � Jan ei ro (Itatiaia ) ,  M i nas G e ra is ( S âo Jo io 
d e l Rei ) , Mat o G r osso ( B urit í ) . 
V - BRAS I L :  G oi ás ( B ras f lia ) , Mat o G r oss o (Ch apada ) . 
VII - BRAS I L :  Minas G e rais ( S io Jo ão de l Rei ) , G oi â s  ( B ras í l ia)  
IX  - BRA SI L :  S ão Pa u lo ( S ão Pa u lo ) . 
X - BRAS I L :  Minas G e rais (Po ço s  de Ca ldas, s ão Jo ã� de l Rei , 
S e r ra do Cip Õ ) , Goi âs ( B ras í lia , est rada B e lo -Ro ri zo n  
t e  a B ras í lia ) ,  Mato G r oss o (C ha p ada do s Guima r ã es ) . 
XII - BRAS I L :  Ri o � Jan eir o  (Ar ea l ) , Minas G e r·a is ( Po ço s  de Cal 
das ,  S e r ra do Cip Õ ) . 
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MATE RIAL E S TUDADO 
B � A S I L 
RIO DE JAN EI RO , Area l ; Fazenda S ão Joa quim : N D S ,  JPM e JMC ,  2 mm, 
16 ff,  12 . XII . 19 6 6 ;  1 f,  13 . III . 19 6b ; rio Piabin ha (ent re Area l 
e Ped ro do Rio ) : N D S ,  JPM e J MC ,  1 f,  12 , XII . 19 66 ;  Itatiaia ; Fa ­
zenda d a  Se r ra :  H B , 1 m, 2 . IV . 19 4 9 . 
S ÃO PAULO , � Ve rde ; Fazenda s ão Jo ão : F L, 3 mm, 16 . I , 19 4 6 ;  
1 m, 18 . I , 19 4 b ; 1 f ,  l l . I . 19 4 6 . 
PARANÃ , ent re Cu ritiba e Ponta G ro s sa ( Km 5 0  da e st rada ) : ND S ,  
3 mm, 2 1 . II . 19 71.  
MINAS GERAI S ,  Se r ra � CipÕ :  NDS  e JPM, 7 mm, 17. I , 1 9 5 1 ;  4 mm, 
1 f, 13 . II . 19 65 ; N DS ,  1 m, XII . 19 4 7 ;  AM, 1 f, 10 , II . 19 6 4 ; 1 f,  
10 . III . 19 5 6 ;  N DS e KM, 1 f,  XII . 19 62 ; ( Km 12 7- 12 9 ) : NDS  e J PM, 
1 m, 13 . II , 19 65 ; N D S  e JPM, 1 f,  13 . II . 19 6� ;  4 f f, 12 . II . 1 9 65 ;  
(Km 118) : ND S ,  JPM e C B ,  6 
III . 19 5 7 ;  Pa r que E stadua l : 
mm. 
se m 
3 0 . XI , 1 9 63 ;  Alto do Ci pó : AM, 1 f ,  
co leto r ,  1 m, 1 7. 1 . 19 76 ;  AM , 1 m, 
III , 19 5 7 ;  1 m,  XII . 19 62 ;  s ão Jo ão de l Rei , e st rada pa ra Ba r ro so - - -- --
NOS  e J PM, 1 f ,  l . IV . 19 61 ; ca scata na Se r ra do Ti radente s :  NDS  
e JPM, 4 mm, 3 . I l l . 19 5 7 ;  3 0 . 1 1 1 . 19 61 ;  2 mm, 3 1 , 1 1 1 , 19 61 ;  NDS  e 
ACP , 2 mm , 7 f f ; N D S , 1 m , 1 f , l I I • 1 9 6 2 , 3 f f , 1 6 • V l't-. 1 9 6 2 ; r i. a 
cho na Se r ra :  N D S  e AC P, 2 m, l f , 5 . 1 1 1 . 19 5 7; Se r ra do s Len hei ­
ro s :  ND S  e JPM, 1 m,  l f , 15 . 1 1 . 19 65 ; 3 f f ,  31 . 1 1 1 . 19 61 ;  Po ço s de 
Ca lda s ; Campo do Ate r rado : N D S , JPM e JMC , 2 mm, 5 , X l l . 19 64 ;  
1 m, 9 . Xl l . 19 64 ; Ca scatin ha :  NDS , JPM e CB , 1 m, 1 f ,  5 . II . 19 64 ;  
Ae ro po rto : N D S , J PM e CB , 3 mm, 9 , 1 1 . 19 64 ;  Cent ro da c idade : JB 
1 3 0 
e OAR , 1 f ,  2 1 . X I l . 1 9 63 ;  es tr ad a p ar a  Fo c in hos : N D S , JPM e CB , 
2 mm , 2 f f ,  4 . 1 1 . 1 9 64 ;  Morro do Ferro : JB e OAR , 1 m ,  2 ff , 
1 2 - 1 3 , X l , 1 9 63 ;  2 mm , 2 f f , 1 9 - 2 1 , X I I , 1 9 63 ; 1 8  mm , 3 - 6 , 1 1 1 , 1 9 64 ;  
3� mm , 2 9 , 1 1 1 , 1 9 64 ; N D S , JPM e CB , 8 mm , 6- 7 , 1 1 , 1 9 64 ;  � Hor i ­
zon te : se m co le tor , 1 m ,  I . 1 � 5 2 ; � Pre to : se m co le tor , 1 m ,  
2 0 , 1 1 . 1 � 61 ; Ub ã ,  Rio Xo po t Õ :  N D S , 1 m ,  1 0 , I I . 1 9 5 9 ; C armo !!.2, Ri o 
C l aro , F azend a Alegr i a :  PO , 1 m ,  l f ,  I . 1 9 65 ;  C a x ámb u : N D S  e DJF , 
2 mm , 2 0 . 1 . 1 9 76 ;  Go uvê a : N D S , 2 mm , 3 f f , 1 1 1 . 1 9 62 ; D i am an t in a :  
ND S , 1 f ,  1 1 1 , 1 9 62 ,  
GO IÃS , Br as í l i a :  N D S , JPM e CB , 1 m ,  2 3 , X I . 1 9 63 ;  JB , 1 m ,  
1 2 . V . 1 9 5 7 ;  r i acho do Corg u inho : N D S , JPM e CB , 2 mm , 1 f ,  
2 6 , X I . 1 9 6 J ;  E xped i ç ão Formos a ,  1 m ,  1 f ( c ó p u l a ) , 1 5 . V l I . 1 9 60 ;  
Gam a : J PM ,  2 mm , 2 f f ,  6 , V l I . 1 9 7 6 ; es tr a d a  Be lo Hor i zon te ã B r a ­
s í l i a  ( Km 3 0 0 - 3 0 5 ) :  N D S , JPM e CB , 3 mm , 2 9 , X l , 1 9 63 ;  ( Km 61 5 )  
: N D S , 3 f f , 2 2 , X I . 1 9 63 ;  D i an Õ po l is : F O , 1 f ,  1 1 1 . 1 9 62 ,  J a t a Í : 
se m co le tor , 1 m ,  1 9 - 2 1 .1 1 . 1 9 5 5 , 
MAT O  GROS S O , Ch a p ad a  dos G u i m arães : AM e W ,  1 m ,  XI , 1 9 63 ;  e n t re 
B ur i t i  e Ág u a  Fr i a :  N US , JPM ,  1 m ,  1 f ,  1 2 . I V , 1 9 63 ; ( 1 0 Km a n t e s  
de B ur i t i ) : N D S  e JPM , 3 mm , 1 0 , I V , 1 9 63 ;  B ur i t i : N D S  e J PM ,  1 m ,  
1 3 , I V , 1 9 63 ; Ch apad a :  H . R .  Sm i t h , 1 m ,  V ,  
(Al  lo t y p us fême a n 9  2 4 . 5 63 de MT . ,  Ch ap ad a dos Gu i ma-
rães , B ur i t i : N D S  e J PM ,  1 0 . l V , 1 9 63 ;  de m a is e xe mp l ares 
nos p ar a t yp ii ) .  
. t 
fe m i n i -
sp , n. 
(Fi gs. 10, 25, 35, 52, 75, 76, 119, 120, 152, 153, 
164, 18 0 , 192, 210, 233, 244, Est. XXXI X) 
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NOTAS NOMENCLATURAI S  - machadai , substantivo, prÔprio, 
masculino, no geni tivo da 2a. decli nação latina, em homenagem 
ao Dr, Angelo Machado, professor de Né uro- An� t o mia da  Faculdade 
d e  Medici na da Universidade Federal de Minas Geráis e também 
odonatôlogo, h ã  longos anos e de cuj a cola ção, parte do mate­
rial da presente espécie j ã  fora por ele constatada como espe­
cie não descri ta. 
LOCALIDADE TIPO - Serra do CipÕ , MG (Km. 120- 130) na es 
t rad a em d ireção a Concei ção de Mata D entro, em r iacho de aguas 
límpidas correndo nos vales serranos. 
I NTRODUÇÃ O - Esta espécie, a pr i meira v ista, pode con-
fundir-se com O xyag�ion b�evi�tigma pe l a  coloração azul da ex­
tremidade do abdô men , com O xyag�ion h aematimum e com O xyag�i on 
pavidum pelo tipo de apênd i ces anai s. O mater ial da presente e� 
p ê cie provem de Gouvêa, Serra do C i p Ô  e S. João del Rei, locali­
dad es d i � tantes entre si cerca de 120 e 180 Km respec�ivamente, 
e com ambi entes aquáticos i dênti cos . 
Diferencia das mai s  próximas aci ma refer idas pela combi 
nação dos segui ntes caracteres: 
Machos 
a) pterosti gma em forma de losango agudo semelhante a O xyag�io n 
haematin um (Fi g. 119 e 120) . 
b)  apêndi ce anal super ior alargando-se na p orção api cal e em 
v i sta lateral lanceolado (Fig. 35) . 
c) mácula azul lâtero-dorsal no 99 e 109 segmentos, a do 99 em 
forma de ampulheta em v ista dorsal (Fi g. 192 e 210) . 
d) pênis , como em O xyag�ion impun ctatum e O xyag�ion pavidum , com 
segmento termi nal ma i s  estreito , que a largura do 2 9  segmen-
Oxyag~ion maehadoi 
132 
to (Fig. 75), com limbo de chanfradura rasa, nao em forma de 
U e largura do pedúnculo 1/2 ou menos da base e mais da 1/2 
da distância entre os lobos. 
e) sem pontuaçoes escuras na face dorsal da cabeça e do 
rax. 
Fêmeas 




b) 99 segmento abdominal com estria azul dorsal na 1/2 basal e 
pequena mácula azul, elÍtica, estreita no dorso do 109 
me n to (Fig. 2 3 3 e 2 4 4) . 
seg-
c) triângulo acrotergal isósceles no sentido transversal, seu 
comprimento (sentido longitudinal igual à lâmina mesostigmal 
(Fig. 180). 
DESCRIÇÃO DO HOLOTYPUS MACHO 
Coloração - Cabeça: face dorsal vermelha, exceto a re­
gião pÕs-clÍpeo que se apresenta escurecida; face ventral amare 
lada. Tórax: protõrax avermelhado com o lobo posterior escureci 
do; sintõrax escurecido ao lado da carina dorsal e duas faixas 
amareladas umerais; patas escurecidas externamente e amareladas 
internamente; pterostigma vermelho; asas hialinas. Abdômen: ver 
melho; primeiro e segundo segmentos escurecidos; tercei�o 
sexto segmentos, com articulações levemente escurecidas; 
e oitavo segmentos pretos latero-d�rsalmente; nono segmento 
mácula azul, grande, em forma de ampulheta; décimo segmento 
to com mácula azul ocupando 2/3 do segmento; apêndices anais 
curecidos. 
Nervação - �, entre a primeira e segunda ax em 
as asas; E, na asa anterior 13 e na posterior 11; R3, na 
anterior na base da sexta E e na posterior proximal da quarta; 
IR2, na asa anterior na base da décima� e na posterior na ba 
se da nona. 
Outros carac teres - P t erost i gma: do tamanho da 
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célula 
s ub j acente ;  em forma de losango agudo , sua ma ior d i agona l 2 , 6  
vezes ma ior que a menor d iagonal , em ambas as asa s ; apênd ices 
an a i s : i nfer ior ultrapassando a metade do super ior mas não a t i n  
gindo seu ex tremo ; super i or alargando-se na metad e apical, lan­
ceolado , sua largura máxi ma menos de 1/2 de seu compr i mento e 
s e u compr i mento um pouco menor que a largura do 109 segmento ab 
domi nal ; pêni s: segmento t ermi nal ma i s  estrei to que a largura 
do 29 segmento ; li mbo com chanfradura rasa , com lobos cur tos e 
ma i s  ou menos quadrangulares ; largura do pedúnculo 1/ 2 ou mais 
da  base e ma i s  da 1/2 da d i stância entre os ex t remos dos lobos ; 
dentes la t era i s  d i scretos ; aparentemente sem prega med iana ; cer 
d as present es e numerosas na ar t iculação do 19 segmento . 
Medidas (em mm) - Asa ant er ior 19 e poster ior 18; 
pterost i gma ant er ior 0 , 66 pelo lado costal ex terno e 1 , 2 pela 
maior d iagonal e poster i or 0 , 78 pelo lado costal ext erno e 1 , 2 
p e 1 a ma i o r d ia  g o na 1 ;  a b d Ô me n : 2 8 • 
DESCRIÇÃ O D O  ALLO TYPUS F f MEA 
Coloração - Cabeça: face dorsal , vermelho escuro , apre­
sentando-se menos for t e  que no Holo typus ; ãrea p6 s- cl{ p�o escu­
recida ; face ventral amarelada . T Õrax: pro torax avermelhado com 
máculas amareladas lât ero-dorsalment e  nos lobos med i ano e post� 
rior ;  si ntôrax vermelho ; p t eros t i gma vermelho claro ; patas aveE 
melhadas . AbdÔ'!rlen: vermelho; t erceiro ao sexto segmentos , preto 
lâ tero-dorsalmente,  for mando máculas , arredondadas d i s ta l mente;  
s � t imo ao d éc i mo segmentos , pretos em toda sua ex t ensio ; ar t icu 
lações do pr i meiro ao sexto segmentos , pretas e do sé t i mo ao di 
c i mo vermelhas ; nono segmento com l i geira mácula azulada no dor 
so da base ; apênd i ces avermelhados. 
Nervação - � '  entre a pr i meira e a segunda ax em am -
bas as asas ; � '  na asa ant er ior 13 e na poster ior 1 0 ;  R3 , na 
jl S a  ant er i or d istal da qui nta � e na post er ior na base da sex-
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ta ; I R2 ,  na asa ant er i or na bas e da n ona E e na post er i or na 
bas e da o itava . 
Outros caract er es :  Pt erost igma : d o  tamanh o da c ê lu lasub 
jac ent e na asa ant er i or,  um pouc o m en or na post er i or, em forma 
d e  l osang o,  sua ma i or d iagona l 2 , 5 a 2 , 6 v e z es ma i or qu e a m e ­
n or ;  f oss etas g en ita is : r e pr es entadas p or esp e ssament o prê -a p i ­
ca l ad jac ent e a cada lad o d o  tr i ângu l o  acr ot erga l ; 'tr i ângu l o .!.: 
crot erga l :  isósc e l es ,  ma is l ongo n o  s ent id o trans versa l e seu  
c ompr im ent o ( l ong itud ina l)  igua l à l âm ina m es ost igma l .  
Med idas ( em mm) : � an t e r i o r  2 1  e pos t er i or 1 9 ; pt ero s  
tigma an t � r i o r  0 , 8 0 p e l o  lad o c os ta l  e x t e rn o  e 1 , 0  pe la ma i o r  
d ia g ona l e pos t er i or 0 , 6 1  p e l o  lad o c os ta l  e x t e rn o  e 1 , 0 pe l a  
ma i or d iag ona t ;  a bd Em en 2 6 , 
DISTRI B U I ÇÃO GEOGRÃFI CA1 ALTITUDI NAL E FENO LÕGI CA 
D os pa ra l e l os S u l  1 8  - 2 1 9 e d os m e r id ian o s  O es t e 4 3 -
4 4 9  e ass im d istribu ída : B RASI L :  Minas G era is , De  8 60 m ts , (Se r ­
ra d o  C i pÕ) a 1 .  2 0 0  (Gou vêa) . 
I - BRASI L :  Minas Gera is (Serra d o  C i p Ô) , 
II - B RASI L :  Minas Gera is (S erra d o  C i p Õ) . 
III - B RASI L :  M inas Gera is (Sã o  J oã o  d e l Re i ,  G ou vêa) . 
X - B RASIL : M inas Gera is (Serra d o  C i p Õ) . 
XI - B RASI L :  M inas Gera is (Sã o  J oã o  d e l Re i ,  S erra d o  C i p Õ) .  
MATERIAL ES TUDADO 
B R A S I L 
M I NAS GERAIS, Sã o Joã o d e l  � : N DS ,  2 mm , III , 19 62 ; S erra � C i  
_ci :  ( Km 12 3 - 13 0) : N DS ,  JPM e CB , 3 mm , 3 0 , XI . 19 63 ; NDS e JPM ,  
2 mm , 13 , II , 19 65 ; ( Km 12 8) : N DS ,  JP M e JMC , 2 mm , l , X I .19 66 ; ( Km 
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120) : NDS, JPM e JM C, 8 mm, 30, X, 1 966 ; ( Km 12 1 - 122) : NDS e JPM , 
5 mm, 1 f, 13, 1 1 , 1965 ; (Km 127 - 129) :  NDS e JPM, 1 m e  lf , 
13, II, 1965 ; ( Km 1 3 1) : NDS e JPM, 3 mm, 12 . 1 1 . 1965, 3 ff, 
17 . 1. 1951 ; Alto do Ci p�: AM, 3 mm, 4 ff, l ü , II , 1966 ; NDS, 3 mm , 
l.XI. 1956 ; Gouv;;a: NDS, 4 mm, III. 1962 ; sem procedência: sem co­
letor, 6 mm, sem data, 
(Holotypus macho n 9  2 5, 8J7 e allotypus fêmea n9 2 5 , 83� 
de MG, , Serra do Cipó (Km 120- 130) : NDS e JPM, 30, X, 1963 ; demai s  
exemplares paratzp i i) . 
O x yag�ion mi��o-0 tlgma Sely�, 187 6  
(Fi gs .  l, 23, 37, 54, 89, 90, lOl, 102, 134, 135, 181 
194, 2 12, 222, 238, E st ,  XXXVIII) 
O xyag�lon mi Q�o� tlgma Selys, 187 6  ( Pars) . Bu l l . Acad. 
� B elg. � Se i ,  (2) 41 : 298-299. 
O x yag�lon m l Q� 0 -0 tigma: K i rby, 1890 . Syn. Cat . Neur. : 144 . 
O xyag�lon diva4lQatum Calvert, 1909. Ann . Carneg . Mus . 
6: 181- 182, pl. III, f i gs ,  4 7-48 . 
O xyag�lon diva�lQatum :  Longfi eld, 1929 . Trans . � � 
Soe , Lond. 77: 136. 
O x y a g � lo n m l Q � o � ti g ma;  S t . Que n t i n , 1 9 6 O • B e i t r . N e o t r . 
Fauna 2 ( 1) : 59. 
O xyag�ion diva�l Qatum : St . Quenti n, 1960 . Beitr .  Neotr . 
Fauna 2 ( 1) 59. 
O xyag�ion dlva�lQatum : Santos, 1966. Atas So e.  B iol. R i o  
d e  J .  10 . ( 3 )  : 67 . 
NOTAS NOMENCLATURAIS - microstigma, do adj etivo 
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grego 
mikros-pequeno e do substantivo grego stigma-marca, formando o 
substantivo, 3 a. declinação, imparassilâbico, microstigma, atis 
empregado como aposto, no nominativo singular. 
LOCALIDADE TIPO - São João del Rei, MG { S elys, 1 876) , 
INTR ODUÇÃ O - Ao descrever esta espécie, Selys ( 1 876) ba­
seou-se em dois exemplares masculinos, rotulados um, 1 1 Brêsil" e 
o outro, Caxambu e um exemplar feminino de s ão João del Rei ; no 
seu trabalho refere-se a um par de São João del Rei, sendo pos­
sível que o macho rotulado " Brêsil" sej a  dessa localidade, Na 
ausência de apêndices anais, esse macho rotulado " Brésil"  pare­
cia-se bastante com outro macho de Caxambu, ao qual Selys se re 
fere citando pequena diferença, uma raia dorsal preta desde o 
terceiro segmento, nada mencionando sobre os apêndices. O resto 
dos apênd ices anais e do pênis do espécimen de Caxambu, bem co­
mo a fêmea de São João del Rei, correspondiam i nteiramente com 
a descrição de evane.6 c.en.6 e seu tipo que reexaminamos. Examina -
do o pênis do exemplar rotulado " Brésil 11 , verificou-se que o 
mesmo, inconfundivelmente, corresponde à espé cie descrita por 
Calvert ( 1 909) como O xyag �i o n  diva�ieaturn e confirmado no exame 
do tipo de Calvert . Ao escolher entre o macho e a fêmea para · f! 
x ar o t i p o d a e s pé e i e , p r e f e r imos e s c o 1 h e r o macho d e " B  rés ·i 1 " 
primeiro e melhor descrito que a fêmea, ficando O xyag�ion div a ­
�i c.atu.m como sinônimo d e  O xyag�-lo n mic.�ó .6 t-lgma · e  consequen.t..emeE_ 
te o macho de Caxambu e a fêmea de São João del Rei passam a 
O xyag�i o n  evane.6een.6 . Essa espécie fâcil de se reconhecer pelos 
apêndices anais dos machos e o lobo posterior do protôrax dife­
renciá-se de O xyag�i o n  evane.6 c.en.6 e de outras pelos seguintes 
caracteres : 
Machos 
a) pterostigma em forma de losango muito mais longo no 
costal, quase do mesmo tamanho da célula s ubja c e nt e  (Fig , 1 0 1 
e 1 02) . 
sentido 
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mácula azul dorsal do 99 s egmento abdominal não em forma de 
T e  com pontos pretos litero-dorsais ; 109 s egmento todo pre­
to dorsalmente (Fig. 194 e 212) . 
apêndice anal inferior 1/ 3 do superior. 
apêndice anal superior do tamanho do 109 segmento, divaric! 
dos e dirigidos para cima, dorsalmente e não pendidos 
b a i x º·, v e n t r a 1 me n t e ( F i g . 3 7) • 
para 
lobos do limbo do pênis auriculares ; com apófises em forma de 
dentes caninos em vista ventral (Fig. 89 e 90) . 
pterostigma em forma de losango muito mais longo no sentido 
c o s t a l , quase do mesmo tamanho da célula subjacente (Fig. 134 
e 1 3 5 ) . 
lobo posterior do protôrax coro pr ocesso mediano estreito e 
pro eminente dirigido verticalmente. 
c) 99 e 109 segmentos abdominais pretos, quando muito com azula 
do no 109 segmento, lateralmente (Fig. 212 e 222) . 
d )  com espinho ventral típico no 89 segmento. 
e) sem fossetas genitais. 
f) triângulo acrotergal isósceles com seu comprimento muito maior 
que a lâmina mesostigmal (Fig. 238) . 
INFORMA ÇÕES SOBRE O MATERI AL  T I PO - Selys, 187 6, indica 
um casal de São Joã o del Rei e um segundo macho de Caxambu. Da 
s u a  coleção em Bruxelas, e no momento em nossas maos, hâ 
exemplares a saber : um macho de Caxambu, uma fêmea de São 
tres 
João 
del Rei e outro macho apenas rotulado 1 1 Brêsil 1 1 • Os ró tulos e as 
c ondiçõ es de conservação desses exemplares são as seguintes : 
Macho de Caxambu 
A) Os rótulos se apresentam da seguinte maneira : 
CaxambÚ, W, rótulo verde, escrito a mão. 
- Collection E.  de Selys Longchamps, rótulo branco, 
impresso. 
1 3 8 
- d et .  Oxya.g�ion mic.�o-0tigma S elys, rótulo 
a mão, recente . 
br anco, 
B)  O material apresent a as seguintes d eficiências : 
- antena direi t a  sem f lagel o .  
- sintÕr ax com r achadur a  na linha med iana d orsa l ,  
- pa t a  anterior esquerd a e posterior presentes, res-
tantes f al t am, 
- asa posterior direi t a  ca í d a  durante a remessa d o  
material para o Rio d e  J aneir o f oi coloca d a  em tr i 
ângu l o  d e  celo f ane e espet a d a  no exempla r (sem pos­
sibilid ade de engano ) . 
abd ômen apenas com os setes primeiros segmentos, ! 
travessad o por um a l f inete horiz ont a l mente i  segun­
d o  a o  sé timo enfiad os a o  contrário de t al mo d o  que 
o sé timo se acha situad o a o  lad o d o  primeiro ; se­
gund o e terceir o com a f ace vent r al para cima ; qua! 
to ao sé timo com a f ace d orsal par a cima ; os demais 
f altam . 
M acho de  " Br ê sil" (Ho.totypu� rna. c. ho )  
A) Os rótu l os se apresentam d a  seguinte maneira: 
- Bres, rótulo v erde, escri t o  a mão .  
- d et .  Oxyag�ion mic.�o-0tigma Selys , ró tulo bra nco, r� 
cente, na o p� esent e em 1964 . 
- O .  micro stigma, rótulo branco . 
- C ollection E, de Selys Longchamps . 
B )  O material apresent a as seguint es d ef iciincias : 
- antenas sem f lagel o s ,  
- sintõrax f endid o no lobo mediano d ors al, 
- patas d o  lad o  esquerd o comp let as ; d o  lad o d ireito  
sÕ a terceir a .  
- a s a  pos t erior esquerd a quebr a d a e sold a d a a o  n! vel 
d o  no dus . 
- a�dômen com d ei segment os , sem o s  apênd i c es ,  
Fêmea de s ão J oão del Rei 
A)  Os ró t ulos se apresentam da seguinte maneira : 
a - � S- Joao del Rey, rotulo verd�, impresso , 
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- det . Oxyag nion micno�tigma S elys, r ó tulo branco, a 
mao recent e, 
o .  microstigma, rô tu lo br.anco, escrito a mao. 
- C ollec tion E·. de Selys Longchamps. 
B )  O ma t erial apresen ta as seguin t es d eficiências: 
- abdômen do primeiro ao quar to segmento, preso ao 
exemplar, o res t o  em envelope de p a p e l  espetado no 
mesmo alfinete do exemp lar. Asa ant erior direita 
faltando a metade distal da segunda pôs-nodal em 
diant e  e conservada em p equeno envelope de 
preso em alfinet e, 
DESCRI ÇÃ O  D O  H OL L OTYPUS MAC H O  
papel, 
C oloração - C abexa face dorsal avermelhada ; face ven 
tral, clara. TÕrax: pro torax vermelho com ligeiro escurecimento, 
no lobo anterior ; sintôrax vermelho na fac e an t eumer al, passando 
a um tom mais claro na face lat eral; Abdômen :  verm.e lho na face 
Iitero-dorsal e amarelada lâ t er o-ventra.lmente; p rimeiro segmen ­
to com ligeiro escurecimen�o na metade dorsal anterior ; ar ticu ­
laç;es do t er�eiro ao sexto segmentos coa anel ? reto, es t e  �lti 
mo precedido de uma mancha dorsal preta arred-0nd ada, confluent e  
com ela; sé timo e oitavo segmentos pretos dors almente ;  nono se� 
mento a zulado com macula preta, puntiforme� de c ad a  lado da li­
nha mediana nos 2 / 3 distais; décimo segmento preto dorsalment e, 
e par te anterior da face lâ t ero-dorsal e azu l ado na part e  post� 
rior da face lâ t ero-dorsal. 
Nervação - � '  mais próxima da primeira que da segunda 
ax em ambas as asas ; px, na asa ant er ior 9 e na .po.s .t erior 7 ;  R3 
na asa ant erior direi t a  na base da quar ta E, na as a anteriores 
querda ligeiramente adiant e  da quar ta e na pos t er ior ligeirame� 
.. 
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te antes da quarta ; IR2, na asa anterior na base da sét i ma E.3:, 
na posterior direita na base da sétima e na posterior 
na base da sexta. 
esquerd a 
Outros caracteres - Pterostigma: pequeno, alongado, me­
nor que a célula subj acente, sua diagonal maior 2 1/ 2 vezes a 
diagonal menor ; apê ndices anais: inferior pequeno cerca de 1/ 3 
d o s u p e r i o r ; e s t e s c Ô n i c o s , d i v ar i c a d o s , d i r i g i d o s p ar a cima dor 
salmente e igual ao comprimento do 109 segmento ; largura máxima 
cerca de 1/2 do seu comprimento ; pênis: segmento terminal ultra 
passando a largura do 29 segmento ; limbo com chanfradura profu� 
da formando dois lobos regularmente divergentas, aur icularescom 
peciolos longos e estreitos, em vista ventral ; largura do pedÚ� 
culo cerca de 1/ 3 de sua largura na base ; apÔfises laterais, em 
vista ventral, bem desenvolvida, em forma d e  dentes caninos ; sem 
dentes e sem prega mediana ; cerdas presentes na articulação d o  
19 segmento. 
Medidas ( em mm) - Asa anterior 17 e posterior 16, 5 ; �  
rostigma anterior 0, 66 pelo lado costal externo e 1, 0 pela 
maior diagonal e posterior 0, 6 1  pelo lado costal externo e 0, 9 
pela maior diagonal ; abdômen 23. 
NOTAS SOBRE O MATERI AL EXAMINAD O 
Coloração - Semelhante ao do holotypus, diferindo ape­
nas em exempl ares frescos, os quais apresentam o t órax totalmen 
te vermelho. 
Nervação - � '  na asa anterior mais pró x i ma da primei­
ra que da segunda � ( 95 % ) ou entre a pr i meira e a segunda 
em ambas as asas ; px, na asa anterior 8 ( 2, 5 % ) ,  9 ( 47, 5 % ) ,  
( 47, 5 % )  ou 11 (2, 5 % )  e na posterior 7 ( 20% ) ,  8 (6 5 % ) ,  9 (12, 5 % )  
ou 1 0  ( 2, 5 % ) ; R3, na asa anterior na base d a  quarta px - .  -
distal da quarta ( 42, 5 % ) ,  entre a quarta e quinta (7, 5 % ) , na 
se da quinta (30% ) ,  mais próxima da quarta que d.a quinta (5 % )  
( 5 %) 
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entre a quinta e a sexta ( 2, 5 %) e na posterior distal da tercei 
r a  (42, 5 %) ,  na base da quar t a  ( 40%) ou distal da quarta (17, 5 %) 
!!!_, na as a anterior na base d a sê ti ma � ( 5 7 , 5 % ) , na base d a 
oitava ( 40%) ou na base da nona ( 2, 5 %) e na posterior na base 
d a  sexta px ( 20%) , na base da sétima (6 2, 5 %) ,  na base da oitava 
( 15 % ) ou d i s ta 1 d a s é ti ma ( 2 , 5 % ) . 
Medidas ( em mm) - Asa anterior 18-19 e poster ior 17- 18 ; 
pterostigma anterior 0, 6 7  pelo lado costal externo e 1, 1 pela 
maior diagonal e na posterior 0, 6 2  pelo lado costal externo e 
1, 0 pela maior diagonal ; abdô men 24-26. 
DE S CRI ÇÃ O D O  A LL OTY P US FfMEA 
Coloração - Cabeça : 
nal e face ventral, pálido . 
face dorsal vermelha ; labro, face g� 
TÕrax : protôrax verme l ho c om f a i xa 
clara lateral no lobo mediano ; sintÕrax vermelho com faixa c l a­
ra lateral; patas amareladas ;  espinhos tibiais pretos ; asas e 
pterostigmas iguais aos do holotypus .  Abdô men : vermelho ; tercei ,-
ro segmento com m ácula preta lâtero-dorsal s ituada distalmente, 
não alcançando a articulação ;  quarto segmento com mácula preta 
látero-dorsal situada distalmente unindo-se ao preto da artic� ­
lação ; quinto e sexto segmentos com mácula preta em toda sua ex 
tensao, forman.dn um circulo na porção distal o qual une-se ao 
preto da articulação ; sétimo, oitavo, nono e d écimo segmentos 
pretos lá tero-dorsalmente ; articulação do oitavo e nono segmen­
tos, vermelha. 
Nervação - � '  mais pr óxima da primeira que da segunda 
ax em ambas as asas ; px, na asa anterior 10 e na posterior 8 ;  
R3, na asa anterior distal da quarta px e na posterior dista l 
da terceira ; LR2, na asa anterior na base da sétima px e na 
posterior na base da oitava . 
Outros caracteres - P terostigma : alongado como no holo­
typus, pouco maior, do tamanho da célula subjacente, a d iagonal 
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maior, cerca de três vezes maior que a menor d i agonal ; fossetas 
genitais : ausentes; triângulo acrotergal : isósceles, seu compri_ 
mento muito maior que a lâmina mesostigmal ; lobo posterior do  
protórax muito proeminente e vertical em vista lat�ral, inconfu� 
dível na espécie. 
Medidas (em mm) - � anter ior 1 8  e posterior 1 7 ;  
rostigma anterior 0 , 51 pelo lado costal externo e 0, 91 pela maior 
diagonal em ambas as asas; abdômen 25 , 
N OTAS S OBRE O MATERIAL  EXAM I NAD O 
Coloração - Cabeça : semelhante à do allotypus ou total-
mente vermelha em exemplares frescos; T órax : semelhante ao do 
patas allotypus ou tótalmente vermelho em exemplares frescos ; 
avermelhadas em alguns exemplares ; espinh�s tibiais , asas e 
pterostigma semelhantes ao do allotypus. Abdômen: semelhante a o  
do allotypus . 
Nervação - � '  igual ao do allotypus; px, na asa ante­
rior 9 e na posterior 7; R3, na asa anterior entre a quarta e a 
quinta px , na base da quarta ou entre a quarta e a quinta e na 
p o s t e r i o r d i s t a 1 d a t e r c e ir a , d i s t a 1 d a q-u ar ta ou e n t r e e q u à r -
ta e quinta ; IR2, na asa anterior na bas e da sétima ou na base 
da oitava � e na posterior na base da sétima ou na base da oi­
tava. 
Medidas - ( em mm) - Asa anterior 17 - 20 e poster i or 17 
- 19; pterostigma igual ao do allotypus ;  abdômen 23-24 . 
D I STR I BU I ÇÃ O  GEOGRÁFI CA, A LTI T U D I NA L  E FEN OLÔ GI CA 
D os paralelos Sul 18 - 26 9 e dos meridianos Oeste 43 -
5 1 9 e as s 1. m d i s t r i b u í d a : B RA S I L : C h a p a d a ( M T) ( C a 1 v e r t , 1 9 O 9 ) e 
neste trabalho � Sio Paulo , Parani, M inas Gerais e Mato Grosso . 
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E s t e n d e - s e  de a l titudes médias, 6 35 . mts . (Piraçu nunga, SP) , 6 49 
{ V i ç o s a ,  MG) atê 1. 2 00 (Serra do Caraça, M G) e mais comumente 
I - BRAS I L: Minas Gerais (Caraça, Lagoa Santa, Vespasiano) . 
II - BRAS I L: s ão Paulo (Botucatu) , Paraná (Araucária, Ponta 
Grossa) . Minas Gerais (Caraça, Poços de Caldas, s ão 
João del Rei, Viçosa) . 
III - B RA S I L : Minas Gerai s ( C ar a ç a , S ão João d e 1 R e i ) . 
IV - BRASI L: Minas Gerais ( Lagoa Santa, s ão J oão del Rei) 
VI - BRASI L: Minas Gerais (Lagoa Santa) 
VII - BRAS I L: Minas Gerais (São João del Rei) 
IX - B RA S I L : S ão P a u 1 o ( S ão P a u 1 o ) . 
X - BRASI L: s ão Paulo (I tapetininga) , Minas Gerais (Caraça, L� 
goa Santa, s ão J oão del Rei, Uberlândia, Viçosa ) .  
X I  - BRASI L: Minas Gerais ( Lagoa Santa, São J oão del Rei) . 
XII  - BRAS I L: s ão Paulo (Piraçu nunga) , Minas Gerais (Lagoa San 
ta, Tupaciguara, Poços de Caldas, São João del Rei) . -
MATERIAL  �STU DAD O 
B R A S I L  
SÃO  PAUL O, Piraçununga; ri beirão de são Vicente: NOS e JPM, 1 m, 
1 f, XI I, 1948 ;  Itapet i ninga (Açude): sem coleyor, 1 m, 18, X, 1 970 ; 
Botucatu; WE, 2 mm, 2 1, II, 1Y55, 
PARANÁ, Ponta Grossa ; estrada Curi tiba ã Ponta Grossa (riacho no 
KM 50 da estrada): NDS, 1 7  mm, 1 f, 2 1, I I. 1971;  ND S ,  1 m, 
I I. 1952;  (ri acho no Km 6 0  da estrada) :  NDS, 1 m, 2 1. 1 1 . 197 1 ;  A­
raucária: NDS, 8 mm, I I , 194 1. 
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MINAS GERAIS, Lagoa Santa: NO S • 4 mm, 13, I, 1951 ; NOS e JPM 1 3 mm, 
IV. 1949 ; 1 m, 2 O • IV , 1949 ; 1 f , 2 1 • VI, 11.J 6 4 ; 2 mm, 1 f I I • l 9 5 l ; sem 
coletor, 1 f,  I. 1954 ; JPM e B, 1 m, sem data ; NOS e JPM, 2 mm, 
XII. 1949 ; NOS, JPM e JMC, 1 m, 3, XI, 1966; Lagoa Olho d ' Ãgua: NDS 
e JPM, 3 mm, 20, IV, 194'-J ; Lagoinha F, Pereira: NDS, JPM e JMC, l m, 
2 . XI, 1966 ; sem coletor, 1 m, 15, X , 1960 ; Poços de Caldas ; Campo 
do Aterrado: NO S e JPM, 1 f • 9,XI I . 1 964: 7 mm, 6, XII, 196 i ; Casca 
ti nha: NOS, 6 mm, 5, II. 19 64 ; NOS e JPM, 1 7 mm, 15, II . 1965 ; estra 
da para Pocinhos: NOS e JPM, 1 f , 6, XII , 1964 ;  NOS  e JPM ,  9 mm, 
17, II, 19 7 1 ;  s ão João � �: NO S, 1 m, III , 1962 ; Serra dos Le­
nhe i ros: NOS, JPM e CB, 1 m, 2 ,XII, 1963 ; NO S e JPM, 1 m, 
31, III, 196 1 ;  Cascata na Serra do Tiradentes: NO S e JPM, 3 mm, 
30, III. 1 9 6 1 ;  Serra do T i radentes: NOS  e JPM, 1 m, 2 1, X, 1966 ; 1 m ,  
1 f, 30, III, 196 1 ;  Alto da Serra do Tiradentes: NOS  e A CP, 1 m, 
4, III, 1953 ; Serra do CipÕ: NO S, JPM e CB, 2 mm, 30, XI. 1963 ; AM, 
XII. 1962 ; 1 m, III. 1959 ; 1 m, IV, 1964 ; 1 m, 17. IV, 1976 ; N O S, 
2 mm, I l I, 1 9 62 ;  1 m, 11, 1 1 , 1974 ; NO S e JPM, 1 m, 16, VII, 1965 ; 
J, , 1 m, O Z- 14. 196 1 :  sem coletor, 1 m, II . 19 56 ; Viçosa, Uni versi 
dade Federal (lagoa com ninféia) : NO S, 1 m, 13, 1 1 , 1974 ; Represa 
no Belvedere: NO S, 6 mm, 13. II. 1974 ; 1 m, X, 1944; Munic rp i o  2!_ 
Tupaciguara: J t: S, 3 mm, l . XII. 1975 ; Caraça: sem co letor, 3 f f, 
III . 195J ; 1 m, I . 1954 ; AM e N, 1 m, II, 1964 ; AM e WE, 38 mm, 
II. 1964 ; 3 mm, I I. 1965 ; Uberlând i a: E 1 1 m 1 26, X . 1954 ; Vespasi !  
�: sem coletor 1 1 m 1 I, 1952. 
MATO GROSSO, Chapada: H, H, Smith, 1 m, sem data. 
(Allotypus f êmea n9 25, 839, de MG, ,  Sao João del Rei 1 
Serra do Tiradente s, NOS e JPM, 30. III. 1961 ;  demais exemplare� 
femininos paratypii) . 
Oxga.gtr..ion miniop.6 i� S elys, 18 7 6  
( F i g s . 14, 29, 41, 5 9, 8 7, 8 8, 113, 114, 146, 147, 
169, 182, 2 03, 2 18, 2 2 9, 2 5 1, Est . XXXIV) . 
J. 4  5 
Selys, 18 76. Bull. Acad, r. Belg. Cl. Sei. 
(2) 41: 299 - 300. 
0 X ya.gJL).. O n mi nio p.6 i .6 : Kir by, 18 90. � e at. Neur . 14 4 . 
O xya.gJLio n múii o p.6 i .6 :  Ris, 1918 . Arcn. N atuq� esch. 82 (A9) : 1 91 
O x ya.gJLio n mi ni o p .6 i .6 : s t. Quentin, 1960. Beitr . Ne otr . Fauna I I  
( 1 )  5 9. 
NOTAS NOMENCLATU RAI S - miniopsis , sub stantivo composto 
do adjetivo latino minimus, ... .  � '  �-m1.n1. mo, Ínfimo, muito pequeno 
e do  sub stantivo grego � '  opsis , masculino : olho., da 3a. decli 
nação e significando olho pequeno e empregado como sub stantivo 
aposto no nominativo singu lar. 
LOCALI D ADE TI PO - Bogotá, Colombia ( Selys, 18 7 6) .  
I NTRODUÇÃ O - Desde a descriç ão original d e  SELY S ( 1876) 
nunca mais houve notícias sobre esta espécie. De s crita de Bogo­
ti, localidade de alta altitude, ê atê o momento a. espécie de 
distribuiç ão mais setentrional do gênero em torno de 59 de lati 
tude norte. Coletas na Colômbia têm s ido escassas o que 
torna mais difícil o reencontro dessa espécie . O exemplar 
ainda 
tipo 
não foi encontrado na coleção de Selys mas somente. o rótulo com 
nome da espécie. Examinando pequeno lote de OxyagJLion do Museu 
de Zoologia da Universidade de Michigan gentilment e emprestado, 
para estudos, pela ilustre odonatÕloga americana L. K. Gloyd en-
contramos dois exemplares, um masculino e outro feminino, con-
servados em envelopes de papel e provenientes de Yungas de La 
Paz , Bolívia e de Callanga, Peru, originalmen�e d� coleção de 
F Brster adquirida hâ muitos anos por aquela Universidade. Em aro 
bos envelopes consta o rótulo d atilografado " Oxy-a.gll.ion m-i.niop.6ti 1! 
Como o carâter indicado por S elys , abdmne.n v ermelho com os três 
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Últimos• segmentos pr etos e unico no gênero e os dema i s  caracte 
r es se enquadram na descr i çã� ê for çoso, na ausência do 
conf i r mar a ident i f icação de F� rster . 
tipo, 
Abstivemo-nos de des i gnar neotypu� porque nao há nenhum 
problema a ex igi r essa des i gnação e nem sequer o mater ial ê to­
potipico. Pode ser separ ada de outr as espéc i es pelos segu i ntes 
caracteres: 
Macho s  
a) ter ço poster i or d o  7 9  e todo 89, 99 e 109 segmentos 
naís pretos (Fi g .  2 0 3  e 2 1 8 ) . 
b) 8em pontuaçoes escur as na face do rsal da cabeça e do 
e) 
d )  
rax , 
apênd i ce 
r ior que 
li mbo do 
anal i nfer ior ultr apass�ndo a extremidade do 
ê ar redondada (Fi g. 41) . 
pênis com chanfr adur a  r asa e ampla, com do i s  
abd omi -
s i ntô -
supe-
lobos 
curtos e mami lares (Fi g. 87 ) ;  compr i mento do segmento termi-
nal, em v i sta ventr al, 1 1 / 2 vezes a largur a dD pedúnculo , 
este menos da 1 / 2 da base. 
Fêmeas 
a) sem pontuaçoes escuras na face dorsal da cabeça e do 
rax. 
b) abdômen sem máculas azu i s  (Fi g. 229 e 2 5 1) . 
sintÕ -
c)  fossetas genita i s  não ultr apassando a car i na dorsal em vista 
lateral, mu i to pequenas, punti formes (Fi g. 182) . 
d)  t r i â ngulo acrotergal i sósceles no senti do long i tud i nal, seu 
compr i mento quase igual ã lâmi na mesost i gmal. 
REDESCRI ÇÃ O  D O  MACHO 
Coloração - Cabeça :  face dor sal escura, quase preta, com 
máculas ave rmelhadas na área pÕs-cl Ípeo ; labro e â r ea genal, e! 
verdeado ; face ventr al escur a ;  lábio amar elado. T Õ rax : protô rax 
e s i ntõ r ax, vermelho escuro com fa ixas claras na face later al ; 
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patas escurecidas ; pterostigma vermelho ;  asas hialinas. Abdô men 
vermelho ; terceir o ao sexto segmento �om articulaç �es circunda­
das de preto ; sé timo segmento com mácula preta d ors.al situada 
distalmente ; oitavo, nono e 109 segmentos pretos lâtero -dorsal ­
mente ; apêndices anais avermelhados. 
Nervação - � '  na asa anterior e posterior direita en­
tre a primeira e a segunda ax e na anterior e posterior esquer ­
da mais próxima da primeira que da segunda ; � '  na asa anterior 
1 3  e na posterior 11; R3, na asa anterior distal da quinta � e 
na posterior distal da quarta ; IR2, na asa anterior direita na 
bas e da nona � '  na anterior esquerda na base da d écima, na po� 
terior direita na base da no na e na posterior esquerda na base 
da oitava . 
Outros caracteres: Pterostigma : quase do  tamanho da ce­
lula subjacente na asa anterior e um pouco menor na posterior ; 
rombÕide, a maior diago nal, 2, 2 vezes a menor na asa anterior e 
2, 1  vezes na posterior ; apêndices anais : inferior ultrapassando 
a extremidade do  superior (Fig. 41) ; porção terminal deste ar­
redondada, seu comprimento maior que o comprimento do décimo 
segmento e sua maior largura menor uqe 1/2 do seu comprimento 
pê ni s : segmento terminal ultrapassando a largura d o  29 segmento 
limbo com chanfradura ampla e rasa havendo d o is lobos curtos e 
mamilares ; largura do pedúnculo maior que 1/2 da base; compri -
menta do limbo, em vista ventral 1 1/2 vezes maior que a largu­
ra do  pedú nculo ; cerdas presentes ; dentes laterais bem visíveis 
aparentemente sem prega mediana . 
Medidas (em mm) - Asa anterior 21 e posterior 20;  ptero 
stigma anterior 0, 58 pelo lado costal externo e 1, 1 pela maior 
diagonal e posterior 0, 66 pelo lado costal externo e 1, 1 pela 
maior diagonal ; abdômen 30 . 
DESCRI ÇÃ O  D O  -�-1..�_0 TY_� TJ-� F�MEA 
C o 1 o ração - G a b �-ç a : f a c e d o r s a 1 , verme 1 h o .,e s curo , com m â 
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• 
culas ligeiramente claras na area pÕ s-clipeo ; face ventral ela-
ra. Tórax : protôrax vermelho escurecido ; sintõrax avermelhado 
com faixas ligeiramente esverdeadas na face lateral ;  patas ave! 
melhadas ; pterostigma vermelho ; asas hialinas. Abdômen : verme­
lho ; primeiro , seg�ndo e terceiro segmento com uma fai xa preta 
transversal e lâtero-dorsal não alcançando a articulação ; quar ­
to ao sexto segmento com mácula preta arredond ada e lâtero- dor 
sal , alcançando a articulação ; sétimo , oitavo nono e décimo se� 
mentos quase totalmente pretos. 
N ervação - ..s!.S ,  entre a primeira e a s e.gunda � em am­
bas as asas ; px , na asa anterior 13 e na posterior 10 ; .!U_ ,  na 
asa anterior proximal da quinta � '  na posterior direita na ba­
se da quarta e na posterior esquerda distal da terceira ; IR2 , na 
asa anterior na base da nona � e na posterior na base da oita­
va , 
Outros caracteres - Pterostigma : um pouco menor que a 
célula subj acente em ambas as asas ; rombÕ ide ,  a maior diagonal 
2 vezes a menor na asa anterior e 2 , 2 vezes na posterior ; fosse 
tas genitais : sub-apicais , não ultrapassando a carina dorsal em 
vista lateral , puntiforme ; triângulo acrotergal : isósceles , seu 
maior comprimento , no sentido longitudinal , ligeir amente maior 
que a lâmina mesostigmal. 
Medidas - (em mm) Asa anterior 21 e posterior 20 ; .E.E,! 
rostigma anterior 0 , 60 pelo lado costal externo e 1 ,  1 pela maior 
diagonal e posterior 0� 5 8  pelo lado costal externo e 1 , 1 
maior diagonal; abdômen 28 , B 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFIC A  E ALTITUDINAL 
pela 
Dos paralelos 5 9  N a 169 S e dos meridianos Oeste 69- 7 7  
e assim distribuída : C OLÔMBIA : Bogotá (Selys , 1876) e neste tra 
balho PERU : Callanga e BOL ! VIA : Yungas de La Paz. Em Bogoti o­
corre a 2. 5 90 mts ; no Peru e Bolívia não nos foi possível 
149 
1 ar a altitude , provavelmente muito mais baixa . 
MATE KI A L  E S TUDAD O 
CAL LAtJ GA, sem coletor , 1 f ,  sem data . 
YUNGAS DE LA PA Z , sem coletor , 1 m, sem dat a (U , M, M . Z. ) .  
(Allotypus fêmea de Peru, Callanga , n a  coleção do U, M .  
Oxyagtc.ion pavidum Selys, 1876 
Figs. 9 , 2 1, 36, 53, 85, 86, 115, 116 , 148 , 149 
16 2, 183 , 19 8, 2 14 , 2 2 1 , 2 37 e Est. X XX I X ) . 
Agtc.ion pa v i d um Hagen , 186 1. Syn. N eur. � Am. 3 11 (Nomen nudum). 
Oxyagtc.ion pavidum Selys, 1876 .  Bull . Acad. r. B e lg. C l .  Sei. 
( 2 )  41: 2 9 4- 2 9 5. 
Oxyagtc.ion pavi d um i K irby , 189 0. Syn. C at .  N eur . 144. 
O x.yagtc.ion pavi d um : C alvert, 19 0 9 . Ann. C arneg. Mus. 6 : 17 9 , 
O x.yagtc.ion pa v i d um :  N avâs, 19 3 4. Revta. R. Acad. C ienc. exact. 
fis. na t. Madr. -- --
O x.yagtc.A.on pa v i dum : s t. Quenti n, 196 0 .  Beitr , Neotr. Fauna I I  
( 1) : 59 .  • 
Ox(Jagtc.i on pa v i d um :  Santos , 19  7 O .  Atas .  Soe , B i ol . R i o  de J. 13 
(5 e 6 )  2 0 5. 
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N OTAS NOMENC LATURAI S - pav ia um do adj etivo latino pavi 
� ' � '  � '  da primeira classe, signif i cando tí mido, temeroso . 
LOCALIDADE TIPO - O material s intipo de Selys proveio 
de localidades do Estado do Rio de Janeiro (Tij uca, Ter esÕpolis, 
Nova Friburgo, Porto Novo e Entrerios) e de Minas Gerais ( São 
Joio del Rei) ; restringiremos a localidade tipo para Tij uca, n a  
cidade do Rio d e  Janeiro, d e  cu j o  lote d e  exemplares foi desig ­
nado o lectotypus . 
INTRODUÇÃ O - Esta espécie j â  referida em HAGEN (1861) mas 
não descr ita ( N omen nudum) f oi desc r i t a por S E LY S  ( 1 8 7 6 )  base a -
d a  em um bom número de exemplares do Brasil. Posteriormente, a s  
contribuições de CALVERT ( 1909) , NAVÃ S ( 1934) e SANT OS (1970 ) 
limitam - se a novos récordes de distribuiçio . Nav ãs cita mate­
rial proveniente de Caxias, Santa Catarina ( ?) , localidade q ue 
nio conseguimos identificar naquele estado ; talvez possa refe -
rir -se a Caxias do Sul no Estado do Rio Grande do Sul . Essa es­
pécie habita principalmente a regiio litorâ nea do Brasil, a al­
titudes de 400 a 900 metr os, sendo encontrada em baixas altitu­
des como j á  registramos no Rio de Janeiro (Tinguã, Raiz da Ser-
ra) e Mato Grosso (Bodoquena) . 
Nio obstante, ate o momento soment� r �gistrada no Bra­
sil, é a terceira espécie em ocupaçio geográfic a. É facilmente 
reconhec!vel das demais espé c ies brasileiras porque apresenta o 
abd ô m en uniformemente vermelho sem m áculas azui·s ou pretas: , As 
principais caracter! s ticas que podem ser ut.ilizadas para reco ­
nhecê-la sio as seguintes: 
Machos 
a) Pterostigma em forma de paralelograma, seu comp rimento co s­
tal o dobro da largura (Fig . 115 e 116 ) . 
b) apindice anal inferior ultrapassando a metade d� superior ma 
nio atingindo sua extremidade ;  alargando-se na porçio apica l 
----------------------------' I 
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como em O xyag�ion maQ hadoi , mas com o ápice arredondado ( Fig. 
3 6 )  
c) com pontuaç oes escuras na face dorsa l da cabeça e do sintÕ -
rax , 
d) abdômen vermelho ferrugíneo sem máculas azuis ou pretas. 
e) pênis com segmento terminal não ultrapassando a largura do 
29 segmento tal como ocorre em O xyag�ion ma Q had oi e Oxyagtu..on 
impunc.ta.:tu.m mas diferindo pel a  chanfradura do limbo em forma 
de U e seu pedúnculo muito largo, maior que a 1/2 d a  base 
(Fi g.  85 e 86) .  
Fêmeas 
a) pteros tigma em forma de paralelograma, sua ex tens ao cos ta l  o 
dobro ou mai s  de s ua lar g ura ( Fi g .  148  e 149) . 
b) tr i ângulo acro tergal i só s cele s ,  no s entido trans ver s a l , s eu 
compr imento m e nor q ue a l âm i na mes o s ti gmal { Fi g, 1 83 ) . 
e) com pontuaç ; es e scur as· na i c e  dor sal  da cabeça e do s intõ r ax 
d) nono e d écimo s egmentos  abdomi nai s pre to s  ou com pequena má ­
cula azul el ! ti ca no dor s o  do nono s egmen to ( Fi g, 221  e 237 )  
e) fos s etas geni ta i s  c i r cular e s, não u l tr apas s ando a car ina dor 
sal em v i sta la tera l .  
INFORMAÇÕE S  S OB RE O MATE RI A L  TIPO - S e l ys ,  1 876, re gis ­
tra d iver s o s  exemplar es da s s�  ui ntes pTocedinc ia s :  Bra sil ; T i ­
juca, pelo conde Paul de Bor chg r ave; s ão João � el Re i e E ntre­
rios, em novembro; S anta Te reza e Por tonovo, em s etembro; Tere­
s õ polis em ou tubro por W a 1 t h_e r e d e S e  1 y s ; Nova Fri bur go , M u s . 
de Halle, S egundo dados fornec idos  por S anto s  o materia l  encon­
trado na coleção de S elys em ou tubro de 1 96 4  era o s eguinte : Br� 
sil , E ntrerios um macho; Teresópoli s dois machos e uma fêmea ; 
Santa Teresa, um macho e P. Br. seis machos ( provavelmente Paul 
de Borchgrave, ma terial da Tijuca) , O material presentemente em 
nossas mãos e escolhido para LeQtotyp u� macho tem as 





A) O s  ró tu los se a pre sen tam da segu in te mane ira : 
- PBr , ró t u l o  verde , e s cr i t o  a m ão ,  
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- C o l le c t ion E ,  de Se l y s  L o ng c hamps , r ó t u lo bran co , 
impre s so ,  
- de t ,  O �yag�� o �  pav�durn H ag , ró tu l o  br anc o e s c r i t o 
a m a o , 
- De s se i nê  par S an t o s , I , X , 6 4 ,  ró t u l o  bra n c o ,e s cr i t o  
a m a o , 
- O ,  p av i d um ,  rõ tu l o  br a nc o , e s cr i t o  a m ão .  
B )  O m a ter ia l a pre sen ta a s  seg u in te s  de f i c i ê n c i a s : 
- ter ce ira pa t a  d ire i t a  a u se n te , 
- fa ce an teumera l d o  t ôra x in c om p le t a  n a  porç ão d o  
a l f i ne te em  q ue se a c ha e s pe t ad o  o e xem p l ar ,  
- a s a  an ter i or d ire i ta de s t a c ada d o  e xem p lar e co n -
serv ada e m  pe q ueno en ve lo pe tran s paren te 
ao e xe m p lar . 
abd ômen na o a trave s sado por a l f ine te • 
DESCRIÇÃO DO LECTOTY PUS MACHO 
e s pe tado  
Co loração - Es ta nao corresponde e xa tamen te a descri ç ão 
or ig ina l de Se l ys ,  a presen tando -se a mesma da segu in te mane i �a :  
cabe ça : face dorsa l escura com re f le xo a verme lhado fraco , ma i s  
in tenso no labro ; face in fer ior ocr âcea passando a escuro , mu i t o 
ma is c lara no l áb io in fer ior . T óra x :  bruno a verme l hado na fa ce  
an teumera l e me tade su per ior da face la tera l ;  me tade in fer i o r  
d a  face la tera l ma is c lara e face ven tra l ma is c lara a índa ;a sa s  
h ia l inas ; p teros t igma averme lhado ; Abd ômen : ve rme lho carm im , 
ce to c ar inas ven t ra is e âreas ad jacen tes que s ão amare ladas ; 
curec imen to dorsa l no pr ime iro segme n to , ar t icu la ç �es 
segundo ao o i ta vo segmen to co m ane l escuro e f ino m as grosso 
ma is espesso no sé t imo e o i ta vo segmen tos ; ar t icu la ção 
do o i ta vo segmen to preced ida de escurec imen to d i fuso e irr e g u ­
lar nas faces l á tero -dorsa is ; chan fradura do d éc imo 
preced ida de escu rec imen to � i fuso ;  a pênd ices ana i s  su per iore s ,  
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amarelado escuro exceto a metade distal da face interna, em 
o crâceo c l aro ; apêndices anais infe�iores amarelo c l aro exceto 
a extremidade que ê escura ; pês esc�ros com ref l exos avermel ha­
d os e mais escuros. 
Nervação - � ·  proxima l da metade da distância entre a 
primeira e a segunda ax em ambas as asas ; .2.! •  na asa anterior 
1 O e na p o s t e r i o r 9 ; !.2_ , na a s a a n t e r i o l' d .i r .e i ta d i s t a 1 d a q u a! 
ta e,  na anterior esquerda na base da· quin ta e na posterior prO 
xima da quinta ; .!_g, na base da oit- av·a e em ambas as asas . 
Outros caracteres - Pt ero s t igma : do tamanho da cé lula 
subj acente ; em forma de para l e lograma com a maior diagonal o d� 
bro da menor em ambas as asas ; apêndices anais : inferior u ltra -
p assando a 1/2 do superior mas nio atingindo sua extremidade ; s� 
p erior a l argando-se na porção apical, sua l argura máxima 1/2  
d o  seu comprimento e este mais ou menos da mesma e.x t ensao do 109 
segmento abdomina l e com ápice arredondado ; pênis : segmento ter 
mina l mais estreito que o 29 segmento ; limbo com chanfradura es 
treita em forma de U, com dois l obos curtos é retangu lares em 
vista latera l ;  l argura do pedúncu l o  maior que a 1/2 da l argura 
d a  base ;  sem ap�fises l aterais ; dentes l aterais curtos e trian­
gu lares, discretos em vista l ateral, bem visíveis em vista ven­
tra l ;  sem prega mediana ;  cerdas presentes na articu l a ç ão do 19 
segmento . 
Medidas (em mm ) Asa anterior 18 e posterior 1 7 ; ptero 
stigma anterior 0, 80 pelo l ado costal externo e 1, 1 pe l a  maior 
diagona l e posterior 0, 7 8  pel o  l ado costa l externo e 1, O pela 
maior diagonal ;  abdômen 25. 
NOTAS  SOBRE O MATERIAL  EXAM I NADO 
Coloração - Cabeça : face dorsa l vermel ha, apresentando­
se mais fraca ou forte segundo o grau de amadurecimento ; pont!.Jª­
ç Ões escuras na ãrea do pÕs-c l Ípeo ; ârea genal c l ara; face ven -
• 
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t ra l  p á l ida , T Õ ra x :  p r o t ó ra x  v erme lho c om mácu l a s  pr e ta s l â t e r o  
dor s a i s  n o  l ob o  m edian o ;  s in t Õ r a x  v e rm e l h o  c om f o r t e s  p on tua -
ç Õ e s  e s c ur a s ;  p a t a s e s c ur e c ida s ;  p t e r o s t i gma v e rme l h o ; a sa s  hia 
l ina s ,  Abdôm en : v e r me l ho ;  q u ar t b  a o  s é t imo  s e gme n t o  c om mácu la s  
p r e ta s  l ã t er o -dor s a i s  s i t ua da s d i s t a lm en t�, a t in gin d o  a a r ti c u ­
la ç ão ,  a p r e s en t ando - s e  ma i s  e s p es s a n o  s .e x t o  e s é t imo s e gm en t o s; 
ar t i c u la ç Õ.e s c i r cundadas de p r e t o ; c han f r adur a  do dé c imo s e gme_!!. , 
t o  p r e c edida de um e s c u r e c im en t o ; a p ind i c e s  ana i s  s u p e r i o r e s  e! 
c ur e c ido s e in f e r i o r e s  c l ar o s  c om l i g e i ro e s c ur e c i men to no âpi-
c e , 
N e rvação  - �. na a sa an t er i o r  en t r e  a p r im e i r a  e a se  
gunda a x  ( 9 8 , 3 % )  o u  ma i s  p r ó x ima da prime i ra q ue da s e gund a 
( 1 , 7% )  e n a  p o s t e r i o r  en t r e a p r ime i r a  e a s e gunda ( 9 8 , 3 % )  ou 
ma i s  p r óx ima da p r im e i r a  q u e  da s e gunda ( 1 , 7% ) ; ,E_!, n a  asa a n t e  
r i o r  1 0  ( 1 3 ,  4 % ) , 1 1  ( 5 0 % ) , 1 2  ( 3 1 ,  6 % )  o u  1 3  ( 5 % )  e n a  p o s t e rior 
8 ( 5 % ) , 9 ( 5 0 % ) , 1 0  ( 3 6 , 6 % ) , 1 1  ( 6 , 7 ?. )  o u  1 2  ( 1 , 7 % ) ; R.3 , na 
a s a  an t e r i o r  na ba s e  da q u in ta l?..!. ( 2 0 % ) , d i s t a l  d a  q u in t a ( 3 5 % ) 
en t r e  a q u in ta e a s e x ta ( 1 5 % ) , n a  ba s e  d a  s ex ta ( 2 5 % )  o u  e n t r e  
a s ex t a  e s é t ima ( 5 %) e n a  p o s t er i o r  na b a s e  d a  qu a r ta ( 3 , 3 % ) , 
d i s ta l  da q ua r ta ( 4 5 % )  en t r e  a q ua r ta e a quin ta ( 1 , 7% ) ,  na  b a ­
s e  da q u i -n ta ( 3 6 , 6 % ) , d i s ta l  ( 3 , 4%) , en t r e a q u in ta e s e x t a  
( 8 , 3 % )  ou  n a  ba s e  da  s ex ta ( 1 , 7% ) ; I R2 , n a  a s a  an t e r i or na  b a s e  
da s é t ima ,e ( 1 1 . 7% ) ,  n a  ba s e  d a  o i t ava ( 4 8 , 3 % ) , n a  b a s e  d a  n o ­
na ( 3 3 , 3 % ) , en t r e  a o i t a va .  e a n ona ( 5 %) o u  n a  ba s e  da d icima 
( 1, 7% )  e n a  p o s t er i o r  n a  b a s e  da s é t i ma ( 1 5 % ) , na b a s e  da oi ta ­
va ( 6 5 % ) , a dian t e  da oi t ava ( 1 , 7% ) , adian t e  d a  n on a  ( 1 , 6 % ) , n a  
b a se da nona (1 5 % ) , n a  b a s e  da  di c ima 1 , 7% )  . 
. M ed ida s ( e m  mm ) - A s a  an t e r i o r  17- 1 9  e na p 1> s t e r ior  16, 5 
- 1 8 ; p t e r o s t igm a  an t e r i o r  0 , 74 p e l o  lado c o s t a l  e x t e rn o  e 1, 0 
p e la ma i o r  d i a gon a l e p o s t e r i o r  0 , 74 p e l o lado c o s ta l  e x t e r no e 
1 ,  1 p.e 1 a ma. i.or d i.a.g..e.na l ; ab d  Ô m.e.n : 2 3 - 2 6, 5 .  
RE DE S C RI. ÇÃ O  D A  F�M EA 
-
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C 9loraxão - C abeça : face dor sal vermel Qa com tom e s ver ­
d ead o  e com p.o n t. uaçõe.s escuras no p Ô s -cli p eo; l.abro com um p o� 
to preto na  bas e .  TÕrax:pro tÕrax verme l ho claro; sin tõrax verme 
lho com pon tu ações e scuras; p a ta s ,  p teros tigma e asas  s emelhan­
tes ao do macho . Abd ômen : verm e lQo ; primeir-0 e s eg u ndo s egmentos 
p álidos com s uav e mácula pre ta na bas e ;  s egundo ao quar to s eg -
mente com m ácula pr e ta dor sal, ati ngindo a ar ticulação onde a 
me sma s e  torna mais es p e s s a  es tendendo- s e  la teralmente; oitavo 
s e gmen t o  preto dor s almente; nono s egme n to preta na bas e; décimo 
s e gmento p álido com es tria s trans ver s ai s  p r etas  apicalmen te . 
' 
Nervação - �, na asa  anter ior en tr e  w primeira e a s e  
gunda � (73 % )  o u  mais próxima d a  primeira que da s egu nda ( 27 % )  
e na pos terior entre a primeira e a s egu nda ( 8 3, 3 % )  ou mais pr� 
x i ma da primeira que  da s egu nda ( 16 , 7% ) ;  px, na a s a  anterior 10 
(30% ) ,  1 1  ( 56, 6 % ) ,  1 2  (6, 7 % )  ou 1 3  (6, 7% ) e na pos terior 8 (6, 
7 % ) , 9 ( 5 6 , 7 % ) , 1 O ( 2 6 , 6 % ) , 1 1 ( 6 , 7 % ) o u 1 2 ( 3 , 13 % ) ; !1, , n a a s a 
anterior entre a quinta e a s ex ta px ( 16 , 6 % ) ,  na bas e  da quinta 
26, 5 % ) , dis tal da quinta ( 43 , 6 % )  ou na ba s e  da s exta ( 13, 3 %) e 
na pos terior na ba s e  da quar ta ( 3, 3 % ) ,  dis tal da quar ta ( 46, 7 % � 
entre a quar ta e a quinta ( 16 , 7 % ) ,  e ntre a quinta e a s ex ta (6 , 
7%) , na ba s e  da quinta ( 23, 3 % ) ou dis tal da qui1nta ( 3, 3 % ) ; IR2 , 
na asa anterior entr e  a s é tima e a oitava p x  (33, 3% ) ,  na bas e  
da oitava ( 23 , 4 % ) , e ntr e a oitava e a nona ( 3, 3 % )  na ba s e  d a  no 
na ( 3 3, 3 % )  ou na ba s e  da d é c ima (6,  7 % ) e na pos terior na bas e  
da s é tima (23, 3 % ) ,  e n tr e  a s é tima e a oitava (6, 7 % ) ,  na bas e  da 
o i tava ( 5 3, 4 % ) ,  na bas e  da nona ( 1 3, 3 % )  ou na ba s e  da dêcima ( 3, 
3 % ) 
Ou tros caracter e s  - P teros tigma : do tamanh o da célula 
s ub j acente; em f orma de paralelograma, com a maior diagonal 2, 3 
veze s a menor na asa  anterior e 2, 2 veze s na pos terior; fos s e  -
� geni t a is : não s alientes ,  não ultrapas s ando a carina dor s al 
em v i s ta later al , pr ê -a t cais,  circulares ; triângulo acroterga l 
is ó scele s  no s e ntido tra s ver s al e s eu comprime nto m e nor que a 
lâmina mes o s tigmal . 
• 
• 
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Me d i d a s (em mm) - As a a n t e r i o r 1 8 - 2 O e p o s t e r i o r 1 7 -
19 ; pterost i gma anter i or 0 , 70 pelo lado costal externo e 1 , 0  P! 
la ma ior d i agonal e poster ior 0 , 78 pelo lado costal externo e 
1, 2 pela maior diagonal ; abdômen: 2 3- 2 7 ,  
DI STRIBU I ÇÃ O  GEOGRÃFI CA) ALTI TUDI NAL E FEN OLÕGI CA 
Dos paralelos Sul 9 - 30 9 e dos mer id ianos Oeste 36 - 5 6  
e assim  d i str i bu ída: Tijuca , Entrer ios , Porto Novo e TeresÕpo -
l i s  (RJ) e São João del Rei (MG) (Selys , 1876) e neste trabalh o  
Pernambuco , Alagoas , Espír i to Santo , R i o � Janeiro , São Paulo 
R i o  Grande do Sul , M i nas Gera i s  e Mato Grosso . D i str i bu i -se mes 
mo a 
gua ,  
alt i tudes pou co ac i ma do nível do mar (Ra i z  da Serra , Tin­
RJ ) atê 1.800 mts . (Serra da Boc a i na, SP) sendo ma i s  fre-
quentes porém a méd i as altitudes. 
I - B RA S I L : E s p Í r i to S a n to ( S a n t a Ter e s a) , Ri o � J a n e ir o -
(Vassouras) , R i o  Grande � Sul (Porto Alegre) . 
I I  - BRASIL: Espír i to Santo (estrada Ba i xo Guandu e Ibi tuba , 
I I I  -




VII I  -
IX -
Santa Teresa) , R i o  de Jane iro (Pau 1 o de Front i n ,  Te---
resÕpol i s ,  Vassouras , Xer êm) , s ão Paulo ( Serra da B o  
c a i na) , Mato Grosso , ( Salobra) , .  
BRASIL: Espír ito Santo (Bai xo Guandu , Santa Teres a) ,. Rio 









Pernambuco (Caruaru) ,  Espír i to Santo (Ba i xo : Gua� 
Janeiro (Rai z  da Serra) .  
Guandu , Santa Teresa) 
Guandu , S antà Teresa) Ri o 
Santa Teresa) , 
Espir ita Santo 
Espir i ta Santo 
Janeiro (Pau lo 
Espír i to Santo 
Espír i to Santo 
Espír i to Santo 
R i o  de -- --
(Bai xo 
(Bai xo 
de Front i n) . 
(Santa Teresa) 
(Itaguaçu ) . 
(B ai X O  Guandu , 
de Janeiro (Porto Novo) . 
Santa Teresa) , Ri o 
X - BRASIL: Espír i to Santo (Bai xo Guandu , I taguaçu, Santa T! 
resa) , R i o � Janeiro (TeresÕpo1 i s ,  Ti nguâ) , M i nas 
G e r a i s  ( V i ç o s a ) . 
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X I  - B RA S I L :  E s p í r i t o S a n t o  ( B a i x o G u a nd u ) , R i o  d e  J a n e i r o  
( E n t r e r i o s , T i j u c a ) , M i n a s  G e r a i s  ( S ão J o ão  d e l  R e i )  
XI I - B RA S I L :  E s p í r i t o S a n t o  ( B a i x o G u a nd u ,  e s t r a d a I t a p i n a a 
C o 1 a t i n a  , I t a g u a ç u , S a n t a T e r e s a ) , R i o d.e J a n e i r o (Te 
r e s � p o l i s .  V a s s o u r a s ) , M i n as G e r a i s  ( S ã o F ' l i x ) . 
MATE R I A L  E S T U D A D O  
B R A S I L 
P E RNAMB U C O , C a r u a r u : MA , 6 mm , 1 f ,  I V . 1 9 7 2 .  
ALAGOAS , E n g e n h o d o  R i b e 1 r c:10 :  E ,  1 m ,  1 4 , 1 9 5 1 . 
ES P Í R I T O  S AN T O ,  S an t a  T e r e s a :  P E , 1 m ,  l . V I . 1 9 6 7 ;  7 f f , 
4 ,  I V  , 1 9 6 7 ; 6 mm , 1 f , 7 • I • 1 9 6 7 ; 1 1  mm , 1 f , 6 • I I , 1 9  6 7 ; 1 f , 
1 9 . I V . 1 9 6 7 ; 1 5  mm , 5 , I I . 1 9 6 7 ; 9 mm , V I . 1 9 6 7 ; 1 m ,  6 . I . 1 9 6 7 ; 1 m ,  
l . I . 1 9 6 7 , 9 mm , 1 f ,  2 6 . I V . 1 9 6 7 ; 2 4  mm , 6 . I V , 1 9 6 7 ; 9 mm , 
8 .  IV . 1 9 6 7 ; 5 5 mm , 5 f f , 1 O • I V  • 1 9 6 7 ; 4 mm , 5 , I V  • 1 9 6 7 ; 5 mm , 3 f f , 
2 9 , I V .  1 9 6 7 ; 2 O mm , 1 3 • I V  • 1 9 6 7 ; 1 m ,  4 • X .  1 9 6 7 ; 3 3 mm , 1 5 • I V  • 1 9 6 7 ; 
8 mm , 1 5 • I V • 1 9 6 7 ; 1 m , 2 1 • I V , l 9 6 7 ; 1 2 f f , I , l 9 6" 7 ; 1 m , 1 f , 
7 . I I . 1 9 6 7 ;  1 m ,  9 . I I I . 1 9 6 7 ; 1 m ,  1 3 , I I I . 1 9 6 7 ; 2 f f , 1 6 . 1 . 1 9 6 7 ; 
2 mm , 1 1 - 1 6 . X I I . l '::1 6 7 ;  1 3  mm , 8 f f ,  X I I . 1 9 6 7 ; 4 mm , 4 f f , 
8 - 1  3 , I • 1 9 6 8 ; 5 8 mm , 7 f f , 1 U • V I  • 1 9 6 7 ; 1 2  mm , 1 f , 2 • I X . 1 9 6 7 ; 
6 mm , 4 f f , 2 5 • I X .  1 9  6 7 ; 2 4 mm , 8 f f , 2 7 • V I I .  1 9 6 7 ; 1 m ,  
5 . V I I , 1 9 6 7 ;  1 3  mm , 2 4 . V I . 1 9 6 7 ;  1 m ,  6 f f , 4 . I I . 1 9 6 7 ;  1 f ,  
2 2 . V . 1 9 6 7 ;  2 f f , 1 6 . 1 . 1 9 6 8 . R e s e r v a  N o v a L o mb a r d i a ( Km 4 - b r e -
j o ) : N DS , 1 4  mm , 3 f f , 1 5 . 1 . 1 9 6 7 ;  1 5  mm t 1 f ,  1 4 . 1 . 1 9 6 7 ;  S í t i o  
• 
' C ' :  P E , 2 mm , l l . V l , 1 9 7 4 ;  r i a c h o  n a  c i d ad e : N D S , 4 5  mm , 3 f f , 
1 5 , 1 , 1 9 6 7 ; e s t r a d a S an t a  T e r e s a  ã V i t ó r i a  ( Km 3 5 , l e s t e  d e  
T e r e s a )  : N D S , l m , 1 6  • l • l 9 6 7 ; 9 mm , l l • V • l '::J 6 7 ; 1 m , 2 • V • l 9 6 7 ; 
1 m ,  2 2 . V . 1 9 6 7 ; 7 mm , 9 . V l . 1 9 6 7 ;  6 mm , 3 , V l . 1 9 6 7 ;  
7 mm , l , l V . 1 9 6 7 ;  8 mm , I . 1 9 6 7 ;  3 4  mm , 1 1 . 1 9 6 7 ; 2 6  mm , 4 , 1 1 , 1 9 6 7 ;  
1 m , 1 J • l I l • 1 9 6 7 ; 1 m ,  1 5 • I I I . 1 9 6 7 ; 1 m , 6 • l 1 • 1 9 6 7 ; 1 1 mm , 
7 . l V . 1 9 6 7 , B a i x o G u an d u : N D S , 2 mm , 2 9 , 1 1 1 . 1 9 6 7 ; P E , 1 f ,  
3 0 . I X . 1 9 7 1 ;  4 f f ,  l - 9 . X . 1 9 7 1 ; 1 f ,  9 - 1 4 , I l I . 1 9 7 U ;  1 f ,  
2 - 7 . 1 1 1 . 1 9 7 0 ;  1 f ,  1 0 - 2 1 . 1 1 1 . 1 9 7 0 ; ·  1 f , _ 2 8 - 3 1 . X l I . 1 9 7 0 ;  c o r r e g e  
d a  C on s o l a ç ão : P E , 1 f ,  2 1 - 3 0 , V l . 1 9 7 1 ;  c Õ r r e g o d e  O u r o : 
1 3 - 1 8 . l X , 1 9 7 1 ; e s t r a d a  B a i x o G u an d u  a Mu t um P r e t o  ( Km 1 1 ) : PE , 
1 4  mm , 1 f ,  2 5 - 3 0 , l X , 1 9 7 1 ; 2 f f , 1 9 . 1 0 . 1 9 7 1  ( Km 1 4 )  1 f ,  
9 - 1 4 , 1 1 1 . 1 9 7 0 ;  e s t r a d a B a i x o G u an d u  ã l b i t u b a  ( K m 1 3 ) : P E , 1 5 
3 f f , l - 7 . X l , 1 9 7 0 ;  ( Km 1 7 ) : P E , 2 mm , 1 2 - 1 7 . l V , 1 9 7 1 ; e s t r a d a  
x o  G u an d u  a A l t o  Mu t um ( Km 2 3 ) : P E , 1 3  mm , 1 f ;  1 3 - 1 8 , l V . 1 9 7 0 ;  
( Km 1 1 ) : P E , 3 mm , 1 1 - 1 6 , V . 1 9 7 0 ;  3 2  mm , 1 f ,  l - 9 , X , 1 9 7 1 ; e s t r a d a  
B a i x o  G u an d u  ã M a s c a r e n h a  ( Km 5 ) : P E , 1 m ,  2 3 - 2 8 . 1 1 1 . 1 9 7 0 ;  
( Km 3 ) : P E , 1 m ,  l f ,  1 6 - 2 1 . 1 1 1 . 1 9 7 0 ;  I t a gu açÚ :  P E , 1 m ,  
5 . X . 1 9 7 1 ; ( m a t a ) ; P E , 1 m ,  2 7 . X , 1 9 7 0 ;  ( b r e j o ,  K M  2 6 ) : P E , 4 mm , 
V l l I . 1 9 7 0 ;  1 m ,  1 4 , Vl l I . 1 9 7 1 ;  ( Ma t a c o m  c o r re g o  e b re j o ) : PE , 
1 m ,  2 8 . X l I . 1 9 7 0 ; e s t r a d a  l t ap i n a  ã C o l a t i n a :  P E , 1 f ,  
1 1 - 1 6 . X l l . 1 9 6 1 .  
R I  O D E J AN E  l R O ,  V a s  s o u r a s  : N D S e A RB , 4 5 mm , 1 f , 1 9 . X l l • 1 9 5 5 ; 
N D S  e J MC ,  5 4  mm , 1 1  f f , 2 1 . 1 , 1 9 7 1 ;  4 b  mm , 9 . 1 1 . 1 9 7 1 , N DS , 1 7  mm , 
2 f f , 3 . X l l , 1 9 7 5 ; 2 mm , 1 f ,  1 9 . X l l . 1 9 5 5 ; H o t e l  F a z en d a  C an a -
� .  n e i a : N D S e J P M , 2 mm , 1 f , 1 6 • 1 • 1 '::I ::i .7 : A ç u d e d o H o t e 1 : N D S , 
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e ARB , 3 mm , 2 0 , X I I . 1 9 5 5 ; P a u l o � F r o n t i n , A ç u d e  D r . P o r t u g a l : 
NDS  e J P M , 1 2  mm , 2 , V I , 1 9 5 7 ;  Re p r e s a d o  r 1 0 Ab.a i xo : N D S  e J P M , 
1 m ,  4 , I I . 1 9 5 6 ;  P a r a c amb i : N D S  e J MC ,  2 mm , 1 9 , I I . 1 9 6 6 ; T i nguâ 
( a l a g a d o  n a  m a t a ) : N D S , 1 m ,  1 8 , X , 1 9 7 0 ;  T e � e s ópo l i s , G r a n j a C am� 
r i m :  N D S , 5 mm , 1 4 , I I I . 1 9 6 6 ; L a g o  d o  S a l d an h a :  N D S , J P M  e J MC , 
3 mm , 1 3 . X I I . 1 9 6 6 ; N D S  e J M C , 3 0  mm , 1 7 , I I . 1 9 7 2 ;  N D S , 6 mm , 
I I . 1 9 4 2 ; X e r é m ,  R i o  C a p i v a r i : MV , 1 m ,  2 . I I . 1 9 4 8 ; P e t r Õpo l i s : D A ,  
1 m ,  1 f ,  s e m d a t a , e s t r a d a d o  C on t o rn o  R i o - P e t r ó p o l i s : N D S , 
1 m ,  9 . I I . 1 9 7 0 ;  R a i z � S e r r a � N D s , 1 m ,  1 5 , I V , 1 Y 5 3 ;  F r i b u rgo , 
F u rn a s  Ro b e r t o S i l ve i r a : N D S , 4 mm , 1 1 . 1 9 6 6 ; P a r q ue S ,  C l eme n t e : 
NOS , 1 m ,  l � . I I . 1 9 6 6 ; P a r q u e d o s  L a g o s : N D S , 1 m ,  1 3 , I l , l ':1 6 6 , 
.; Ã o  PAULO , S e r r a � B o c a i n a ,  P o n t e  A l t a : N D S  e J MC , 3 f f ,  
1 8 , 1 1 , 1 9 7 7 ;  a l a g a d o : N D S  e J MC , 1 m ,  2 6 . I I . 1 9 7 7 ,  
R I O  GRAN D E  D O  S UL ,  P o r t o A l e g r e , R i o C a p i v a r a : N D S , 1 m ,  
l b , I .  :. 9 5 8 .  
MINAS GE R AI S , V iço s a :  S C n t , 1 m ,  1 0 , X , 1 9 4 4 ,• S a- o  F - 1 . I 2 _ e 1 x ,  , mm , 
1 4 , X I l , 1 9 5 8 , 
MATO  G R OS S O , S a 1 o b r a : I O C , 1 m , 1 f , 1 , I I • 1 9 4 1 • 
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O x. y a g tt,i_ o n Jt u. b ,i_ d u.m ( Ramb u r , 1 8 4 2) S e l y s , 1 8 7 6  
( F i g s . 6 , 24 , 4 7 , 6 6 , 8 3 , 8 4 , l l l , 1 1 2 , 1 4 2 , 1 4 3 , 
1 6 8 , 1 8 4 , 200 , 2 1 5 , 230 , 2 4 5  e E s t .  X X X I V )  
Agttl o n  Jtu.b,i_ d u.m R amb u r , 1 8 4 2 .  I n s. N e u r . 26 1 , 26 2 ,  
A 9 1t,i_ o n  Jt u.bi d u.m : H a g e n , 1 8 6 1 ,  Syn , N e u r . � � :  3 1 1 . 
A g Jtio n t u. ó u.l u.rn H a g e n , 1 8 6 1 , S y n . N e u r . 
O x yagJti o n  Jtu.bi du.rn : S e l y s , 1 8 7 6 , B u l l .  
( 2) 4 1 : 3 0 1 - 30 2 .  
N ,  Am . : 8 6 . 
A ead . R .  B e lg. C l ,  S e i , 
O x y a g Jtio n Jtu. ó u. l u.m : S e l y s , 1 8 7 6 . B u l l .  A e a d . r .  B e l g .  C l .  S e i . 
( 2) 4 1 : 30 2 - 30 3 , 
O x yag Jti o n Jt u. b i d u.rn : K i r b y , 1 8 90 . !xE..:_ C a t �  N e u r , :  1 4 4 . 
O x yagttio n Jtu. ó u.l u.m : K i r b y , 1 8 90 , S y n . C a t . N e u r . : 1 4 4 . 
O x ya91ti o n  Jt u. ó u.lu.rn : B a n k s , 1 8 9 2 .  T r a n s . � � S o e . 3 50 ,  
O x ya91t i o n Jt u. ó u.l u.rn : R i s , 1 90 4 , H a nd b , M aga l h ,  S amme l .  3 :  10 . 
O x ya g ttio n Jt u. ó u.l u.m : C a l v e r t ,  1 90 9 . � C a r n eg , � 6 : 1 8 3 - 1 8 5 , 
p l . I I I ,  f i g s ,  4 9 - 50 , 
O x. yagJti o n Jtu. ó u.l u.rn :  M u t t k o w s k i , 1 9 10 .  B u l l ,  p ub l , M u s , Mi lwk . I :  
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O x. ya91t,i_o n Jt u. ó u.l u.rn : R i s ,  1 9 1 3 . M é m . S o e .  r .  e n  t .  B e l g , 2 2 : 6 9 - 70 .  
O x. yag1t,i_o n Jt u. ó u.l u.rn : M un z , 1 9 1 9 . M e m . Am , e n t . S o e . 3 : 7 6 , p l . X V I , 
O x ya g 1t,i_ o n  
O x.yag Jti o n  
O x. y a g tt,i_ o n 
O x. ya91ti o n  
O x ya91ti o n  
O x y a g tt,i_ o n  
O x. yagtt,i_ o n 
O x. yagtti o n 
O x. ya91t,i_o  n 
O x. y agtt,i_o  n 
O x. y ag t ,i_ o  n 
Jt u. b ,i_ d u.m : 
Jt u. ó u.l u.rn : 
Jt u.  ó u.l u.rn : 
Jt u. ó u.lu.m : 
Jt u. b i d u.rn : 
tt u. b ,i_ d u.rn : 
Jt u. b i d u.rn : 
Jt u. b ,i_ du.m : 
Jt u. b i d u.rn : 
tt u. ó  u.lu.rn : 
t u. b ,i_ d u.rn : 
f i g . 10 9 . 
M a r t i n ,  1 9 2 1 . R e v t . e h i l . H i s t .  n a t .  25 : 2 3 .  
M a r t i n ,  1 9 2 1 . R e v t . c h i l .  H i s t .  n a t .  25 : 23 .  
P i r i o n ,  1 9 23 , Re v t . c h i l . H i s t .  n a t .  3 7 : 8 2 ,  
E s s i g ,  1 9 26 .  I n s e c t s  W e s t  N .  Ame r . : 1 4 5  
N av ã s , 1 9 2 7 . E s t ud i o s  : 25 . 
G a z u l l a  y R u i z ,  1 9 28 .  Re v t . e h i l . H i s t . n a t . 
3 2 : 29 0 . 
N av ã s , 1 9 29 . R e v t . e h i l . H i s t . n a t . 3 3 : 3 27 . 
N av â s , 1 9 29 ,  R e v t . S o e . e n t . A r g . 2 ( 10 ) : 220 
P i r i o n ,  1 9 3 3 . R e v t . c h i l . H i s t ,  � 3 7 : 8 2 .  
N e e d h am ,  1 9 4 3 . P ub l s , F i e l d . M u s . n a t , H i s t . 
Z o o l . 24 : 3 7 1 - 3 7 2 ,  f i g .  30 ( 3 ) . 
F r a s e r , 1 9 4 7 . A c t a , Z o o l . l i l l o a n a  I V : 4 3 1 . 
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O x yagJtion Jtubi d um :  Herrera, Etchevérry e C arrasco, 1936 . Revt. 
uni v. Ch i le 40 -41 : 84. 
O x yagJtion t wbid um : Fraser in  Herrera, 1956 . Revt . un iv. Ch ile 
40 - 4 1 :  88 (si n. O x. Jt u ó ul um ) .  
O x yagJtion Jt u ó ul um :  Fraser, 1 956 . Revt. un iv. Ch i le 40 -41 : 88 
(s i n. O x. .  Jt ubi dum ) . 
O x. yagJtion Jtubid um : Fraser, 1957. Revt. univ. Ch i le 42 : 154 e 16 2. 
O x yagJtion Jt ubid um : St. Quenti n, 196 0 .  Bei tr. Neotr. Fauna II 
59, 26 0, f i g. 8. 
O x. yagJtion Jtu 6 ul um :  St . Quenti n, 196 0. Beitr. Neotr. Fauna II: 
59. 
O x.yagJti on Jt ubidum : Bulla, 1973 . Physi s 32 ( 85) : 505- 508, figs . 
7- 12, 42 -45, 56. 
O x.yagJtú m  Jt ubid um : Bulla, 1974. Revta. Soe . Ent. Argent. 34: 2 18 
2 2 2  e 2 27, f i gs. 18- 19 . 
NOT AS NOMENCLATURAIS - rubidum, adjetivo lat ino rubidus 
!, �, de pr imeira classe si gn i f i cando vermelho escuro, enferru 
j ado, refer i ndo-se à coloração da espéc i e. 
LOCA LIDADE T IPO - Buenos Aires, Argent i na (Rambur, 1842) 
de onde provêm o mater i al sint i po, nesta rev i são desi gnados co­
mo loctotypuó e paJtal e c t o typ u-0 machos. 
INTRODU Ç Ã O  - Descr i ta por RAMBUR ( 184 2) sob o nome de 
AgJtion Jt ubi d um de mater ial proven i ente de Buenos Ai res (do is ma 
c h os da coleção Servi lle) ser ia a pr ime ira espéci e  do futuro gi 
nero O x. yagJtion . HAGEN ( 186 1) descreve AgJtion Jt u ó ulum baseado 
num exemplar mascul i no faltando os quatro Últi mos segmentos ab­
d o minais e proven i entes de "North of Cal i fornia'' .  S ELY S  ( 1 876 ), 
em sua " Synopsi s des Agr ioni nes" redescreve o macho e ao que t� 
d o  ind i ca na l i teratura , baseado no exemplar de Hagen ; descreve 
a fêmea ba s e a d o  em doi s  ex e mp l a r es da coleçi o Mac Lachlan com 
abdômen também i ncompleto, faltando os Ú ltimos segmentos. Nessa 
oportunidade Selys pÕe em dúv ida a procedênci a  do norte da Cali  
fornia po i s  o gênero não ati nge sequer a Amér ica Central e con -
• 
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sider a como prov áv el origem o Chile de onde pr ovier am a s  fêmeas 
acima r eferid as. Desconhecendo o s  apêndices de r ufulum, Selys -
incluiu as fêmea s  acima nesta espécie gui ando - se possivelmente 
pela sua origem chilena pois r ubidum er a então só conhec i d a  d e  
Buenos Ai r es; mesmo a posição d a  ner vur a  cac não levou Selys a 
suspeita r  d a  sua identificação. A p a r tir de Selys, os autor es 
subsequentes passa r am a r eferir r ufulum pa r a  o lado paci fico 
dos Andes ( Chile e Peru )  e r ubidum par a a banda oriental da ca­
dei a  andin a.  Coube a CALVERT ( 19 09 )  a primei r a  ilustr ação dos 
apêndices a n ais masculino s  de r ufulum , de exemplar do Chile, na 
coleção do Museu de Zoologia d a  Univer sidade de Har var d e rotu­
lado " A gJtion vi c .inu.m" por Hagen , q ue também r edescr eve como � 
fulum , embor a com dúvid a s ,  um exempla r  de CÔ r dDba , Argentina. -
FRASER ( 19 56) , em apêndice aos odon atas do Chile , d e  Her r er a, E! 
chever r y  e C ar r asco , consider a rufulum , como sinônimo de rubi­
dum, opinião então seguida por BULLA ( 1 9 7 3 )  q ue primeiro descr! 
ve a fêmea de rubidum, Não obstante não ser po ss í v el prov a r  ob­
j etiv amente que rufulum ê sinônimo de r ufulum face ao desapare­
cimento do tipo Único de Hagen, seguir emos essa posição j â  q u e 
material masculino do Chile e da Argentin a compa r ados com os ti 
pos de r ubidum por n ó s  r eestudados não deixa dúvidas q uanto à 
existê ncia de um só taxon em amb os os lados da cordilheira andi 
na.  
Oxyag11.ion Jtu.b idu.m pela color a ção do abdômen assemelha -
se à pavidum mas suas a finidades maior es são com hempeli . Oxy ­
agJtion 11. u. b idu.m pode ser facilmente identificad a  pelos ca r acte -
r es seguintes : 
M achos 
a )  pt� r ostigma em forma  de losango along ado , um pouco menos ag� 
do q ue em hempeli (Fig. 1 1 1 e 1 1 2 ) .  
b) apêndice anal superior pendido sobr e o inferio r  n a  sua por­
ção basal e mais ou menos hori zontal na po r ção dist a l , alon­
gado-se api c almente em forma de espátula e n ão afilando-se , 
como em OxyagJtion h empeli ; apêndice inferio r c erca de 1 / 2  d o  
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sup erior, em v i sta lateral (Fi g.  47  e 66) . 
e )  oitavo e d é c i mo segm e ntos abdomi nai s e scur e cidos dorsalmente 
mas o 9 9  claro talv e z  azul em v ida e com ponto pr eto lâtero­
dorsal d ifer enci ando-se de h emp e l i  azul no 89 se gmento com 
ponto preto lâtero-dorsal (Fi g .  2 00 e 2 1 5) .  
d )  pênis tal como em Oxyag�ion h e mpeli com l i mbo profundamente 
bi lobado, os lobos a cum i nados e l i g e irame nt e  d iv erg e ntes mas 
não com os áp i ce s  o p ostos; ap óf i se s  latera i s  longas e e sp i ­
nhosas; sem i c ircular e s  e m  vista ventral e não curtas e lar ­
gas como em Oxyag�ion h empeli (Fi g. 83 e 84) .  
Fêmeas 
a )  pterost i gma em forma d e  losango, nao tao agudo como em Oxy-
ag�ion hempeli ; na asa anter i or sua mai or d i ag o nal 2 v e zes 
a menor, na poster i or 2 , 5 v e ze s, co ntra 3, 5 v e zes em Oxy-
a.9 1tion hempe li. (Fi g .  1 4 2  e 1 43) 
b) fossetas g e nita i s  pr esentes, ap i ca i s  e ci r cular es, nao ultra 
passando a car i na dorsal em v i sta l at eral (Fi g .  1 84) . 
e )  no mater i al exami nado por nós não apar e cem má culas azu i s  na 
extr e midad e  abdomi nal, que ê avermelhada. 
d )  tri ângulo a crotergal reduzida a doi s  acroterg idos retangula­
res menor e s  que a lâmi na mesost i g mal, não se formando as ca­
r i nas que l i m i ta os doi s  lados do tr i ângulo nas dema i s  esp i ­
ci es. 
IN FORMAÇÕE S  SOB RE O MATERIAL TIPO - Se iys, 1 87 6, cita 2 
( doi s) e xemplar es machos d e  Buenos A i r e s, t i p o s  da Coleção Selys 
e um exemplar macho d e  El Salto da Coleção Mac Lachlan. Acredi ­
tamos que os doi s  exemplar es machos ac i ma citad o s, t i pos da co­
leção Serv ille prov e ni e ntes de Buenos A i re s, sejam o mater i al 
utili zado por Rambur ( 1 84 2 ) quand o d escreveu e sta e sp i c i e  como 
A g�ion �ubidum. Os rótulos e as cond i ções de co nservação d e sses 
exemplares são as segu i ntes : 
Le ctotypus macho 
- rótulo branco, Bue nos Ai res e s cr ito a mao e ntre pare,:: 
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tes e s ,  com tinta vermelha. 
ró tulo branco es crito a mão e a tinta, Agr. rubidum. 
B) - O material apresenta as  s eguintes deficiê nci a s : 
- antenas reduzidas ao es capo. 
- presença de cola preta entre a cabeça e o protorax. 
- sintôrax com perfuração na face anteumeral, mais ou 
menos no meio por onde deve ter pas s ado al gum a l fine­
te. 
- pata , anterior direita apenas com a coxa e o trocan -
ter . 
- asa pos terior es querda com fratura, co l ada ao ní vel 
do nodu s ;  asa direita anterior e pos terior com sinai s 
de cola no tórax. 
abdômen com s inais de cola entre a bas e  e tó rax , entre 
o 39 e 49 s egmento e entre o 6 9  e 79 . 
- pênis extraído para es tudo . 
- exemplar es petado em alfinete. 
Paralectotypus macho 
A)  os  doi s ró tulos exis tentes s ao idêLtico s ao do  lecto-
typus 
B)  - O material apresenta as s eguintes deficiências :  
- face anteumeral do s intõrax com perfurações 
nas , por onde deve ter pas s ado um alfinete. 
media-
- pata anterior direita reduzida a coxa e 
tars o  pos terior direito s em garras .  
trocanter ; 
- a s a  anterior direita s em porção apical pÕ s -pteros -
tigma; asa  pos terior es querda faltando a por ção api 
cal a partir de duas células do pteros tigma ;  falta 
pedaço apical abaixo da IR3 e ao níve l da 10 9 po s ­
nodal ; falta também a porção apical e inferior abai 
xo da mediana e ao nível da Sa . pô s - nodal. 
- abd�men f altando o 99 e 10 9 s egmento s e o 89 reduz i 
do a metade dor s a l  do ter go ;  s inai s de cola entre o 
79 e 89 e er tre o 6 9  e 79. 
DE S C RI ÇÃO DO  LE CT OTY P US MACH O 
Colo r ação - Cabeça: fac e  do r sal o cracea ;  
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faee ventral · 
amar e 1 a d a . T Õ r a x : pro t ô r a x ave r m.e 1 h.a d o ; 1 o b o p os ter i o r e n e g r e -
cido ; si n tô r ax vermelho c o m  carina dorsal escurec ida; patas li­
geirament e  amar eladas; pterosti gma vermelho ; asas hial i nas , Ab ­
dômen : ver melho ; o i tavo e d é cimo segmento s vermelho escur o ; no ­
no se gment o  c laro.  
Nervação - � '  na base da pr imeira ax em amb as as asas 
,2!, na asa anter i or 1 2  e na poster i o r  1 0 ;  R3, na asa anter i o r  
en t r e  a quinta e sexta e e na posterior proximal d a  quinta; I R2 
na base da o i tava px em ambas as asas. 
Ou tr o s  carac teres - P ter ostigma: um po u c o  meno r que a 
célula sub j ac ente; em fo rma de losango agudo e cur to, su a ma i or 
diagonal c er ca de 2, 4 vezes a menor na asa an ter i o r  e 2, 8 vezes 
na posterior; apênd i ces ana i s ;  i nf erior al cançand o a 1 / 2 d o  su ­
perior em vista la teral; o super i or dila tando-s e apicalmente, em 
forma de espá tula, pend id o s  so bre o infer i or na por ç ã o  basa l 
ma is ou menos horizo ntal na po ração distal; s eu e cnn-p .rimeo to maior 
que o comptimento do  1 09 segmento; pê ni s: segmente terminal u l ­
t r apassando a largura do 29 segmen to ; limbo pr ofundamente bilo-
b ad o  e s e u s  lobo s, pec i olados, longos e acuminad o s ,  pouco  d iver -
lar gu r a  do  gen t es e nao o posto s; pedú nculo cer ca d e  1 / 2  da ba-
a e ; apófises l aterai s  lo ngas, esp i nifo rmes, re ta em v i sta l a t e-
r al, sem i cir cular em v i sta ventral; cerdas presentes em forma 
de  pequenos tufos na ar ticulação do 1 9  segmento ; sem dentes la­
ter a is e sem prega med i ana, 
Med idas ( em mm) - Asa anter i or 22 e poster i o r  20; Ptero 
1 t igma anterior 0, 6 pelo lado c osta l  ex ter no e 0 , 95 pela ma i o r  
diago nal e pos t erior 0, 6 1  pelo lado costal ex terno e 1, 0 pela 
ma i o r  diago nal; abdômen 3 0. 
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N OTAS SOB R E  O MATER I AL E XAMINADO 
Coloração - Cabeça : face dor sal aver melhad a  com exceção 
da área genal que se apr esenta clar a ;  f ace ventr al amar elada . T ê 
� :  pr otôrax aver melhado , apr esentando-se escur ecido em alguns 
exemplar es ; sintôrax vermelho ; patas avermelhadas ; pterostigma 
ver melho ; asas hialinas. Abd ômen : ver melho ; sétimo segmento com 
mácula dorsal pr eta situada d istalmente , não alcançando a ar ti­
culação em alguns exemplar es ; nono segmento com dois pontos pre 
tos circulares , situados lateralmente em alguns exemplar es ; em 
um Único exemplar da Ar gentina (Cór d oba ) o oitavo segmento se 
apresenta pr eto lâtero-dor salmente e o nono lig� Lr amente azula­
do ; apênd ices anais escureci dos. 
Nervação - �, na asa anterior na base d a  pr imeira �' 
( 100% ) e na poster ior na base d a  pr imeir a ( 30% ) ou proximal da 
pr 1 me 1 r a  (70% ) ; px , na asa anter ior 9 ( 10% ) , 10 ( 10% ) ,  11(6 0% ) ,  
12 ( 10% ) ou 13 ( 10% ) e na poster ior 7 ( 10% ) , 8 ( 10% ) , 9 (40% ) ,  
10 ( 2 0% ) ou 1 1  ( 2 0% ) ; R3 , na asa anter ior d istal d a  quarta e, 
( 40% ) ou na base da quinta (6 0% ) e na poster ior entr e a ter cei­
ra e a quar ta ( 10% ) ,  entr e a quar ta e a quinta (40% ) , na base 
da quarta ( 40% ) ou d istal d a  quar ta ( 10% ) ; IR2, na asa anter ior 
na base da sétima px (40% ) , entre a sétima e a o itava ( 10% ) ou 
na base d a  oitava ( 50% ) e na poster ior na base d a  s exta (40% ) ,  
ou na base d a  oitava (6 0% ) . 
Med id as (em mm ) - Asa anter ior 19-2 2 e poster ior 18- 2 0 ; 
pterostigma anter ior 0, 36 pelo lad o costal exter no e 0, 50 pela 
maior d iagonal e poster ior 0 , 45 pelo lado costal exter no e 0, 65 
pela maior d iagonal ; abd ômen 2 5- 2 7 . 
R E DESCR IÇÃO DA F� ME A 
Coloração - Cabeça : f ace dor sal avermelhad a ;  face ven­
tral amar elad a . .  Tórax: protÕr ax ,  ver melho p álid o ;  patas aver me­
lhadas ;  pterostigma vermelho clar o ;  asas hialinas. Abd ô men: pri 
1 6  7 
me iro segmento vermelho, segundo ao sexto segmento preto dorsa! 
me nte ; sét i mo segmento com mácula preta interrompida dorso -api ­
c alment e; nono segmento com duas máculas pretas lãtero -dorsal � 
me n t e ;  décimo segmento com l i geiro escureci mento dorsal no áp i ­
ce . 
Nervação - �, na asa anter ior na base da pr imeira ax 
( 9 0 % )  ou mai s  próxi ma da pr i meira que da segunda ( 1 0% )  e na P º! 
ter i o r  na base da pr i meira ( 90% ) ou mai s  prox i ma da pr i meira que 
da  segunda ( 1 0% ) ; .E.!_, na asa anter ior 1 0  ( 1 0% ) ,  1 1  ( 20% ) ou 12 
(70 % )  e na poster ior 8 ( 20% ) ,  9 ( 1 0% )  ou 1 0  ( 70% ) ; R3, na asa 
anterior entre a quarta e a qui nta .E_! ( 20% ) ,  na base da qui nta 
( 2 0 % ) ,  d i stal da quarta ( 1 0% ) ou d i stal da qui nta ( 50% ) e na 
poster ior na base da quarta ( 50% ) ,  di stal da quarta ( 50% ) ; IR2, 
na asa anter ior na base da sét i ma px (20% ) ou na base da oitava 
( 8 0 % )  e na poster i or na base da sét i ma ( 80% ) ou na base da o i ta 
v a  (20 % ) . 
Outros caracteres - Pterosti gma : um pouco menor que a 
célula subjacente ; menos agudo que no lectotypus, a di agonal 
ma ior 2, 1 vezes a menor na asa anter ior e 2,.5 vezes na asa pos­
terior ; fossetas gen i tai s :  presentes, ap i ca i s  e circulares, ao 
l a d o  da car i na dorsal ; tr i ângulo acrotergal : reduzida aos acro -
t ergitos retangulares, menores que a lâm i na mesosti gmal, 
formando o tri ângulo de outras espécies por ausência das 
na s que formam seus do i s  lados dorsai s .  
nao 
Med idas (em mm) Asa anter ior 19-20 e poster i or 18- 19 ; 
pterosti gma anter i or 0, 45 pelo lado costal externo e 1,0 pela 
maior d iagonal e poster ior 0,55 pelo lado costal externo e 1, 3 
p ela mai or d iagonal ; abdô men 26 -27 .  
DISTRIBU I ÇÃO GE OGRÁFICA, ALTITU DINA L E FEN OLÕG ICA 
Dos paralelos Sul 24 - 3 99 e dos mer id ianos Oeste 55 
7 6 9  e assim d i stri buída : ARGENTINA : Buenos Ai res : Buenos Ai res 
cari-
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e E l  S a l t o  ( R i s ,  1 9 0 4 ) ; L a g u na d e l  B u r r o , G e n e r a l  P a c h e c o , L a -
g u na C h a s c o mÜ s e V i l  l a  E l i _s a  ( B u l l a ,  1 9 7 3 ) ; C ó r d o b a : A l t a  G r a -
, 1 , '  • ,:, ! ' 
e i a _ ( N �v ã s , 1 9 2 9 ) , C ab a n a  e T a n t i  ( B u l l a ,  � 9 7 3 )  e n e s t � . t r ab �  -
l h o : R i o  P r i m e r o , P a j a s  B l a n c a s  e F i l t r o  V i e j o s ;  S an t a F ê : Gr a l  
Ob l i g a d o  ( B u l l a ,  1 9 7 3 ) ; S a n t i a g o  d e l  E s t e r o : T u r e n a  ( B u l l a ,  19 73 ) 
N e u q u é n  ( R i s ,  1 9 1 3 ) , C H I LE : Q u i l l o t a ( C a l v e r t ,  1 9 0 9 ) ; C o n c e p c i o n 
P e n c o  ( C a l v e r t o , 1 9 0 9 ) ; M a l l e c o : An g o l  ( N av ã s , i 9 2 9 ) ; M a r g a -M a r  
, -
g a  ( P i r i o n ,  1 9 3 3 ) ; A c o n c a gu a :  L o s  A n d e s  ( B u l l a , 1 9 7 3 ) ; N u b l e s 
C h i l l a n ( B u l l a , 1 9 7 3 ) e n e s t e  t r ab a l ho : A c o n c a gu a :  L o n g o t o m a ; -
C o n c e p c i o n : P e n c o ; C o q u i mb o : r i o  M a t an z a ; S an t i a g o : E l  C an e l o , 
E l  P eumo , G u ay c a n ,  L a s  C ab r a s , P u d a h u e l ,  R o s a r i o R e n g o , S a n Cris  
t o b a l ;  V a lpar a i s o : L i m a c h e , L o l o l  e T o n l em o ; U R U GUA I : T u c u a r em­
b Ó : P t a .  A r r o y o  L a u r e l a s  e P a s o  B o r a c h o  ( B u l l a , 1 9 7 3 ) ; Mo n t e v i ­
d ê u ;  P i c a d a T e c h e r a ( r i o  C e b o l l e t i ) ;  P t a . C e b o l l e ti. ( L a g u na M e ­
r i  n )  e M a  1 v i  n ( B u 1 1  a ,  1 9  7 3 )  . 
N a  A r g e n t� n a  e U r u g u a i  em  l o c a l i d a d e s  d e  b a i x a  a l t i tu d e  
n a  r e g i ã o  m e s o p o t âm i c a  e n a  p r o v í nc i a  d e  B u e n o s A i r e s , a méd i a  
a l t i t u d e  n a  p r ov i n c i a  d e  C Õ r d o b a  ( 4 4 0  m t s ) e no  C h i l e  d e s d e b a i  
x a s a l t i t u d e s  a t ê  c e r c a  d e  1 . 0 0 0  m t s  ( E l P e u m o ) . _ 
I - A R GEN T I N A : C ó r d o b a  ( T a n t i ) ;  C H I LE _: C o nc e p c i o n  ( P e n c o ) ; � 
c o n c â g u a  ( L o s  An d e s ) ; S a n t i a g o : ( L a s  C ab r a s ) ; URUGUA I : 
T a c u a r erob ó ( P a s o  B o r r a c h o ) . 
I I  - A R GE N T I N A : B u e n o s A i r e s  ( G e n e r a l  P a c h e c o ) ; C H I LE : C o qu i m� 
b o ( r i o  M a t a n z a ) ; V a lpa r a i s o ( L i ma c h e , T o n l emo ) ; 
t i a g o  ( R o s a r i o  R e n g o ) ; U R U GU A I : T a c u a r erob Ó ( P t a : 
r o y o  L au r e l o s ) , M o n t e v i diu  ( P i c ad a  T e c h e r a , r i o 
l e t i , P t a .  C e b o l l e t i  ( L a g un a  M e r i n ) . 
I I I  - A R GE N T I NA : S a n t i a g o  d e l  E s t e r o  ( T u r e na) ; C H I LE : 
( P u d a h u e l ,  S a n C r i s t o b _a l ) , V a lpar a i s o ( Lo l o l ) . 
I V  - ARGE N T I NA : B u e n o s A i r e s  ( V i l l a  E l i s a )  
X A R GE N T I N A : S a n t a  fe 
XI - A R G E N T I N A : C Õ r d o b a  ( C ab a n a ) ; B u e n o s A i r e s  ( L a g u n a  
r o , L a gu n a  C h a s c o mú- s. ) ;  C H I LE :_ A c o n c /:1, g u a  ;( L o-n g o t o ma ) ; 
C o q u i mb-o ( H d a , I l l ad e l) , S a n t i a g o  ,( E l · _P e uroo ) __. 
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MATERIAL ESTUDADO 
A R G E N T I N A 
C 0RDOBA , R io Prime iro : sem co letor , 1 m ,  1 m ,  1 f ,  1 0 , IV , 1 9 4 5  ; 
Pajas B lan cas : sem co letor 1 m ,  3 . II . 1 9 4 5  ; F i ltros V ie jo : sem 
c o l e t o r , 1 f ,  3 0 , IV , 1 9 4 5  (UMMZ) , 
SEM LOCALIDADE GL , 4 mm , 1 8 , II . 1 9 67 ,  
C H I L E 
ACONCAGUA , Longotoma 
CONCEPCION , Pen c a  
sem co leto r , 2 mm , 1 7 , X I .1 9 5 9 . 
sem co letor , 1 f ,  I . 1 9 0 5  l f , 5 . I . ( UMMZ ) 
COQUIMBO , r io Matan za : W ,  1 m ,  2 0 . II . 1 9 57 - pro v ín c ia ( ? ) Hda ,  
I l lade l ( 9 0 0  mts) : sem co letor , 3 mm , 7 . XI . 1 9 54 . 
SANTIAG O, E l  C ane lo : L EP ,  3 mm , X II . 1 9 5 0  (UMMZ) ; E l  Peumo ; LEP 
3 mm , 7 f f ;  XI . 1 9 5 0  (U MMZ) Gua y can : LPE ,  1 f ,  XII . 1 9 5 0  (U MMZ 
L as Cabra s : GL , 1 m ,  7 .I . 1 9 68 ; Puda hue l G ,  -1 m ,  1 f ,  III . -
1 9 52 ; 1 m ,  III . 1 9 52 ;  sem co letor , 4 mm , XII . 1 9 5 3 ; Rosar io Re_!: 
go ; GL , 4 mm , 1 8 .  II . 1 9 67 ; San Cr istoba l : LP E ,  8 mm , 4 f f ,  -
IlI . 1 9 4 9  (UMM Z) , 
VALPARAISO , L ima che : LEP , 2 mm , 2 f f , 11 . 1 9 4 6 (UMMZ ) ;  Lo lo l 
s em co letor , 1 f ,  3 0 . III . 1 9 5 5  (U MM Z) Ton lemo : LEP , 1 f ,  1 5 -
1 7  . II , 1 9  S 1 ( U MMZ)  • 
Oxya91t ion. .óan.-to.6 -<. Martins, 1967 
( Figs , 3, 17, 34, Sl, 97, 98, 103, 104, 136, 137, 
171, 185, 191, 207, 234, 248 e Est. XXXVI I I ) 
170 
Oxya91tion .ó p , : Santos, 1966. Atas Soe .  Biol. Rio de � 10 (3) : 
Oxya9 1tion. .óan.-to.ó i Martins, 1967 . Atas � Biol. Rio � �  10 
(6) : 141 - 142, 8 figs. 
N OTAS NOMENCLAiURAI S  - Santosi, nome pr�prio patron! mi­
co , masculino, no genitivo signular, 2a. declinação, dado em ho 
menagem ao Dr. Newton Dias dos Santos, meu orientador desde 1964, 
LOCA LI DADE TI PO - Poços de Caldas ( Morro do Ferro) , MG , 
( Martins, 1967) . 
I NTRODUÇÃO - Desde sua descrição por MARTINS ( 1967) m a­
terial ad i cional desta espécie foi coletado ampliando sua dis ­
tribuição aos estados de Goiis e Rio Grande do Sul. As primei­
ras fossetas genitais de Oxqa9 1tion. figuradas foram nesta especie ,  
Diferencia-se facilmente de qualquer outra e principal­
mente de Oxyag1tion pav idum , com cujos apêndices tem semelhança s 
pelos seguintes caracteres : 
Machos 
a) sem pontuaçoes escuras na face dorsal da cabi\ça e do 
b) abdômen com m ácula azu l  latero-dorsal no 99 segmento abdomi ­
nal e ponto preto litero-dorsal ( Fig. 191 e 207) . 
e)  apêndice anal inferior u ltrapssando a extremidade do 
ric_H ( Fig. 34) . 
d) largura m áxima do apêndice anal superior cerca de 
comprimento ; extremidade dorsal do mesmo formando um 
lo maior que em qualquer outra espê cie. 
e) pênis com segmento terminal u ltrapassando 
menta ; limbo bilobado, com chanfradura profunda 
lobos peciolados ; largura do pedúnculo u m  pouco 
sup e-
sintôrax. 
menos da 1/2 
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da base ( fig . 97 e 98) . 
Fêmeas 
a) sem pontuaçoes escuras d a  face dorsal d a  cabeça e d o  sintõ -
rax . 
b) abd ômen com mâ cula azul lâtero- dorsal no 99 e 109 segmentos, 
a d o  99 em forma de  T ( Fig . 234 e 248) . 
e) f os setas g e n i ta i s c ir cu 1 ar e s , 1 ar g as e profund as ( F i g . 185) . 
d) triângulo acrotergal equilátero, seu comprimento igual ou me 
nor que a lâmina mesostigmal . 
REDESCRI ÇÃO D O  HOLOTY PUS MACHO 
Coloração - C abeça : fac e  d orsal, vermelho, escuro, 
to a ârea pÕs- clÍpeo e lábio que se apresentam amarelados ; 




ro-dorsalmente e amarelad o  lâtero-ventralmente ; patas amarela -
das;  pterostigma vermelho ; asas hialinas . Abd ô men : avermelhad o ;  
sétimo, oitavo e nono segmentos pretos dorsalmente ; nono segme� 
to azul ; apênd ices anais vermelhos . 
Nervação - cac, entre a primeira e a segunda � em am­
bas; px, na asa anterior 9 e na posterior 8 ;  R3, na asa ante­
rior na base da quinta px e na posterior proximal d a  quinta ; I R2 
na asa anterior na base d a  nona px e na posterior na base da d ê  
cima . 
Outros caracteres - Pterostigma : em forma d e  paralelo -
grama, mais estreito no sentido costal, a maior d iagonal o do­
bro d a  menor em ambas as asas, menor que a c élula subjac ente so­
bretudo na asa posterior ; apêndices anais: inferior ultrapassa� 
do o superior ; comprimento d este igual ao comprimento do 109 se� 
menta e sua largu r a  máxima menor d a  1/ 2 do seu comprimento ; ex­
tremidad e dorsal do apênd ice superior, que se encaixa nas fosse 
tas genitais da fêmea, formand o um tubér culo maior do que ew 
qualquer outra espé cie ;  pênis : segmento terminal ultrapassanqo 
1 7 2 
a largura do 2 9  segmento ; limbo bilobado , com chanfradura es­
treita e profunda ,  l obos mais ou menos quadrangulares, peciola­
dos ;  largura do pedúnculo um pouco menos da 1/ 2 d a  base ; sem 
apófises laterais , sem dentes , sem cerd as na articulação do 19 
segmento . 
Me d idas (em mm ) - As a ante r i o r 1 7 e p os ter i o r 1 6 ; P ter o­
s ti gma anterior 0 , 41 pelo lado costal externo e 0 , 88 pela maio r 
diagonal e posterior 0 , 4  pelo lado costal externo e 0, 86 pela 
maior diagonal ; abd ômen 2 5 . 
N OTAS SOBRE O MATERIAL  EXAMINAD O :  
Coloração - Semelhante ao do holotypus, d iferindo no s 
seguintes aspectos : cabeça : face d orsal avermelhada , apresentaE_ 
d o-se clara em alguns exemplares . TÕrax : sintÕrax 
vermelho em alguns exemplares. 
totalmente 
Nervação - cac, na asa anterior entre a primeira e se­
gunda ax (100% ) e na posterior entre a primeira e a segunda (90%) 
ou mais próxima d a  primeira que da segund a ( 10%) ; px , na asa a n  
terior 10 (3 0% ) ,  1 1  (40% ) , 1 2  ( 17%)  ou 13 ( 13% ) e na posteri o r  
8 (6, 6 %) , 9 (6 0%) , 10 (2 0%) ou 1 1  ( 13 , 4% ) ; � ,  na asa anter i o r  
na base d a  quarta px (6 , 6 %) ,  entre a quarta e a quinta (10% ) ,  
distal d a  quarta ( 16, 6 % ) , na base da quinta ( 13 , 4% ) , entre a 
quinta e a sexta (3, 4% ) , d istal d a  quinta (43 , 4% )  ou na base da 
sexta (6 , 6 % )  e na posterior entre a terceira e quarta ( 3 , 3 %) , -
distal d a  terceira (6 , 6 % ) , na base d a  quarta ( 3 3 , 3 % )  ou dista l 
d a  quarta (50%) , na base d a  quinta (6 , 8%) ; I R 2 , na asa anterio r  
na base d a  oitava px (43 , 4%) , na base d a  nona ( 50%) ou na bas e 
da d écima (6 , 6 %) e na posterior na base da sétima ( 6 , 7 % ) ,  na b a  
se d a  oitava (76 , 6 % )  ou na base d a  nona ( 16 , 7 %) . 
Medidas (em mm) - Asa anterior - 15 - 1 8  e posterior 16-
17, 5 ;  pterostigma anterior 0 , 40 pelo lad o  costa l - externo e 0 , 8 6  
pela maior d iagonal e poster i or 0 , 3 pelo lad o costal externo e 
0 , 8 5 pela maior diagonal; abdômen : 23 , S  - 25.  
REDESCRIÇÃ O D O  ALLOTYPUS F�MEA 
Coloração - Cabeça: face dorsal avermelhada ; f ace 
1 7 3 
ven-
tral como no holotypus. Tórax: protÕrax e sin� Õrax amarelado ; p� 
tas, pterostigma e asas como no holotypus. Abd�men : vermelho ; 
quinto segmento com mácula preta situada distalmente ; sexto ao 
o itavo segmento com mácula preta dorsal alarg ando-se em dir eção 
c audal; nono e dé cimo segmentos com má cula azul dorsal e 
lâtero-dorsalmente. 
Nervação - � ,  entre a primeira e segunda ax em 
preto 
'tmbas 
as asas ; px , na asa anterior 11 e na posterior 10 ; R2 , na asa 
anterior na base da quinta � e na posterior pro� imal da qu i nta 
IR2 , na asa anterior na base da nona e na pos terior na base da 
d ê c  ima. 
Outros caracteres - Pterostigma :  como no macho, o d a  
asa anterior ligeiramente menor que a célula subjacente e igual 
na posterior ; maior diagonal o dobro da menor na asa anterior 
2 , 4 vezes na posterior ; fossetas genitais : 
- . . pre-ap1. c a 1. s , circu l a  
r es,  as mais largas e profundas no gênero, não ultrapassando a 
c arina dorsal em vista lateral; triângulo acrotergal : pequeno 
e q uilátero , seu comprimento igual ou menor que a lâmina mesos -
tigmal. 
M edidas (em mm ) - Asa anterior 17 e posterior 16 , 5 ;  pte 
r ostigma anterior 0 , 41 pelo lado costal externo e 0, 9 pela maior 
diagonal e posterior 0 , 3 8  pelo lado costa l  externo e 0 , 91 pela 
maior diagonal ; abdômen 2 5 
pectos. 
NOTAS S OBRE O MATERIAL EXAMINAD O  
Coloração - Semelhante ao do allotypus em todos os as-
174 
Nerv ação - � '  entre a pr imeir a e a segund a � ( 100%) , 
e na poster ior entre a pr imeir a e segund a ( 10 0% ) ; � '  na asa a� 
ter ior 11 (30%) , 12 (40%) ou 13 ( 30%) e na po s ter ior 9 ( 2 0%) , 10 
( 5 0%) ou 11 (30%) ; R3, na asa anter ior entre a quarta e a qui n ­
ta (40%) , na base d a  qu i nta (20%) ou entre a qu i n t a e sexta (40%) 
e na poster i or entre a terceira e a quarta ( 10% ) , na base da 
quarta ( 20%) , d i stal da qu arta ( 40% ) , na base da qui nta ( 20%) ou 
entre a qui nta e a sexta ( 10%) ; IR2, na asa anter i or na base da 
oi tav a ( 20%) , na base d a  nona (40%) ou na base da décima (40%) 
e na poster ior na base d a  sétima (20% ) , na base d a  o i tav a (20%) 
na base da  nona ( 40%) ou na base da  décima ( 20%) . 
Med i d as ( em mm) - Asa anter ior 15 - 17 e poster ior 16 -17 ;  
pterosti gma anter i or 0, 42 pelo lado costal externo e 0, 9 pela 
ma ior d i agona l e poster i or 0, 39 pelo lado costal externo e 0, 91 
pela ma i or d i agonal ;  abdômen 23 - 2 5, 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFI CA_, A LTIT U DINA L  E FEN OLÕGICA 
Dos par alelos Sul 16 - 309 e dos mer id i ano s Oeste 44-
5 49 e assim d i str i buída : BRASIL :  São Paulo, P ar a ná, Ri o Grande 
do Sul, M i na s  Ger a i s  e Goiás. 
Ocorre hab i tualmen t e  em altas altitudes, a cima de 900 
mts . alcançando 1 . 800 ( C ampos do Jordão e Serr a d a  Bo e a i na, SP) ' ,  
mas ba ixando a 149 no Sul do pais em Sant a M ar i a, RS . 
II - BRASIL :  São Paulo ( C ampos do Jordão, S erra d a  
ranâ ( Curitiba , P onta Gro s s a , Vi l a  Ve lha ) , · Mina s 
r a i s  (Poços de C alda s) ,  Goiás (Brasí l i a) . 
I II - B RA S I L : M i  na s G e r a i  s ( P o ç o s d e C a 1 d a s ) . 
IX - BRASIL :  Goi ás (estr ada Belém à Brasíl i a) . 
XI - BRASIL :  P araná ( Cur i ti ba, Vi la Velha) , M i nas Ger a i s  
ços d e  C ald as) , Goiás, (Br asíl i a, Formosa) , 
XII - BRASIL :  São P aulo ( C ampos do Jordão) ,Ri o Grande do Sul 
(.S a n t a M ar i a ) , M i  na s G e r a i s ( P o ç o s d e C a 1 d as ) . 
Bocaina) ,Pa 
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MA T E R I AL E S T U D AD O  
B R A S I L 
SÃO PAUL O , C amp o s � J o r d ão : N D S , 5 mm , 1 7 , I I , 1 9 4 4 ; Umu a r ama 
N O S , JPM e J MC , 2 mm , l l . X I I . 1 9 6 4 ;  S e r r a  d a  B o c a i n a ;  r i a c h o  a 
l e s t e d a  s e d e : N D S  e J M C , 3 mm , 1 f ,  2 7 , I I , 1 9 7 7 ,  
PARANÁ , P o n t a  G r o s s a :  s e m  c o l e t o r , 4 mm , 2 1 . I I . 1 9 7 1 ; V i l a V e l h a : 
N O S , 1 m ,  I I . 1 9  7 1 ;  4 mm , 1 f , 2 4 .  I I . 1 9  7 1 ; 5 mm , 1 f ,  X I . 1 9  5 O ;  
C u r i t i b a :  N D S , 1 m ,  2 1 , I I . 1, 9 7 1 ,  
R I O  G RAN DE D O  S UL , S a n t a  M a r i a ;  A ç u d e  L e rme : J MC , 2 f f , 
1 9 . X I I . 1 9 6 8 .  
MINAS GE RA I S ,  P oç o s  � C a l d a s ; M o r r o  d o  F e r r o : J B  e O A R , 1 m ,  
1 2 , X l . 1 9 6 3 ;  1 m ,  6 , 1 I . l ':J 6 4 ,  2 f f , 5 , I I I . 1 9 6 4 ; N D S  e J M C , 1 m ,  
1 4 . I I . 1 9 7 1 ; 1 m ,  1 7 . I I A 1 9 7 1 ;  N D S , J P M  e C B , 2 mm , 7 . I I . 1 9 6 4 ; 
3 mm,  6 , I I . 1 9 6 4 ; C a s c a t i n h a , 1 m ,  5 , 1 1 , 1 9 6 4 ; C a mp o  d o  A t e r r a d o  
N OS , J P M  e J M C , 1 m ,  6 . X I I . 1 9 6 4 .  
GOIÁS , F o r mo s a ;  R i a c h o  d a  B i c a : N D S  C B  2 2 4  e , mm , • X I , 1 9 6 3 ; B r a -
s Í l i a ; r i o  S o b r a d i n h o : N D S , J P M  e C B  2 , mm , 2 7 , X I . 1 9 6 3 ;  r i o  G u a -
r â :  N D S , J P M e C B , 2 mm , 1 f , 2 7 • X I  , 1 9 6 7 ; N D S e J p M , 1 m , 
1 0 . I I . 1 9 6 5 ;  1 m ,  2 8 . X I , 1 9 6 3 ; c o r r e g e  d o  V e r e d i n h a :  N D S , J P M  e 
CB , 1 m ,  2 8 , X I , 1 9 6 7 ;  e s t r a d a  B e l ém ã B r a s í l i a  ( Km 5 6 ) 
1 f ,  9 , I X , 1 9 6 9 , 
J P M , l  m, 
( H o l o t y p u s  ma c h o  n 9  2 5 , 1 8 9  e a l l o t ypu s  f ê me a n 9  2 5 , 1 8 0 ,  
de  MG , , P o ç o s  d e  C a l d a s ; p a r a t y p i i  m a c h o s  o s  e x e mp l a r e s d e  P o ç o s  
de Caldas de fevere i r o ,  març o e dezembr o de 1 9 6 4·, de Camp o s  d o  
Jordão e Umuarama, S P ,  e de Vi l a  Velha, ? R . de 1 9 5 0 ; earatypi i 
femin inos os exemp l ares de Poç os de Caldas de març o d e  1 9 6 4, d e  
Campos do Jo rdão de fevereir o de 1 9 4 4  e de Vil a V e lha de novem­
bro de 1 9 5 0 ) . 
O )( ya.g Jt. -<. o n 
O )(  ya. g 1t.,lo n 
O x ya.gJt.-i o n 
( F i gs , 8 , 2 2 , 3 3 , 5 0 , 9 5 , 9 6 , 1 0 9 , l l 0 , 1 4 4 , 1 4 5 , 
1 6 3 , 1 8 6 , 1 9 3 , 2 0 6 , 2 2 3 , 2 3 9 ,  E s t , X XXV I I ) , 
b 't. e. v -<.-ô :t-lgma. : S a n t o s ,  1 9 6 6 , A t as S o e , B i ol, 
1 0  ( 3 ) ' 6 7 , ' 
b it. e.  V -<. 6  ,t ,l g m a. : Sa n t o s , 1 9 66, A t as S o e , B i o J. 
1 0  ( 4 )  . 1 0 1  - 1 0 3  . 4 f i g s . ' t 
b/t. e. v -<. -ô .t.C:. g m a. : S an tos, 1 9 7 0, A tas S o e , B iol , -
1 3  ( 5  e 6 ) : 2 0 5 , 
R i o  d J '  
R i o  d e  J .  
R i o  d e  J '  
N OTAS NOM E NC LAT U RA I S - Simile , ad j e tivo la t i no de  seguE 
d a  class e 1 par issilãbi co, 3a , d e cli naç ão s i m i li s ,  .!.!,, ! s i m i l a'r 1 
sem elhan t e, r e f e r i nd o-se a s ua s e m e lhan ça com Oxya. g /t.,t O n  b/t. e � { 6 ·  
t-lg m a.. 
LOCALI DADE TI P O  - B r e j o  d a  La pa (r e p-r e sa ) , Planalto d o  
I ta tiaia , MG. 
I NTRODUÇÃ O - Examinando mater ial da coleção d o  Museu Na 
cional par te iden t ificado como Oxyag�io n b�ev��t�gma ( Santo s ,  
19 66 ; 67 e · 101- 103, 4 f igs. ninfa e San tos, 1970) e par te a i­
den tificar, verificamos qu e sob es ta des i gnação enquadravam- s e  
----
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d uas espé cies distintas embora similares. o estudo do pênis 
veio confir mar a d i ver si d ade das espé cies . Decidir qual d as duas 
c o r responderia 
-
b Jt e vi-ó .ti g ma Selys foi possível pelo r eexame a so 
d o  tipo de Selys. 
O xyag1tion -ó imile sp . n. 
-
nao se apresenta abundantemente 
quando convivendo em locais com outras 
- . espec1.es ;  todavia, é no 
Brasil a espé cie que coloniza as mais altas alti tudes, como Bre 
j o  da Lapa (Itatiaia, lado de MG) e no planalto de onde emer ge 
o maciço das Agulhas Negras em altitudes de atê 2 . 3 50 mts, atin 
gindo no inver no temper atur as, as vezes, abaixo de 09. 
As águas l ímpidas que cor r em nesses altip lanos, quando 
·repr esadas, formam pequenos brejos, pr ovidos de abundante vege­
tação aquática imer sa constituida pelo gêner o P o.tam o g e.ton e com 
rica fauna constituída por larvas de TricÕpteros, Efemer Ídeos 
AeshnÍdeos além de gr ande abundância de AnfÍ podos (Hyallela) 
Habitualmente some�te essa espécie de Coenagr ionideo se encon-
tra nestes altiplanos e em cer ta época do ano, em grandes quan­
tidades. 
As principais car acter í sticas que a difer enciam de O xy -
91t,lon b1tevi-ó ti9ma são: 
Machos 
a) nono segmento abdominal azul mas sem ponto preto lãter o-dor ­
sal (Fig. 193 e 206. ) .  
b) pter ostigma mais ou menos quadrangular (Fi g �  109 e 1 10) . 
c) limbo do pênis simples, com bordo distal mais ou menos reto, 
não b i loba do (F i g . 9 5  e 9 6 ) . 
d) sem ser r ilha no pedúnculo. 
e )  apêndice anal inferior 
rior (Fi g. 206) . 
nao atingindo a extremidade do supe-
f) apêndice anal super ior quase metade do compr i men to do 109 se� 
mento abdominal (Fig. 206) . 
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Fêmeas 
a )  pterostigma mais ou _menos qua_drangular (Fig. 144 e 145) , 
b)  pontuaçoes esc uras na cabeça e no sintÕrax discretas ou au­
sentes , 
c )  nono segmento abdominal c om má cul a  azul l âtero-dorsal em for 
ma d e T . ( F i g . 2 2 3 e 2 3 9 ) . 
d )  fossetas genitais cir c ulares (Fig. 1 86 ) . 
DE SCRI ÇÃO DO HOLOTYPUS MACHO 
Col oração - Cabeça : fac e  d orsal vermelha, exc eto  o 
pos clÍ peo que se apresneta esc urecido e com ligeiras pontua ções 
escuras; fa c e  ventral amarelada. TÕrax : protorax c om faixas 
pr� 
tas na região posterior d o  l obo mediano situad as l âtero-dorsal-
mente; sintÕrax vermelho com ligeiras pontuaçõ es esc uras na fa ­
ce anteumeral não alcançando o metaepimero ; patas amareladas com 
anéis pretos nas articul ações com o trocanter; pterostigma v e r ­
mel ho; asas hialinas; abd ômen : vermelho; sêtimo segmento pr e t o  
distalmente e l âtero-d orsal mente ; oitavo segment o  preto l ât ero­
dorsal mente; nono segmento a zul c om m á cula pr e ta lateralmente ; 
d é cimo segmento com má cula azul l âtero- d orsal mente não al cança� 
do a articul ação; articulação do  primeiro segmento vermelha, d o  
segundo ao sexto, preta, d o  sêtimo, oitavo e nono azuis ; 
apical d o  d é cimo segmento preta; apêndices anais esc urecidos . 
Nervação - �, ma i s  próxima da primeira que da  
ax em ambas as asas; px , na asa anterior direita 14, na ant e-
rior esquerd a 13 e na posterior 12; R3, na asa anterior na 
se d a  sexta px e na posterior distal da  quinta; I R2, na asa 
terior direita na base d a  nona �, na anterior esquerda 
da nona, na posterior na base da nona . 
Outros caracteres - Pterostigma : do tamanho d �  
subjac ente; em forma d e  l osango, c urto com a ma ior diagonal mai 
do  d obro da menor, em ambas as asas; apêndic es anais : 
ultrapassando a metad e d o  superior não atingindo o ê � t r êmo 
par te 
segunda 
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mesmo ; largura máxima do superior maior do que a metade do s eu 
comprimento ; porção terminal do apêndice superior mais e s treito 
que a base e parcia lmente truncado ; superior um pouco mai s  do 
que a metade do comprimento do 109 segmento ; pênis : segmento t e r  
minal u l tapassando a l argura do 29 segmento ; limbo simp l e s  s em 
chanfradura mediana, em forma de taça, mais ou menos reto, li­
geiramente pontudo dos l ados ; largura do ped�ncu lo cerca de 1/ 2 
da b ase e 1/ 3 da largura do l imbo ; sem apÕfise later ais ; com d e n  
tes l aterais, finos e encurvados ; prega mediana interna encurva 
da;  cerdas presentes na articu lação do 19 segmento. 
Medidas ( em mm) - Asa anterior 20 e posterior 19; pt ero ­
stigma anterior e posterior 0, 58 pelo  lado costal externo e 1, 1 
pela maior diagona l ; abdômen 27, 5 . 
NOTAS SOBRE O MATERIAL  EXAMI NADO  
Co loração - Semel hante do hol otypus, diferindo no s 
seguintes aspectos : protÕrax apresentando-se tota lmente verme­
l ho em a lguns exemp lares ; mácu la azu l do décimo segmento reduzi 
da em a l guns exempl ares. 
Nervação - � '  na asa anterior mais prÕxima da primei­
ra que da segunda ax (80%) ou entre a primeira e a segund a (20% ) 
e na posterior mais prÕxima da primeira que da s egunda ( 8 0%)  ou 
entre a pr i meira e a segunda (20%) ; px, na asa anterior 11 (3,4%) 
12 (33, 3%) , 13 (23, 3%)  14 (30%) 15 (6, 6 %) ou 17 (3, 4%) e na po� 
terior 10 (11, 6 %) ; 12 (38, 3%) , 13 (6, 7 %) ou 14 (3, 4%) ; R3, na 
asa anterior dista l da quarta � (1, 7%) , na base da quinta (20, 
6 % ) ,  dista l da quinta (35%) , entre a quinta e sexta (6, 6 %) ,  na 
base da sexta (20%) , entre a sexta e a sétima (3, 3%) , na base 
da sétima (1, 7% ) , dista l da sétima (1, 7%1 ou entre a sétima e a 
oitava (3, 4%) e na posterior na base da quarta (15%) , distal da 
quarta (50%) , entre a quarta e a quinta O, 7%) , na base da quin-
a 
180 
ta ( 18, 3%) , distal da quinta ( 10%) ou na base da sexta ( 5% ) ; IR2 
na asa anter ior na base da oitava � (20% ) ,  na base da nona ( 51 
, 6 % )  na base da décima (26 , 7%) ou na base da 1 1  ( 1 , 7%)  e na P º! 
terior na base da sétima (5%) , na base da oitava ( 55% ) , na base 
da nona (38, 3% )  ou na base da décima ( 1, 7%) . 
Medidas (em mm) - Asa anterior 19-20 e pos ter ior 18-20 ; 
pterostigma anter ior 0 , 6 2  pelo lado costal exter no e 1, 1 pela 
maior diagonal e poster ior 0, 6 2  pelo lado costal externo e 1, 1 
pela maior diagonal; abdômen 25 -27, 5 , 
D ESCRIÇÃO DO ALLOTYP US F�MEA 
Coloração - Cabeça: face dorsal vermelha . face ventral 
amar elada ; TÕrax: protôrax vermelho com máculas escur ecidas na 
fac e  dorsal do lobo mediano ; sintÕr ax ver melho com leves pontu� 
çÕ es escuras ; patas escur ecidas ; pterostigma vermelh n .  asas hia 
linas. Abdô men : verme l no ;  primeiro segmento com mácula pr eta l! 
tero-dor salmente, não alcançando a ar ticulação ; quar to e quinto 
segmento com mácula pr eta lâter o -dorsalmente, alcançando a arti 
culação ; sexto segmento pr eto dorsalmente, espalhando later al -
mente na par te apical unindo-se ao anel pr eto que circunda a a� 
ticulação ; sétimo e oitavo segmentos pr etos lâtero-dorsalmente , .  
atê a altur a da carina transversa e com ar ticulaçõ es circunda -
das de vermelho ; nono segmento com mácula azul em forma de T ·  
visto dorsalmente e o r estante pr eto ; d écimo segmento com vesti 
gio de pr eto na base ; apêndices anais escur ecidos. 
Nervação - � '  na asa anter ior mais pr ó xima da primei­
ra que da segunda � e na posterior entr e a primeira e a segun­
da ; � '  na asa anterior 13 e na poster ior 12 ; R3 , na asa anter i 
or na base da sétima � e na poster ior distal da quinta ; IR2,na 
asa anterior na base da décima px e na posterior na base da no-
na , 
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Outros caracteres - Pterostigma - do tamanho da célula 
subjacente ;  em forma de losango curto, com a maior diagonal um 
pouco maior, em ambas as asas ; fossetas genitais circulares, pr� 
apicais, não ultrapassando a carina dorsal ; triângulo acroter -
..&.!.!,: pequeno ; quase equilátero, um pouco maior no sentido tran� 
versal do que carinal, seu comprimento menor do que a 
mesostigmal. 
lâmina 
Med idas ( em mm ) - Asa anterior 2 1  e posterior 20 ; pter� 
stigma anterior 0, 5 8  pelo lado costal externo e 0, 90 pela maior 
diagonal e posterior 0, 5 8  pelo lado cos t al externo e 1, 1 
maior diagonal ; abd ômen 26, 
NOTAS SOBRE O MATERIAL  EXAMINAD O 
pela 
Coloração - Semelhante ã do allotypus diferindo apenas 
na mácula azul do décimo segmento, a qual pode apresentar-se me 
nos evidenciada em alguns exemplares. 
Nervação - � '  na asa anterior entre a primeira e a se 
gunda ax ( 96, 7 % ) ou mais próxima da primeira que da segunda (3, 
3% ) e na posterior entre a primeira e a segunda (96, 7 % )  ou mais 
p r óxima da primeira que da segunda (3, 3 % ) ; E, na asa anterior 
1 1  (3, 3 % ) ,  12 ( 26, 7 % ) ,  13 ( 40% ) ,  14 ( 23, 3% ) ou 16 (6, 7 % ) e na 
posterior 10 ( 3, 3 % ) ,  11 ( 5 0% ) ,  12 (33, 4% ) ,  13 (_10% ) ou 14 (3, 3 % ) 
R3, na asa anterior na base da quinta px ( 16, 6% ) ,  distal da 
quinta ( 23, 4% ) ,  entre a quinta e a sexta ( 16, 7 % ) ,  na base da 
sexta (30% ) ,  mais pr óxima da sexta que da sétima (3, 3 % ) , na ba ­
s e  da sétima (3, 3 % ) ou entre .a sexta e a sétima (6, 7% ) e na po� 
terior distal da quarta E ( 30% ) ,  na base da quarta ( 10% ) ,  en­
t r e a q u ar t a e a q u i n t a ( 3 , 3 % ) , na b a s e d a q u i n t. a ( 4 O % ) , d i s t a 1 
da quinta (3, 4% ) ,  entre a quinta e a sexta ( 10% ) ou na base da 
sexta (3, 3 % ) IR2, na asa anterior (na base da oitava � (26, 7 % ) ,  
na base da nona (66, 7 % )  ou na base da décima (6, 6 % ) e na poste­
rior na base da sétima ( 6, 6 % ) ,  na base da oitava (50% ) ,  na base 
. l 
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X I I - B RA S I L :  E s p í r i t o S a n t o  ( B a i x o G u a nd u , I t a g u a ç u )
, R i o  d e  
J a n e i r o  ( T e r e s Ó p o l i s ) , S ã o P a u l o ( C amp o s  d o  J o r d ã o ) , ­
P a r a n á  ( C u r i t i b a ) , Mina s G e r a i s  ( P o ç o s  d e  C a l d a s ) , 
MA TE R I AL E S T UD ADO 
13 R A S I L  
E S P Í R I TO S AN TO , S an t a  T e r e s a ;  N o v a  L o mb a r d i a :  N D S , 1 m ,  
1 5 . 1 . 1 9 5 7 ;  P E , 2 mm , l l , V I . 1 9 7 4 ;  5 mm , l , I I , 1 9 6 7 ;  4 mm , 
4 ,  I I  , 1 9 6 7 ; 4 mm , 1 f , 2 9 , I V , 1 9  6 7 ; 1 8  mm , 2 f f , 3 • V l .  1 9 6 7 ; I t a  g u � 
� :  P E , 7 mm , 1 f ,  2 8 , X I I. 1 9 7 0 ;  B a i xo G u an d u : P E , 7 mm , 2 f f , 
3 1 . X I I . 1 9 7 0 ,  
RI O DE  J AN E I RO , P e t r ó p o l i s ; A l t o  d o  M o s e l a :  DA , 1 m ,  
1 0 - 1 6 , V , 1 9 56 ;  T e r e s Ó p o l i s ; L a g o  d o  S a l d a n h a :  N D S , 1 mm , 
9 , I . 1 9 7 0 ;  1 2 5  mm , 7 f f , 1 4 . I I I , 1 9 6 6 ; 1 4  mm , 1 2 , V I , 1 9 6 6 ; 4 mm , 
1 3 , X I I , 1 9 6 6 ; 3 0  mm , 1 f ,  9 , I X , 1 9 7 2 ;  F r i b u rgo ;  N o v a C a l e d Ôn i a :  
NDS , 1 m ,  l l , I I , 1 9 6 6 ; 5 mm , 1 2 , I I , 1 9 6 6 ; I t a t i a i a ;  P a r q u e N a c i o -
n a l - M a r o mb a :  N D S , 1 m ,  1 6 , I . 1 9 5 3 ;  R e p o u s o  I t a t i a i a :  O S C H , 5 mm , 
1 4 . X I , 1 9 4 5 ; A g u l h a s N e g r a s : A RB , 8 mm , 1 3 , I , 1 9 5 6 ; ( C o l e ç ã o Z i -
k an - I O C )  , ( 6 )  , ( 6 8 )  ; s e m  e o 1 e t o  r , 1 m ,  1 8 .  I I .  1 9 2 4  ; ( 4 O 7 - 3 O )  , 
( 6 4 ) : s e m  c o l e t o r , 1 m ,  3 0 , I I I . 1 9 4 8 ; ( 6 2 ) : s e m  c o l e t o r , 1 m ,  
3 0 , I I I .  1 9 4 8 ;  ( 6 6 )  : s e m  c o l e t o r , 1 f ,  1 8 .  I I . 1 9 2 4 . 
S Ã O  P A U L O , C ampo s � J o r d ão : N D S , 1 m ,  I I . 1 9 4 4 ; 1 1  mm , 
l l , X I I , 1 9 6 4 ; F L , 3 mm , 2 9 , X I I . 1 9 4 4 ;  Umu a r a ma : N D S , 2 mm , 
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2 8. II. 1 9 71 ; Se rra � Boca i na ( 16 5 O mm) : MA ( UMMZ) , 6 8 mm, 1 O f f, 
XI . 1968; Parque Naci onal (Ponte Alta) : N DS e J MC, 104 mm, 4 ff, 
2 6 , I. 1 9 7 7 ; 7 2 mm, 1 5 f f , 1 8 . II . 1 9 7 7 ; 3 mm, 12 f f , 2 5 . I l • 1 9 7 7 ; 
(r iacho no campo) :  NDS  e JMC, 6 mm, 27, II . 1977 . 
PARANÁ, Ponta Grossa: NP, 2 8  mm, 8 f f, I . 1 9 51; 6 ff, III. 195 1; 
Araucár i a: N D S, 9 mm, II . 1 941; Curi t i ba: OM, 1 m, 1 f, 
21. IX, 1 969; 1 f, 2, XII . 1 969 , 
RIO GRANDE DO SUL, Santo Augusto; JB  e OAR, 2 mm, 5, II, 1964, 
M INAS GERAIS, Poços � Caldas; Morro do Fe rro: NDS, 4 mm, 
6, II. 1964; OAR, 3 mm, 19, XII, 1 963; Cascata das Antas: N D S  e JMC, 
7 mm, 3 , X, 1 � 7 1 ; NDS  e J MC, 1 m, 17, II, 1971 ; São João de l Re i :  
NDS e J PM, 1 m, 22 . X, 1960; Caraçá: AM e W B 1 1 m, II, 1965;  Itati­
�; Brejo da Lapa: N D S 1 73 mm, 25 f f, 1 3, I . 1 953; 14 mm, 3 f f , 
2, III, 1976; N D S  e JPM, 1 5 mm, 4 ff, 12, X, 1967; 2 1 mm, 2 ff, 
ll. XII . 1 968, 
GOIÁS, Brasíli a  (DF) ;  R i o Me stre d 1 Armas: NDS e J PM, 1 mm, 
27, IX, 1 971. 
(Holotypus macho n9 23, 518; allotypus f ême a n9 2 3 , 586 
ambos de M inas Ge rais, Itat i ai a  (Brejo da Lapa) , NDS  col . , 
1 3, I, 1 953; demais e xe mplares paratyp i i ) . 
,_._~--
Oxyagnion � uf inum sp, n. 
(Figs, 15, 30, 45, 6 1 , 93, 94, 123, 124, 156 
157, 170, 1 87, 202, 219, 232, 246 , Est. X X X I I I ) 
185 
NOTAS N OMENCLATURAI S  - sulinum, adjetivo latino sulinus 
,! ,  � '  da primeira classe, referindo-se a sua distribuição sul 
ou sulina. 
LOCALI DADE TIPO - Parque Nacional da Serra da Bocaina,SP. 
I NTRODUÇÃO - Espêcie dentre as maiores do g ênero inte­
gra o grupo provido de cornos látero-dorsais no décimo segmento 
abdominal , Exemplares imaturos apresentam-se avermelhados mas 
os maduros tornam-se melânicos obscurecendo a coloração verme­
lha e recobrindo- se ainda de pruinecência azulada inconfundí vel , 
Alguns exemplares foram coletados em águas lí mpidas re­
presadas, na serra da Bocaina, j untamente com grandes quantida­
des de Oxyagnion � im ite sp. n. ; outros em pequenas valas ao lon 
go  de barrancos na sede do Parque a 1. 6 50 metros ; a maioria no 
seu habitat habitual, pequenos riachos de água� l ímpidas corre� 
d o  ou espraiando-se nos vales altos entre morros desnudos com 
vegetação campestre , Eram muito mais frequentes pela manhã, en­
tre nove e doze horas ; depois das quinze não se v ia mais nenhum 
exemplar , Num mesmo riacho e num trecho de cerca de 500 mts, co 
letou-se além dessa espécie, Ox. santosi, Ox , evanescens e Ox. 
sí mile � ·  n. I dentifica-se pelos seguintes caracteres : 
Machos 
a) sem pontuaçoes escuras na cabeça e no si ntorax. 
b) pterostigma em forma de paralelograma muito mais estreito no 
sentido costal ( Fig. 123 e 124) . 
c) abdô men sem mácula preta basal, avermelhado nos exemplares i ­
maturos, melânicos e com pruinescência azul nos maduros (Fig 
202 e 219) . 
d) apêndice anal superior nao gen i culado, seu comprimento igual 
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ao do décimo segmen to e mais afilado que em imp unctatum (Fi g . 
4 5) 
e )  s e gmento terminal do p ê nis ul trapassando a lar gura do 29 se� 
mento, com limbo bilobado, lobos quadr angulares e pedúnculo 
mui to est r eito, cer ca de 1/ 4 da lar gu r a  da base (Fig . 93 e 94) 
Fê meas 
a) face dor sal da cabeça e do sin t ô rax sem pon tuaçoes escur as .  
b) p terostigma quadrangular um pouco menor no sentido costal 
(Fig . 1 56 e 157) . 
c) fossetas genitais apicais, ult rapassando a car ina dor sal em 
vis ta 1 a ter a 1 (Fig . 1 8 7)  • 
dJ triângulo acro ter gal isósceles e seu comprimento mui to maior 
que a lâmina mesostigmal . 
DESCR I ÇÃ O  D O  R OLOTY PUS MACH O  
Coloração - Cabeça : face dor sal escur a, exce to a ar ea 
genal que se apr esenta avermelhada ; face vent r al clara .  TÕ rax : ­
pr otõ rax escur o ;  sin t ô r ax vermel ho escuro ; pa tas avermelhadas , .  
com faixas pretas na face ext er na d o s  fêmures ; t ibias e tar sos 
claros com ar ticulações escuras; p terostigma escur o ;  asas hiali 
nas . AbdE men : vermelho com pruinescência azu lada em toda sua e� 
t ensao ; sex to ao décimo segmento, preto lã t ero-dorsalmente 
serva-se r et i r ando a pruinescência a t r avés de um pincel umedeci 
do em álcool a 7 09 ) ; apêndices anais avermelhad os com as ex tre­
midades escur ecidas . 
Nervação - � '  na asa anter ior ent r e  a pr i meira 
gunda ax e na posterior mais prÕxima da pr imeira que 
px � na asa an ter ior 13 e na posterior 12; R3, na asa 
dis tal da quinta .e_ e na posterior na base da quint a ;  IR2 , 
asa an terior na base da nona px em ambas as asas . 
Out r os car acteres - P t er ostigma : um pouco menor que 
da 
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c élula subj acente ; em forma d e  paralelograma estreito em senti­
do costal, principalmente na asa anterior onde ê menor, com a 
maior diagonal o d obro da menor ; apêndices anais: inferior ul­
trapassando a 1/ 2 do superior mas não atingindo seu ápice; sup! 
rior igual ao comprimento do 109 segmento, afiland o-se para a 
extremidad e distal e sua largura máxima 1/ 2 do seu comprimento ; 
pinis: segmento terminal ultrapassando a largura d o  29 segmento 
limbo com chanfradura profunda, bilobada, com os lobos mais ou 
menos quadrangulares e peciolad os ; ped únculo muito estreito, sua 
largura 1/ 4 da base; apÕfises laterais espiniformes e bem desen 
volvidas ; com d entes ; prega mediana d iscreta ; cerdas presentes 
na articulação d o  19 segmento . 
Me d idas (em mm) - As a anterior 2 4 e p os ter i o r 2 3 ; p ter o­
s ti gma anterior 0, 4 1  pelo lado costal externo e 1� 1 pela maior 
diagonal e posterior 0, 6 pelo lado costal externo e 1, 3 pela 
maior diagonal; abd ômen 3 0 . 
N OTAS SOBRE O MATERIAL EXAMINAD O 
Coloração - Semelhante à do holotypus, d iferindo nos s� 
gu intes aspectos : pterostigma v ermelho escurecid o ;  pruinescên -
eia azulada ausentes em exemplares imaturos . 
Nervação - � '  na asa anterior entre a primeira e a se 
gunda ax (40% ) ou mais prÕxima da primeira que da segund a (6 0% ) 
e na posterior entre a primeira e a segunda ( 50% ) ou mais próxl 
ma da primeira que d a  segunda ( 50% ) ; px, na asa anterior 13 (20%) 
ou 14 ( 80% ) e na posterior 12 ( 50% ) ou 13 ( 50% ) ; R3, na asa an­
terior entre a quinta e sexta px (6 0% ) ou distal da quinta ( 40% ) 
e na posterior distal da quarta (20% ) ,  na base d a  quinta ( 70% ) 
ou entre a quinta e a sexta ( 10% ) ; � ,  na asa anterior na base 
da  oitava � ( 40% ) ,  na base d a  nona (3 0% ) ou na h a·s e  d a  d écima 
(3 0% ) e na posterior na base d a  oi �ava (6 0 % )  ou na base da nona 
(40% ) . 
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Medidas (em mm) - Asa anterior 24-25 e posterior 23-24; 
pterostigma anterior 0, 51 pelo lado costal externo e 1, 2 pela 
maior diagonal e posterior 0, 5 pelo lado costal externo e 1, 1 P! 
la maior diagonal ; abdômen : 31-32. 
DES C RIÇÃO D O  ALLOTYPUS FtMEA 
Coloração - Cabeça : face dorsal escurecida exceto o lá­
bio que se apresenta pálido ; face ventral pál ida . Tórax : protõ-
rax castanho escuro com áreas claras no lobo med i ano, coberto 
por pruinescê ncia azulada ; patas com coxa, trocanter e fêmur es 
curecidos externamente, tibias e tarsos amarelados ; pterostigma 
vermelho. Abdômen : vermelho, coberto por pruin e scência azulada, 
em toda sua extens ao ; articulação do primeiro ao sexto segmento 
circundada de preto e do sétimo ao d écimo de vermelho. 
Nervação - � '  roais próxima da primeira que da segunda 
ax em ambas as asa s ; � '  na asa ant e r ior 13 e na posterior 11 ; 
R3, na asa anterior entre a quinta e a sexta � e na posterio r 
distal da quarta ; I R2, na asa anterior na base da nona px e na 
posterior na base da oitava. 
Outros caracteres - Pterostigma : do tamanho da 
subjacente ; quadrangular, com os dois lados no sentido 
célula 
costal 
ligeiramente menor que os outros dois; maior diagonal o dobr o ,  
d a  menor em ambas a s  asas ; fossetas genitais: �ltrapassando a 
carina dorsal em vista lateral ; sub-apicais ; triângulo acroter -
gal : isósceles e seu comprimento 
sostigmal . 
muito maior que a lâmina me -
Medidas (em mm) - Asa anterior 22 e posterior 21 ; 
stigroa anterior 0, 5 pelo lado costal exter no e 1, 1 pela 
diagonal e posterior 0, 6 pelo lado costal externo e 1, 1 
maior diagonal ; abdômen 3 0 � 
pectos. 
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N OTAS SOBRE O MATERIAL EXAMtNAD O 
Coloração - Semelhante ao d o  allotypus em tod os os as-
Nervação - �, entre a primeira e segunda ax (10% } ou 
mais prôxima da primeira que d a  segunda ( 90% ) e na poster ior en 
tre a primeira e segunda (10% ) ou mais próxima d a  primeira que 
d a  segunda ( 90% ) ;  �, na asa anterior 13 (40% ) ,  14 ( 50% ) ou 15 
(10% ) e na posterior 11 (10% ) ,  12  ( 80% ) ou 13 (10 % )  ; R3, na asa 
anterior d istal d a  quinta � (6 0% ) ,  entr e a quinta e a s e x ta 
(20% ) ou na base d a  quinta ( 2 0% )  e na posterior d istal da quar -
t a  ( 80% ) ,  entre a quarta e a quinta ( 2 0% ) ;  IR 2, na asa ante-
rior na base d a  nona (70% ) ' na base da oitava ( 10% ) ou na base 
da d icima (20% ) e na posterior na base d a  oitava (6 0% ) ou na ba 
se da nona (40% ) .  
M e d i d as ( em mm) - Asa anterior 2 2  - 23 e posterior 2 1  -
21; pterostigma anterior 0, 5 pelo lado costal externo e 1, 1 pe­
la maior d iagonal e posterior 0, 6 1  p elo lad o  cos tal externo e 
1, 2 pela maior diagonal ; abd ô men 2 8, S  - 30 . 
D I S TRIBUIÇÃ O  GEOGRÃFI CA, ALTITUDINAL E FEN OLÔGI CA 
Dos paralelos Sul 2 2  - 2 99 e dos merid ianos Oeste 45 
559 e assim d istribuí d a: BRASIL: Espírito Santo, S ão Paulo e 
Rio Grand e d o  Sul . 
Na região sul habitando locais alto s como a Serra d a  Bo 
caina e Campos do Jord ão, SP ( 1 . 800 mts) ou mais baixo em Santia 
go do Sul, RS  (492 ) . Surpreend entemente um exemplar d e  Linhares 
- E S ( c o 1 e ç ão U MM Z ) 2 O m t s ) p o s s i v e 1 me n t e d i s t r i b·u i ç ão a c i d e n -
tal ou erro d e  rótulo. 
II - BRAS I L : S ão Pa u lo ( Cam pos do Jord ão , Serra da Bocaina) 
V - BRAS I L : Esp íri to Sa n to (Linhares) . 
X - BRASIL : Rio Gra nde do S ul (Sa n tiago do S ul) . 
XI - BRASIL : S ão Pa u lo (Se r ra da Bo caina ) . 
MATERIAL E S TUDADO 
B R A S I L 
ESP !RIT O SAN TO , Lin hares : F MO , 1 m, V , 1 9 68 .  
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SÃO  PAULO , Ca mpos _<!.2, Jord ão : N DS 1 1 rn, II. 1 944 ; S erra da Bo ca i n a  
( 1 6 5 0  mm) ; MA ( UMMZ) , 5 mm , 3 f f , XI , 1 9 68 ;  ria cho a les te da Se ­
de : � D �  e J MC , 32 mm , 5 f f ,  2 7 . II , 19 7 7 ;  Se de : N DS e J MC , 2 mm , 
2 5 . 1 1 . 1 9 7 7 . 
� 1 0 G RAN DE D O  SUL , San t iaso do S ul ( 10 Km NE) : JAP , 1 m ,  
ll , X , 1 9 5 6 , 
( golo t y o us mac ho n 9  2 5 , 8 4 0 ; allo t y o us fimea n 9  2 5 , 84 1 1 . 
ambos de S ão Pa ulo , Serra da Boca i na ,  N D S  e J MC col , 2 5  e 
2 7 . 1 1 . 1 9 7 7 ,  res pec t i vame n te ;  de ma is e xe m plares para t y p i i ) .  
O x yagnion te.nminal e. Selys, 1876 
(Figs. 4, 20, 44, 6 0, 91, 92, 125, 126, 1 58, 159, 173, 
188, 190, 209, 225, 240, Est. XXXV) . 
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Agnio n te.nminal e. H a g e n ,  1 8 6 1 . � N e u r . N .  Ain . : 3 1 1  ( N o m e n  nu ­
dum) . 
O x yagnion te.Jt.minal e. 
O xya91t.ia n t e.Jt.mi nal e. :  
O x yagnion t e.Jt.minaf e, :  
O x ya91t.ion te.nminal e. :  
O x yagnion te.Jt.minal e. :  
O x ya91t.ion te.Jt.minal e. :  
O x ya91t.ion te.Jt. minal e. : 
O x.ya91t.io n te.nminal e. :  
O x ya91t.-<.o n te.Jt.minal e.. 
O x. yagJt.ion te.Jt.minal e. :  
O x ya91t.ion t e.Jt.mi nal e. :  
O x ya9 1t.ion te.nminal e. :  
O xyag,tio n te.Jt.minal e. :  
O xya 9 1t.ion te.nminal e. :  
O x yag1t.ion t e.Jt.minal e. :  
O x.yagJt.ion t e.Jt.minaf e. :  
S e l y s , 1 8 7 6 .  B u l l .  A e a d , r .  B e l g . C l .  S e i . 
( 2) 41: 295 , 
K i r b y , 1890 , S y n , C a t . N e u r , :  144. 
R i s ,  1 9 0 4 . H amb , M a g a l h , S amme l . 3 : 9 ,  f i g , 
2 .  
C a l v e r t ,  1 9 0 9 . � C ar n eg . M u s . 6 ; 1 7 9 , 
R i s ,  1913 , Mém . S o e , .E...:. �  B e l g .  2 2 : 6 9 ,  
94. 
R i s ,  1918. A r e h , N a t u rge s e h . 8 2 (A  9) 
1 2 8 . 
127-
Campion, 19 2 2. Ann. Mag. Nat. Hist. Lond , 
9 (10) : 292. 
Navâs, 19 29. Revt. Soe .  ent. � 2 (1 0 
220. 
Navãs, 1932. Revt. Soe .  ent , � V (22) 
79. 
Fraser, 1946 . Trans , R. ent. Soe .  Lond. 96 
( 2) : 40-41, fig. 10 (5 e 6 ) . 
Fraser, 19 4 7. A e ta Zool. lilloana I V: 431. 
Fraser, 1948. A eta Zool. lilloana V: 53, 
fig. 2 ( 5 ) . 
s t. Quentin, 196 0 , Beitr.  Neotr. Fauna I I  
(1) : 6 0. 
Santos, 1966.  Atas Soe .  Biol. Rio de J. 10 
: 46 . 
Santos, 1966.  Atas Soe , Biol , Rio de J. 10: 
6 8 .  
Costa, 1971. Atas Soe.  Biol. Rio de J . 14: 
19 3. 
1 9 2 
Oxyag�ion te�minate: Bulla, 
19-24; 
1973, Physis 32 (85) :503-505, figs. 
39-41. 
Oxyag�ion te�minate: Bulla, 1974. Revta. � Ent. Argent. 
218, 222 e 227, figs. 22-23. 
34: 
NOTAS NOMENCLATURAIS - terminale, do adjetivo latino 
terminalis, �' �' de segunda classe, parissilábico, 3a. decli­
nação e significando no termino, terminal, possiveltnente referin 
do-se às máculas azuis da extremidade terminal do abd ô men, 
LOCALIDADE TIPO - O material sintipo da coleção Selys , 
consta de exemplares de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Buenos 
Aires; restringiremos a localidade tipo para São João del Rei, 
MG de cujo material foi designado o lectotypus. 
INTRODUÇÃO - Esta espécie descrita por SELYS (1876) jâ 
foram designada por HAGEN (1861) mas sem descrição (nomen nudun). 
Tratando-se da espécie de mais larga distribuição geográfica do 
gênero foi referida por vários especialistas em diferentes épo­
cas. RIS (1904) é o primeiro a figurar os apêndices anais do 
macho em material de Buenos Aires. CALVERT (1909), não obstante 
sua excelente contribuição ao gênero apenas a refere no Rio 
Grande do Sul e Paraguai. CAMPION (1922) e NAVÂS (1929 e 1932), 
acrescentam novas localidades argentinas. FRASER (1946) figura 
os apêndices anais e o pênis, ocasião em que considera Oxyagiu..on 
impu.nc.tatu.n como sinônimo de te�minate, sinonímia contestada neste 
trabalho. FRASER (1948) volta a figurar os apêndices anais do 
macho em seu importante trabalho sobre a Argentina. ST.QUENTIN, 
(1960) apenas inclui a espécie na chave, SANTOS (1966) e COSTA, 
(1971) relacionam novas localidades e BULLA (1973 e 1974) 
ra o pênis e a ãrea acrotergal da fêmea. Cumpre mencionar que 
RIS (1918) descreve te�minale forma b da Bolívia, qu e neste 
balho estã provisoriamente sendo considerada sinônima de Oxy­
ag�ion b�u.c.hi conforme discussão apresentada ao tratar dessa e 
pécie. Oxyag�ion te�minale pode ser facilmente identificada pe­
los seguintes caracteres: 
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com pontuaçoes escuras na face dorsal da cabeça e do sintórax, 
abd;men com mácula azul lãtero-dorsal no 99 e 109 segmentos . 
( Fig . 190 e 209) . 
pterostigma com estria a�arelada no bordo costal ( Fig. 125 e 
126 ) . 
largura do apêndice anal superior 1 / 3  do seu comprimento e 
este maior que o do 109 segmento ( Fig. 44) . 
e)  pênis com lobo terminal ultrapassando a largura do 29 segme� 
to, com limbo bilobado, lobos curtos, grossos e mamilares sem 
peciolo e largura do pedúnculo maior que 1/ 2 da base ( Fig. 91 
e 9 2) • 
Fêmeas 
a)  com pontuaçoes escuras na face dorsal da cabeça e do sintórax 
b) abdômen com mácula azul lãtero-dorsal em forma de T no 99 sei 
me n to e m â cu 1 a t r a n s ver s a a z u 1 d o r s a 1 no 1 O 9 ( F i g . 2 2 6 e 2 40) 
e )  fossetas genitais sub-apicais, circulares, ultrapassando a 
carina dorsal em vista lateral ( Fig. 188) . 
d )  triângulo acrotergal isó sceles e seu comprimento 
nal maior que a lâmina mesostigmal. 
long itudi-
INFORMA Ç ÕE S  SOBRE O MATERIAL TIPO - Selys, 1876, indica 
material das seguintes procedê ncias: Argentina : Buenos A i res , 
Brasil: Minas Gerais, por Claussen, s ão · J oão del Rei 
novembro e Caxambu por Walthere de Selys. Segt.rndo os dados for -
necidos por Santos, o material encontrado na coleçio Selys em 
outubro de 196 4 era o seguinte: Brasil - Minas Gerais: Caxambu, 
um macho ; Entrerios , um macho ; São J oão del Rei, dois machos ; 
TeresÓpolis, quatro machos e uma fêmea ; Rio Grande d o  Sul, um m� 
cho e Santa Cruz (RS ) , um macho e uma fêmea; Argentina - Buenos 
Aires, quatro machos e uma fêmea , O exemplar presentemente em 
nossas mãos para estudo e escolhido para lectotypus macho t �m 
os seguintes rótulos e condições de conservaçao: 
A )  Os rótulos se apresentam da seguinte maneira : 
s. João del Rei, rôtulo verde, impresso. 




Desseinê par Santos l.X.64, rótulo branco, escrito 
a mao. 
det. Oxyag�ion te�minal� Selys, rôtulo branco, es­
crito a mão, recente. 
B) O material apresenta as seguintes deficiências: 
antena esquerda sem o flagelo, 
- sinais de cola entre o abdômen e o tórax. 
DESCRIÇÃO DO LECTOTYPUS MACHO 
Coloração Não corresponde exatamente a descrição or1-
ginal de Selys, apresentando-se da seguinte maneira: cabeça: 
ce dorsal avermelhada, com algum escurecimento difuso mais 
tenso no clipeo; labro bruno com reflexo esverdeado, um 
escurecido no bordo basal; pontuaçoes escuras, grossas e espar­
sas; antenas com o primeiro e o segundo articulas brunas 
flexo avermelhado e com flagelo bruno; face ventral amarelada.­
Tórax: protórax e sintórax, vermelho intenso nas faces anteume-
ral e metade superior da face lateral com pontuações escuras, 
grossas, e esparsas; metade inferior da face lateral 
tral,amarelo claro, patas ocriceas, com espinhos e faixa exter-
na dos fêmures, bruno escuro; pterostigma avermelhado com 
tria amarelada no bordo costal; asas hialinas. AbdÔmen:vermelho 
carmim; primeiro segmento com mácula preta dorsal e es�urecimen 
to na primeira e segunda carina transversal; articulações do 
gundo ao sexto segmento com anéis pretos finos que precedem 
articulações; no sexto segmento este anel funde-se com a 
lação, formando uma só mácula; sétimo e oitavo segmentos 
com reflexos metálicos nas porções lacero-ventrais; nono 
to quase todo azul com mácula bruno-escuro longitudinal 
te inferior da face lâtero-ventral; décimo segmento com 
azul litero-dorsal unindo-se na linha mediana onde se estreita 
c ircundada em t odos os l ados por co l oração bruno avermel hado ; f a 
ce ventra l e área adjacent e  da face lâ t ero-ventra l, amarelo- e la 
ro; apê nd i ces ana i s  avermel hados .  
N e r vação - �, entre a primeira e a segunda ax em am ­
bas as asas ; �, na asa ant erior 1 1  e na �osterior 9 ;  R3, na asa 
anterior li gei r amente ant es da qui nt a �, na post er i or d i r e i ta 
l i geirament e  an t es da quarta e na poster i or esquerda ao n i v e l  
da quart a ;  I R2, na a sa anteri o �  a o  ni vel d a  oi t ava e i n a  pos -
terior d irei ta ao nível da o i tava e na pos terior esquer da a o  
vel da sé t i ma . 
0 1  
Outros caract eres - P t eros t i gma : ma i or 
jac ent e ;  em f orma de para l e lograma a longado no 
que a c é l u l a  su b 
sent ido c ost a l ,  
a maior d i agonal o tri plo da menor em ambas as a s a s ; apêndic es 
ana i s :  i n f er i or ul trapa s s ando a 1/ 2 do s uper i o r mas não a t i ng 1 � 
do sua ex trem idade; superior ma ior que o c ompri ment o d o  l O Y  sei 
mento e sua l argura má x i ma c erca de 1 / 3  d o  compr i ment o ;  
segmento t erm i na l  u l trapassando a l argu r a  d o  2 9  segmento ; l i mbo 
b i l ob ado, lobos mam ilares , sem p ec í o l o ; l argura do ped ú n c u l o  
ma ior  que 1 / 2 da  b � s e ;  ap ó fis e s  l a t er a i s e pre g a  med i ana d i sc r � 
tas;  dent es curtos e tri angular es ;  cerdas present es na ar t i cu l a 
ç ào d o  19 segment o ,  
Med idas (em mm ) - Asa an terior 17 e pos t eri or 1 6 ;  p t er o­
s tigma ant er i or e post er i or 0 , 75 pelo l ado cos t al ex t erno e 1 , 2  
pela mai or d iagonal. abdômen , 2 6  
NOT A S  S OB RE O MATERI A L  E XAMI NADO 
C o l oração - S emelhant e  ao do lec to typus, d�f erindo ª P !  
na s nos segu i n t es aspec t os :  f a i xas pre tas longi tud i na i s  do p r u ­
tórax ausent es em a l gun s e � emp l a r es ;  torax vermelho, menos i n t en 
so em alguns e xemp lar e s . 




gunda ax (96,7%) ou mais próxima da primeira que da segunda (3, 
3%) e na posterior entre a primeira e a segunda (95%) ou mais 
próxima da primeira que da segunda (5%); �' na asa anterior 10 
(40%), 11 (53,3%) ou 12 (6,7%) e na posterior 8 (28,3%), 9 (51, 
6%) ou 10 (29,1%); R3, na asa anterior na base da quarta e 
(5%), distal da quarta (28,3%), entre a quarta e a quinta(6,7%) 
na base da quinta (50%), entre a quinta e sexta (6,7%) ou dis­
tal da quinta (3,3%) e na posterior distal da terceira (35%),na 
base da quarta (53,3%); distal da quarta (8,3%) ou entre a quar 
ta e a quinta (3,4%); IR2, na asa anterior na base da sexta e_ 
(6,7%), na base da sétima (6,7%), na base da oitava (73, 3%) ou 
na base da nona (13,3%) e na posterior na base da sexta (5%),na 
base da sétima _(60%) ou na base da oitava (35%). 
Medidas (em mm) - Asa anterior 16,5 - 18 e posterior 15 
,5 - 17: pterostigma anterior e posterior pelo lado costal ex­
terno e 1,2 pela maior diagonal. abdômen 23-26. 
REDESCRIÇÃO DA FfMEA 
Coloração - Cabeça: face dorsal, vermelho pâlido, exce­
to o labro que se apresenta azulado com uma mâcula preta arre -
dondada na base, ausente em alguns exemplares. TÕrax: protórax 
castanho claro com suturas escurecidas; sintÕrax vermelho,menos 
intenso que no lectotypus; patas avermelhadas; pterostigma ver­
melho com a característica estria amarela no bordo costal; asas 
hialinas. Abdômen: vermelho; primeiro segmento com-uma 
mácula preta basal, pouco evidenciada em alguns exemplares; se­
gundo e terceiro segmentos com mácula preta distal, não alcan -
çando a articulação; quarto, quinto e sexto segmentos com macu­
la preta arredondada distal, alcançando a articulação, ocupando 
quase todo o segmento em alguns exemplares; sétimo e oitavo se 
mentos, preto litero-dorsalmente; nono segmento com micula azul 
lâtero-dorsal em forma de!, o restante preto; décimo 
com mácula azul dorsal na parte mediana e preto na base e part 
apical; apêndices anais avermelhados. 
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Nervação - �, na asa ant erior entre a primeira e a se 
gunda ax ( 5 2, 5 % )  ou mais próxima d a  primeira que da segunda ( 47 ,  
5%)  e na pos t erior entre a primeira e a segund a ( 5 0% ) ou mais 
próxima d a  primeira que da segunda ( 5 0% ) ; p x, na asa anterior 9 
( 5 % ) ,  10 (40% ) ,  1 1  ( 5 0% )  ou 12 ( 5 % )  e na post erior 7 ( 2, 5 % ) ,  8 
( 2 2, 5 % ) ,  9 ( 65 % )  ou 10 ( 10% ) ;  !2,, na asa ant erior distal da t er 
ceira e ( 2, 5 % ) ,  dist al d a  quar ta ( 12, 5 % ) ,  na base d a  quint a  
( 6 5 % ) ,  dis t al da quinta ( 2, 5 % ) ,  mais próxima d a  quar t a  que da 
q uinta ( 2, 5 % ) ,  entre a quar t a  e a quint a  ( 2, 5 % )  ou entre a qui� 
ta  e sex t a  ( 12, 5 % )  e na pos t erior na base d a  quar t a  ( 80% ) ,  na 
base d a  quinta ( 7, 5 % ) ,  d istal d a  quint a  ( 2, 5 % )  mais próxima d a  
q uar ta que quint a  ( 7 , 5 % )  ou entre a quar ta e a quint a  ( 2, 5 % ) ;  -
IR2, na asa ant erior na base da sé tima e ( 2, 5 % ) ,  na base d a  oi 
t a va ( 7 5 % )  ou na base d a  nona ( 2 2, 5 % ) e na pos t er ior na base d a  
sé tima ( 6 2, 5 % ) ,  na base d a  oi tava ( 32, 5 % )  ou na base da nona 
( 2, 5 % ) . 
Outros carac t eres - P t erostigma : ma i or que a célul a  sub 
jacente na a sa ant erior e igual na post erior; em forma d e  para­
lelograma, alongad o  no sentido cost al, a maior diagonal o tri -
pl o d a  menor na asa ant er i or,  um pouco menos na p o sterior; fos­
setas geni t ais : sub-ap icais, circulares, ul trapassando a carina 
d orsal em vis t a  l a t eral; triângulo acro t ergal : isós cel es, seu 
comprimento maior que a l âmina mesostigmal. 
Med idas ( em mm) - Asa ant erior 18 - 19 e na post eriorl7 
- 18; p t eros tigma ant erior 0, 66 p elo lado cost al ex t erno e 1, 13 
pela maior d iagonal e pos t erior 0, 66 p elo l ado cost al ex t erno 
e 1, 2 p ela maior d iagonal; abdômen :  2 3  - 2 6. 
DI STRI BUI ÇÃ O  GEOGRÃ FI CA, ALTI TUD I NAL E FENOLÕGI CA 
Dos p aral elos Sul 10 - 369 e d os meridianos Oes t e  4 1 -
6 89 e assi m d is tribuída : ARGENT I NA :  Buenos Aires; B .  Aires ( Se­
lys, 18 7 6  e Ris, 1913) , rio Paraná, Laguna del Burro, Gen.Pach� 
co e arroyo Carnaval ( Bull a, 197 3) , San Isidro ( Ris, 1904 ) , I sla 
Ella, Isla los Cisnes e rio Paraná (Campion, 1922), La Risuena 
(Navãs, 1929); Entre Rios: Concordia (Fraser, 1948); Santa Fê, 
Salta, CÕrdoba, San Luis, Corrientes, Entre R�os e Jujuy (Bulla 
1 9 7 3) ; BOLÍVIA : C oro i c o e Ri o S o n g o (Ri s , 1 9 1 3 e 1 9 1 8 ) ; B RA S I L : 
Caxambu e são João del Rei (MG) (Selys, 1876) e neste trabalho: 
Amazonas, Espírito Santo, Rio� Janeiro, São Paulo, San-ta Cata 
rina, Rio Grande� Sul, Minas Gerais (São João del Rei, Bulla, 
1973) e Goiás; PARAGUAI: Sapucay (Calvert, 1909); URUGUAI: La­
valleja; Arequita; Montevidéu: Malvin (Bulla, 1973), 
Distribui-se no Brasil a altitudes médias (400-600)e al 
tas (600-) atingindo cerca de 1.800 mts. em Campos do Jordão � 
Serra da Bocaina, SP, ocorrendo também em baixas altitudes em 
Manicorê, AM (60), Santa Maria (149) e Por1:o-Al-egre (10) RS. No 
Paraguai, Uruguai e Argentina em localidades de baixa altitude, 
I - ARGENTINA: Buenos Aires (B. Aires, La Plata), Misiones ; 
BRASIL: Amazonas (Manicorê), Rio de Janeiro (I ta-
tiaia), São Paulo (Barueri, Onda Verde, Piraçunun­
ga), Paraná (Castro, Curitiba, União de Vitória) , 
Santa Catarina (Nova Teutônia, TaiÔ), Rio 
� Sul (Santo Augusto), Minas Gerais (Belo Horizon 
te, Caxambu, Varginha). 
II - ARGENTINA: Buenos Aires (B,Aires, La Risuena); BRASiuSão 
Paulo (Barueri, Botucatu, Campos do J�rdão, !pira� 
ga, Ribeirão Pires), Paraná (Araucária, Curitiba, 
Ponta Grossa), Rio Grande do Sul (Santo Augusto 
São Francisco de Paula, Tainhas), Minas Gerais 
(Cambuquira, Caraça, Caxambu, Diamantina, Flores­
tal, Poços de Caldas, São João del Rei, Vespasiano 
Viçosa), Goiás (Brasília, Planaltina); 
Sapucay, 
PARAGUAI: 
I I I - AR G EN TI NA : Mi s i o n e s ; B RA S I L : S ão P a u lo ( B ar u e r Í) , 
(Curitiba), Minas Gerais (Caraça, Caxambu, Diamant! 
na, Gouvêa, Lagoa Santa, Poço d 1 Água, Poços de Cal­
das, são João del Rei, Serra do Cipó, Vespasiano);-
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U RU GUAI; Lavallej a :  Arequita. 
IV - ARGENTINA : B uenos Aires (La P lata ) , Misiones; B RASI L : Es­
pÍrito Santo ( Baixo Guandu ) , Rio � Janeir o (I ta­
tiaia ) , s ão P aulo ( B arueri , I taper i ,  s ão P aulo, Ser 
ra da Bocaina ) , Paraná (Curitiba) ,  Santa Catarina -
( Nova Teuntô nia) ,  Minas Gerais ( Lagoa Santa, São João 
del Rei, Varginha ) 
V - B RA SIL : P araná ( Castro) Santa Catarina (Nova Teutônia) 
VI - ARGENTINA : B uenos Aires (Isla " Los Cisnes" , rio 'P araná ) 
B RA S I L : S ão P a u 1 o ( B a r u e i r Í , I t a p e t i n i n g a ) . 
- B RA SIL : São P aulo ( B arueri, Itapetininga, Rio Claro) 
- B RA S I L : Ri o d e J a n e ir o ( I ta t ia i a )  , S ão P a u 1 o (Ama d o r B u e 
nos, B arueri ) ,  Rio Grande � Sul (Santa Mar ia ) . 
IX - ARGENTINA : B uenos Aires ( Arroyo Carnaval ) ,  Salta , Misio­
n e s ; B RASIL : Sã o P au 1 o , ( B ar u e r Í , P ira ç u nu n g a)  , Ri o 
Grande � Sul ( P o rto Alegre) , Goiás (Brasília) .  
X - ARGENTINA : B uenos Aires (Isla Ella, rio P araná ) ;  B RASIL : 
Rio de Janeiro (I tatiaia ) ,  São P aulo (Barueri,  Car� 
guatâ ) ,  P araná ( Curitiba) ,  Rio Grande do Sul (P orto 
Alegre, Santa Maria ) , Minas Gerais (Belo Horizonte , 
Poços de Caldas, Varginha) ;  U RUGUAI:  Montevideu : 
(Ma 1 vi n) . 
X I  - ARGENTINA : B uenos Aires ( E .Aires, Laguna del Burro, Gen-. 
P ache c o , Is 1 a "Los C i s n e s 11 , r i o P ar a n â )  ; B RA S I L : S ão 
P aulo ( P iraçununga, s ão P aulo ) , P araná (C uritiba) 
Santa Catarina ( Anitano polis) ,  Rio Grande do Sul 
(São Francisco de P aula, Tainhas) ,  Minas Gerais (Po 
ços de Caldas, s ão João del Rei , Vespasiano ) ,  Goiás 
( Brasília, Formosa ) , U RU GUAI : Montevideu ( Malvin) . 
ARGENTINA : Entre Rios (C oncordia ) , Mis iones; B RASIL : Rio 
de Janeiro (P aratí ) , São P aulo (Campos do Jordão, Itú, 
P iraçununga, B aguaçu ) , P araná (Curitiba, União de 
Vitoria ) , Santa Catarina (Anitano pôlis, Nova TeutÔ -
nia ) , Rio Grande � Sul (Santo Augusto ) , Minas Ge-






São João del Rei, Vespasiano), Goiás (Brasília), 
URUGUAI: Montevidêu (Malvin). 
�ATE�IAL ESTUDADO 
S R A S I L 




ESP!RITO SANTO� 3aixo Guandu; estrada Baixo Guandu a Alto �utum • 
(�m 8) : PE, lf, 6-ll,IV.1970,· sem localidade·. sem coletor 1 f , 1 
sem data • 
. ·� 
RI O D E JANE I R O , · I t a t i a i a : -- OM, 3 mm, VI I I • 1962 ; Ri o Taquara 1 - � � 
timo Adeus (700 mm): NDS, 1 m, 16,1,1953; Parque Nacional: NDS, 
1 m, lz .. �I.195-3;· �DS e JPM, 1 m, 12.X,1967; sem coletor: 1 m, 
4 • IV. 1 9 7 2 ; 1 8 mm, 2 f f , sem d a t a ; Par a t Í ; Pedra Branca : OS , l m, 
Xll.1944 • 
• 
SÃO PAUL. O , S ão P a u � o ; Os as c o : M , 1 m, 2 3 • I X , 1 9 S 6 ; S a n t o A n d r e : 
e,, 1 m, __ -27.:I'V ..... 1961; Iuiranga: sem coletor, 1 m, 6,II.1955; se 
coletor, • 9 ffi!!l , 1 f, 6.II.1955; KL, 1 m, l.XI.1961; FL, 1 m, 
1·6·.1X.l.1:138t- Pi._r,a,ç_ununga; ribeirão de são Vicente: M, 3 mm, 
15.XI.1�48; Estaçio Experimental de Caça e Pesca: NDS, 4 mm, 
3.IX.1944; Fazenda da Graminha: NDS, 1 m, 10.XII.1948; rio Lara 
ja Azeda: NDS, 2 mm, 3.1.1944; Emas: NDS, 1 m, 20.XII.1938; : m 
2 5 • I • 1 ':J 3 9 ; 6 mm , 1 6 • X l I • 1 9 3 8 ; 1 m , 1 f , 1 2 • XI I • 1 9 3 8 ; � g agua 
�: sem coletor, 1 m, sem data; M, 1 f, XI.1948: Botucatu: �, 
2 0 1 
1 m ,  2 1 , II , 1 9 5 5 ; Ama d o r  Bueno ( Mun i cí p io de Co t ia ) : K L , l m ,  
7 . VII I. 1 9 5 7 ;  � Ve r de ;  F azend a s ão Jo a quim : F L , 1 m ,  I . 1 9 4 6 ; 
C amp o s � J o r d ão : � DS e J P M , 5 mm , ll.XII . 1 9 6 4 ; l m ,  2 8 , II. 1 9 7 1 ;  
Ilh a Se c a  ( I , O , C , ) : s em cole to r , 1 9 4 0 ; Se r r a � B o c aina ; P a r q ue 
de cria ç ão de T rut a :  � DS ,  l m ,  1 5 .IV. 1 9 6 1 ;  R i o  Cla r o ; H o r t o  do 
s em cole t o r , l m ,  2 , VII. 1 9 7 � ;  C a r aaua t i :  sem co l e t o r , 
1 m ,  1 2.X. 1 9 2 0 ; B a rue r i : K L , l m ,  2 7 , VII . 1 9 5 5 ; l m ,  l.III.1 9 5 6 ; 
l m ,  2 1 .VIII . 1 9 5 7 ;  3 mm , 8.VIII. 1 9 5 5 ; 1 m ,  1 2 .IV , 1 9 5 7 ;  1 m ,  
2 , II I .1 9 5 5 ; 1 m ,  2 5 , VIII . 1 9 5 5 ; l m ,  2 0 , VIII , 1 9 5 7 ;  l m ,  
4 , III , 1 9 5 7 ;  l m ,  5 , III , 1 9 5 5 ; l m ,  2 4 , VII , 1 9 5 5 ; l m ,  6 , VII. 1 9 5 5 ; 
1 m ,  3 , III . 1 9 5 5 ; l m ,  2 4 . IX , 1 9 5 8 ;  l m ,  4 , VI. 1 9 5 7 ;  1 m ,  
2 2 , 1 1 1. 1 9 5 8 ; l m ,  l , III , 1 9 5 6 ; 2 mm , 2 3 , VIII. 1 9 5 7 ;  3 mm , 
2 8. V III . l 9 5 7 ; 2 mm , 2 6 • I • 1 9  5 6 ; K L ,  l m ,  VI . 1 9  5 7 ; 1 m ,  4. X. l 9 5 5 ; 
l m ,  2 6 . VII.1 9 5 5 ; l m ,  2 6 . I I.1 9 5 5 , l m ,  l f ,  1 4 , IV , 1 9 5 7 ;  1 m ,  
2 0 . V III. 1 9 5 7 ;  J a r d i m :  TZ L , l m ,  2 4 , I. 1 9 5 5 ; P a s t o :  1Z L ,  l m ,  
1 3.V III , 1 9 5 5 ; B r e j o : K L , 2 mm , 7. III , 1 9 5 6 ; e s t r a d a  p a r a  São P au­
lo : < L , 2 mm , 1 3 , VI I I . 1 9 5 7 ;  Ribeir ão Pire s : s em c ole t o r , 7 mm , 
II. U 5 5 ; B a t a t ais : E ,  1 m ,  1 6 , 1 9 6 1 ; I t a pe ri :  K L , 1 m ,  2 8 , IV. I t u  
( F az=nd a P au d ' Alh o ) : MA V , 2 mm , XII. 1 9 6 0 ; F azend a d o  P ous o A l ­
� :  '1AV , l m ,  XII . 1 9 6 0 ; 5 mm , XII. 1 9 6 0 ; I t a p e t ining a : s em cole­
e o r ,  l m ,  2 8 .  VI • 1 9  7 O ; l m ,  2 5 • VI . 1 9  7 O ; 1 m ,  2 6 • VII , l 9 7 O ; 3 mm , 
sem d a t a ;  1 m ,  1 9 , VII.1 9 7 0 ;  sem co le t o r  
� · s e m  cole t o r  , 5 mm , X. 1 9  5 6 • 
l m ,  7 , VII , 1 9 7 0 ;  �� 
PARAN Á , Curitiba : s em co l e t o r  , l m, 2 4 . 1 . 1 9 6 0 ; 1 m ,  1 6 , I. 1 9 6 0 ; 
l m ,  1 5 . IV . 1 9 6 1 ;  M u s e u  Cla re t i ano : 1 t 1 sem c o e o r ; m, s em d a t a ;  
R u a  S c � i l l e r  ( b r e j o ) N D S , 1 7  mm , 1 4. XII , 1 9 7 1 ;  2 mm , 8.I. 1 9 7 1 ; 
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OM, 1 m, 30.X,1971; 1 f, XI,1968; 1 f, I,1966; 1 m, 28.1.1968; 
1 m , 2 6 , I , 1 9 6 8 ; 1 m, 4 , I I , 1 9 6 8 ; 1 m, 2 , I I • 1 9 6 6 ; R '-! , 2 mm, 
X. 1 9 4 3 ; 1 m, XII • 1 9 4 3 ; Castro; ri a eh o d o Ribeirão : C::, , 2 mm, 
v. 1951; estrada Castro Tapijí: CS, 6 mm, I.1951; rio IapÕ: CS, 
6 mm, I,1951; rio IapÕ: CS, 1 m, I.1951; Araucária: �OS, 46 mm, 
II .1941; União de Vitória: NOS, 1 m, 7 ff, XII, 1942; Fonte Santa 
Teresinha: CS, 4 mm, 1 f, I .1951; Ponta Grossa : :-JT, 10 mm, 
4,III,1951; FJ, 1 m, II,1952, 
SAN TA Ç ATAR I � A , Ta i Ó : O M , 1 f , 2 8 , 1 9 6 6 ; s em c o 1 e t o r , 1 m , 
I.1941; Nova Teutônia; FP, 14 mm, 9 ff, V,1967; 21 mm, 1 f, 
8.V.1967; 2 mm, 2 ff, IV,1967; 1 m, 21,XII,1967; 1 f, 1.,1968; 
2 mm, I I • 1 ':J 6 8 ; An i ta nó p o 1 i s : sem c o 1 e to r , 1 m, sem d ata ; 1 m, 
6.XII,196/; 1 m, 7.XI.1967, 
RIO GRANDE DO SUL, Santo Augusto: JB e OAR, 4 mm, 3,XII,1964; 
2 mm, 4. II , 19 6 4 ; 5 mm, 5 , II , 19 6 4 ; 1 3 mm, 1 O • II , 1964 ; 9 mm, I e 
II.1962; Santa �1aria; Sanga Funda: JMC, 1 m, 1 f, 22.X,1969; jMC. 
e IB, 2 mm, 17.X.1969; 3 mm, 9,VIII,1969; 2 mm, 7,X,1969; rio Va 
cacaí: JMC e EB, 1 f, 10,X,1969; Porto Alegre: RMCT, 1 m, 
17-21.IX.1967; 1 m, 3.X,1967; 1 m, 13.IX,1967; 1 f, 27.IX.1967; 
1 m, 22,IX,l':J67; 1 f, 15.X,1967; 1 m, 1 f, 1.X,1967; 1 m, 
15.IX,1967; 1 m, 5,IX.1967; 1 m, 22,IX,1967; entre São Francisco 
de Paula e rio Tainhas (Km 88): �os, 1 m, 9,XI,1967; sem locali­
dade: sem coletor, 3 mm, 1 f, sem data: JB e OAR, 1 f,3,II,1964. 
){ I NAS G E RA I S , ){ a c a Ú b as ; M u n i c Í p i o d e S a n t a 
L u z i a : s em e o 1 e to r , 
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1 m ,  19 - 2 8 , XII . 1 9 5 1 ;  sem co le tor , 1 m ,  19 - 2 8 , XII , 1 9 5 1 ;  Vargi nh a : 
sem  co le tor , 13 mm , 15 - 3 0 , IV , 19 5 :l ; 10 mm , 7 , X ', 1 9 5 2 ; MA e S ,  1 m ,  
I . 19 6 0 ; Flores t a l :  AM , 2 mm , 2 f f , II . 19 7 7 ;  AM , 2 mm , 2 f f ,  
I I , 19 7 7 ;  Di aman tin a :  E ,  1 m ,  II , 19 6 6 ; N D S , 2 7  mm , 2 f f , III , 1 9 6 2 ; 
E 1 m II , 19 6 6 •, Be lo Ho r i zon te ; In s t i t u to Agron ômi co :  AM, 5 mm , , , -
1 3 , I , 1 9 5 4 ; N D S , 1 _m , 2 6 • X , 1 9 6 6 ; C a i x a d e A r e i a : A M , 1 m , 
18 , I . 19 3 9 ; 5 mm , 1 3 , I , 19 5 4 ; Po uso Alegre ( 1 2 0 0  mm) :. s e m  c o le tor , 
2 mm , XII , 1 9 5 8 ;  s ão João � Rei ; Serra dos Lenhe i ros : ND S e 
J P M ,  1 f ,  1 5 , II , 19 6 5 ; ( ri a cho n a  serra ) : NDS e AC P , 1 m g 
3 , III , 1 9 5 7 ;  Serra do Ti raden t es :  ND S e ACP , 1 m , 3 . III , 19 5 7 ;  
3 mm , 3 0 , III , 1 9 6 1 ; 1 m ,  31 . III , 19 6 1 ; J ,  1 m ,  1 4 , 19 61 ;  N O S , 1 m ,  
I I I . 19 6 2 ; L ago a da Cas a da Pedra : sem c o le tor ,  2 m ,  XII . 19 5 5 ; 
r i acho n a  Serra : NDS  e J PM,  9 mm , 3 f f , l , IV , 1 9 6 1 ;  Poços !!!_ Ca l ­
!!! ; A 1 t o d o S e 1 a d o : O A K 9 1 m , 2 6 • I I I .  1 9 6 4 ; Mo r r o d o F e r r o : J B e 
OAR , 4 mm , 1 f ,  2 9 , I I ,  19 6 4 ; 1 m ,  12 , X I , 1 9 6 4 ; 2 f f ,  19 , XII . 19 6 3 ; 
J �  e OAR , 1 m ,  2 9 , I I I , 1 9 6 4 ; J 3  e O A R , 1 m ,  4 , I I I , 1 9 6 4 ;  1 m ,  
6 , I I J . 1 9 6 4 ;  C a s c a t i n h a : ND S , 1 f ,  5 , I I . 1 9 6 4 ;  a d i an t e  d a  C as c a t i ­
n h a : \J D S , 1 f , 7 • X I  I , 1 9 6 1 : N D S , 5 mm , 5 . I I  . 1 9 6 1 ; 1 m , 6 • X I  I • l 9 6 4 ; 
Ae r o p o rt o : N D S , 1 m ,  9 , I I , 1 9 6 4 ; C a s c a t a d a s An t a s : N D S  e J P M ,  
l m ,  7 , X I I , 1 9 6 4 ;  6 7  mm , 2 f f ,  3 , X , 1 9 7 1 ;  S e r ra do C i p ó : s e m c o l e ­
t o r , l m ,  1 0 , I I I . 19 5 6 ; AM , 3 0  mm , 1 0 . I I I . 1 9 5 2 ; L ago a  S a n t a ;  r i a ­
c l-i o  d 1  1 u e b r a : AM , 1 m ,  2 0 , I V . 1 9 4 9 ; 1 m ,  2 9 , I I I . 1 9 6 1 ; G o u vê a : N D S , 
4 mm , 7 f f ,  I I I . 1 9 6 2 ; P o ço d ' Ã g u a  ( c a m i n h o  de '.:l i am a n t i n a  p a r a A -
r a ç u 1  N D S , 5 mm , I I I . 1 9 6 2 ; �� A l e g r e : s e m  c o l e t o r , 1 m ,  
2 f f ,  X I I . 1 9 5 2 ; C a x a mb u :  N D S  e '.) J F ,  2 4  mm , 2 f f ,  l .  I I I . 1 9  7 6 ; 
! 8  mm 4 f f , 2 0 , I , 1 9 7 6 ;  N L , 1 2  mm , 4 � f , I I , 1 Y 3 5 ; J e A LP , 2 mm , 
l f ,  I . 1 9 7 1 ;  V i s c o n de de M a u i : N D S , 2 mm , l l . X I I . 1 9 6 8 ;  � D S  e 
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J P M , 1 m ,  1 2 , X I I , 1 9 6 8 ;  s e m  l o c a l i d a d e ; s e m  c o l e t o r , 1 m , s e m d a ­
t a ;  V i ço s a  ( Un i v e r s i d a d e ) : N D S , 1 4  mm , 3 f f ,  1 5 . 1 1 . 1 9 7 4 ; 5 mm , 
1 f , 1 3 • I I  • 1 9 7 4 ; C a r aç a : AM , 1 O mm , I I  , 1 9 6 4 , 2 mm , 2 2 • I I I • 1 9 6 5 ; 
V e s p a s i ano : s e m c o l e t o r , 2 mm , 2 f f , I I , 1 9 5 1 ; 1 f ,  1 6 , I I I , 1 9 5 2 ;  
1 1  f f , 2 1 - 2 2 , I I I , 1 9 5 5 ; 1 m ,  1 0 , 1 1 , 1 9 5 2 ; 3 �m , 3 f f , I I I , 1 9 5 1 ;  
1 m ,  1 f ,  X I I . 1 9 5 4 ; 1 m ,  I I , 1 9 5 4 ;  1 m ,  1 f ,  3 0 , 1 1 1 , 1 9 5 2 ; s e m c o ­
l e t o r ,  1 m ,  1 f ( c ó p u l a ) , 1 1 1 . 1 9 5 1 ;  1 m ,  1 f ( c ó p u l a ) , 
2 1 - 2 2 , X I , 1 9 5 5 ; 1 m ,  1 1 , 1 9 5 1 ; C amb u q u i r a :  N D S , 4 mm , l l . I I , 1 9 6 4 .  
G O I ÁS , F o r mo s a ,  r i a ch o  d a  B i c a :  N D S  e J P M ,  8 mm , 2 4 , X I . 1 9 6 3 ;  r i a  
ch o I p i r an g a : N D S  e J P M , 1 m ,  2 3 . X I . 1 9 6 3 ; P l an a l t i n a ;  F a z e n d a  D r , 
H o s an o : N DS e J P M ,  8 m m , 2 f f , 8 , 1 1 , 1 9 6 5 ; N D S  e J P M ,  l m ,  1 f ,  
7 ., 1 1 , 1 9 6 5 ; 1 m ,  6 , 1 1 , 1 9 6 5 ; 1 f ,  9 , 1 1 , 1 9 6 5 ; B r a s í l i a ;  J a r d i m  
l ó g i c o :  J P M ,  4 mm , X I I . 1 9 7 6 ;  r i o  G u a r â : N D S  e J P M ,  1 f ,  
2 5 . X I . 1 9 6 3 ; 1 9  mm , 1 0 , I I . 1 9 6 5 ; S o b r a d i n h o : OM , 1 m ,  3 , T I . 1 9 6 7 ; 
N D S e J P M , 2 mm , 7 , I I . 1 9 6 5 ; r i o S ã o B a r t o l o me u : N D S , J P M  e C B , 
mm , 2 6 • I X .  1 9  6 3 ; 1 m ,  2 6 • 1 X ,  1 9  6 3 ; J a t a Í : F MO , 2 mm , 2 O • X I I  , 1 9 7 2 ; 
e s t r a d a  B e l é m  ã B r a s í l i a :  J P M ,  1 m ,  9 , I X . 1 9 6 9 , 
P A R A G U A I 
S AP U C AY , s e m  c o l e t o r , 2 mm , 1 2 . I I , 1 9 0 5 , 
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VI I - e o N e L u s õ E s E R E S U L T A D O S 
1 .  O gênero Ox.yagn i o n  criado em 187 6  por Selys Lang -
c h a mp s  incluindo e ntão d e z e spé cies, e o�pr e end e  atê o mome nto , 
d e zoito espé cies das quais ainda não se conhe ce o sexo feminino 
de  O x.ya g nion h a ema tinum e de  o x.yagnion bnuc h--t  nem o masculino 
d e  O x.ya g nion candinale . 
2 .  De ssas de zoito e spé cies quatro sao novas para a � 1 -
i ncia, O x.yagn�on c hapa d enle sp . n. , O x.yagnion ma chad a i  s p . n . , 
O xyagnion � im� le sp. n .  e Oxyagnion 6 ulinum sp . n. d e sc r itas de  
ambos os se xo s .  
3 For am d escritas pela pr imeira ve z o s  sexos femini-
nos de c i nco e sp é cies , Oxyagnion ba lale, Ox.yagnion ev ane6 een4 , 
O x y agnion �mpunc t a t um ,  Oxyagnion mi cno6 tigma e O x.yagnion min�o ­
p � .u . 
4 .  Foram feitas ainda do z e  r edescr içÕ e s  de  machos (de z 
b aseadas em  tipos) e seis d e  fêmeas, te ndo sido examinado s  no 
total cer c a  d e  4 . 221 exemplar es do gêne ro. 
5.  Ox.yagnion di lli d en6 foi r etir ada do gêne ro  Oxyag.lU.on 
por Kennedy e de signada como espé cie tipo do g ê nero Ox.ya.ila� ma 
por ele cr iado em  19 20, posição apoiada neste trabalho . 
6 .  As e sp é cies d e scr itas por Ris, Ox.yagnion � alic e ti e 
O x yagn�on pet en6 eni , da A r g e ntina , não pe r tencem ao gê nero O xy� 
g ��on te ndo Bulla em 19 7 3  cr iado o gêne r o  Andinagnion par a  am­
b as,  posi çao apoiada ne ste tr abalho. 
7 .  Quanto a sinoní mias concluiu-se : Oxyagnion divan � ca 
tum ê sinônimo de  O x.yagnion micno� tigma ; foi mantida a sinoni­
m1a de Ox.yagn�on nu6ul um com Ox.yagnion nubi d um conforme propos­
ta por Fraser em 19 56; nio foi a ce ita a sinoní mia de Ox.yagnion 
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impunc tatum com O xyag�ion te4minale conforme proposto por Fra­
ser em 1946 ; O xyag4i on te�minale forma � de Ris, 1918 foi provi 
seriament e  considerada como sinôni ma de O xyag4i on b4uelu da Ar­
gent i na. 
8. Foi reestudado o material si ntipo da C oleção de Se­
lys Longchamps no I nstituto de C iênc i as Natura i s  de Bruxelassen 
do designados cinco leetotypii machos, doi s  holotypii machos e 
um pa4aleetotypu.6 macho. Foram também reestudados três t ipos 
( Holotypi i machos) descr i tos por C alver t e deposi t ados no Car­
n eg i e  Museum em Pi t tsburgh ,  Não foram examinados o t i po mac ho  
de O x.yag4i on hempeli nem O x yag4ion ea�dinal t fêmea. Não foi en­
contrado o ma t erial tipo de O x.yag4ion mini op.6 i.6 nem d e  O xyagl!Á.on 
b4ueh.l. 
9. O gênero O xyag4,i.on ê exclusivamente  sul-americano dis 
tribui ndo-se a t ê  o presente de 5 9  nor t e  a 349 de la titude Sul e 
3 6 9 - 7 7 9 d e 1 o n g i t.u d e o e s te  , '.t. 
10. O gênero O xyag4ion ,  salvo exceções possivelmente 
eventua i s, habita essencialmen t e  medias e al tas altitudes, alg� 
mas espéci es ocupando t erras baixas , nas la t i tud es aba ixo de 309  
e na bacia  do Rio da Pla ta. 
11. No Brasil ocorrem qua torze especi es sendo bast ante 
poss!v�l ainda a presença de O xyag4ion 4ubidum no lado bra silei 
ro das M i ssões. 
1 2 • A espécie de d i stribui ções geogrifici mai s  ampla 
e O xyag4i on te4minale, quase metade da ãrea total seguindo - s e  
O xyag4ion hempeli , Oxyag4i on pavidum e O xyag�ion 4ubi dum; e x ce-
tuando-se � 
- . tres espec1 es sô conhecidas da localidad-e tipo, a q ue 
ocupa ãrea ma i s  escassa ê O x.yag4i on �aehad oi sp . n. 
13. As es� êcies de populações mais abundantes s ao o x.g_ 
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ag �ion tenminaíe ,  Oxyagnion pavidum e Oxyag nion �imile sp. n. e 
mais escassas Oxya g n ion bn u Q hi ,  Oxyagnion Q andinal e ,  Oxyag �ion 
haematinum e Oxyag nion miniop�i � .  
14 . Em area restrita como Poços d e  C al das, M i nas Gerais 
c oletou-se nov e  das quatro ze espécies brasileiras e num trecho 
d e  S O O  mts . de riacho com a l agados em campo aberto 
s e t e  esp éci es. 
co l etou -se 
1 5 .  O habitante pref erido do gênero Oxyag n ion compree� 
d e  pequenos correg e s  rasos , de águas l ímpidas e l entas que cor­
rem em campos abertos com v egetação campestre e também águas r� 
p r esadas, límpidas e com v egetação imersa abundante, nos alti ­
planos .  
1 6 . Na identificação dos machos a coloração serv iu na 
maioria das espécies que apresentam mácu l as a zuis e mácu l as pr� 
tas, mas ela se altera nos exemplares secos e fixados em álco­
ol; os apênd ices ana i s, embora d i f í ci l  em pouquí ssimos casos , é 
um meio seguro de i denti ficação das espécies ; o emprego do p ê­
nis, sobretudo em vista v entra l ,  f oi o car á ter mais decisivo e 
fo1 necessário introdu zir novos termos nomenc l aturai s  e pontos 
d e  referênc i a  para m edidas a fim de f acil i tar as descriçõ es e 
comparaçoes. Foram montadas chav es de i dentif icação baseadas ex 
clusiv amente em morfol ogia do pênis, outra pr i ncipalmente no s a 
p ê ndices em v i sta l ateral e outra gera l ,  a�o i ada na coloração -
combinada com outros caracteres. 
Na identif icação das f êmeas a ef icácia da coloraç ão 
mais l i mitada que nos machos e os apêndices anais e v a l vas d o  
o v i positor não tem v a l or específico ; em compensação as fossetas 
genitais e a área acroterga l foram decisivas para tal identifi­
cação sendo necessário introdu zir novos pontos de r ef erência p� 
ra medidas. 
18. A l gu ns caracteres apresentam numa ou ou tra e• , ic i �  
uma disposi ção par ti cu l ar que a identifica imed i atamente , a sa -
2 
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ber :  a au s ên cia d e  e s pin ho v entra l n o  oitavo  s e gm ent o abd omina l 
d e  O x yag�io n e v a n e� c e n� , o l obo p o st erior d o  prot Õra x pro emin e� 
t e  e v ertica l d e  O x yag�io n mic�o & tigma fêm ea ,  a n ervura c Gbit o 
ana l (ca c )  qua s e  a o  n í v e l  da pr im e ira ant en oda l em O x yag �io n �� 
bidum e o s  c orn o s  d o  d é cim o s e gm ent o abd om ina l n o  gru p o  ba� al e .  
19 . O x yag�i o n  e A ca nt hag �io n c on stit u em d o i s  gên ero s a 
fin s e para l e l o s ; O x yag �io n a pr e s enta -s e  na s c or e s  pr et o ,  v erm e 
l ho e a zu l c om pr ed omin ân cia d e  v erm e l ho ; A canthag�i o n  c om pre ­
t o  e a zu l c om pr e d om in ân cia d e  a zu l .  C on stitu em e x c eçõ e s  a e s sa 
padroniza ç ão O x ya g �io n c a�dinal e c om faixa a zu l um era l n o  s int Õ 
ra x e A canthag�io n eg l e�i c om ápi c e  abd omina l v erm e lh o  e s em ma 
cu la a zu l pó s - o cu lar . E s sa a fin idad e e para l e li sm o  con firma - s e  
na e strutura d o s  a pêndi c e s  anai s e d e  pêni s e é r e f or çada p e la 
pre s en ça d e  c orn o s  n o  d é cim o s e gm ent o abd omina l n o  gru p o  b a� al e 
( O x yag�io n l  e n o  gru po apical e l A ca nth�g�Lo n l . 
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VI I I  R E S U M O 
Revisão do gênero Oxyaghion Selys, 1876 com anâli� e da 
literatura cientifica a ele referente, relaçõ es de localidades, 
com sua posição geográfica (de acordo com o mapa do Brasil ao 
milionésimo) e altitudes, reexame de quase todos os tipos exis­
t en t e s , designação subsequente de tipos individuais, quatro ch2 
v e s  de identificação de dezoito espécies, uma para fêmeas e três 
par a machos assim discriminadas: uma baseada exclusivamente no 
p i nis , outra nos apêndicàs anais e uma terceira geral combinan ­
d o  cores com caracteres estruturais. Alem de minuciosa análise 
d o s  caracter es genéricos são descritas quatro espécies novas e 
fimeas atê então desconhecidas de cinco espécies e redescritas 
as espécies restantes, na maioria dos casos1 baseadas nos tipos. 
D u a s  espécies não foram vistas pelo autor, Oxyaghi on cahdinale e 
O xyaghio n  bhuc fu... o macho de Oxyaghi on cahdinaf e e as fêmeas de 
O x yaghion bh u c hi e Oxyaghi on h aematinum ainda são desconhecidas. 
O x yaghion divahi catum ê considerado sinônimo de Oxyaghion m� ­
c�o�tigma e Oxyaghi on tehminafe forma b Ris, 1918 é provisoria ­
me nte considerada sinônimo de Oxyaghion bhuc fu... Afinidades en­
tre O xyaghion e A canthaghi on são apreciadas . 
A revisão é ilustrada com trinta e nove estampas consis 
tindo de 2 5 1  figuras e 7 mapas de distribuição geográfica . 
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I X  - E N G L I  S H S U M M A R Y 
A revisionary study of the genus Oxyagrion Selys, 187 6 
offering an analysis of all scientific litterature concerning 
it , listing of localities with geographical position (Brazilian 
map on the mil lionth) and al titude, reexamination of almost 
all existing types , subsequent designation of individual types, 
four keys of identification of eigtheen species , one for fema-
les and three for males as follows: one based on penes , 
on anal appendages and anoth er one combining colar and 
o ther 
other 
structural characters . Besides a minutious analysis of charac­
ter of the genus, four new species and unknown females of five 
species are described and the remaining species are redescribed, 
most of them based on th e type1/ Two species are no r seen 
the author , Ox. cardinale and Ox. bruchi. T h e  male of Ox , 
dinale, th e females of Ox. bruchi and Ox. haematinum are 
known yet . Ox , divaricatum is presented as synonymous of Ox 
microstigma and Ox. terminale form b Ris , 19 18 is provisionally 
traited as synonymous of Ox . bruchi. Affinities between 
agrion and Acanthagrion are raised. 
Th e revision is· illustrated with th irty and nine plates, 
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1 9 2 0  - F o r t y - two  hi t h e r t o  un rec og ni zed g e ne ra 
and s ub - g e n e ra o f  Zyg op t e ra .  Oh i o  J .  S ei .  2 1 : 8 3 - 8 8 . 
1 9 3 9 - P�otaltagma �untuni .!!..:. s p .  o f  drag o n f l y 
f r om E e uado r w i t h n o t es on the g e n us ( C oenag riida e : Odon ! 
ta ) . � !!!.!.:. �  Ame r .  32 : 1 7 7- 1 87 ,  3 p ls . , 2 9  figs . 
1 9 46 - P�o�allagma �untuni Kennedy , 1 9 3 9 ; a s yn2 
nymy o f  O x yal�agma di-0 -0 i de n-0 ( S e l ys , 1 8 76) ; n o t es o n  Oxy  
ag!Úo n and re la t e d  g en e ra .  Ann . En t .  S o e .  Ame r .  3 9 : 3 8 1 -
3 82 . 
KIMMINS , D . E . , 1 9 66 - A lis t o f  the  Odona ta t y pes des e rib ed  b y  
F . C .  F ras e r, n ow in t h e  B ri tis h M us e um (Na t u ra l  His t o ry ) . 
B ul l . !!.:_ � � His t .  � 1 8 ( 6) : 1 / 5 -2 2 7 .  
KIRBY , W . F . ,  1 8 9 0  - A Syn onymic Ca ta l ogue � N e u r opt e ra Odo na ta 
o r  d ragon f lies . Gu rn e y  e Ja cks on ,  London : XI -2 02  pp . 
LONGFIELD , e . , 1 9 2 9  - Lis t o f  Odona ta f rom  S ta te Ma t o  G r oss o , 
B ra si l .  T ra ns . !.:, � � L ondon 77: 12 5 - 1 3 9 , es t .  12 . 
MART I N , R . , 1 92 1  - S u r  l es Odona t es du Chi li . Re v t a . Chi l . Hi s t . 
Na t .  2 5 : 1 9 -2 5 . 
BAGEN, 
2 1 4 
MARTINS . J .P • •  1 9 67 - Des cr ição de O x y a g �i o n  � anto� � !E..:. ;!_:..  
( Odonata . Coena gr i idae ) .  � � B io l .  !i.2, de Jane ir o 
1 0 ( 6) : 14 1- 14 3 . 8 f i gs ,  ( A  part ir de 1� 68 . J .  Mart ins Cos 
ta ) • 
MUN Z . P . A  • •  1 9 19 - A venat ion a l  stud y o f  the suborder Zygopter a 
(Odonata ) w ith ke ys for i dent i f i cat ion o f  genera . 
� � So e . 3 : 78 pp. ,  2 0  p ls . , 15 3 f i gs .  
Me m ,  
MUTTKOWS KI , R . A , , 1 9 10 - Cata lo gue o f  the O donata o f  the Nort h 
. Ame r i  e a .  B u 1 1 .  P u b 1 .  � Mi 1 w a u k  e e 1 : 2. 7 O p p .  
NAVÃS . L . •  19 2 4  - Odonato s n ue vos o interessantes . Me ms . !.:_ 
A cad , C ien c ,  A rtes Barce lona 1 8  ( 3 )  : 3 1 5 - 3 32 .  f i gs .  1 - 1 3 .  
1 9 2 7 - Inse ctos de la Ar gent ina y Ch i le ( 3 ! s er ie ) , 
Est ud ios &,. A ires : 22 - 2 8 ,  f i g .  9 - 1 0 (Parane u ro ptera ) : 2 2 -
2 5 , f i g .  9 .  
19 2 9  - A l gunos insetos de C h i le ,  Re v ta .  Ch i l .  H ist . 
Nat , 3 3 : 14 5  
1 9 2 9 - Inse ctos de la Ar gentina ( 5 � s ér ie ) . Re vta . 
� � Argent ,  2 ( 10 )  : 2 19 - 2 2 5 ,  f í gs .  1 6- 19 
ptera : 2 1 9 - 2 2 0 , f i g . 2 ) . 
19 32  - lnse cto s de la Argent ina y C h i le ( 3 ! .  s é r i e ) , 
Re v t a . So e ,  Ent ,  Argen t ,  5 : 79 - 86 ,  f i gs .  9 - 15 . 
p tera : 79) . 
1 9 3 4  - Inse ctos su dameri canos ( 8� s ér ie ) . Re vta , 
A cad . C ien c. e xa ct .  f is .  nat . Madr . 3 1 : 9 - 2 8 .  f i gs . 2 ::i - 3 9  
N E E DH AM, J ,G ,  e D rS .  BULL OCK•  1 9 4 3  - The Odona ta o f  Ch i le ,  
Pub ls , F ie ld ,  � � H ist . Zoo l .  2 4 : 3 5 7- 3 73 , f i gs.2 8  
30 , 
- - ----
2 1 5  
P I R I 0N ,  R . P . , 1 9 3 3  - Habits o f  some 0 don a t a  fro m Marg a - Ma r g a .  
Re v t a , Ch i l .  H is t ,  N a t , 3 7 : 7 8- 8 2 , 1 fig . 
RÃCE NIS , J . , 1 9 5 3  - Contribu c ion a l  s tu dio de los 0don a t a  de Ve  
ne zu e l a , An . Univ . Cen t . Vene z .  35 : 3 1 - 9 6 , 1 3  f i gs ,  
1 9 5 9  - L is t a de los 0 don a t a  de l Peru , 
Vene z .  2 : 4 67 - 5 2 2 . 
A c t a  B io l .  
RAMBU R ,  P . , 1 8 4 2  - H istoire n a ture l le � inse c t es N é uro pt ê res , 
Paris , L ibrarie En c y c lo pé di que de Rore t X VII + 5 34 pp . , 
1 2  pl s ,  ( 1 1 co l s , ) , 7 7  figs . 
R I S , F , , l Y O L+  - 0 don a t en ,  Erg e bnis s e  der Hamburg er Ma g a l h aen !  
is che  S amme lrei s e  ( 1 8 9 2 - 1 8 9 3 ) 3 : 4 4 pp , , 1 4  f i g s ,  
1 9 0 8  - B eitrag zur 0 donat en f auna von Arg en t in a , _E.:..:., 
Ent , Z , : 5 1 8 - 5 3 1 , 7 fig s , - -
1 9 1 3  - N e u er B eitrHg e zur Kenntni s der 0 don at en faun a  
von Arg entina . l'!.!.!..:. � !.:. !!:..E.:.  B e lg , 2 2 : 5 5 - 1 0 2 , 2 4  
fi g s , 
1 9 1 8  - Li b e l len ( 0 don ata) a u s d er region d er a mer i ka -
ni s c h en Kordi l l eren von Co st a ri ca bi s C at a ma r ca , Arc h ,  
Na t u rges ch , 8 2  ( A ) 9 : 1 - 1 9 7 ,  2 p l s . , 1 1 7 t e xt - figs , 
SANTOS , N , D . , 1 9 66 - Not as so bre a l guns O donat a s  da co l e ç ão A­
do l p ho Lu tz . � � Bio l ,  , Rio .!!!_ �  1 0  ( 2 )  : 4 5 - 4 6 . 
1 9 66 - 0 don a t as d a  re g i ão d e  Po ços de C a l d as ,  � i -
n as Gera is , Ata s  So e .  Bio l .  , Rio d e � 1 0  ( 3 )  : 6 5 - 6 9 . 
1 9 66 - No t as so bre a n in f a de O x y� g �i o r  b�e v�� tt� 
ma. Se l ys ,  1 8 7 6  ( 0 don a t a :  Coen a grion i d ae) . At as So c , B i o l , 
Rio de J .  , 10 ( 4 ) : 1 0 1 - 10 3 ,  4 fi gs , 
2 1 6  
S AN T O S , N , D , , 19 7 0  - O d o n a t a s  d e  I t a t i a i a  ( E s t a d o  d o  R i o  d e  J a ­
n e i r o )  d a  c o l e ç ã o  Z i k an ,  d o  I n s t i t u t o O s w a l d o C r u z , 
A t a s  S o e , B i o l . R i o  d e  J .  - -- --- -- -- -- 13 (5 e 6)  20 3-20 5 
S E E MAM , T , M , , 19 2 7  - D r a g on f l i e s  o f  S ,  C a l i f o rn i a ,  w i t h  k e y s . 
d..:_ �  Z o o l ,  19 : 1-39,  14 f i g s , 
S E LY S  L ON GCHAMP S , E , , 1 876 - T a b l e a u s y s t é ma t i q u e d e s  h u i t p r e -
mi e r s s o u s - g e n r e s  d u  g e n r e  Ag 1t,l o n , Ann l s , S o e . e n t . - -
B e lg . 19 : 3 4- 3 7  ( C omp t e s  Ren d u s ) , 
1 876 - S yn op s i s  d e s A g r i on 1 n e s .  S me . L é -
g i o n : A g lt..i. o n ( s u i t e ) • L e g e n r e A g Jt...i. o n • B u 1 1 • A e a d . R . 
B e l g .  C l . S e i . ( 2) 4 1 : 247 -322 , 496-539,  1233- 1 3 0 9 , 
S O UK U P , J • , 1 9 5 4 - C a t â 1 o g o d e 1 o s O d o n a t o s p e r u a n o s • 
( 1) :  10-2 0 .  
B i o t a  
S t , Q UE N T I N , D . , 196 0 - Z u r  K e nn t n i s  d e r A g r i o n i n a e  ( C o e n a g r i o -
n i n a e ) S U d ame r i k a s  ( O d on a t a ) . B e i t r .  n e o t r op . F aun a 
( 1) : 45 -64, 8 f i g s , 
2 
TE I XE I RA ,  R , M . C . , 19 7 1  - C on t r i b u i ç ã o p a r a o c o n h e c i me n t o  d a  
f a un a  o d on a t o l Ó g i c a  d o  R i o  G r a n d e  d o  S u l . � � N a c . ·  
5 4: 17 -24.  
T I  L L Y AR D , R • J • e F • C , F RA S E R , 1 9 3 8 - A r e e 1 a s  s i f i e a t i o n o f t h e 
a r d e r O do n a t a  b a s e d  o n  s ome n e w  i n t e rp r e t a t i o n s  o f  t h e  
v e n a t i on o f  t n e  d r a g on f l y w i n g . P a r t . I .  A u s t ,  Z o o l .  9 
( 2) : 125- 16 9 ,  2 7  f i g s . 
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E STAMPA I I  - C ORP O  I NTE I R O , MA C H OS , V I S TA LATE RAL 
9 - O x ya g Jt,i_ o n p a v,i_ d u. m  ( L e c t o t y p u s ) , T i j u c a  ( RJ ) . 
1 O - O x y a g Jt,i_ o n ma dt a d o ..i. s p • n • ( H o 1 o t y p u s ) , S e r r a d o C i p ó  0 1  G )  , 
1 1  - O x y a g Jtio n b a ó a l t  ( H o l o t y p u s ) , B r a s i l ,  
1 2  - O x y a g Jt,i_ o n  ,,:_ m p u. n c. t a t u.m ( H o l o t y p u s ) , C h ap a d a  ( M i ) , 
1 3  - O x y a g Jt[ o n  h. e. m p e. ,t ,;_ , C amp o s d o  J o r d ã o  ( S P ) , 
1 4  - O x y a g Jti o n mi n ,i_ o p ó �l , Y un g a s  d e  l a  P a z ( B o l í v i a ) 
1 5  - O x y a g Jt,i_ o n  ó u.Lin u.m s p . n ,  ( H o l o t y p u s ) , S e r r a d a  B o c a i n a  
q u e N a c i o n a l )  ( S P ) , 
1 6  - U x y a g Jt,i_ o n  'i a e. m a t ,;_ n u.m ( L e c t o t y p u s ) , ( MG ) , 
- EST. l i  





l i  
13 
� 1  l J 1 1 e g 
14 





k;A,, ----· ----· 
~,,..L ... ! ,...1 ----------; --- ----a--,~-i:17K'"B 
- . --
IO MtJ 
E S TAMPA I I I  - C O RPO I N T E I RO , F � ME AS , V I S T A  LAT E RAL 
17 - O x ya g Jc...l o n  -0 anto-0 i 
1 8  - O x yag�i o n  e van e-0 c en-0  
( A l l oty pus ) , Poços de Ca l das ( MG) , 
(A l lotypus) , s ão João del  Rei ( MG) , 
1 9  - Ox y ag �l o n  b � e vi-0 tig ma , S e r ra da Bocaina ( Pa r q ue Naciona l )  
( s p )  • 
2 0  - O x ya g �i o n  t e�mi n a l e , Caxambu ( MG ) , 
2 1  - O x yag�i o n  p a vi d u m , Santa Te resa ( E S ) , 
2 2  - O x yag�i o n  -0 imLt e sp . n ,  ( A l lotypus) , Itatiaia ( B re j o  d a  La­
pa ) ( MG ) , 
( A l lotypus) , s ão João del Rei ( MG ) . 
2 4  - U x yag�i o n  �ubi dum , C hi le .  
EST. 1 1 1  
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E S TAMPA I V  - C ORPO I NT E I RO ,  F � ME A S , V I S TA LAT E RAL 
25 - Ox.ya.gJt.i on  ma.c.ha.doi sp .  n • ( A l lot ypus) , Serra do C ipó ( MG ) , 
26  - O x.ya.gJt.io n b a..õ a.le. ( A l lot ypus ) , C a x ambu ( MG ) . 
27 - Ox.ya.g1t.I on  impune.ta.tum ( A l lo t ypus) , Chapada dos G u i ma -
r aes ( MT )  • 
28 - Oxya.gJt.ion  c. ha.pa.de.n.6 e. sp • n .  ( A l lot ypus) , M a c a Úb as ( MG)  
29 - Ox.ya.gJt.ion  mini o p.6  i.6 ( A l lo typus) , C a  1 1  anga ( Pe ru) , 
30 - Ox.ya.gJt.io n  .6 u.tin um sp . n ,  ( A l l o t ypus) , S e r r a  da Bo c a i n a  
( Pa r que N a c ion a l )  ( S P) , 
31 - U x.ya.gJt.io n h e.mp e.li , e amp os do Jo r dão ( s p )  • 
EST. IV  
<€�h-·1 i l,M'j 
25 
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E STAMPA V - AP ÊN D I CE S  AN AI S ,  MAC H O S , V I STA LATE RAL 
32 - O x y a.g Jt,l o n e. va. n u c. e. n.6 ( H o l oty p u s ) , Ch a p a d a  ( MT) . 
3 3  - O x y a. g Jtl o n  .6 imi.t e. s p . n ,  ( H o l o ty p u s ) , It ati a i a ( B r e j o 
p a ) ( f-.i G ) . 
3 4 - O x lJ a. g .1t,,C:. o n .6 a. n .t o .6 ,C:. ( H o 1 o t y p u s ) , P o ç o s d e C a 1 d a s ( 'f.f G ) • 
3 5  - O x ya. g Jt,C:. o n  ma.c. ha. d o,l s p . n ,  ( H o l o ty p us ) , Se r r a  do C i p ó  ( MG )  
3 6 - O x y a g .1t,,C:. o n p a v ,C:. d u. m ( L e e t o t y p u s ) , Ti j u e a ( R J )  • 
3 7  - O x. y a g.1t,C:. o n  m,l c..1t o .6 .:t,l g ma. , s ão J o ã o  de l R e i ( MG ) . 
3 8  - O x. y a. g Jt,l o n · c. ha p a. d e. n .6 e.  s p . n ,  ( H o l oty p us ) , Ch a p a da 
r ã  e s ( MT ) • 
3 9  - O x. y a. g Jt,C:. o n  hae. ma.:t.lnu.m ( L e ct oty p us ) , ( MG ) . 
4 0  - O x. ya. g Jt,C:. o n  b Jt e. v ,l.6 .:t,lg ma ( H o l o typus ) , C ax a mb u ( MG ) . 
da La 
EST. V 
3 2  3 3 3 4  
3 5  3 6  3 7  
1 m m 
3 8  3 9  
40 
ES TAMPA VI - AP�ND I CES AN AI S ,  MACHOS , VIST A  LATERAL 
41 - Oxyag�ion miniop-0i-0 , Yungas de 1� Paz (Bo lívia) , 
42 - Oxyag�ion b�uchi , Alt a  Gracia (Prov, de Córdoba) 
na) (não está na escala indicada na estampa) , 
43 - Oxyaghion i mpunctatum (Holotypus) , Chapada (M T ) , 
44 - Oxyaghion tehminale (Lecto t ypus ) , são Jo io del Rei (MG) , 
45 - Oxyaghlon -0 ulinurn sp, n, ( Holotypus ) , Serra da 
que Nacional ) (SP) , 
46 - Oxyagh�on ba-0ale (Ho lo t ypus) , Brasil, 
47 - Oxyaghion hubidum (Lect otypus ) , Buenos Aires (Argentina), 
48 - Oxyaghion hernpeli , Campos do Jordão (SP) , 
EST. V I  
__ Ç_, _  




ESTAMPA V I I  - AP�NDI CES ANAIS, MACHOS , V ISTA DO RSAL  
49 - Oxya.g�lon eva.ne-0cen-0 (Holotypus) ,  C hapada ( MT ) . 
50 - Oxya.g�ion -0 imile sp, n ,  (Holotypus) ,  Itatiaia ( Brej o 
pa) ( MG) . 
( Holotypus) • Poços de Caldas 
52 - Oxya.g�lon ma.cha.doi sp . n ,  ( Ho l otypus) , Serra do Cipó 
5 3 - O X y a. g �i o n p a. vi d u. m ( L e e t o t y p u s ) , T i j u e a ( R J ) • 
54 - Oxya.g�ion mic�o-0tigma., são João de l Rei ( M G) . 
55 - Oxya.g�ion c ha.pa.denJe sp . n .  ( Holotypus) , C hapada 
rães ( MT) , 
56 - Oxya.g�ion ha.ema.t,Lnu.m ( Lectotypus) ,  ( M G) . 
57  - Oxya.g�ion b�evi-0t,Lgma. ( Ho lotypus) , Caxambu ( MG) . 
51 - Oxyag~ion ~anto~i 
EST.Vl \  
49 50 5 1  
52 53 54 
l mm 
55 56 5 7  
= 
E STAMPA VII I  - AP�NDICE S ANAIS, MACHOS , VISTA D ORSA L 
5 8  - Oxyagnion lmp unctatum ( Holotypus) , Chapada (MT) . 
5 9  - Oxyagnion miniop� i� , Yungas de la Paz ( Bolív i a) . 
6 0  - Oxyagnion tenminale ( Lectotypus) ,  Sio Joio del Rei (MG) , 
6 1  - Oxyagnion � ulinum sp. n. ( Holotypus) , Serra da 
que Nacional) ( SP) , 
6 2  - Oxyagnion bnuchi, Alta Grac i a  ( Prov. de CÕrdoba) ( Argentin 1  
( não esta na escala i ndi cada na estampa) , 
6 3  - Oxyag�ion hem pel�, Campos do Jordão ( SP) . 
6 4  - Oxyagnion ba� ale ( Holotypus) , Bras i l . 
6 5  - Oxyag�.lon ba� ale ( Holotypus) , Brasil ( Cornos 
to) • 
66 - Oxyag�.lon �ubidum ( Lectotypus) , Buenos A i �es ( Argenti n a ) , 
Bocain a (Pa! 
do 109 segmen-
EST VI I I  
58 59 
61 62 63 
1 mm 
6 5  
E S TAMP A  I X  - PÊNIS  
6 7  - O x ya g ,'t-<. o n  e. va n e ,.5 c. e. n -6  ( T-:lo l o t y pus ) , v i s t a  v e nt r a l ,  Ch a i> ada 
( M T ) , 
6 8  - O x ya g hi o n e va n e 6 c e n �  ( Ro l o t y pus ) , v i s t a  l a te r a l , r , apa da 
c xn . 
6 9  - C x y a g i/.. i.. o r:. c. ha p ct d e ,H e.  � p . n .  ( 1-i o l o ': y pus ) , •, i s ta - t' '"' tr a l , ,.. ,  
p a d a d o s  C, ui ma r á e s l :1 r )  . 
7 0  - O x '.f ag >z.;_ r n  
T) l1 C .-1 d o s  G u i mar ã e s  { � " , , 
7 1  - O x y a g i/..i o n  b h e. vi-6 �i g ma ( Ho l o t y pus ) , v i s t a  v en t r al , Ca x a�b u  
( M G )  • 
( "1 G ) . 
7 3  - O x y a g i/..i o n  b a-ó a l e. 
7 4  
( H o lo t y pus ) , v i  s r a ven t r a  1 ,  3 r a s � 1 
( Ho l oty p us ) , v � s t a  :. a te r a � ,  3 :: 1.1  , · .  
~ .. ), 7 :~~1 "~t.ra", 
7 2 - C X :f a =1 I'.. {, O r r:; '1. .' 1 < ~ '( < g P1 c":. ' , 'l • ~ y p 1.. $) , C..ax 
- Cxyag11.ion ba~ale 
EST IX  
67  68  
. . . . .  � 
6 9  70 
7 1  7 2  
mm 
74 
ESTAMP A XI - P � NIS 
83 - Oxyag�ion �ubidum (Le ctoty pus) . vi sta 
( Argenti na). 
84 - Oxya g�io n �ub�dum (Le ctotypus) v i sta 
(Argent ina) . 
85 - Oxya g�,ton pav�dum (Lectotypus) vista ventral , 
86 - Oxyag�ion pav,tdum (Lectotyp us) v i sta lateral , 
87 - Oxyag�ion min io Y.J -6 �-6 , vista ventra l . Y ungas de la P a  
via) - n9 6 :  li mbo, 
88 - Oxya g�ion min io p J.> i-6 ,  vi sta l atera l , 
vi a) , 
89 - Oxya g�,tOn m,t c�o-6 t,t gma (Ho l otypus) . vista ventral , 
n9 1 :  largura do pedúnc u l o; n9 2 :  
c íolo; n9 4 :  apÕfi se ;  n9 7 :  
10 :  largura do pe c ío l o, 
90 - Oxya g�ion mic�o-6 ti gma (Holotyp us), vi sta l ateral , 
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E 5 TA  MP A X I I - P E N  I S 
9 1  - O x. ya. 9 Ju. o n  t e Jt.m-t n a.-te  ( L e c t o t y p u s ) , v i s t a  ve n t r a l ,  s à'o 
d e l � e i ( MG ) , 
9 2  - O x. ya. g Jr.,( O rt  t e Jtm..i n a..e e ( L e c t o t y p u s l I v i s t a  l a t e r a l ,  S à o 
d e l R e i ( MG ) , 
9 3  - ô x. y a. g Jt-l o n  -0 ul -<.. n um s p , n ,  ( H o l o t y o u s ) , v i s t a  ve n t r a l ,  
d a  B o c a i n a ( P a r q u e N a c i on a l ) ( S P )  - n 9  7 :  
d a  b a s e ;  n 9  8 :  d i s t â n c i a  e n t r e  o s  
p r i me n t o  d o  l o b o ; n 9  1 0 : l a r g u r a  d o  p e c í o l o ,  
9 4  - O x. y a. g Jt-<. o n  -6 u.l � n u.m s p ,  n ,  ( :1 o l o t y p u s 1 ,  v i s t a  l a t e r a l ,  
d a  B o c a i n a  ( P a r q u e � a c i on a l )  ( S P )  - n 9 s l a 
f o rme  f i g u r a  89 ; n 9  5 :  d e n t e ., 
9 5 - O X /j a 9 Jtl o n -0 i.. m.1.. .e e s p , n • ( H o l o t y p u s l I v i s t a v e n t r a l. , 
a i a  ( B r e j o d a  L a p a )  ( MG )  - n 9  l :  l a r g u r a  d o  
c u l o ;  n 9  6 :  l i m b o ,  
9 6 - O X l:f <t g Jt-i o n -6 -<..  mi ,e e s p , n , ( H o l o  t y p u s  ) , v i  s t a l a t e  r a 1 , 
a i a ( B r e j o  d a  L a p a )  ( M G ) . 
9 7  - O x ya.gJt.i o n  -6 a. n t o � �  ( H o l o t y p u s )  1 v i s t a 
d a s  ( M G )  , 
9 8  - O x ya.glt.-<. O n  -0 a n .t o-0 .{.  ( H o l o t y p u s ) 1 v i s t a l a t e r a l ,  P o ç o s  d e  C a l •  
d a s  ( M G ) . 
lobos: 
ventral, Poços de Cal 
E·ST.X I I  
9 1  9 2  
3 2 
9 4  
9 3  
95 




E STAMPA XII I  - PTE ROSTIGMAS . MACHOS 
9 9  - O x yagJtion evane -6 e en-6 ( Holo typus) . asa anterio r .  
( MT) , 
Chapad a  
100 - O x yagJtion e vane -6 e en-6 ( Ho lotypus ) • asa posterio r .  C hap ada 
( MT)  , 
101 - Ox yagJtio n mi e Jto-6 ;Ugma ( Holo typus) • asa anterio r .  Brasil . 
102 - O xyagJtion mi e Jto-6 tigma ( Holo typus) • asa posterior, Brasil . 
103 - O x yagJtion -6 an.to-6 ,(, ( Holotypus) , asa anterio r, Poços d e  e a l 
d as ( MG) , 
10 4 - O x yag.1tlon -6 a,n.to-6 i ( Holo typus) , asa posterio r .  Poços de e a l 
das ( MG) , 
105 - O x yagJt-<.on ,(, m pu.neta.t u.m ( Ho lotypus) • asa anterio r, Cha p a d a  
( MT ) , 
106 - O x y a g Jt-<-o n ,(, m p u.ne.ta.t u.m ( Holotypus) • asa posterior . 
( MT) , 
10 7 - O xyagJtion b.>z. e vI-6 .tigma ( Holotypus) , asa anterio r, 
( MG) , 
10 8 - O xyag1tion b !te. v,i_-6 .t,i,g ma ( Ho lotypus) • asa posterior, 
( MG) , 
109 - O x yag1tion -6 i mi.t e s p. n • ( Holo typus) , asa anterio r, 
aia ( Brejo da Lapa) ( MG) , 
1 10 - O x y ag1tion -6 i mi .t e sp , n • ( Holotypus) , asa po sterio r ,  






E ST. X I I I  
9 9  
1 00 
1 0 1  1 0 2  
1 0 3  
104 
1 05 1 0 6  
1 0 7  \ 08  
1 1 0 1 09 
1 mm 
E S T AM P A X I V - P T E R O S T I G MA , MA C � O S  
111 - O x y a g �i o n  �u b i d um ( L e c t o t y p u s ) , a s a an t e r i o r ,  B u e n o s  A i r e s 
( A r g e n t i n a ) . 
112 - O x ;1 ag �i o n  1tu b i d um ( L e c t o t y p u s ) , a s a p o s t e r i o r , B u e n o s  A 1 -
r e s  ( A r g e n t i n a ) . 
113  - O x y a g�� o n  m i n i o r.Jl il , a s a an t e r i o r , Y un g a s  d e  l a  P a z  (Bo l í ­
v i a ) . 
1 14 - O x y a g �i o n  m i n i o pl il , ·  a s a  p o s t e r i o r , Y u n g a s  d e  l a  P a z  ( Bo-
115 -
116 -
1 1  7 -
118 -
1 19 -
O x y a g �� o n  
J x y a g �i o n  
O x y a g �i o n  
O x y a g �i o n  
O x y a g �i o n  
l í v i a ) . 
p a vi d um ( L e c t o t y p u s ) , a s a a n t e r i o r , T i j u c a  ( R J ), 
r.J a v i d um ( L e c t o t y p u s ) , a s a  p o s t e r i o r , T i j u c a  ( R J ) ,  
h e m p e .l i , a s a a n t e r i o r , C a mp o s  d o  J o r d ã o  ( S P ) , 
h. e m p e .l� , a s a  p o s t e r i o r , C a mp o s  d o  J o r d ã o  ( S P ) , 
m a c. ha d o i  s p . n .  ( H o l o t y p u s ) , a s a  a n t e r i o r ,  S e r r a  
d o  C i p ó ( M G ) . 
1 2 O - O x y a g �i o n ma e. h. a d o i  s p • n • ( H o 1 o t y p u s ) , a s a p o s t e r i o r , S e r 
r a  d o  C i p Õ  ( MG )  , 
EST. X IV 
1 1 1 
1 1 2 
1 1 3  1 1 4 
I 
1 1 6 
1 1 5  
1 1 7  1 1 8 
1 1 9  1 mm 1 2 0  
E S TAMP A XV  - P T E K O S T I G MA S , MA C H O S  
1 2 1 - J x y a. g Jt -<. o n  c. it a. r-,a. d e. n.6 e. s p , n ,  ( H o l o t y p u s ) , a s a an t e r i o r ,  c , a  
p a d a  d o s  G u i ma r ã e s  ( M T ) , 
1 2 2  - O x ya.gJt.Â.. o n c. h a. r., a. d e. M e.  s p , n ,  ( H o l o t y p u s ) , a s a  p o s t e r i o r , 
C h ap a d a  d o s G u i m a r ã e s ( M T ) , 
1 2 3  - O x y a. g Jti o n � td. -<'.. n urn s p , n ,  ( H o l o t y p u s ) , a s a an t e r i o r ,  S e r r a  
d a  B o c a 1 n a  ( P a r q u e N a c i o n a l )  ( S P ) , 
1 2 4  - O x y a. g Jti o n  .6 ul ,i. n um s p ,  n ,  ( H o l o t y p u s ) , a s a p o s t e r i o r ,  S e r r a 
d a  B o c a i n a  ( P a r q u e � a c i o n a l )  ( S P ) , 
12 5 - O x � a. gJt i o n  t e.� m,i. n a. l e.  ( L e c t o t y p u s ) , a s a  a n t e r i o r , C a x amb u 
( M G )  , 
1 2 6  - O x y a. g Jt,i_ o n  t e.Jtm,i_ n a. l e. ( L e c t o t y p u s ) , a s a  p o s t e r i o r , C a x am b u  
1 2  7 -
1 2  8 -
1 2 9  -
1 3 0 -
1 3 1  -
O x ya. g Jti o n  
O x ya. g Jti o n  
O x y a. g Jti o n  
O x ya.gJt.1 o  n 
O x ya. g 1ti o n  
( M G )  . 
b a..6 a.l e. ( � o l o t y ? u s ) , a s a  an t e r i o r , B r a s i l , 
b a..6 a.l e.  ( H o l o t y p u s ) , a s a  p o s t e r i o r ,  B r a s i l . 
h a. � ma. t.lnum  ( L e c t o t y p u s ) , a s a an t e r i o r ( MG ) , 
ha.e. ma. t ,i_ n um ( L e c t o t y p u s ) , a s a  p o s t e r i o r  ( MG ) , 
b Jtuc. h i , a s a  p o s t e r i o r  ( a p u d N a vá s , 1 9 2 4 )  ( A r g e n -
t i n a )  ( n ã o  e s t á n a  e s c a l a  i n d i c a d a  n a  e s t amp a ) , 
EST XV 
1 2 1  1 22 
1 23 
12 4 
1 2 5 
1 27 1 2 8  
/ 
1 2 9  1 3 0 
1 mm 
1 3 1  
, "a 
1 '-.., 
E S T AMP A  XVI  - P T ERO S T IGMA S , F f MEAS  
1 3 2  - O x. ya.gJt-<. o n  e. v a. n e. -6 e. e n-6 ( A l lo t y pus ) , asa an t e r io r , s ã o  J c ã o  
d e l  � e i ( MG )  , 
1 3 3 - O x. ya.gJtio n e. v a. n  e J.>  e. e. nJ.> ( A l lo t y pus ) ' asa ? Os t e r io r ,  S ão J o ã o 
d e l R e i  ( MG ) , 
1 3 4 - Ô x.ya. gJt.-<. O n m.-0c. Jt. 0 J.> t,<,.gma. - ( A l lo t y pus ) , asa an t e r io r ,  s ão J o ã o  
d e l Re i ( MG ) , 
1 3 5 - O x. y a. g 1t.-l o n mi c.Jt.o -6 ti gma. ( A l lo t ypus ) , asa pos t e r io r ,  s ão J o ã o 
d e l  R e i ( MG ) , 
1 3 6 - O x. ya.gJt.i o n  ó a. nt o -6 �  ( A l lo t y pus ) , asa ant e r io r , Po ços d e  Ca l ­
das ( MG ) . 
1 3 7 - O x. ya.gJt.io n -6 a. nt o -6 ,i. ( A l lo t y pus ) , asa pos t e r io r ,  Po ços d e  C al 
das ( MG) , 
1 3 8 - O x. ya.gJt.i o n  b Jt e. v i-6 .tigma. , asa ant e r io r ,  S e r ra da Bo ca i na 
qu e �a c io na l )  ( SP ) , 
1 3 9 - O x. ya.gJti o n  b Jt e. vi -6 .t,<,.g ma. , asa pos t e r io r , S e r ra da Bo ca i na 
(Pa r qu e Na c io na l )  ( SP ) , 
1 4 0 - O x ya.gJt.i o n  impun�ta.tum ( A l lo t y pus ) , asa ant e r io r ,  
dos Gu i ma rã es ( MT ) . 
1 4 1 - O x ya.g�i o n  ,i.mpun c.ta.z um ( A l lo t y pus ) , asa pos t e r io r ,  
dos Gu i ma r ães ( MT )  (não es t á  na es ca la 




136  1 3 7  
1 3 8  
1mm 
1 39 
14· 0  
E S TAMP A  X V I I  - P T E R O S T I G MA S , F t ME AS 
i 4 2 - O x. :jagnl o n  Jt u b-<. d um , d s a a n t e r i o r , C h i l e , 
14 3 - O x. ya q Jt-<.. o n  Jt u b ,i. d um , a s a p o s t e r i o r ,  C h i l e ,  
1 4 4 - O x. :j a g Jt ,i_ o n l ,i_ m-<-.f. e. s p , n , ( A 1 1 o t y p 11 s ) , a s a a n t e r i o r , 1 t a t i -
a i a (B r e j o d a L a p a ) ( l'-1 G ) • 
1 4 .J - O x Jo. g Jtj o vi  ó -<..mil e. S ? , n ,  ( A l l o t y p u s ) , a s a p o s t e r i o r ,  I t a t i ­
a i a  ( B r e j o d a  L a p a )  C1 G ) , 
1 4 6 - O x yag Jt-<.. o n  m-<.. n-<. O Dl i ,!, ( A l l o t y p u s ) 1 a s a  an t e r i o r ,  C a l l a n g a 
( P e r u ) , 
1 4 7 - O x !j ag Jt-<. o n  m-<.njo p,� -<.ó ( A l l o t y p u s ) ,  a s a  p o s t e r i o r ,  C a l l a n g a 
( P e r u ) , 
:i. 4 8  - O x. y a g 1t ,i. 0 >1 pa v-<. d um , a s a  a n t � r i o r ,  S a n t a T e r e s a  ( E S ) . 
i. 4 9  - ô x. y a g Jt-<.. o n  r.,a v j d um , a s a  p o s t e r i o r , S a n t &  T e r e s a  ( E S ) , 
1 5 0 - ô x. y a g Jt-<.. o n  h e. mp e, l,i_ , a s a  an t e r i o r , C a mp o s  d o  J o r d ã o  ( S P ) 








m m  151 
E S TAMPA X V I I I  - P TE R O S T IGMAS . F t ME AS 
1 5 2  - O x. yagJt,f o n  ma c. h.a. a. o,i. s p .  n ,  ( A l l o t y p u s ) , a s a an t e r i o r , S e r r a  
d o  C i p Õ  ( MG ) . 
1 5 3  - O x. y a. g 1t,i_ o n  ma c. h. a. d o i  s p . n ,  ( A l l o t y p u s ) , a s a p o s t e r i o r ,  S e r ­
r a· d o e i p ô ( M G )  • 
1 5 4 - O x. y a g1t,i_ o n  c. h. a � a. d e. n '6 e. s p . n .  ( A l l o t y p u s ) , a s a  an t e r i o r , '1 a ­
c a úb a s  ( MG ) . 
1 5 5  - O x. y a g 1t,i_ o n  c. 'i a y., a d e.n '6 e. s p . n ,  ( A l l o t y p u s ) , a s a  p o s t e r i o r ,  '1 a  
c a úb a s  ( MG ) . 
1 5 6  - O x. ya g Jt-<- O n  -6 uR.,i. n um s p . n ,  ( A l l o t y p u s ) , a s a  an t e r i o r , S e r r a  
d a  B o c a i n a  ( P a r q u e - N a c i on a l )  ( S P ) . 
1 5 7  - O x. y a g 1t,i_ o n  -ti uLtn um s p . n .  ( A l l o t y p u s ) , a s a  p o s t e r i o r ,  S e r r a  
d a  B o c a i n a  ( P a r q ue N a c i o n a l )  ( S P ) ,  
1 5 8 - O x. y a g 1tl o n  t e.Jtm,i_ n aR. e. , a s a an t e r i o r , C a x a mb u ( M G )  
1 5 9  - O x. y a g Jtl o n t e.Jtm)., n a R. e. , a s a  p o s t e r i o r , C a x a mb u ( MG ) . 
1 6 0  - O x. ya g 1tl. o n  b a-6 a R. e.  ( A l l o t y p u s ) , a s a  a n t e r i o r , C a x a m b u  ( MG ) . 
1 6 1  - O x. y a g Jti o n b a-6 aR. e. ( A l l o t y p u s ) , a s a p o s t e r i o r , C a x a mb u ( MG) . 
·EST XVI I I  
1 5 2 1 53 
154 
1 55  
1 56  1 57  
1 58  mm 
1 5 9  
1 60 1 6 1  
E S T A MP A  X I X - T Õ RA X , F r ME A S  
16 2 - O x y a. g Ju .. o n (.) a. v-<..  d u. m  , v i s  t a 1 a t e r  a 1 , S a n t a  T e  r e s a ( E S ) • 
1 6 3 - O x. y a. g �i o n � -<.. mil e s p . n ,  ( A l l o t y p u s ) , v i s t a  l a t e r a l , I t a t i ­
a i a  ( B r e j o  d a  L a p a )  ( MG ) . 
1 6 4 - O x. y a. g �i o n  m a. c.. h. a. d o i  s p . n .  ( A l l o t y p u s ) , v i s t a  l a t e r a l , S e r ­
r a  d o  C i p ó  ( !'-i G J . 
3 mm 
EST X IX 
' ' . . . . . . . 
. . . •  . .  ' 
' . . . . . . . ·  . .. . ' .  
' .  ' . · ·. · : ' '  ·_, · '. � :  - . ·  
� 6 2  
1 6 3 
\6 4 
... . .. 
·--· . . . ~ 
E S TA MPA XX - TÕRAX , F f ME A S  
1 6  5 - O X y a. g JtJ.. o n b a. -6  a. .t e  ( A 1 1  o t y p u s ) , v i  s t a 1 a t e r a 1 , C a x a m b u ( M G )  • 
1 6 6  - C x y a. g Jti o n  � m p un c ta.tum ( A l l o t y p u s ) , v i s t a l a t e r a l ,  C h a p a d a 
d o s G u i  ma  r ã  e s ( XT ) . 
1 6 7 - 0 x y a. 9 1ti o n  dia.pa d e n.ó e s p . n .  ( A l l o t y p u s ) , v i s t a l a t e r a l ,  �a 
c a Ú b a s  ( MG ) . 




1 6 7  
. . . � . ' 
' . ... 
C- '(.-,· 
) ) . : 
r:;;- ( · 
\ 
E S TA MPA X X I  - T Ó RA X , F Ê ME A S  
1 6 8  - O x y a g �� o n  � u.. b i d u..m , vis t a  latera l ,  Chi le. 
1 6 9  - O x y a g �,i., o n  m,i., n ,i., o p J.i úi ( A l lo t ypu s ) ,  vis t a  l a t eral , Cal l anga 
( P er u ) . 
1 7 0 - O x yag �,i., o n !i td. i n u.. m  s p , n ,  ( Al lo t ypu s ) , vis ta l a t e ra i , S e r -
ra da B o c aina ( Par q ue :-lacionalJ ( SP ) , 
. . . 
EST X X I  
1 6 8  
1 6 9  






E S TAMP A  X X I I - TÕ RA X ,  F E ME AS  
1 7 1  - Oxyag�i on 6 a nt o6 �  ( A l lo typus ) 
da s ( MG ) . 
vi s t a lat eral, Poços de Ca l  
1 7 2 - Oxya g�i on b�e vi� tigma , vi s t a  late ral, Se rra da Boca1 na 
( Parque Nacional) ( SP) . 
1 7 3 - Oxya g�ion t e�minate, vis ta l a t e ral, Caxambu ( M G ) , 
EST X X I I 
1 1  r 
1 72 
3 m m 
1 7 3  
ESTA MPA XXI I I  - FOSSETAS GEN ITA IS 
174 - O x. yag1tlon ba.ó al e. ( Al l otypus) , Caxambu ( MG ) . 
175 - O x. yag1tlon b�e. vi.ó tigma , Serra da Bocaina (Parque Nacional) 
( s p) • 
176 - O x. yag1tion e. hapad e.n-6 e. (Al lotypus) , �acaÚbas (MG) , 
177 - O x. yag1tion e. va 11 e.-6 c. e.n-6 (All otypus) , s ão João del R e i  ( MG) . 
178 - O x. yag1t1on h e.mpe.ti , Campos do Jordão ( S P) , 
179 - O x. yag�,lon ..Lmpunc.tatum ( Allotypus) , Chapada dos Guima r ães 
(MT) , 
1 80 - O x. yagJtlon mac. nado� sp . n, (Allotypus) , Serra do CipÕ (MG) , 
1 81 - Oxyag�ion mic.Jto.ó tigma ( Allotypus) , Sao João del Rei (MG) , 
182 - O x. yag1t,lon rniniop.ó i-6 ( Allotypus) , Callanga (Peru) . 
183 - O x. yag1tlon pavidum, Santa Teresa (ES) . 
184 - Oxyag1tion Jt u b idum, Chile, 
185 - O x. yag1tion .ó anto.ó i (Allotypus) , Poços d e  Ca l das (MG) . 
1 86 - O x. yagJtlon .ó l.mil e. sp. n, ( A llotypus) , Itatiaia (Bre j o  da La · 
pa) ( MG) , 
187 - O x. yagJtion .ó ulin um sp, n, (A l lotypus) , Serra da Bocaina 
( Parque Nacional) ( SP) . 
188 - O x. yagJtion te.Jtrninal e., Caxambu (M G) . 
EST,XX I I I  
\. <:: 
1 76 1 74 
17 7 ,1s r rg 
1 82. 
183 t-= 2mm -4 l84 t 85 
,s6 
E S TAMPA X X I V - E XT RE MI DA DE S  AB DOM I N A I S ,  MACH O S , VI S T A DO R S A L  
1 8 9 - O x. y a 9 1ti o n  e. v a n e. s c. e. n !.>  ( H olo t y p u s ) ,  Chap ada ( MT ) , 
1 9 0  - O x. y a 9 1ti o n  t e.Jtm.{_ na .t e.  ( Le c t o t y p u s ) , s ã o  J o ã o  d el Re i ( MG ) . 
1 9 1  - C x. :; a g Jt-<.. o n  J.> an .t o -6 -t ( H olo t y p u s ) , P o ç o s  d e  Caldas ( M G ) . 
1 9 2 - O x. y a g tt,l o n  ma c. ha d o -t s p . n. ( H o l o t y p u s ) , Se r ra d o  C i p ó  ( MG ). 
1 9 3  - O x. ya g tti o n  :i im,<_, [ e_  s p , n ,  ( H olo t y pu s ) ,  I t a t i a i a  ( B re j o da L a  
p a )  ( :1G ) . 
1 9 4 - O x. ya g 1ti o n  mi c. Jt o -6 .t i g ma , s ã o  J o ã o de l R e i  ( MG ) . 
1 9 5 - O x. yag 1t,l o n  h e.mp e. li , Camp o s  d o  J o r d ã o  ( S P ) . 
1 9 6 - O x. y a g 1ti o n b Jt e. v-t -6 .ti g ma ( H o l o t y p u s ) , Caxamb u ( :1G ) , 
EST. XX IV 
t 1 
189 igo 1 9 1  1 92 
• 
1 93 \ 9 4  \ 95 1 96  
3 mm 
:.·' . : \; ' ,, 
\ 
,',,,·. 
·.,· ·:. ,": 
Ir .:_'lt 
1 
.: . ' , .· 
E S TAMPA X X V  - E XT RE MI DADE S AB DOMI N A I S , �ACHOS , V I S TA DORS AL 
1 9 7  - O x ya 9 1ti o n  l m p u n c.t a t um ( H o l o t y pus ) , Chapada ( MT �  
1 9 8  - O x y a g 1ti o n p a vi d um ( L e c t o t y pu s ) , Tij uca ( RJ ) . 
1 9 9  - O x ya 9 1t1 o n  c. h. a v.ia d e. nJ.i e. sp . n ,  ( H olo t y pus ) ,  Chapada d o s  G u i -
ma r ãe s  ( X T ) • 
2 0 0 - O x da g 1ti o n  Jt u bi d um ( Le c t o t y pus) , Bueno s Aires ( A r gen t ina ) . 
2 0 1  - O x y a g 1tl o n b aJ.i a l e  ( H o l o t y pus ) , B rasil , 
2 0 2  - O x. y a 9 1ti o n  -6 uf ,{. n um sp • n • ( H o l o t y pu s ) , S e r ra da B o c aina 
( Pa r q ue Nacio na l ) ( s p )  • 
2 0 3  - O x y a g Jt ,i_ o n mi ni o pJ.i ,<_-6 , Yungas de la Paz ( B o l í via) . 
2 0 4 - O x y a 9 1ti o n  h a e. matl n um ( Le c t o t y pu s ) ,  ( M G )  , 
EST.XXV 
197 198 199 200 
3mm 
201 202 203 204 
E S TAMP A XXVI - E X TR E MI DADE S AB D OMI NAI S , �A C H O S , V I S TA LAT ERAL 
2 0 5  - O x. y a g tr. -<. o n e v an t'.. -6 C. e nJ.i ( Ho l o t y p u s ) , Chapada ( MT ) . 
2 0 6  - O x. ; a g tr.-<.. o n  6 ,l md: e  s p . n .  ( Ho l o t y p u s ) , I t a t i a i a  ( B r e j o da La  
p a )  ( MG ) . 
2 0 7 - O x. y a g tr..-i.. o n  ó an t o J.i .-i..  ( Ho l o t y p u s ) , Poço s  de Ca l da s  ( � G ) . 
2 0 8  - O x. ya g tr..-i.. o n  b tr. e v ,i_ J.i ,t,t g ma ( Ho l o t y p us ) , Caxamb u ( MG ) . 
2 0 9 - O x. y a g tr..-i.. o n  t e tr. m ,<_ n a.t e  ( Lect o t y p u s ) , s ão João d e l  Re i ( �G ) . 
2 1 0  - (1 x. y a g tr. .-i.. o n  m a c. ,i a d o )..  s p . n .  ( Ho lo t y p u s ) , Se r ra do C i p ó  ( :-1: G ) . 
2 1 1  - O x. y a g �i o n � e m p e l ,t ,  Camp o s  do J o r d io ( SP ) . 
2 1 2 - O x. y a g tr.,t O n  m.-i.. c. tr. o J.i t-<..g ma , s ão J o ão de l Re i ( M G ) . 
EST. X X VI 
205 206 207 208 
2.09 210 2 1 1 2 \2 
3 mm 
... :: : 
' ..... · :·.;.::. ~-\ ....... 
}'.}\ 
~(/:/· .... :. .___ ,. 
E S T AMP A XXV I I  - E XT RE M I DADE S AB D O MI N A I S ,  MA CH OS , V I S T A  LAT E RAL 
2 1 3  - O x '.f a. 91t,i._o n c. h a. p a. d e. n -6 e. s p . n .  ( H o l o t y p u s ) , C h a p a d a  d o s 
m a r ã e s ( MT ) . 
2 1 4 - O x ya. g Jt)_ o n  p a. v,i._ du.m ( L e c t o t y p u s ) , T i j u c a  ( R J ) . 
2 1 5 - O x 1 a.g Jt1 o n  Jt u. b ,i._ du.m ( L e c t o t y p u s ) , B u e n o s  A i r e s ( A r g e n t i n a )  
2 1 6 - O x y a. 9 1t1 o n  ,i._mp u. n c. ta.tu.m ( H o l o t y p u s ) , C h a p a d a  ( MT ) . 
2 1 7  - O x y a. 9 1t1 o n b a.-6 a.l e. ( H o l o t y p u s ) , B r a s i l , 
2 1 8 - O x y a. g 1t,i._ o n m ,i._ n,i._ o r.J -6 .{,-6 , Y un g a s d e  l a  P a z  ( B o l í v i a ) . 
2 1 9 - O x y a. g Jti o n  -6 u.l ,c. n u.m s p .  n ,  ( H o l o t y p u s ) , S e r r a  d a  B o c a ina  
( P a r q u e  N a c i on a l )  ( S P ) , . .. 
2 2 0  - O x y a. g Jti o n  h. a. e. ma.t i n u.m ( L e c t o t y p u s ) , ( MG ) . 
EST. x x v- 1 1 
A A A 4 
213 2 14 215 2 16 
217 2\8 2 1 9  '2.20 
3 mm 
E S TAMPA XXVI I I  - E X T RE MI D A D E S A B DOMI N A I S ,  F f M E A S , V l S TA DO RS A L  
2 2 1  - O x d a. g 1tl o n  p a. v i d u m , S an t a  T e r e s a ( E S ) . 
2 2 2  - O x y a. g tr.i o n  mi c.1t o � t i g ma ( A l l o t y pu s ) , s ão J o ã o  d e l  R e i ( MG ) . 
2 2 3  - O x y a g ft.{_ o n  � im.{,f.. e. s p .  n .  ( A l l o t y p us ) , I ta tia i a  ( Br e j o  da La 
p a )  ( M G ) . 
2 2 4  - O x y a g 1ti o n  e.. va. n u c. e.. n-6 ( A l l o t y pu s ) , s ão João d e l R e i ( MG ) . 
2 2 5  - a x ya g 1ti o n  b 1t e.. v i1.i tig ma , S e r r a da Bo c a í na ( Pa r que  Nac i ona l ) 
( s p )  • 
2 2 6  - O x ya g 1ti o n  t e..Jtrnin af e.. ,  Ca xambu ( MG ) , 
2 2  7 - O x y a g tr.i o n  b a-6 ale.. ( A l l o t y pus ) , Caxambu ( :'.1G ) . 
2 2 8  - O x y a g tr.i o n  c. ha. p a d e.. n -6 e.. s p . n .  ( A l  l o t ypus ) , Ma c a Ú ba s  ( MG ) , 
E ST X X V I I I  
22. 1 222. 223  224 
•, . . . ' ·: :. �-- ) . � ' 
225 2 2 6  227  228 
3 m m 
E ST AMP A X X I X - E XT RE MI DADE S AB DO MI N A I S , Ft ME AS , V I S T A  DORS AL 
2 2 9  - O x. y a g Jti o n  mi ni o p.6 L6 ( Al l o t y p us) , Ca l lan ga ( Pe ru) . 
2 3 0 - O x. y ag 1ti o n  Jt u b i d um , Chi l e .  
2 3 1  - O x. y a g Jti o n  i m p un e.t a-tum ( A l l o t y pus) , Chap ada d o s  Guimar ães 
( MT ) • 
2 3 2  - O x. y a g Jti on .6 u.lin um sp . n ,  ( A l l o t y p us) , S e r ra da B o cain a 
( Pa r q ue N a c i on a l ) ( S P ) . 
2 3 3 - O x. y a ,a Jti o n  m a c h a d a i  sp . n ,  ( A l l o t y pus) , S e r r a  d o  C i p Õ  ( MG) . 
2 3 4  - O x. y ag Jt:<-, o n  .6 an t o.6 i ( A l l o t y p us) , P o ç os de Ca l das ( MG ) . 
2 3 5  - O x. ya g Jti on  h e m p e .li , Camp os d o  J o r d ã o  ( S P ) . 
2 3 6 - O x. y a _a Jti o n  c. h ap a d e. n.6 e. sp . n .  ( A l l o t y pus) , Mac aúbas ( MG) . B a  
s e d o a b d Ô m e  n , 
229 
3mm 
2 '3 3 
EST. XX I X  
23 0 
·, f'-:: :. f;;, ·-
2 3 4  
2 3 1  232  
2 3 5 2 3 6 
\"º .. 
~ . ' r ---_ . ..., __ ._ 
... ···.<·~· .. . _ ..., ·.· 
. .. . . 
E S T A MP A X X X  - E X T R E MI D A D E S ABDOMIN A I S , F � ME A S , V I S T A L A T E R AL 
2 3 7  - O x y a g �i o n  � a v ,t d um , S anta T e r e s a ( E S ) . 
2 3 8  - O x y a g �i o n  mi c. � o -6 .t ,tg ma ( Al l o ty p us ) ,  s ã o J o ã o de l R e i ( MG J . 
2 3 9 - O x y a g �i o n  6 i m i l e. s p .  n .  ( Allo t y pus ) , I tati aia ( B r e j o  da L a  
pa) ( SP ) . 
2 4 0  - O x ya g �i o n  t e. �m,t n a l e. , Caxambu ( MG ) . 
2 4 1  - O x y a g � i o n 2. v an e. � c. e. n -6  ( A l l o ty p us ) , s ã o J o ã o  del R e i  ( MG ) . 
2 4 2  - O x y a g �i o n  b � e, v ,t -6 .ti g m a , S e r ra da Bo c a i na ( Pa r q ue �ac i ona l ) 
( s p )  • 
E S  . XXX  
23 7 ' 23 8 23 9 
3mm 
24 0 24 1 2 4 2  
E S TAMPA XXXI - E XTRE MIDADE S ABD OMI N AI S ,  F� MEAS , VI S TA LATE RAL  
2 4 3  - O x ya.g�l o n  � mp un cta.tum ( A l lo t y pus ) , C hapada do s G u i ma r ã e s  
( MT ) , 
2 4 4  - O x ya.911..-<.. o n  mac ha. d o ,<,  s p ,  n ,  ( A l lo t ypus ) ,  S erra do C i pó ( MG ) , 
2 4 5 - O x yag�� o n  �ub,<, d um , C h i l e , 
2 46 - O x y ag�,<, O n  6 Ul,<,n um s p ,  n ,  ( A l lo t y pu s ) , S erra da Bo ca ina 
(Parq u e  �a c iona l )  ( SP ) , 




· EsT. X XX I 




E S TAMPA XXXII - E XT R E MIDADE S ABD OMINAIS , F� MEAS , VISTA LATE RAL  
2 4 8  - O x ya. g Jti o n  -6 a. n -t o -6 i  ( A l l ot y p u s ) ,  P o ç os d e  C a l d a s  ( M G ) , 
2 4 9 - O x y a. g Jt)_ o n e. h a. p a. d e. n .-6 e. s p , n , ( A 1 1 o t y p u s ) , M a e a Ú b a s ( M G ) 
2 5 0  - O x y a g Jti o n  b a..-6 a.l e. ( A l l ot y p u s ) , C a x a mb u ( M G ) , 
2 5 1 - O x y a. g Jti o n mi n i  o r-> .-6 i .-6 ( A 1 1  o t y p u s ) , C a 1 1 a n g a ( P e r u )  • 
Esr· x xx1 1  
2 4 8  24 9 
2 50 
3mm 25 1  
E S TAMPA XXXIII - DI S T RI BUIÇÃO GEOGRÁF I CA 
O x ya9�i o n  b aõ ale - E ,  S anto , R ,  J aneiro , S , P au lo , R , G .  Su l ,  M ,  
Ger a i s , Goi ás . 
O xya9�io n e hapadenõ e - B a hi a ,  s .  P au lo ,  P ar an ã ,  M .  Ge r ais ,Go i âs, 
M, Grosso ; P ar a gu ai ,  
Oxya9�i o n  õ U�in�m s p. n .  - E .  S �u t o ,  s .  P au l o ,  R . G .  Su l .  
-
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E S TAMP A  X X X I V - DIS T R I B U I ÇÃ O  GE OGRÁF I CA 
Cxyag�ion c.a�di nal e - Per u. 
C x ya gll.ion Ímpun c. tatum - R .  Janei ro ,  s .  Paulo , Paran á ,  M .  Gera i s, 
Go í âs. 
Oxya g�i o n  mi n�op��� - B o lí v i a ,  Co lômb i a, Peru. 








EST X XX IV 
o 
-- 30 
Â Ox . t cardinale 
/ eox . ---7 - ��ctatum 
-
· __,____ 40 Ox. min iop sis ---/ --•/ox rubi�,um / --J---4j __ �L so; -1 3o . -I I 20-






E STAMPA X X X V  - D I STRI BUI Ç Ã O  GE OGRÁFI CA 
Oxyag�i on b � uc hi - Argentina. 
Oxyag�ion te�m�nal e � Amazonas, E, Santo, R,  Janeiro , S. Paulo , 
Paraná, R, G, Su l ,  Santa Catarina, M ,  Gerais, Uruguai, 
Paraguai, Argentina, Bolí via , 





20  - -
- �o 
b r uch i  
' 1 
• Ox .  t ermínol e 
I --. 
1- ---1--40· 
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E S TAMP A XXXVI - DI S TRIB UI Ç Ã O  GE O G RÁ FI CA 
O x :1 a g Jt,{, O n  h. e.mp e.[,<. - E .  S a n t o .  R .  J a n e i r o .  S ,  P a u l o . P a r a n á , S .  
C a t a r i n a . R , G ,  S u l . � .  G e r a i s . Go i á s , A r gen t i n a , U r u -
gu a 1. , 
.. _ .  . •·. 
EST. X XXV I  
.-----
7�----t--- -3l -
·• Ox . hempel /  /· 
- ---,�--� 
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:.. ox .  ' haem a t inum 
EST. XXXVII 
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38/ _ 3 
E S TAMP A X XXV I I I  - D I S TR IB UI ÇÃO GE OGRÁF ICA 
Oxyag�i on evane�cen� - E ,  Santo , R ,  Janeiro , S,  Pau lo, 
M ,  Gera, i s ,  Go i ás ,  !1 ,  Grosso , 
Oxyag�i on mic�o�tigma - S, Paulo , Paraná ,  M ,  Gera i s ,  
Paraná, 
Oxyag�i on �anto �i - S,  Paulo, Paraná , R , G ,  S ul ,  M ,  Gera i s, Go i âs. 
EST. xxxvm 
�' 1 6  
20 
.... 
• Ox. evanescens 
1---
_. Ox .  
e o x . l -' 
46: 
\ l 1 
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E ST A MPA XXXIX - DISTR IB U I ÇÃO  GEOGRÁFI CA 
Oxyag�� on mac had ai  sp . n .  - M. Gerais. 
Oxyag�ion pa v�d um - Pernambuco, E .  Santo, R ,  Janeiro, s .  Pau l o ,  
R . G . Sul, M .  Gerais, M ,  Grosso . 
• O x .  machade i  
·- • ox . pav idum 
EST. XXX IX 
46' · 
4 
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\ 1 
1 1 
1---il_~ 
